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lituma nação de indigenas, notavel polo seu poder , 
ou por suagriguêzas, 

Para ánglhor comprehender-se o motivo quo induzira Caboto a 
tentar êsey'exploração , na qual aquella expedição devêra ir apparen- 
tsgoniê" tomo que à ventura; preciso é dizor, que esse famoso 
navêpedor, depois de haver adquerido grande nomeada, por oceasião 
“descoberta dos Bancos da Terra Nova, achando-so então ao ser- 
“viço de Inglaterra (em uma viagem destinada a procurar a commu- 
nicação entre o atlamtico o o mar das Indias Orientaes, pelo poente); 
excitado pelos importantes descobrimentos feitos pelos Hospanhóes na 
America Meridional, ofereceu os seus serviços ao Imperador 
Carlos V , suggerindo-lho a idéa do abrir uma communicação mais 
prompia para o Perú, que acabara de ser visitado por Pizarro; 

remontando o curso do Rio da Prata , com o intuito de achar uma 
communicação directa entro as aguas d'esso rio é o imperio dos 
Ines. 

Cesar com os seus companheiros , havendo-se internado nfessa 
região desconhecida , foi ter a um dos ramaes da Grande Cordilheira, 
transposto o qual achou-se em dilatadissimo valle, ndo encontrára 
uma nação do Indios , em grão de civilisação notavelmente superior 
ao do todas aquellas que havia até ali visilado : o dando cllo à 
expedição quo capitaneava o caracter de uma solemne embaixada da 
parte do seu soberano , apresentou-se nfessa cathegoria ao chefe dos. 
indigenas, o qual o recebêra com affabilidade, dando-lho bom 
agazalho, aos da sua comitiva. 

. . Passados muitos dias na communicação d'essa boo gente, cujo 
tato muito agradára aos exploradores hespanhóes, determinou 
Cesar regressar ao ponto da sua partida, afim de dar conta a Caboto 
do resultado da expedição, no fórma que este ordenára nos ins- 
truoções quo lho havia dado : o solicitando para isso onça do 
cheio indio , com o fundamento de haver já preenchido o fim da 
sua missão, cllo o enchra de ricos presentes, o a0s seus compa- 
nheiros, não só do valiosos objectos de ouro e de prato, como 
tambem de finos estofos de 1a fabricados no poiz; mandando além 











1 
Jevando comsigo alguns dos infelizes companheiros de seus trabalhos. 
o desventura. Mas antes quo a embarcação , que O transportára, 
chegasso ao porto do seu destino, fôra elle victima do mesmo mal, 
que o fizera abandonar o porto de Buenas-Ayros, a fome que 
dizimou a maior parto da gente do navio. 

O unico resultado que deixára a famosa expedi 
do Mendonça, foi o estabelecimento do um posto forificado, devido 
ao capitão Salazar , no logar em quo depois se fundára a actual 
cidade da Assumpção, capital do Paraguay ; na excursão que fizera 
aquele official rio acima, por ordem do governador, em busca de 
outros dous exploradores, que primeiro haviam sido mandados nºesa 
direeção; sendo um dfestes O capitão D. Domingos Martinez de 
Trala, para quem estava reservada a futura gloria do sustentar e 
engrandecer a conquista com a prudencia , coragem o persoverança , 
que falisram so desacordado Mendonça, que a havia abandonado , 
como so della tiveso desesperado. 

A ausencia de Mendonça deixando acephala essa pequena repu- 
blica do aventureiros nas margens do Prata, fi chamado o capitão 
Irala pelo voto unanime dos seus companheiros d'armas , o dos mais 
Hespanhões que oecupavam o posto fortiicado da Assumpção, para 
iamento as funeções do logar-tenente do governador; 
ou, pelos actos do seu governo, a con- 
fiança que n'elle depositaram os seus camaradas é companheiros da 
trabalhos, em tão apuradas cireumstancias. 

Durante à interinidado do seu governo, tomou o Irala duas me- 
didas copitess. Foi a primeira concentrar no posto da Assumpção 
todos os Hespanhóos quo se achavam dispersos por outros pontos, 
abandonando inteiramento o posto insustontavol do Buenos-Ayres. 
A outra providencia consistiu na plena confiança que procurou 
inspirar aos Indios das diversas. nações, quo o cercavam; punindo 
severamente, nas com reconhecida justica, queesquer aggravos 
quo alles recebessem dos Hespanhões, o vice-versa; o acostuman- 
do-os d'estarto a supportarem de bom grado 0 jugo da suo auto- 
ridado, em troco da eficaz protecção que lhes dava todas as vezes 
que a elo recorriam. 
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Reunida a gento rocom-cheguda à que exísio na Assumpção, sob 
o commando do capitão Irala, perfaziam uma força disponivel de mil 
etrezentos combatentes, dos quaes nomeou D. Alvaro mestre de 
campo ao mesmo Irala em demonstração do apreço que lho mereceram 
os seus bons serviços , o da consideração em que tinha a provada 
inteligencia e galhardia militar d'esso distinto oficial. 

E bom digna do notar-so aqui a circumstancia de não haver per- 
dido D. Alvaro um só homem, dos quinhentos que lavára poe terra, 
na longa o trabalhosa viagem de quatrocentas leguas, que caminhára 
desde Santa Catharina até o porto da Assumpção 1 Fóra isto devido 
sem duvida á muita experiencia d'aquello chefo, adquirida , em 
marchas de similhanto notureza, nos dez, annos que capitaneára os 
selvagens da Florida. 

Informado D. Alvaro do estado das cousas nºessa conquista , o 
“guiado pelos prudentes conselhos do seu mestre do campo, resolveu. 
ir pessoslmento fazor o reconhecimento do todo ocurso do Paraguay, 
navegando aguas ácima, omquanto pudesso fazô-lo em embarcações 
apropriadas para esso fim. 

En'esso intuito partiuda Assumpção com quatrocentos homens esco- 
Ihidos, além do grande numoro de alliados Guaranis, Agazes o 
Yapiris, em quatro bergantins, vinte balsas 6 mais de duzentas 
candas : deixando por seu logar-tenento na Assumpção 0 mestre de 
campo D. Domingos do Ira. 

Feio o caminho de duzanta o cinoanta lguss, acima do porto 
da Assumpção , não sem alguma oppesição da parto dos Indios que 
dominavam n'essas aguas, chegou D. Alvaro com toda a sua fot 
Ia ao porto dos Reis, assim denominado pelos Hespanhões, na pri- 
meira exploração que até ahi haviam anteriormento feito, sob com- 
mando de Irala. E deixando n'esso porto às suas embarcações en- 
tregues à guarda o cuidados dos Indios Guatós, que receberam os 
Hespanhões com mostras do sincera amizado; internou-se D. Alvaro 














“meostro, revolveado-se borrivelmento dentro da sua prisão, a posto 
do fazer tremer a lerra, no meio de silvos repetidos e medonhos. 

Sendo inqueridos os Indios prisioneiros, por que motivo era coo- 
serrada viva aquelia serpente no interior da posoação; informaram 
elles «que a sua nação venerava esso monstro como uma divindade 
infernal; e que por esta razão o alimentavam com carne homana , 
sacrificando á sua voracidado de preferencia os prisioneiros do 
guerra! » 

Esso animal, quo tão extraordinario parecêra sos Hespanhóos, é 
proravelmento o Boa-constrictor do Linoêo, ou a nosa Giboia, 
à qual so encontra fscilmento nas prosincias de Matto Grosso 6 
do Goyaz: dando-se todavia os devidos descontos á exageração com 
“que o desereveram os Hlespanhões quo o viram; onos escriplores que 
relotaram o fscio que transcrevemos. 

Por oecasião do so distibuirem os despojos encontrados na povoação, 
pelos Hespanhóes e Indios aliados, levantou-se uma gravo contes- 
tação entro o governador D. Alvaro e os officiaes do fazenda , que o 
acompanharam na qualidado de fiscaes da corda: pretendendo estes, 
que, tanto ossimples soldados, como os mesmos Indios pagessem o real 
diroito do quinto , não sómente dos valores aprebendidos ao inimigo , 
mas até dos íruclos do proprio trabalho , como fossem a pesca é 
a caça. 

Não consentiu D. Alvaro que fossa lovada a efeito uma exigen- 
ia que lho paresêra infundada, o que considerava talvez como ver- 
dadeira extorsão; ordenando em consequencia sos oleiaes da corda, 
que so abstivessom do exigir dos sous soldados o dos Indios alados 
o pagamento do um direito, de que, no seu eolender, não fôra da 
intonção do monareha oneral.os. 

“Todavia com o intuito do lirar aos referidos fiscaes qualquer pre- 
texto de insistencia sobro esto objecto , deslarou-lhes, que elle se 
obrigasa a pagar ao fico, do sua propria bolsa, quatro mil ducados 
annunes, como aquivalento do quinto devido polos seus soldados e 
Indios alliados, si assim O detorminasso S. M. 

Vem a proposio fazer aqui uma observação curiosa : a é « queo 
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pois que, apenas feriram seus ou- 
vidos as vozes dos conspiradores , que investiam a casa do sua 
residencia, apresentou-se ello em completa armadura, com a espa- 
da em punho, diante de uma mulidão, que ameaçava fazb-lo em 
pedaços ; é conservando sempre a gravidade propria do seu posto, 
chamou, ainda em tom do autoridodo, a um dos officiaes conju- 
rados (D. Francisco de Mendooça) , e dissa-lho com voz firme : 
« Eu vos entrogo a minha espada. » 

Assim desarmodo o dosdiloso governador , lancaram-lh aos pós 
dous pares do grilhões, o nfesto estado humilhanto o conduziram a 
uma caso forto, onda ficára guardado por cincoenta homens arma- 
dos, da confiança dos conjurados. 

Pelo longo espaço de onzo mezes supportou o infeliz cava 
com heroica resignação , tão barharo tratamento ; até que foi re- 
motido para Hespanha, em uma caravela que ali mesmo fdra cons- 
truida para esso fim. E, absolvido D. Alvaro pelos tribunaes da 
Hespanha, dos injustos cangos qu lho haviam feito os conspiradores 
da Assumpção, recebou ollo da real munificancia a generosa pen- 
são do dous mil ducados, passando em descanso o resto do sua 
trabalhosa vida, é no goso do geral estima. « 

Consummado o atientado da deposição de D. Alvaro, procura- 
ram os conspiradores altenuar a enormidado do seu crimo, na 
opinião dos outros Hespanhóes, acelamando, para exercer interina- 
mente as funeções do governador da Assumpção, o homem mais 
digno do substituir a D. Alsaro, tanto como general, como na qua- 
lidado do administrador; a saber, o mestro do campo D. Domingos 
de Irala; o qual profundomonto penalizado, pelo quo acabava de 
acontecer ao benemorito governador, o seu porticular amigo, pre- 
textou O procario estado da sua saude, para esquivar-so ao desgosto 
do oceupar um posto manchado pela violencia é feia ingratidão 
do um bando de homens ambiciosos ou despeitados. 

Colendo por fim Irala 206 instantes rogos de offeiaes seus ami- 
gos, e que hoviam mostrado sincera. dedicação ao infoiz. gover- 
mador, consentiu em ser transportado em um palanquim à praça 
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CATALOGO 


Dos capitães móres governadores da capitania do Rio Grando 
do Norte, 


Valontim Tavares Cabral (4). Patente por 6 annos, passoda a 13 do 
Fovereirodo 4663. 

Antonio do Barros Rego e Catanho. E incorta a data da posso ; mas. 
as primeiras provisõos passados por este capitão-mór são de 9 de 

- Dezembro do 1669. 

Antonio Vaz Gondio.. Patento do 5 de Setembro do 1672. Registo 
de 24 do Junho do 1673. 

Francisco Pereira Guimarães (5). Patente do 28 do Maio do 1676. 
Registo do 20 do Maio do 4677. 

Geraldo De Suni (e). Patento do 3 do Janeiro , posso a 3 de Maio 
do 1679. 

“Amtonio da Silva Barbosa. Patente do 5 de Julho do 1680. Registo 
do 3 do Setombro do 4684. 

Manool Moniz. Posto a 23 do Maio de 1689. 

Pescosl Gonçalves do Carvalho. Registo de 4 do Agosto do 4685. 
Ha patentes passadas por esto capitão-mór ainda em Março 
do 1688. 

“Agostinho Cesar do Andrado (d) por 6 mezes. Patente de 7 do Maio 
de 4688. Registo do 28 do Dezembro do 1690. 

Sobestigo Pimentel (e). Posso a 28 de Fevereiro, registo do 22 do 
Agosto de 1692. Morreu no governo, como consta do livro das 
vercações de 4 do Novembro de 1693. 

Agostinho Cesar do Andrade (1). 

Bernardo Vieirado Mello (4). E incorta a data em quo tomou posso 
do governo ; mas consta que já exercia o logar de capitão-mór 
a 23 do Agosto de 1695, 6 dello so faz menção na vercação do 
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Saceemerer da gueeras “7 


4755, has Regra Freire. eocmmandante das 

Svpiisa Lia Po ei. O Esvercadie de Peraam 
Lama eereao, que, não 20 juiz crfizario , mas sim ao vereador 
maia seio, donera tor eabido q gore, 

Preiree 0 voceador alhoees Dominzis Bão Campos. 

1576. Prerio o vera br Satiador Retovra de Oliveira. 

477%. Freire e 0 vereador Mancel de Souza Naves. 

ATOS. Freire 0 versadoa Jun; Doario da Silva. 

4779, Freiree 0 wertador Jisé Pedro de Vacenne-os, 

4740. Freire e 0 vereador Prudente de Sá Bezerra. 

4788. Preire é 0 vercador José Pedro de Vasconcellos. 

1752. AU Maio. — Freira e 0 vereador Manoel Gonçalses Branco. 

De Main em diante, o mesmo vereador, é o commandante João Bar- 
buna de Gouseia. 

4783. Gouveia e o vereador Manoel de Araujo Correia. 

4764. Gouveia e 0 vereador Antonio de Barros Passos, 

4785. Gouveia é o coronel Antonio da Rocha Bezerra. 

1786. Gouveia é o vereador mestre de campo da infantaria ausi- 
liar Francisco Machado de Oliveira Barbosa. 

4787, Gowveia e o vereador capitão-mór Antonio Luiz Pereira. 

4788, Gonveia é 0 vereador José Padro de Vasconcellos, que morre 
em Março d'esto anno. O vereador Manoel Gonçalves Branco o 
o subtituo, tomando post a 41 do Abril. 

4789. CGonveia e o vereador Josquim de Moraes Navarro. 

4790, Gouveia e o vereador Albino Duarto de Olivei 

4791. Gouveia o o vertador Manoel Antonio de Moraes: até 12 do 
Agosto, 
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Caetano da Silva Sanches, espitão-mór interino toma posse a 42 de 
Agosto do 1791. Torna-so effcetivo pela patente do 27 de Março 
do 4797, ratificando a posse a 7 do Fevereiro de 1798. Falleceu 
a 48 do Março do 1800. 


EU 
dla commissão de que fui encarregado pelo governo imperial. Algum 
trabalho de classificação e arrumação so tem feito ultimamente; 
mas esse imperfeito e só do uliidado aos que procuram documentos 
dlo uma epocha muito proxima. 

No archivo do governo não ha documento antigo, nem mesmo re- 
iso elle, do que se possa tirar algum proveito. Provém isso de que 
m'aquelles tempos parecia aos eopities-móres o governadores terem 
cumprido a sun obrigação , quando remeitiam os proprios originaes 
do algum papel importanto 20s governos, de que dependiam , sem 
dello guardarem traslados. Por outro lado não tinham serretarios nem 
“amanuonses ; o como para aviar a sua correspondencia não lhes bas- 
lasso O tempo, quando não fosse senão para o trabalho manual de a 
eserever , ajustavam alguma pessoa quo nisto os servisso e não po- 
dendo despender muito dos seus soldos ou ordenados, que eram pe- 
quenos, pagavam pouco, e dos seus eseripturarios exigiam o serviço 
na proporção do que lhes pagavam. 

O archivo da municipalidada torá talvez alguma cousa que me- 
reça oceupar a altenção dos curiosos; porém durante estas ultimas 
“campanhas oloitoraes entre os dous partidos da provincia — nortistas 
e sulistas — foi suspensa a camara ; e 0 eserisão d'ella, por motivos 
poliicos, oceultou não só os livros das actas, que teriam valor elei- 
toral; mas tambem os antigos registos, que ignoro do que utilidade 
lho seriam. 

Qualquor porém que seja a importancia destes livros, que mo não 
foi dado consultar, é certo que do data muito antiga poucos docu- 
mentos so poderiam encontrar , pelo extravio dos papeis da capitania. 
com a invasão dos Hollandazes. Registando-so uma carta quo os ofl- 
cises da camara esereram ao Rei de Portugal sobre a passagem do rio 
para Aldeia Velha (que ainda hoje existe com a mesma denomina- 
ção) lô-so que as tarras, uma legos em roda neste logar , pertenciam 
áquello conselho, que as aforava; mas que perdêra 0 foral « pela tra- 
dição que ha do quo teve foral e se perdou com os mais livros na 
invasão do inimigo hollandez. » E o que mais prova isto é que tendo 
princípio a'fundação da cidade do Natal no fim do ano de 1599 foi 
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furioso impeto dos barbaros, como leses vassallos de V. M., 
+ acudindo com suas pessoas ao risco dos combotes, é com suas 
+ limitadas fazendas és desperas da guerra , para a qual não foram 
« nunca soccorridos com pagas. E o aperto em que se tem visto po- 
« dia servir-lhos de motiso poderoso para os obrigar a largar esta 
« capitania ; pois estiveram sempre sem defeza alguma; porque 
+ atá de munições tivemos e temos grando folia, é 0 imesmo pre- 
« sídio da fortaleza, quo consta de vinte homens dos terços do Per- 
+ nambuco , não assistem nolla; porque fazem ausencias para os. 
« seus torços sem tornarem a colar, é as duas tropas de Paulistas, 
« que vieram a esta conquista, so recolheram sem effeito algum, 
« servindo a sua vinda de maior damno a estes persoguidos mora- 
« dores. » 

Como o senado , quando na vacancia do governo, do que se 
empossava,, abstinha-se do conferir patentes, e de actos de maior 
momento, acontece que não deparamos nos registos com os nomes 
dos senadores, que preencheram a vaga por morte do Sebastião Pi- 
mentel; mas antes, lendo, logo depois do eeu, o nome do Agostinho 
Cesar, poderiamos suppôr que nenhum espaço mediara da morte de 
um á posse do outro, si em anos subskquentes não deparassemos 
com algumas expressões do senado, que neste particular nos esela- 
rece, e é que morrendo em 4722 o governador Luiz Ferreira Freire, 
o senado se empossára do governo, escrevendo para Pernambuco; 
que o fizera, fundado em dous exemplos anteriores do ter igual- 
mente ficado com ello por morto de dous copittes-móres — 
sendo um d'ales — Francisco Pereira Guimarães, o o outro Sebas- 
tião Pimontel. 








(/) Qualquer, que fosse a duração do governo temporario da ca- 
mara, foi todo o seu trabalho velar pela segurança da capitania, 
ainda amentada pelos Indios; o Agostinho Cesar com repetidos 
assaltos, 6 sobretudo tratando com mois bumanidado é justiça os 
Indios altiados, ou que fatigados da guerra se lhe vinham reunir, 
“conseguiu por meios brandos algum descanso, quo a força é a supe- 
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O desmembramento desta capitania da do Pernambuco começou 
de facto com o movimento de 4817; porque, antes que a rebelliso 
rompesso igualmente no Rio Grande do Norte, o governador da 
capitania teve de recorrer à autoridado suprema no Rio de Jane 








(9 Um facto so deu na posso do Colares, que, como muitos 
outros , prova a parte quo n'aquelle tempo tinha o senado na admi- 
nistração da republica. Não so comunicando, por esquecimento, ao 
senado a nomeação do Colares, hesitou esta corporação em lhe dar 
posso; e s80 fez, foi por condescendencia com o anterior gover- 
nador Carvalho, que estava desejoso de retirar-se. Esereveu pois ao 
rei, dando-lhe este como o principal motivo ds sua determinação, e 
pedindo explicações sobre o que lhe cumpria fazor , quando no fu- 
turo so repetisso facto similhante. 


(8) No tempo de Domingos Amado, o rei, por carta de 9 do Maio 
de 1714 , registada a 28 do Julho de 1745, suspendeu o bando quo 
o governador de Pernambuco, Felix Josó Machado , mandóra 
botar para quo todos os tapuyas do Rio Grande, do 7 onnos para 
cima, lhe fossem remeitidos para serem vendidos no Rio de Janeiro. 

14 do Dezembro do 1715 escrevo o senado para Pernambuco, 
que o terço paulista fôra mandado vir para Tosidir no Assú; mas 
que so retirára a tros loguas da cidade, com o que andavam os In- 
dios de novo aos assaltos, matando o roubando. Respondeu o go- 
vernador de Pernambuco, mandando que yoliasso o terço para o 
Assá. 








(0) Luiz Ferreira Freiro , capitão-mór, indispoz-so gravemento 
com o senado , 6 com muitos dos moradores. Representou o senado 
lencias, o era homem do máos cos- 
moça domella, do quo fez sua amazia, poz-lho 
cata ; o para a servir tomou á força a escrava do um vereador , quo 
ainda era parento da mesma moça , por nome Manoel de Mello de 
Albuquerque. O vereador recorreu á justiça, obteve mandado para 
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longos sorviços, tendo mandado arcabusar um Topuya por haver as- 
sasinado a seu senhor, e commetido ontras mortes, incorreu no 
real desegrado. Mandou o rei tirar devassa pora ser o capitão-mór 
sentenciado na relação do Estado. — A rolação passou mandado de 
prisão contra elle, confiando a sua execução ao ouvidor da Parahyba; 
mas o gasernador do Pernambuco negou-lhe o + cumpra-se» a pro- 
texto de que estando no posto por mercê d'el-rei, não o podia 
tolo, Mandou o rei esquecor 0 negocio, advertindo porém ao capi- 
tã0-mór — «que lhe não tocava sentenciar os delinquentes. »— Foi 
isto a 25 de Novembro de 1752. 





(p) O governo do Francisco Xavier do Miranda Henriques du- 
rára 42 annos; não se atrevendo a representar contra a sua duração 
em quanto ali so achava aquelle capitso-mór, 
notícia da nomeação do seu Successor para escrever ao roi, como foz, 
2.23 de Abril do 4751: 

« Temos por nolícia que se acha provido Pedro do Albuquerque 
« é Mello para copitão-mór d'esta capitania... diremos a V. M. que 
« os governadores estarem imais de tres annos, causa grando doscom- 
+ modo do poxo; porque se afeiçoam a algumas pessoas, e por razão 

a 











(9) Um bando , de 14 de Novembro de 1761, publicado em vi 
tudo da carta regia do 44 do Junho do mesmo anno, prohibia des- 
pacho de mulas ou machos, mandando que fossem mortos os que 
entrassem pora o Estado depois da publicação da lei; e que ninguem 
mais os pudesso ter, 

A 30 do Dezembro do 4762 extinguiu-so o imposto municipal 
sobre a casca do mangue de 435000 réis por barcaça da que fosso 
tirada do rio, e de 235000 réis da do fóra d'elle. 








(1) Esta successão é determinado pela ordem regia do 12 do De- 
zembro do 1770; mas o ouvidor, que devia ler pario no governo, 
“cumo residisso na Parahybo, raras vezes apparec nos popois ffciao. 


“a 

os parentes do ehofo da rebelião André do Albuquerque Maranhão, 
contra os quaes é nocessario proceder; e por isso que são poderosos, 
é necassario escudar 0 governo com mais força do que tom. » 

Dizia tambem que o vigario de Goyaninha concorróra directamente 
para a rebelião, é o de S. José Mipibu indirectamente, « por des- 
« gostar do tal maneira 0s seus porochianos quo se bendesram com 
«0 robeldes, afim de terem Hberdnde do o pôr fóra da igreja; o 
« julgo pois que um e outro devem perder os beneficios, e portanto 
« nomear V. Ex.t elerigos, que os substitasm. » 

Do Rio Grande escrevia ao mesmo governador 18 de Junho do 
4847: « Hontem pelas tres horas da tordo docembarquei nesta cidado 
« entre vivas o actos do manifesto jubilo, praticados por todos os 
« vassalos de S. M., que eram espociadores... Posso assegurar a V. 
« Ex.º que a rebelião desoppareceu em toda a parte, e que só resta 
“« d'olla 0 testemunho dos traidores, que aqui se acham cobertos de 
« lemos. » 


A 13 do Julho: « O ohefo da rebelião André do Albuquerque 
« Maranhão falleceu da ferida que lhe fizeram, quando o pron- 
« deram... » Podia acerescontar, o qua era verdade, que o feiram 
a traição, que o carregaram de ferros apezar de ferido, e que o melteram 
no modonho carcero da casa oscura da fortaleza, ondo expirou do des- 
gosto. Albuquerque era a rebelião; presoslo, a rebelião caliu por si. 

A 4h do Julho escrovia Josó Ignacio Borgos: « Logo que foi pro- 
+ clamada nosta capitania a real soberania, procodeu o provedor da 
« reol fazenda, juiz dos feitos é execuções d'la a confisco é appre- 
+ honsão em todos os bens e papeis portencentes ao chofo da rebol- 
ião André de Albuquerque Meranhão , seus parentes 6 cor-rãos , 
« que com elle figuraram na revolução d'esta capitania, ampliando 























« Parahyba, por ser manifesto quo todos alles so involvoram nos des- 
« Eraçados acontecimentos politicos quo ella sentiram... Constan- 
« do-me que na copitania da Parahyba baviam algumas fazendas 
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DOCUMENTOS 


que acompanham o catalogo dos cepitaes-móres e governadores 
da do Rio Grando do Norte. 





A. 
Carta do senado da camara escripta ao ouvidor geral. 


8r. Dr. ouvidor geral. Em Domingo 22 do mez pastado — de 
Fevereiro — pelas sete para as oito horas da noite, atiraram ao capi-. 
tão-mór d'esta capitania um tiro na vizinhança de sua casa, do qual 
recebeu dezoito feridas, que na cura pareceram menos arriscadas; 
porém, pelo mão efeito que obraram, sa entendou serem penetrantes; 
pois ao setimo dia do seu ferimento dou a alma ao Croador, deixando 
a todos em magoa de suceêsso tão lastimoso ; do qual se principiou 
a devassar, é até o presente so não colheu notícia dos aggressoes do 
tão detestavel deliet, etc. — Eseripta em 2 do Março de 4722. 








B. 


Registo de uma carta que se escreveu a S. M., que Deos guarde, 
sobre as insolencias do capitão-mór d'esta capitania — Luiz 
Ferreira Freire e seus alliados. — Do livro 3.º dos resgistos do 
senado da camara — de 1730 a 1728. 


Senhor. Foi V. M. servido mandar governar esta capitania polo 
capitão-mor, que actualmento existo — Luiz Forreira Froiro — o 
qual, não observanto de suas obrigações, tem reduzido esta capi- 
tania a um lostimoso fim, maliratando, roubando e fazendo re- 
pelidas injustiças e violencias aos moradores d'ella, como na frota 
passada a V. M. fizemos present, o agora o fazemos do alguns 
desacertos, que d'esso tempo procederam até o presente, e foram os 





so 


u 


Representação do mesmo Senado contra José Pereira da Fonseca, 
datada de 32 de Novembro de 17923. 


« Senhor. Foi V. M. servido prover no logar do capitão-mór d'esta 
capitania a José Peroira da Fonseca , que vindo governa-l , enten- 
demos no principio consalescia ota misoravel capitania das passadas 
é trabalhosas tormentas, que por la tinham passado nas tyrannias 
que sofireu do capitão-môr defunlo Luiz Ferreira Freire; porque 
so Inculeava e manifostava benigno e verdadeiramente publicava 
tinha desejos do fazer no bom governo d'olla um relevante sorviço 
V.M..: fortuna que durou pouco , porque , não podendo conseguir 
muitos tempos o contrafeito da sua condição, veio a usar dos seus. 
antigos costumes, em ser inconstante, austero, retirado, é finalmento 
descomposto, causado tudo do uns frenesis epicondrios » que em 
todas as conjuneções do luas 0 arrobatam fóra do si tanto, que muitas. 
vezes so divisa com signaes evidentes de doudo, brando como ho- 
mem sem juizo , nem temor de Deos, cujo defeito o habilita 
capaz do governar polos grandes deseoncertos com que se porta, des- 
compondo e desautorisando com palavras mol soentes a quem lho vai 
á casa, fochando-se nella dias intiros para não fallar, nem vor a 
pessos nenhuma , temendo do o buscarem para tratarem com elle os 
negotios que por razão do seu cargo está obrigado a ouvir: e sobre- 
tudo ser homem destemido do Deos em todas as sues acções , pouso 
obrervanto da religio christãa, inimigo capital do sacerdocio; o fi- 
nalmente , senhor , não sabemos por que caminhos devemos de con- 
eonstancia em lermos que possamos viver em paz, sobre 
ilamos : e o desejo do conseguir esta, nos obriga a sormo 
tão repetidos nas queixas dos capitáes-mores; porque sómento veem 
estes a esta capitania a destrui-la em fazendas é creditos , o não à 
conserva-la o ampara-la, como V. M. manda e deseja. Por cujo 
motivo pedimos a V. M. pelo amor do Deos nos alive do tão tyrannas. 
oppressões, mandando-nos governar por homens tementes a Deos 
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053005 desocertos para quo fosse como destruidor d'esta capitania exs- 
tigado, não tendo nenhum d'eles particular razão, ou altonção des- 
bonesta contrao dito copitão-mór , senão sómente polas dos loga 
quo occupovam ; e d'esta publicidado alcançou tambem não pequena 
parte o escrivão d'esta camara netual , Bento Ferreira Moutinho , a 
quem mois que a nenhum outro desejavão do ver destruido, por en- 
tenderem que dfelle nasciam todos us fundamentos acertados em uti- 
Jidado da republica , o juntamente sobra elle pendia o trabalho não 
“sô do escrever como do aecommodar o discorrer para que explicada- 
mente esem confusão so fizessem a Y. M, presentes as suas sem-razões, 
como na verdado assim era ; porque , como todos os homens que no 
Envorno d'este conselho entram são inoxpertos para a intelligencia do 
que mas suas obrigações devem obrar, som duvida que no dito és- 
exivão está o pendo todo o peso da urgencia desta republica, cujas. 
direcções obea com zeloso euidado , pelo que so faz digno e mereeador 
do grandes premios , 

N'esto sentido continúo a discorrer o mesmo escrivão Moutinho 
sob a assignatura dos senadores. Collige-so porém das palavras deste 
papel quo o morto era casado, é que sua mulher, residento em 
Lisboa , obtiver cartas para o governador de Pernambuco D. Manost 
Rolin, pedindo que a camara do Naal declarasso 0 inculpavel pro- 
cedimento de sex marido. 














Carta a S. M. sobre os privilegios da camara de 4 ds 
Janeiro de 1722. 


« Atidos na lembrança que V. M. deste senado tem pela sua res! 
carta de 7 de Maio de 1718 , lhe fazomos presente que para o me- 
recimento do sua real atienção esperamos sirva primeiramente o ser- 

iço de mais de 80 annos a esta parte, que á real cêroa de 
V.M. so fez por nossos avós, pais é por nós o nossos filhos até 
agora na continua guerra e conquista em que so tem andado contra 
o gentio harbaro em dofensa desta capitania, com despeza do fazendas. 


dá 





EN 
Separação da capitania do Rio Grande de Pernambuco. 


José Ignacio Borges escrevia á camara em ofleio de 20 de Março 
do 1817: 


+ Havendo os funestos e detestaveis acontecimentos, que tiveram 
Jogar na villa de S. Antonio do Recife na tardo do dia 6, desligado 
esta capitania da condição de subalterna , em que estava , ao governo 
daquela, como já fiz certo pelo mou edital do 43 , tenho determi- 
nado estabelecer no porto d'esta cidade, em conformidade da carta 
regia de 28 de Janeiro de 1808, o decreto da 18 do Junho do 1814, 
uma alfandega, et. » 





m 


Sobre este assumpto escrevia o mesmo José Ignacio Borges a Ro- 
ârigo Josó Ferreira Lobo. 


«O Exm. general desta capitania (de Pernambuco) Caelano 
Pinto do Miranda Monto-Negro havia prohibido aos meus anteces- 
sores a execução da carta regia do 28 de Janeiro de 4808 o decreto 
do 48 de Junho do 4844, quo permiliem em todosos porios do Brazil 
a admissão o commereio aos navios nacionses 6 estrangeiros, fun- 
dando a probibição em motivos futeis, filhos do seu genio acanhado. 
Como porém aquelta permissão , tão sabiamento concedida , é do 
sumo interesso às capitanias, lovei o negocio é presença do S. ML. 
em officio datado em 28 de Dezembro de 1816 , e quando os ro- 
beldes assumiram o governo d'esta capitania , mandei publicar por 
bem dos povos a referida permissão. Digne-se pois V. Ex. dizer-me 
si posso continuar n'esta medida até a resolução do S. M. Pornam- 
buco, 31 de Maio de 4816. » 
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MEMORIA 


Relativa ds Capitanias do Pianhy e Maranhão por Francisco Xavier 
Machado. 


PIAUBY. 


A capitania do Piauhy houve este nome do um pequeno rio 
assim chamado , que entrando em o rio Canindá dez leguas so 
sul da barra das Aráras, ahi entram no Pornahyba ; em soxta 
feira 9 do março do presente anno atravessoi este grande rio na 
passagem de Santo Antonio, noventa leguas acima da sua foz no 
mar, o julguei ter abi do largo de quinhentas a seiscentas toezas; 
é respeitavel, 

Na cidade do Oeiras é ondo resido o governador desta capi- 
tania subolterna á do Maranhão ; é esta cidade verdadeiramente 
uma pequena aldêa, sem fórma , sem ordem , e parece-mo não 
ter, á excepção da camara, uma unica casa do sobrado, e as 
mesmas terreas foram construidas onde a seus donos mais com- 
modo foi ; tem trezentos é cincoenta fogos , e pouco mais do 
dous mil habitantes. 

“Toda esta capitania tem sessenta a setenta mil almas , as rendas 
annuaes andam do cincoenta o tres a cincoenta e quatro contos; 
todas as dospezas ficam feitas com cinco al seis contos, 








MILICIAS. 


Tem dous regimentos de cavallaria , ambos com. . . . 3,164 
Tem um regimento do infantaria é quatro companhias do 
podesres, tudo tem... circo BE 


2. Progas 5279 











Sommam todas as milícias d'esta capita 


N. B. Tem havido em um dos supraditos regimentos de caval- 
laria um sargento-mór que vencia 7645000 por mez, que são 


ss 
o vaqueiro, e outra para o camarada, noda mais so costuma 
dar a estes homens. 

Vou declarar os nomes ds tres inspecções, os nomes de fazen- 
das, quantas loguas ditam da cidado do Oeiras; as suas produções 
annuaes com pouca differença , e os retiros das mesmas fazendas. 

N. B. Retiro é uma corta porção do terras contiguas é mesma 
fazenda , aonde ha curraos , 6 0s nocossarios preparativos para 
tratar as crias nes oecasiões em quo é preciso separalas das mais. 


so 

à minha curiosidodo, até de indagar quaes são os motivos por que 
ha quem julgue ser de mais utilidade para a real fazenda vender 
estas fazendas ; quando sei que qualquer porticular que possue 
uma ou duas fazendas da lotação do algumas das referidas julga-se 
rico e muito feliz. 

Rio do Janeiro , em 48 de Maio de 1810. — Francisco Xavier 
Machado. 





Já disso o que sabia concernente a trinta é quatro fazendas do 
gado, que naquela espitania ha pertencantes à real fazenda; e só mo 
resta dizer mais, que nfellas ha quinhentos escravos de ambos os 
sexos, o todas as idades, e que para o costoio das mesmas fazendas ha 
mais de oitocentos eavallos ; todos são crias das mesmas fazendas, 
cavalos summamento fortes, o soffredores do grandes trabalhos, 
ainda que a maior parte, do pequenos corpos. Creio que si o nosso 
engust soberano quizesso erigir na capital do Maranhão algum corpo 
de cavollaria (de que tanto sa precisa) das mencionados fazendos po- 
deriam sahir com escolha iodos os cavallos, capazos (dos esquadrões, 
e remontas, que pelo tempo adianto necessarias fossem. 

Esta capitania , além da cidade de Oeiras, é dividida , o tem seis 
vilas com suas freguexias , em que ha camaras, seus nomes, impor- 
tações, o exportações ; são as seguintes: 




















4.º VILLA DE S. JOÃO DA PARNAHYEA. 


Estavilla, o sua freguezia tem do dozo a treze mil almas, é a ms 
consideravel, pelo seu porto de miar , ondo só entram sumacas, é 
bergantins, ele. 








Exportação. 
Em 1808, tirado o consumo territorial, excedeu a 106:42049000 
Importação. 
Do Portugal. Fazendas seecas. .......... 16:89645400 
+ Molhados. ............ 316139500 





Ro.” 20:05745900 


4 VILLA DE MARvÃO. 


so sei do cortoser 





O que me consta dest territorio é em duv 
abundantissimo em gados e cavallos. 


6.º VILIA DE VALENÇA. 


Em 1808, depois do consumo preciso pera o pais, sobejaram pera a 





Exportação. 
Cabeças de gado. . 3200 
Cavalos... 120 
Couros. ..... 1100 
Arrobos de algodão 080 





Importação. 
“Andou o seu valor do quatro a cinco contos do réis. 


64 VILLA DE PARANAGUÁ. 


O mesmo com pouca diferença, que a vila de Valença, à exosp- 
ção da importação que chegou a oito contos do réis. 

So, em loda esta capitania do Piauhy os generos de maior expo 
tação, bois, vaceas, cavallos, couros com cabello, e curtidos: 
alguns pequenos rebanhos de cabras o ovelhas: d'sta cri 
unico uso, que os habitantes fazem é comer a carne, beber 0 leito, 
o curtir as pelles, que exportam; perdem porém o principal, 
que 6a lta, porque não sabem d'esa fazor uso. Esta eriação 
produz com felicidade nos sertões do Maranhão, Piauhy , Pernom- 
buco e Bahia, como observei, é indaguei em todas as fazendas por 
onde passei; ainda é pequeno este ramo de negocio, porque tambem 
é muito novo. De tudo o que tenho dito em consequencia , não só do 
que vi, como tambem do quo ouvia pessoas fidedignas, o li em pa- 
peis indubitaveis, concluo, que asta capitania do Piauby , eotrando 











os 


6,900 cruzados de soldo, e 400,000 para despezas do viagens, 
ficaram finslmento com 7,000. Governou osto Poroes 18 annos, 
14 em subilierno, o 4 em copilso general; seguiu-se D. An- 
tonio de Salles o Noronha , a este José Telles da Silva, depois 
Fernando Pereira Leite de Foyos, que tomou pesso em 47 do 
Dezembro de 1788, o logo em 1789 representou a Sua Ma- 
Bestade, que não podia fazer a sua despeza annual com menos 
do 2,000 cruzados, não leve decisão”, poréim sendo rendido em 
14 de setembro do 4799 por D. Fernando Anionio de Noronha, 
trouxo esto ordem para que os generaes d'aquells capita 
tivessem 4 contos de réis annuses de seu soldo; assim tem existido 
até ao presente; o actual porém recebe 4:81648000, porque tem 
mais o soldo da sua potento do coronel de cavalaria, que venco 
8045000 por mez. 

Toda a cidado do Maranhão era uma só freguezia com 1,526 
fogos; foi porém no anno do 1805 dividida am duas, sendo a 
primeira a do Só, ou N. Sra. da Vicloria com 761 fogos, que 
Pogarom do decima o anno proximo passado 5:244:4668. À se- 
gunda freguezia é do N. Sra. da Conceição com 765 fo 
decima nesta freguezia, não passará do 4 contos de réis, por- 
tem muitas casas humildes é pobres, e por consequencia 
do toda a cidado andará por 9 contos do réis a decima. 

Tem esta cidode do Maranhão de 20 a 24 mil almas, o toda 
à enpitania excedo a 100,000 mil olmas , em que entra grande 
numero d'eseravatura,, artigo esto que já exige algum cuidado, 
Porque ouvi, mas não esaminei, que a proporção dos escravos 
com às forros estava ma razão do 9 pora 4 , não creio tanta dif- 
ferença, mas é certo, que a escravatura é imensa. 
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8. Em toda esta capitania do Maranhão, o na do Piauby 
são os regimentos milicianos, que tem sargentos-móres , e ajudan- 
tes pagos, obrigados a passarem mostra nos logares das suas 
paradas gerass , uma vez no anno, que é no dia 27 de Dezembro ; 
toda o qualquer proça quo falto é multada em 445000 , que por 
componhia , pelo mais diminuto numero de faltas, chega 
excede sumpro a 5043000, pelo que 6 infallivel sabir annualmento 
do cada regimento 5005000 : são estas quantias remettidas para 
tal, e ali entram em um cofro chamado das multas: tem 
* governadores a capilães-generses 0 eoa- 
sumo d'estes dinheiros, que com s cautelas, o clarezas necessarias 
todos tom distribuido em algumas obras publicas, conro calçadas , 
pontes, russ, o outros benefícios publicos, a que as camaras não 
podem chegar pela sua nimia pobreza. 

Sei quo foi ordem pera entrarem nos cofres reaes certas quantias 
que existiam em outro cofro clomado dos Indios; porém si fui 
tambem para 0 cofro das multas , não sei; mas ereio que não fo 
é só sei que na cidade do Oeiras da capitania do Piauby, até 
O dia 924 de março proximo passado, nenhuma alteração do estylo 
antigo havia a este respeito. 

Em 23 de outubro de 1809 teve principio na cidade do Ma- 
ranhão à nova toxa para a real fozenda do 5 reis em libra do corno 
fresea : do referido dia até o ultimo de janciro do presento anno 
do 1810, em que houveram tres mezes o vinto dios, chegou esto 
imposto é quantia do 1:78335776 15. Consome esta cidade todos 
os aunos seis mil bois, cada boi tem oito arrobas pelo menos , 
do que so liram para a nova taxa 435980 rs. , quo multiplicados 
por sois mil, iguala a 7:58045000 15. , quo tanto será infalivel- 
mente o produeto anual d'esta nova taxa. 

Lembra-no agora quo examinei este artigo no cidado da Bobia , 
aonde entrei em 43 do moz passado , o sahi em 22 do mesmo mez 
do Abril, é sehoi o seguinte: 

Na cidado da Babia teve principio o novo imposto de 5 reis em 
libra do came verdo em 18 de seleubro do 1809, c até ao dia 
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tem 43 votos, o Sr. José Antenio Pimenta Bucho 14 , o Sr. Caetevo 
Maria Lopes Gamma 16 e Paula Menezes 1. 

Pare à segunda do goographia tem os Srs, Jerongmo Franeisco 
Coelho 44, Antonio Manoel do Melo 14, Joaquim Josá d'Otiveira 
43, Paula Menezos 4. 

Elogendo-se a tommissão de etnographia, os Srs. Porto-Alegre 
obiem 48 votos, Gonçalves Dias 43, Dr. Freiro Allomão 43, Joa- 
quim Norberio 2, o Francisco Josó Borges 1. 

Pora a do admissão do socios conseguem votos os Srs, Manoel Fer- 
reira Lagos 13, Guilherme Schuch de Capanema 43, Candido d'Aze- 
redo Coutinho 3, Porto-Alegro, 4: Paula Monezos £, Antonio 
Manoel de Mello 4. 

Soguindo-se a de revisão do manuseriplos, alcança o Se. Dr. Lud- 
“gero da Rocha Forreira Lapa 13 votos, o Sr. Agostinho Marques 
Perdigão Malheiros 14, Diogo Soares de Bivar 12, Paula Mene- 
22. 

Para a do pesquizes do manuseripios obtem o Sr. José de Paiva 
Mogalhãos Calvet 44, o Sr. Angelo Thomas do Amaral 13, 0Sr. 
Josino do Nascimento Silva 13, o Sr. Paula Menezes 2. 

Terminado o processo eleitoral, o Sr. presidonte colhendo o tra- 
balho dos eserutadores, e confrontado o esboço da acta lavrada na 
mesma sessão, declara o resultado das eleições dedurido da apu- 
ração final, que é a quo so segue. 








Presidente, 
O Ex. Sr. conselheiro Candido José d' Araujo 





1.º Vice-presidente. 

O Sr. conselheiro Aureliano de Souza é Oliveira Coutinho. 
2º Vice-presidente, 

08r. conselheiro Candido Baptista "Oliveira. 
3º Vice-presidente. 

00 Sr, Manoel Ferreira Logos. 


% 


Commissão de Ethnographia. 
Os Srs. Porto-Alegro, Drs. Gonçalves Dis, é Freire Allemão. 
Commissão d'Admissão de Socios. 


Os Srs, Ferreira Logos, Guilherme Schuch de Capanema, e 
Candido d'Azeredo Coutinho. 


Commissão de Revisão de Manuscriptos. 
Os Sis. Agostinho Marques Perdigão Malheiros , Dr. Ludgero da 
Rocha Ferreira Lapa , o Dr. Diogo Soares de Bivar. 
Commissão de Pesquizas de Manuscriptos. 
Os Srs. José de Paiva Magalhães Calvet, Angelo Thomaz do 
“Amaral, e Josino do Nascimento Silva. 


Finda a leitura da apuração, levanta-se a sossão . declarando o 
Sr. presidento ficarem suspensos os trabalhos do Instituto até o mez. 
do Março proximo, como ordenam os Esttutos. 





SESSÃO DO DIA 8 DE ABRIL DE 1853. 
Honrada com a Augusta presença de Sua Magestade. 


PRESIDENCIA DO Ex.º* Sx. CONSELHEIRO ARAUJO VIANNA. 


Ás 5 horas da tarde, presentes os Srs. Candido José de Araujo 
Vianna, Josquim Manoel do Macedo , Gonçalves Dias, Porto 
Alegre, Claudio Luiz da Costa, Ferreira Logos, Perdigão Ma. 
Ibeiros , Capanema , Maia , Paula Menezes , abro-se a sessão. E! 
Jida e approvada a acta da assembléa geral do dia 24 de dezembro: 
o Sr. primeiro seeretario , dando conta do expediente, Iê o seguintes 

Um offcio do Ex.”* Sr. ministro do imperio, datado de 23 de 
novembro do anno passado, ordenando que o Insituto remeita á 
secretaria do estado uma exposição dos seus trabalhos no decurso 
do dito anno , com as compelentes observações ácerca de quaes- 
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do terreno , é parto se acha enterrada o coberta pelo matio. Em 
bom estado só foi encontrado um forno do queimar telhas com 
capacidade para tres milheiros; porém observaram vestígios d'um 
muro ou fosso, partindo do Paraná so Paranapanema , que pareci 
tor servido para defensa.. Estando todo 0 lereno coberto do matio 
o falando O tempo para minuciosas pesquizas,, não se pôde medir 
a extenso do uma eslçada do podra que foi encontrada, n 
ficar o mois que devia haver no mencionado logar. Diz 
Sr. barão que esta povoação, abandonada ha duzentos o vinto 
e um sanos , está situada quatro leguas aboixo do porto do em- 
barque do Tibegina , confluencia do arroio do Jataby, onde ora 
so acham collocados os Indios Caynaz, e onde mandou o governo 
imporial estabelecor uma colonia militar. Coneluo ello a sua carta 
assegurando ficar a seu cuidado o mandar investigar o logar d'outra 
reducção , denominada — Sento Ignacio —, a qual, segundo as 
tradições , deverá existir para as cabecoiras do mencionado Tirapós 
pois que dessas duas redueções retiraram-so os Jesuitas com doze 
mil Indios, descendo polo rio Paraná até és Sete Quedas, cos- 
losram suas margens, é foram fundar posoações do mesmo nomo 
na margem osquerda do Paraná. Mandou-so arehivor. 

















OPPERTAS. 


O Sr. Wiedemann escreve de Munich, remetendo para a bi- 
bliolheca do Insttulo, da porto da Real Academia do Sciencias, os 
escriplos seguintes : — Memor da Academia de Sciencias , classe 
phyniomathe, 14 vols, 3.º sceg.—Dous Bolltins para 1852, do n.º 
1394, Recebido com agrado. 

O sr. Antonio Manoel da Fonseca oflereco um exomplar da obra 
intitulada : — Os tres livros de Cicero sobra as obrigações civis, 

O Sr. Alexandre Magno de Castilho pede o obsequio de serem 
oferecidos em seu nome os tres primeiros volumes d'uma pequena 
Enoyelopodia, que, sob o modesto titulo d' Almanak de lembranças, 
tem publicado de 1854 para cá , é que pretendo continuar a publi- 
car 6 a ofieecor ao Instituto. São recebidos com agrado. 
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main. — Deslossés et de M. Coffinieres sur la question de la Plata, 
Poris 1851. — Do la Ploia et des intóréis commerciaux et politiques 
dela Franco dans ce pays, par M. Noblet, Paris 1851. — Réponso 
à un artclo intitolá — Afsires do la Plata — , publiá dans le jour- 
nal La Patrie, Paris 1854. — Lettre politique sur les affaires 
du Rio de la Plata à son excellence lo vicomte Palmerston, par lo 
Daron Mascareãas, Londres 1851. — Negociatures , Révelations , 
La Plata, par M. John Le-Long, Poris 1854. — Bulléin du Rio 
dela Plata, 1.º Paris, Septembro 4854. — Bullétin du Rio do la 
Plata, 2.º Paris , Oclobro 1851. — Notice biographique sur M. 
Francisco Joachim Munoz, par lo général Pacheco y Obes, Paris 
1851. — Lo Paraguay, son passé , son prásent et son avenir , Paris 
4854. — Publication offiiello de la l6gation Orientalo à Paris, Juin 
4851, — Rosas ei Montevidéo dévant la cour d'Assises, Paris 1854. 
— Buenos-Ayres , par L.. Channet-Charolais, Paris 1854. — Leuire 
du gónéral Santa-Cruz, au diciatour de Buenos-Ayres D. Juan 
Manuel Ross, Paris 1851. — Róponse au journal Le Pays, sur 
son article du 27 Moi 1854, intitulé— Lo Trailó Lo Prédour , 
Paris 1854. — Pésition de M. Pierre Gascono sur les actes do spoi 
tion et do persécution du gouvernement argentin, eto. , Paris 4851, 
— Simples questions aux signataires des pélitions adressõos à la 
assembléo notionalo, et tendant à provoque la ratliation du Traitá 
Le Prédour ,. Paris 1854. — Colonisation militar projoctada en 
Francia par la Republica Oriental del Uruguay, Paris 1854. — 
Argyropolis ou la capitale des Etats confidéris du Rio de la Plata 
deuxiêmo édition róvuo et complétio par Ange Champgobert 
augmentês d'une arte géographique et d'un bulletin bibliographique, 
Paris 1851, 

Outra carta do mesmo Sr. Lamas, offerecendo uma obra do 
Sr. D. Domingos F, Sarmiento, intitulada — Educação popular — , 
pedindo ao mesmo tempo que , attento o merito linerario do 
autor , o Instituto o admitia ao numero de seus socios correspon- 
dentes, Considerando-so esta parte da carta como uma proposta , 
foi remêlida á commistão d'admissão de socios. 
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Vellosiana deveria ser considerada então como pertencente a uma 
secção do Instituto. 

O Sr. Dr. Macodo pondera que a proposta envolve em si materia 
de reforma do estatutos, o esta idén 0 leva à propôr quo vá à com- 
missão do estatutos, o depois de ler ella interposto o seu juizo , 
seja então ouvida a sociodade Vellosiana. 

Encerrada a pequena discussão , e pondo-se a votos , foi appro- 
vada a arbitro do Sr. Dr. Macedo, o remetida proposta á commissão 
lembrado. 

O Sr. Ferreira Logos propêz que, tendo o Sr. Machado d'Oliveira 
publicado uma Memoria sobre limites do Brazil, julgava conve- 
niento que o Instituto encarregasso a algum do seus membros de 
estudal-a e dar o seu parecer, lembrando para isto o Sr. Duarto 
da Ponto Ribeiro. Foi aprovada a proposta. 





O Sr. Perdigão Malhei 
mamuseriptos do finado conselheiro Baldhasar da Silva Lisboa. Fi- 
“cou o lrabalho sobre s mesa. 

Dada a hora , levanta-se a sessão , imarcando-se para ordem do 
dia da primeira reuoigo : leitura da segunda parto da Memoria do 
Sr. Dr. Gonçalves Dis o a continuação da dor. De. Maia. 





SESSÃO DO DIA 22 DE ABRIL DE 1853. 
Honcada com a Augusta presença de Bus Magestado, 
Presrexcia DO Ex.” Sa. CONSELHEIRO ARAUJO VIANNA. 


Às 5 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Candido José 
de Araujo Viana, Drs. Joaquim Manoel do Macedo , Gomes dos 
“Santos , Gonçalves Dias, Mais, Capanema, Claudio Luiz da Costa, 
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igual valor: propomos que o instituto, cujo maior empenho é col- 
ligir tudo quanto possa tender ao progresso intellectual do paiz. 
so dirija ao governo do Sua Magestado o Imperador, rogando-lhe 
quo com a maior brovidado faça recolher os sobreditos trabalhos, 
que, segundo consta, foram legodos ao mesmo governo , pera 
mendal-os organisor o publicar. — (Salva a redacção) — Sala das 
sessões om 22 de abril do 1853. » 
Foi aprovada sem discussão. 


PARECERES DE COMMISSÕES. 


Lou o Sr. 1.ºseoretario o parecer do Sr. Candido Baptistad'Oliveira. 
áeêrea da Memoria do Sr. Sebastião Ferreira Soares, sob o titulo 
do: Apontamentos sobre a estatística financial da provincia do Rio 
Grando do Sul; o illustrado commissionado , depois de estabelecer 
as partes distinctas de que se compõe o trabalho, termina ajui 
zando sobre o seu merecimento e utilidade , e é de opinião que 
a exactidão com que foram trabalhadas as duss primeiras partes, 
revela no autor estudo profundo da materia e gosto o atilamento 
para laos locubrações, o que a 3.º parto em que o autor entra er 
considerações aprociaveis sobre os melhoramentos que para desen- 
volver os. elementos do riqueza d'aquella. província , deveriam sor 
promovidos, conelus que a administração do thesouro poderá n'esso 
trabalho colhor uteis informações a respeito da arrecadação o dis- 
tribuição dos dinheiros publicos, nas épocas que ali se acham 
marcadas, cireumstancia esta que o torna , no seu entender, dupli- 
“cadomento interessanto.. Sendo posto em discussão , é approvado 
o parecor, o remottido o trabalho do Sr. Soares á commissão do 
admissão de socios, 

E! em seguida lido o parecer da commissão do admissão do 
socios, assignado pelos Srs. Manoel Forreira Logos, é Dr. Capa- 
nema , em o qual, depois do ponderar-se que se achavam reunidas 
no Sr, D. Domingos F. Sarmiento as cireumstancias exigidas pelo 
artigo 6.º dos estatutos, concluo a commissão sendo de parecer 
que seja o dito Sr. Sarmiento admittido é classe dos membros 
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SESSÃO EM 6 DE MAIO DE 1853. 
Honrada com a Augusta presença de Soa Magestado. 
Paestencia DO Ex.” SE. CONSELHEIRO ARAUJO VIANA. 


Ás 5 horas e 20 minutos da tarde acham-se presentes os Srs. con- 
selhoiros Araujo Vianna, Candido Baptista, Aureliano, Dr. Lagos, 
Dr. Paula Menezes, Dr. Capanema, Porto-Alegro , conselheiro 
Serra, Dr. Claudio, Gonçalves Dias, conselheiro Ponto Ribeiro, 
Dr. Emilio Maia, Goma, Perdigão Malheiros, D. Francisco 
Balthasar da Silveira, Rio , Coruja o Norberto. 

O Sr. presidente abre a sessão. Lida a acta da sessão antecedente, 
entra em discussão, e depois de algumas reflexões dos Srs. Drs. Gon- 
galves Dias, Logos e conselheiro Pontes Ribeiro sobre a sua redacção, 
é approvada com a suppressão da discussão sobre a admissão de um 
socio correspondente 








EXPEDIENTE, 


O sr. Dr. Emilio Josquim da Silva Maia offereco os seguintes 
manuscriptos poriencentes ao Dr. Manoel Joaquim Henriques de 
Paiva, pharmacentico o medico do grando reputação na cidedo da 
Babia o conhocido por seus numerosos trabalhos: 

« Parto do sua correspondencia particular e scientifica. 

« Extracos e tradueções de medicina, chimica é pharmecio. 

«Catalogo do plantas medicinaos brasileiras, com broves des- 
exipções das mesmas o seus usos medicos. 

« Alguns rudimentos de um dispensatorio brasiliensa. 

« Parte extrahida do diversos autores de uma historia naturel 
brasileiro. 

« Um manuscripio do Francisco Antonio do Carvalho, licenciado 
na Cachoeira em 1783, intitulado: Historia dos reinos vegetal 
animal e mineral pertencentes á medicina. Offerecido pelo autor á 
Academia Real do Lisboa. » 

Todos estes manuscripios são entregues ao mesmo Sr. Dr. Emilio 
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Exremiente. 


Offcio do Sr. Dr. Josquim Caetano da Silva, datado de Maya a 
1 de abril de 1853, agradecendo a remessa da medalha que lho foi 
conferida como autor do melhor trabalho geographico apresentado 
duranto o anno passado, a qual acompanhou o oficio do 21 do 
dezembro do mesmo anno. 

Outro do Sr. Franciseo Adolfo do Varnhagen datado do Madrid 
a 15 de março ultimamento findo transmitindo 0 ofheia do sesrotario 
da academia da historia d'aquella cidado, D. Pedro Sabau, pelo 
qual consta que fica ultimado o entabolamento de relações lierarias 


com o Instituto é prometendo remester as' publicações d'aquella 
sociedade. 





ORDEM DO Dia. 


O Sr. Dr. Antonio Gonçalves Dias conclue a leitura do sou 
trabalho historico, dignando-se S. M. Imperial manifestar a sua 
satisfação dirigindo ao autor as palavras «muito bem. » Ao que so 
mostram penhorados todos os membros do Instituto. 

O Sr. vice-presidonto declara que o trabalho vai à commissão do 
historia. A ordem do dia é a mesma. Levanta-se a sessão ás 7 horas 
menos um quarto da noite. 








SESSÃO DO DIA 17 DE JUNHO DE 1853. 


Paesiescis DO Ex.ºe Sa, Cossetneino Antoso Viaxsa. 
a 





cada com a Augusta presença de Sus Magestade. 


As cinco horas da tardo, presentes os Srs, Candido Josó d' Araujo 
Vianna, Aureliano do Souza Coutinho, Drs. Thomaz Gomes dos 
Santos , Macedo, Mais, Serra, Claudio Luiz, Norberto, Silva Rio, 
Coruja, Porto Alegro, Ponte Ribeiro, Lagos, Castilhos, Paula Me- 
nezes, abre se a sessão. E! lida o approvala a acta da antece- 
dente, 
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OPFERTAS. 


O Sr. Dr. Macedo oferece pora a bibliotheca do Instituto o seguin- 
e: Projecto de constituição para o imperio do Brazil do 1823. —Acia 
do grando conselho do 7 da abril do 1824. — Defeza do bacharel 
Cyprisnno José Barata contra as falsas acusações da devassa tirada 
em Pernambuco. — A constituição politica da monarehia portu- 
gueza decretada pelas côrtes extraordinariss. 

O Sr. Ponto Ribeiro. — Relação das forças hespanholas que to- 
moram a ilha do Santa Catharina o a Colonia do Sacramento 
em 1776. 

Do Sr. D. Pedro Angelis. — Diccionario o grammatica da lingua 
Topy em Inglez por Luecock: foram todas recebidas com agrado. 





ORDEM DO DIA. 


Entrando-se na ordem do dia é offerecida a seguinte proposta 
assignada polos Srs, Manoel Ferreira Lagos, Duarte da Ponte Ri- 
beiro é Antonio Gonçalves Dias, 

« Propomos para membro correspondente do Instituto o Sr. Dr. 
“Joaquim Maria Nascentes d' Azambuja, oficial maior da secreiaria dos 
negocios estrangeiros. » 

Romeltida à commissão de admissão de socios. 

A commissão d'estatuos mada á mesa o seguinte parecer : 

+ A commissão d'estatulos tondo tomado na devida consideração 
“a proposta do Sr. Dr. Capanema sobre a juncção da sociedade Vello- 
sina ao Jostituto Historico, julgou-a do summa vantagem tanto 
para uma como para a outra sociedade. 

«O estudo das linguas indigenas, que pelos estatu 
Vellosiana lhe é especialmente recommendado , tema ir 
“com o da geographia o historia patrias; affinidades do mesmo ge- 
“que em grão mais remoto, se reconhecem entre os es- 
vos do Instituto o os da bistoria natural do Brasil: tendo 
assim os objectos das duas sociedades tantas relações entro si, muito 
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SESSÃO DO DIA 4.º DE JULHO DE 1853. 
Honrada com a Augusta Provença de Sua Magostade. 
PHESIDENCIA DO Ex." SA. CONSELHEIRO ARAUJO VIANNA. 


Ás 5 horas da tarde, presentos os Srs. Candido José de Araujo 
Vianna, Candido Bapústa "Oliveira, Aureliano de Souza Coutinho, 
Dr. Macedo, Porto-Alegre, Dr. Maia, Lisboa Serra, Gonçalves 
Dias, Claudio Luiz da Costa, Fleury, Capanema, Silva Rio, 
Ponte Ribeiro, Campos Mello, Paula Menezes; abro-so a sessão. 
É lida o aprovada a acta da autecodente. 


Exproreste. 


Lê-so uma carta do Sr. Neischer, oferecendo vinte exemplares 
da sua obra intitulada — Os Hollandezes no Brazil — remetida à 
commissão do admissão do socios para interpôr o seu parecer. 

Do Sr. tenente-coronel Henrique de Beaurepairo, onviando tres. 
mumeros da Revista Mensal Paulistana 

Da redueção do Jornal de Timon, publicado em Maranhão, re- 
metendo o seu 4. e 6.º numero. 

São todas as ofertas rocebidas com agrado. 

Um officio da sociedade Vellosiana, em que pede ao Instituto a 
receba debaixo do seus toetos, o lho dê lugar para suas sessões o 
collocação do seus objectos, ponderando os receios, que lho causam o 
seu futuro, entregus aos unicos asforgos do sous membros ; e quanto 
poderia ella lucrar alliviada dos cuidados do um futuro incerto, entre- 
gando-se com fervor ás suas pesquizas; e participando igualmente do 








soberano influxo, que ao Instituto dá tanta vida e tanto esplendor. 


Remeltida à commissão do estatutos. 





onDEM DO pia. 


Entra em discussão, o é approvado o parecer do Sr. Dr. Lisboa 
Serra sobro o opusculo do Sr. Thomaz Pompéo da Souza Brazil. 
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aberta com um cxixote de livros que os enviará na primeira ocasião 
oportuna. Ficou o Instituto intirado. 

Outro do Sr. Dr. JonathafBA bhou, lente da Facullado de Medicina 
da Babia, offorcooado dezeseis dos seus discursos acadomicos da 
abertura de seu carso de enstomia, e sollicitando a honra de ser 
nomeado membro correspondente. A! commissão do admisso do 
socios. 

Uma carta do secretario da Univorsidado Real do Christiania, 
remetendo por parto da mesma varias publicações. academicas. 
Recebida com agrado. 

A secrearia do imperio enviou o relatorio daquela repartição, 
apresentado á Assembléa Geral Legislativa. 

O Ensaio Philosophico Paulistano remeticu tres numeros da sua 
Rovisia Mensal. 

O 8x. Dr. Claudio Luiz da Costa mandou participar não comperocor 
à sessão por doeata, 

O Sr. 1.º secretario comunicou, quo uma comissão do mom- 
bros do Instituto acompanhára a seu ultimo jazigo os restos mortaes 
do nosso finado consocio José do Paiva Magalhãos Calvet, o quo o 
Sr. Porto-Alegre como orador do Instituto recitára o discurso do 
esto. (º) Ficou-so inteirado. 











ORDEM DO DIA. 


O Sr. Candido Baptista d'Olivoira lou o seu parecer sobre a 
Memoria do Sr, Marhado d'Oliveira. Ficou sobre a mosa. 
O Sr. Emilio Maia dou a leitura do 3.º capitulo de eua Memoria, 
Dada a hora, levantou-sa a sessão; marcando-sa para ordem do 
1.º, 0 parecer adiado sobro a Memoria do Sr. Ma- 
chado d'Oliveira; 2.º, a leitura da Mmoria do Sr. Dr. Maia. 











(º) Y. Reústa Trimensal, Tom. 16, pag. 433. 





o 
Sr. Ponto Ribeiro, a respeito da Memoria do Sr. Machado d'Oli- 
veira. Ficão sobre a mesa. 

Achando-sa a hora adiantada , levanta-se a sessão , dando-so para 
ordem do dia da proxima a mesma d'aquella sessão. 





SESSÃO DO DIA 12 DE AGOSTO DE 1853. 
Honcada com a Auguta presen 





Parsipescia Do Ex.ee Sa. Cosseineino Anátio Viam 





Às horas do costumo , presentes os Srs. conselheiros Candido 
José do Araujo Vianna, Aureliano de Souza Coutinho, Dis. Ma- 
codo , Gonçalves Dias, Maia, Lapa, Capanema, Lisboa Serra , 
Ponte Ribeiro, Coruja, Paula Menezes; abro-so a sessão. 

Lida 6 approvoda a acta da antecodente, o Sr. 4.º secretario dá 
conta do seguinto 


EXPEDIENTE. 


Um oficio do Sr. Joaquim Xavier Garcia d'Almeida, ofcial- 
maior interino da secrolsria do imperio, remetendo, de ordem do 
deu ministro, cincoenta exemplares da grammatica da lingua geral 
dos Indios do Bratil, do padres Luiz Figueira, reimpressa o oferecida 
por João Josquim da Silva Guimarães ao Instituto. 

Outro do Sr. Dr. Francisco Ignacio do Carvalho Moreira, datada 
do Wasbingion, participando remelior pelo nosso consul geral 
em Nova-Vork tres volumes recentemente publicados em con- 
ação da obra Historia Natural do Nova-York offerecidos pela 
bibliotheca da universidade d'aquello Estado ao Instituto. Recebi- 
dos com agrado. 

Uma carta do Sr. Francisco do Paula Marques, datada da cidade 
do Desterro, participando enviar doze numeros do periodico a Reve- 
tação, quo uffereco ao Instituto, o observando que, tendo já remet- 
tido em 2 do fevereiro ultimo, os 20 primeiros numeros d'esta 
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achando-so a hora adiantado , levantou-se a sessão ; marcando-se , 
para ordem do din — proposias o pareceres da commissões. 





SESSÃO DO DIA 26 DE AGOSTO DE 1853. 
Honrada com a augusta presença de Sua Magestade, 
Presspencia vo Ex.ºe Sn. Conseiaeino Anavso Viansa, 


Às horas do costume, presentes.os Srs. consalhoico Candido Josá 
d'Araujo Vianna, Baptista d'Oliveira, Aureliano de Souza Oli- 
veira Coutinho , Dr. Joaquim Manoel do Macodo, Ferreira Lagos, 
Lisbos Serra, Bellegardo , Azeredo Coutinho, Coruja, Ponto Ri- 
beiro, Paula Menezes, abro-so a sessão. Lida o aprovada a acta da 
antecedente, o 8r. 1.º sseratario dá eonta do seguinto 





EXPEDIENTE. 


Um aviso do Sr. ministro dos negocios estrangeiros, remettondo 
ao Instituto, como interessantes à nossa historia, os seguintes docu- 
mentos: — Duas consultas da real junta do commercio, agricultura, 
fabricas e navegação do Estado do Brazil datadas do 3 do outubro 
do 184269 de outubro del813,—Dous roquerimentos documentados 
dos negociantes da praça do Rio do Janeiro, pedindo a 8. A. R., O 
principa, regento, dispensas. franquias em favor do commereio. 
Uma consulta do conselho da fazenda de 49 de julho de 1819, a 
requerimento do Joaquim Nunes da Silveira em assumpio do com- 
moreio com a minuta do alvará de 26 do agosto do mesmo anno, 
quo resolvo a dita consulta. — Uma informação do soeretario da janta 
do commercio, Manoel Morsira do Figueiredo de 47 de setembro 
do 1819 a um requerimento que lhe fôra para isso romotido polo 

stro da marinha: enviados á comissão da redacção da 














que Sr. Porto-Alegre continúa 
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Um olcio do vica-presidente da provincia das Alagõss, enviando 
“dous oxemplares do relatorio aprosontado á Assomblêa Provincis 
corrente anno. Recobido com agrado. 

O Sr. André Cursino Benjamin oferoco dous exemplares da sua 
Viagem á Villa do Nossa Senhora do Nazartto da Vigia. Recabidos. 
com agrado, e oi o Sr. Gonçalves Dias incumbido do intorpôr o sou 
juizo sobre esto trabalho. 

O Sr. 2.º secrotario comunica que o Sr. Dr. Macodo participára 
achor-so incommodado. 

O Sr. conselheiro Candido José d'Araujo Vianna deu parto ao 
Instituto de ter ido em deputação, no dia 7 do setembro, folicitar 
a Sua Magestado, em nome do mesmo Instituto, e a cuja allocução 
dignára-soomesmo Augusto Senhor respondo — « que agradecia ao 
Instituto. » Foi a resposta do Sua Magostado recebida com o mais 
profundo acatamento 0 respeito. 

O Sr. Gonçalves Dias apresontou a Memoria quo acabára do ler 
nas sessões anteriores, para ser enviada á compelento commissão; 
80 Sr. prosidento a remeltou á primeira commissão do his 

Não lendo comparecido os Srs. socios encarregados dos diferentes. 
trabalhos, quo formavam a ordem do dia, levantou-se a sessão, 
marcando-se para a primoira reunido a mesma ordem do trabalhos 
da presente. 























SESSÃO DO DIA 23 DE SETEMBRO DE 1853. 
Honcada com a Augusta presença do Sua Magostade. 
Passencia no Ex.*º Sn, Consinsno Anávio Viawna. 


Aºs horas do costumo, presentes os Srs. Candido José do Araujo 
Vianna, Baptista d'Olivoira , Aureliano , Dr. Macedo, Francisco 
Josó Borges , Coruja , Capanema, Fontes Ribeiro , Lagos , Claudio , 
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O Sr. Dr. Goncalves Dias manda á mesa a seguinte proposta 
questoi enviada á commissão de admissão de socios : 

+ Proponho para socio eorrespondente d'esto Instituto o Sr, Dr. 
João Francisco Lisbos, advogado, natural do Maranhão, aceitando-so 
6 seu Timon, coms obra do que trata 0 art. 6.º dos estatutos. » 

O Sr. Forreira Lagos, como relator da commissão de admissão 
do socios, 8 seu parecer a respeito dos candidatos os Srs, Nascentes. 
Azambuja, é Jonathes Abbolt, cujas conclusões são : qua o Sr. 
Dr. Joaquim Maria Nascentes de Azambuja seja odmittido na qua- 
Jidado do socio correspondente , procedendo-so a seu respeito como 
determina o art. 7.º dos estatutos , e que o Sr. primeiro secretario 
communique ao $r. Dr. Jonathas , quo para sua admissão exige o 
am, 6.º dos nossos estatutos o oferecimento d'oma obra do valor 
sobre o Brazil ou outra parte da Amorica, ou do algum presento 
importante para o museo do mesmo Instituto. Tendo o dito socio 
proposto a urgencia , discule-sa o parecer; o approsados as suas 
conclusões , correu o eserutinio na fórma do estylo ; sendo o Sr. 
Dr. Azambuja admitido por unanimidade de votos. 

A commissão de estatutos apresenta o seu parecer sobro o reque- 
rimento da sociedade Vellosiana, cujas conelusões são : 1.º, que 
o Tóstituto annua “ao pedido da sociedade Vellosiana; 2.º, quo 
morquo dia em que ambas as sociedades, em sessão conjuneta, 
determinem os termos de sua juneção, e os meios mais proprios 
para eflestusl-s. Entrando em discussão o parocer , depois dolargo 
debate, ' do oflorecerem-so varias emendas, o Srs. Dr. Thomaz 
Gomes o Coruja , membros da dita commissão , mandam á mesa 
à seguinto emenda substitutiva so 2.º garagrapho do parecer : 

+ Seja substituido o 2.º paragrapho da conelusão do parecer pelo 
seguloto : — $ 2.º A commissão do estatutos seja autorisada para, 
de accordo com a sociedado Vollosiana, propôr os meios com quo 
se devo efectuar a juneção das duas sociedades; dovendo aquella 
associação formar uma das secções do Instituto. » Foi approvado o 
parecer com a emendo. 
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geographico da 8%, "Conrado , note as imperfeições que contenha, 

quer prejudigínda"so Brazil, quer sos paizes limitrophes. S. R. » 
O Sr. 4x secretario obsorva a dificuldade de so proceder á 

sessão anijtia"do Instituto, no impedimento do seu orador. Fica 

adigda drquestão para ser resolvida na proxima sessão. 

.9"SE. 3.º vico-presidento Jombra a convenioncia do so imprimir 

bes” do Jaboatão: fica adiado. 















ORDEM DO DIA. 


Entro em discussão a conclusão do parecer do Sr. Ponte Ribeiro 
sobre a Memoria bistorica do Sr. Machado de Oliveira, e assim tam- 
bem as dos trabalhos dos Srs, conselheiros Candido Baptista o 
Belegardo o do Sr. Gonçalves Dias sobro a mosma Memoria. O Sr. 
Gonçalves Dias observando que os Srs. conselheiros Candido Bap- 
tista o Bellegardo concluem no mesmo sentido, pedo para retirar a 
conclusão do seu parecer, afim do que o Insituto vote sobre aquellas 
duas conclusões conjunciamento e sobre a do Sr. Ponte Ribeiro. 

O Sr. D. Manoel combato a conclusão do Sr. Ponto Ribeiro, 
orando em sentido favoravel á Memoria do Sr. Machado de Oliveira. 

O Sr. Ponte Ribeiro sustenta o seu paracer. O Sr. Gonçalves Dias 
propõo quo antes de qualquer deliberação , resolva o Instituto a 
impressão do todos os trabalhos quo lho foram apresentados sobre 
esto assumplo. 

O Sr, 1.º secretario propõe a seguinto emenda substitutiva á 
conelusão do todos 0s pareceres , quo é approvada por unanimidade 
de votos: 

«O Instituto, tendo tomado em consideração a Memoria his- 
« torica do Sr. Machado do Oliveira, o os trabalhos que sobre 
« ella escreveram os Srs, Ponte Ribeiro , Candido Baptista, Gon- 
« qalvos Dias o Bellogardo, decido que sejam impressos om um só 
+ mumero da « Revista e, não só a Memoria, como todos aquellos 
+ trabalhos, procedendo a doclaração de que o Instituto não intor- 
« põe 0 seu juizo sobre a materia. x 
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Findo o espodionto , Sua Magestado dignou-se distribuir aos 
socios absixo mencionados os seguintes programmos + 

4.º Qual oi a influencia quo exerceu a inquisição no Brazil? — 
Ao Sr. conselheito Diogo Soares da Silva do Bivar. 
ses sãos vestígios existentes no Brazil que possam provar 
lisação anterior á conquista dos Porluguezes? — Ao Sr. 
Dr. Goncalves Dias. 

3.º Si a descuberta do Brazil concorreu para a inovação da 
omhographia o estylo da lingua portugueza ? — Ao Sr. Dr. Thomaz. 
Gomes dos Santos. 

4.º Quaos foram as divorsos altribuições dos capitãos-móres do 
Brazil desdo a sua origem até sua extineção?— Ao Sr. Dr. Joa- 
quim Maria Nascentes de Azambuj 

8.º Qual ora a sorto das mulheres indias aprisionadas na guerra 
pelos selvagens antropophagos? Si eram devoradas em seus banque- 
tos ou reservadas para suas escravas ou postas em liberdado ?-— Ao 
Sr. Dr. Gonçalves Dias. 

6.º Si existiram ou não Amezonas no Brazil? Si existiram, 
“quaes as testemunhas de sua existencia, quaes seus costumes , usan- 
gas o crença ? Si se assemelhavam ou indicavam originarem-se das. 
“Amazonas da Seythia, Libia , o quaes os motivos de seu rapido 
desapparecimento ? Si não existiam , que motivos tiveram Ore- 
lhano o Christorão da Cunha, seu fiador, para nos assoverarom 
sua existencia ?— Ao Sr. Dr. Gonçales Dias. 

















ORDEM DO DIA. 


O Instituto, tomando em consideração o que lho representira 
o Sr. 4.º secratario na sessão anterior , a respeito da sessão 
annua , attento o impedimento actual do Sr. orador , resolveu que 
fosso já escolhido um outro socio para encarregar-se do trabalho 
que deve ser lido pelo orador , para, no caso de continuar aquello 
impedimento , poder ser substituida a falia; em consequencia foi 
nomeado o Dr. Paula Menezes. 
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restava resolver-se sobre o tempo quo podia durar a discussão de 
cada ponto. 

O Instituto , aprovando uma outra proposta do Sr. Dr. Macedo , 
resolveu que a discussão d'um ponto dado nunca exooderia ao duma 
sessão , salvo quando por excepção julgasso o Instituto conveniente 
prolongal-a a outra. 

ORDEM DO DIA. 


E lido o parecer da primeira commissão de historia sobre a 
Memoria do Sr. Dr. Gonçalves Dias, desenvolvendo o programa 
dado em 1848 por Sua Magestade « Oceania e Brazil. » Fica sobre 
a mesa para ser discutido na proxima reunião. 

Dada a hora, levanta-se a sessão; dando-se para ordem do dia 
pareceres do commissões, 
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talvez allestando o que comunicaram os indigenas à respeito da 
sum origem (43). 

A ignorancia dos povos modernos a respeito da oxistencia da Ame- 
rica e do seus habitantes, o da communicação do antigos povos da 
velho mundo com o novo hemispherio, já muito antes da empreza 
“que immortolisou o nome de Christovão Colombo , tem dado logar à 
desencontradas conjecturas, nem sempre hascadas em factos ineon - 
lestaveis, que mais hio dificultado achar a ponta desse vêo que 
patentês tanto myslerio, que quem-no achasse poderia reputar-so 
outro Colombo. Daqui nasceu sem duvido o desanimo do alguns 
escriploros em vir no perfeito conhecimento da sua listoria anto- 
colombiana. Mais de tres seculos se afunderam no golphão do pas- 
sado , e mais alguns annos terão decorrido, o as relquias das muitas. 
tribus da grande familia dos tupis desopparecerão para sempre da faca 
da terra, Por infruciiferas que bão sido todas as indagações, mal 
tom os conhecimontos humanos podido penetrar na verdadeira origem 
destes povos errantes, talvez desviados do uma tal ou qual eivilisa- 
ção, o levados do decadencia em decadencia á degradação de barba- 
ros, como pretendem alguns ausiores; ou retidos na ignorancia 
desdo a sua origem, como querem outros; é 
transmitir as tradições-—vagas 
Moceramm, o que nem pola sua physionomia, usanças O costumes, 
deram até aqui logar a conhecel-os sinão por infelizes o mal fundadas 
presunipções. de. numerosos escriptores antigos e modernos. Em 
vão a sciencia, remontando a ossas ópocas longinquas, tem quarido 
interrogar os restos do sepulchros com suas lousas quebrades o car- 
comidas; tem tentado decifrar do suas leurs illogiveis o que foram 
tom pretendido saber de sous cranoos resaquidos qual o grau 
do intellectualidado o inteligencia de povos que abi repousam. A 
vistoria d'esses tempos, muda e silenciosa como a das campas sem 
epitophio, ha sido como a dos animaes foseis, com seus nomes pos- 
thumos, adormecidos eternamente sobre as camadas que precede- 
ram os do theatro de sua gloria ou do seu barbarismo. 

Aquelles quo pengam com o sabio e profundo Humboldt, que 
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prehendiam as tribus-—ou porque não julgaram necessaria toda a 
exaetidão—ou pelo pouco conhecimento que possuiam da topogra- 
phia do pair, como so comprebendo da imperfeição dos antigos 
moppss. E pois caminhando a por 0 passo do tantos obstaculos o 
incertezas quo tenho que fazer ver quem eram esses alorigenes quo 
habitaram estos plagas, o qual a porção do lerreno quo dominavam. 

Os Tamuyos, cujo nom alteraram os Portuguazes em Tamoyos, é 
“os Francezes em Toupinamboulis (24) são 0s directos deseondentes 
dos Tupis e significam om seu nome avós, com O que e apropriaram 
à ascendoncia sobro os muis tribus que d'elles doscendiam , e dos 
inimigos receberam o nome de Tupi-imbas, (25) que talvez proten- 
descem eternisar assim a injustiça das guerras que contra elles tão 
onergicament moviam. Difforençavam-sa d'ells extraordinariamente 
a muitos respeitos os Goyanazos, Goitacazes ou Guarulhos, que pelo 
terreno, que occupavam , com elles confinavam estes palo norte, o 
aquelles pelo sul. Aliados dos Tupinambis da Bahia , seus descen- 
dentes (26), —ou ellos haviam descido pela costa antes dos Tupinin- 
ins, e procurado pela conquista senhorcarem-se das posições vanta- 
jotas que occupavam-—ou tinham vindo por cima das oudas, o que 
não é para estranhar em uma nação a seu modo maritima, polo grande 
numero do suas contas movidas vigorosamente pelos seus braços, o 
tão ligeiras como o vento, antes falls em abono dessa atrevida naco- 
gação à tradição constanto entro elles, do que sous poes haviam des- 
embarcado em Cabo Frio (27). Estes indios bellicosos, intrepidos 
na guerra, antropophagos por vingança, grandes de corpo e que fura- 
vem os labios e as orelhas para adornal-as a seu modo , eram possui. 
dores do muitas loguns do costa ;—segundo uns  desdo o esbo do S. 
Thomé até Angra dos Reis-—o conformo outros, desdo Cabo Frio até 
Ubatuba, é com mais razão; não só por assim deprehender-so do 
celebre congresso do Yperoy para 0 ajusto do paz entra elles o An- 
ebisia o Nobrega (28), como porque os Goyanazes, que com elles 
confinavom, não figuram na bistoria d'esta provincia. Comprohon- 
diam em toda esta oxtensão as enseadas do Cabo Frio (29) 0 Angra 
dos Reis, bom como as ilhas adjacentes o as margens dos rios, 
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como os Tupinambás , guiados por Yapiaçá , as mesnias veredas que 
haviam trilhado seus antepassados. Mas ostes vieram , o elos regres- 
savam , como si na patria de seus avós podessem ir viver mais felizes 
o tranquillos. Doscansando é comendo e folgando e dormindo á 
sombra das florestas, caminhando aos primeiros raios do sol ou à 
luz voporosa do astro da noi, orientando-so — de dia polos pin- 
caros altissimos das serras, — e de noite pelus constellações — 
transportaram as solidões das feras, — la cortaram as torrentos, — 
la buscaram um asylo em remotas o desconhecidos. montanhas , 
onde orgulhosos do quo foram, é envergonhados do que eram, 
deixaram o nome invejado por todas as trius, e so intitularam 
Ararapos (38). 

As tribus que em maior numero denominavam a, provincia, 
parecem descender dos Goitacazes :-—ja pela similhança da lingua- 
gem — ja pela igualdade nos costumes e usos. Taes são por sem 
duvida os Guarulhos, os Coropós, os Coroados, o os Puris,, quo 
desceram dos mais remotos sertões , e vieram dos Andes. Os Goita- 
cozes (35) senhoresram-so da costa desde a Bahia Formosa, duas 
Teguas distante de Cabo-frio, até a provincia do Espirito Santo , 
e dominavam as margens do Parabyba (36). Situados entre inimi- 
gos, liveram que lutar ao sul com os Tamoyos e ao norto com «s 
Topanazes , que conseguiram repelir para o sertão, o dilatando o 
seu dominio até o Cricaró ou S. Matheus, acharam novos compe- 
lidores nos Tupininkios (87). Habitavam , como diz um chronista 
jesuita, umas campinas chamadas de seus nomes , e poderiam so 
chamar Campos. Elysios na formosura e grando fertilidade (38). 
Amavam os campos de luxuriante verdura , e, fugindo às florestas , 
vinham nfellesesparecer logo ao romper do dia , não so recolhendo 
sinão para dormir em sous leitos de folhas (39). Subdividiam-so em 
tres cabildos mais ou menos numerosas, mais ou menos fortes, 
conhecidas por Goitacamopi , Goitacaguaçã , Goitacajacoritó (40), 
é não obstante a similhança da lingua barbora o gutural que fl 
vam, da olvura da pollo que os distinguia dos outras tribus (44) 
do modo por que ortavam o cabello em tornoe noalto da esbeça (43), 
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mesmas, e quo mandou o desembargador Josó Albano Fragoso lançar 
no livro geral dos regiss por portaria do 48 de Junho 
de 1802, as quaes consta serom as que requereram os prinei- 
pees Indios christãos da Aldéa de S. Lourenço , Vasco Fernandes, 
Antonio Saloma, Salvador Corrta, Antonio da Franca e Fe 
Alvares, comprohendendo quatro loguas da banda d'além do rio 
Mocaci, começando da data de Duarta de Sá e correndo no longo da 
que n'aquelta parto possuia o collegio dos padres da companhia de 
Jesus ató enchor quatro leguas, e para o sertão atá a Serra dos Orgãos 
e a ribeira Mirú. Esses indios allegaram por si e seus irmãos haverem 
mandado vir da serra seus parentes pora povoarom a capitania, e não. 
1hes ser possivel accomumuda-los na sus aldêa, por já serem muitos, 
é poncas as terras pelas dnaçõos fitas aos colonos portuguezes. O 
governador Salvador Corrêa de Si assim as concedeu por despacho 
datado do Rio de Janeiro a 9 do Julho de 1578, na fórma do regi- 
mento do gorernador Antonio Saloma, o qual foi confirmado em 
Lisboa sos 24 do Janeiro de 1583 (189). E pela informação que dou o 
supramencionado desembargador vê-se que ao depois lhes foram ainda. 
dloados duas leguas pelo abandono é fuga dos Indios de S. Lourenço 
e confirmadas em regio nome pelo marquez das Minas D. Antonio 
Luiz, governador o capitto-general do «sindc do Brnzil na Bahia, 
em 26 do Dezembro de 1634, começando atrás da Tapera de Ara- 
qatiba. onde as terras dos Jesuitas faziam canto, correndo rumo N. 
4 do L. até so enclorem , fozendo-lhe a quadra polo mesmo rumo Ne. 
O. 4 de N. (190) 

Não é pois verídico o quo disso o juiz conservador Josó Antonio da 
Veiga (194) quando allirma não ler jâmais havido tombo ou mappa ou 
outro algum documento por onde so pudesse vir no verdadeiro 
conhecimento d'essa sesmaria, tanto mais que é fóra de contestação 
ter sido a sesmaria medida, não obstanto as grandes duvidas que se 
originaram-já sobre o vordadeiro rumo que devia seguir— 
como sobro a legitimidade das torras e a quem deviam per- 
tencer, elaarando os povos que os rumos haviam corrido errados, e so 
contrario e revez do que foi pedido e concodido, sendo que os autos 
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“osadentes dos primitivos lunbitantes, arrastados á mais infima do- 
gradação! 

Essa degradação subiu da ponto a olhos vistas, o todo o vislumbro 
do moral apagou-se, desappareceu a 





dentre elles, recabiu a sua eleição em José Dias Quaresma, que 
foi olevado o cargo do capilão-mór, o quo para logo abraçou esso 
Tunesto exemplo, que lhes abriram os jesuitas, cosando-so com uma 
negra escrava, sem pejo da infamia de ver seus filhos nascer captivos, 
quando asleis ultimamente promulgadas os habilitavam para todos os 
encargos da republica, pondo-os habeis, deelarando-os sem infamia 
alguma para todos os empregos, uma vez que para ellos mostrassem. 
aplidto. Esso exomplo do capitso-mór a sua vida toda contaminada 
do vícios, acabatam por anniquilar a aldês de Ipuca, degenerando, 
corrompondo os filhos dos neophytos do fr. Francisco Maria de Todi, 
cuja educação tanty lho mereoou. O vico-rei marquez de Lavradio , 
indignado por esso aviltamento, mandou, pela portaria de 6 de 
“Agosto de 1771 dirigida ao ouvidor da comarca, Antonio Pinheiro 
Amado, cassar-lho a patento, nomeando outro para substitui-lo (340); 
tirou aquallo exemplo vivo de tanto escandalo, puniu assim aquolia 
falta do pundonor, porém não rogenerou a moral perdida para 
“sempre; o mal continuou, progrediu e só desappareceu quando a 
aldãa perdeu o ultimo de seu primitivo habitanto e tornou-se uma 
simples povoação do Brazileiros o Portuguezes. Aló as suas terras 
foram distribuidas a proporção que os pretendentes as requeriam , 
como devolutas, em consequencia da ordem de 28 do Fexereiro do 
4716, « sem so attendor, como pondera monsenhor Pizarro, á noces- 
sidado da igreja para so lho reserçar uma porção, ainda que modica, 
do seu antigo patrimonio! » (314). 

Em 1800 foi a freguezia elevada á classe das de natureza colle 
tuodo por primeiro parocho o padro Jeronymo Ferreira da Silva, 
limitando-se por todo o rio de S. João, com as suas vertentes, desde o 
campo do Bacachá até o rio Macabó da parto do sul; mas pelos 
annos adianto foi perdendo a sua extensão até quo ficou reduzida 














soberbo com a sua capeiia dodicoda a Santa Rita. Dados á lavoura, 
viveram sous habitantes pesificamento, até que, pela axtineção dos 
pedres jesultes, foram dirigidos pelos eapuchos portuguemes, e de- 
pois por encerdotosseentares, por aver sido a capela crsada paroohia. 
om conformidade do alvará do 98 do Dezetibro de 795. 

A fortilidado das terras attrahia a atienção de muitas Familids 
civilicadas, que so apresaram em pexoa-las; vieram depois as 
Yamílias suisas de Nova Friburgo e os poucos individuos que 
subsistem da raça americana, apenas representam os primitivos 
tabitantos da antiga aldêa em uma populeção de duas mil almas 
entro indios, Brasileiros, Suissos, Portuguezes o Africanos. 


CAPITULO VIH. 
ALDÊA DE SANCTO ANTONIO DE GUARULHOS. 


Tatecheso dos Guarulhos pelos capuehinhos francezes e ilahianos. 
— Repotidas mudanças da aldêa pelos seus uecessores os capuchos 
“porteguers que estabelecem um regulamento sovéro. — Fundação 
“a capela sobro um monte, no logar denoeninado — Larangeira. — 
Navando dos artendstarios que começam a afugentar os indios. — 
Continda a dispersão dos mesenos até a Nota! extinoção da aldéa. 
* Ka margem sepicotriooal do rio Pareiybo, quesi defronte da 
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2t-os; o horror de ão negras scenas presenciaram os moradores do 
Parahyba . cuja torrento caudalosa arrastava quolidianamento os 
bestiondos cadaveres des miseras victimas, e bom se revela nas 
expressões do vica-rai quando diz que este valente official conseguiss 
afugentar os rebeldes fóra do sertão circumvizinho por ter recor- 
rido aos meios só capazes de os alterar , atraiçoando-se igual- 
mento nas palavras que manifestam os grandes combates o assaltos 
que se deram quando ajunta, que o corpo formado pelos mora- 
dores se fez respeitado em muitas é repetidas occasiões e logares 
em que se praticaram aquellas erupções (354). 

Assim hovia nocapsariamento resuliar do uma espedição em tudo 
é por tudo hostil, tendo por soldados os proprios prejudicados , 
respirando vingança , suspirando pelo momento da peleja pera se 
desforrarem de tantos insultos, e deixando após si a desolação 
morte, a fome 6 à peste, pois que não foi ela precedida pelo estan- 
darto da rodempção do mundo que annunciasso a presença do mis- 
sionario cathequista a convoca-los ao gremio da civilisação e da 
igreja.com a voz sograda do evangelho. Teria assim desapparecido 
todo o odio da parte dos prejudicados, toda a hostilidade dos 
Puris som a efusão do sangue; é pois d'esse erro resuliou que 
apenas so subjeitasso uma cabilda mais pacifica e docil que tinha por 
cabeça o esforçado Mariquita, já avesado ao trato com aquelles 
moradores, é quo depondo s armas prestou em nome de todos 
aqueles quo dirigia preito o homenagem o governo portugues. Os 
mais contumazes , vencidos pola superioridado das armas, não se 
submeiteram; entranharam-se pelos sertões, e, ganhando aserra da 
Montiqueira, foram deparar com novos inimigos, sustantar noros 
“combates com os lerriveis Boticudos, os antigos A ymorás, 

Mariquita, o principal dos Puris, quo so subjeitaram , patenteou 
ardente desejo, o até insistiu em permanecer no lugar de sua antiga 
hobitação chamada o Minhocal e situada nas abas da cordilheira do 
Tunitel, nas margons do ribeirão S. Luiz, que se afoga no rio 
Preto. Ahi começaram os indios, ajudados do cura, quo lhes enviou 
o vice-rei, o padre Henrique José do Carvalho, zeloso e cheio de 
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forgo possivel em povoar de novo a referida aldéa, obstando igual- 
“mento o asalio dos não domados, que não havia anbo que não 
Sescesem a commeitor não só aos colonos como aos aldeados , 
chamando-os à civilisação; o este encarregando ao sargento-mór das 
“crdonanças Manoel Valento de Almeida, pelo conhecimento que 
possuia das matis, do tão digna empreza. via em resalado aug- 
aoentar-s a aldda com mais vinte casses do indios acompanhados de 
“suas familias (363). E ainda mais so fez; melhoraram-so 08 vilhos. 
“caminhos o abriram-se novos trilhos polos sertões abreviando e multi- 
plicando-so a communicação entre os povoados é entre as provincias 
do Minas Gersos e a do Rio do Janeiro, o estabeleceram-se registos 
quo vedando o extravio do ouro o 
peito os indios que amesçavam as povenções vizinhas. 

Felizes com o seu cura, viveram os indios em suas roças entro- 
tidos na lavoura, até quo em Setembro de 1820 o perderam para 
sempre , que lá expirou entra os sous braços. Mal pôde o padre 
Jacintho Julio de Queiroz, que o substituiu, mitigar as saudades do 
seu rebanho. Os miseros indios as patentosvam a todo instante pre- 
rompendo em elamores com que aceusavam a sua desgraça, como 
tá prosagiassem os desgostos por que tinham de passar. Desamparados 
d'aquelio quo lhes servia do pai viram-so victims dos moradores: 


ciresmvizinhos que —ou lhos roubavam as terras — ou estragavam 
as seas plantações invadindo-as e convertendo-as ora pasto para seus. 
gados '6 criações, chegando o proprio fiel do registo, o lenenta Felix 





mo 

(Joaquim Gonçalves de Oliveira) que nomoei, que fosso empregando 
à quantia cobrada na educação dos indios o indias, que são menores 
“e no curativo das enfermidades do todos; e procuro polos moios con-. 
ducentes ver si os torno laboriosos e os acostumo ao trabalho, já que 
do outra maneira não posso, como desojára, salva-los da penuria é 
miteria em que os vejo (370). » : 

O euro do S. Vicente Ferrer conta para mais do 4,000 almas; 
a sua posição por desvanajosa não lho permitio desenvolvimento 
algum commercial, o por isso tem permanecido com a sua aldéa em 
tm estado pouco forescento (371). 





CAPITULO XI. 


ALDEAS DE NOSSA SENHORA DA GLORIA DE VALENÇA 
E SANCTO ANTONIO DO RIO BONITO. 


Irropção dos indios Coróados sobre es fazendas das freguezias do 
“Sacra Familia, Paty do Alferes, e S. Pedro o S. Paulo —Se 
do José Rodrigues da Cruz, sen sobrinho, o capitão Ignario do 
Souza Vernek 6 0 cura Manoel Gomes Leal. — Estragos das bexigas. 
— Fundação da aldéa de Nossa Senhora da Gloria de Valença. 
— Afluencia de familias civilizadas. — Visita é akdda do bispo 
“om Joné Joaquira da Silva Coitinho quo a eleva a freguezia. — Morta 
“do Josó Rodriguês da Cruz, protector dos indios, — Dispersão destes 
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a seu requerimento em consulta da mesa da consciencia e ordens (378). 
Visitado o novo templo pelo amigo dos indios, por aquello que dei- 
xando a vida tranquila arrosou todos os perigos é incommodos da 
peregrinação pelo centro das foresias, penetrou nas aldées dos 
miseros indios e sentou-se sob o rustico teclo des choupanas de 
auas ovelhas, para as quaes o seu cajado não foi um simples symbolo, 
dom José Caetano de Azeredo Coitinho reconheceu a nocessidado de 
uma Ireguezia em beneficio do uma população sempre eresecnto, 
obrigada a caminhar por muitos leguss por depender dos parochos 
das freguezias do Sacra Fomilia, Paty do Alferes e S. Pedro e 8, 
Paulo, e passou a rgarear-lhe os límites nomeando o mesmo capellão 
para dirigir a nova parochia (360). 

A concurrencia porém dos habitantes circumvizinhos ao passo que 
dava novo augmento à aldêa parece que dispensava a população ame- 
ricana! Bem de pressa aquelles quo até então mereeeram os desvelos. 
do governo portuguez se viram ao desamparo pela morto de seu 
director o amigo José Rodrigues da Cruz, « Desdo esso tempo, 
diziam alles, semos perseguidos com toda a sorte do vexação; somos 
tidos em menospreço pelos nossos vizinhos, e por elles roubados é 
esbulhados do terreno (381). » Ah malfadados indios! Nem essas 
terras que possuiam no sertão, ondo viviam livres o ondo se sub- 


meticndo reconheceram por.seu soberano aquello que fugitivo viria 
um dis procurar um selo nas suas plagas, nem essas escaparam à 
ambição... Ao desamparo, entregues a si mesmo, ei-los ahi sem 
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risbello em 14 de Outubro do anno seguinte, e assim em uilidedo 
de um unico bomem, sem direito por sous serviços, tudo ss perdia! 
Perdiam-to todos as despezas já na civilização dos indios, já na aber: 
tura dos caminhos pelo sertão, fieendo a igreja privada do mesmo 
“chão onde estava construida e os indios sem o asylo garantido em som 
submissão e baldados todos os esforços de José Rodrigues da Cruz, que: 
tantos prejuizos tev em sus lavoura com à fundação da aldda (899). 
O clamor que lerantaram os indios por osta concessão, obtida 
obreplicia e subrepliciamento, commoveu as almas sensivei, e nunio- 
rosas vozes sa ergueram em sou favor. O bispo dom José Joequim da 
Silva Coutinho implorou por elles da munificencia real, com aquello 
saio contemporanizador que tão bem fica n'um prelado, que , 
aecommodando-s a Eleuterio Delptim em outro terreno doroluto, se 
“confirmasso aos indios e á igreja 0 terreno que elles podiam (393). 
Os aldeados requeroram muitos e muitas vezes, ora exigindo o cum- 
primento das promessas que so lhes fizera de uma porção de lerrano 
para seu estabelecimento (394), ora espondo, cheios de magos, os 
insultos eos vexames por que o intruso sesmeiro 0s fazia passar (398) 
“O seu capelão, o padre fr. Paulo da Cunha, uniu ás suas vozes o seu 
protesto nolemne de que a folia de autros titulos que não os 
serviços de seu protector José Rodrigues da Cruz e os gastos do 


eario é dos moradores controntantes com a sesmaria da aldêa, se 
não oppunha á medição, mes que reclamava e embargava toda a 
pome até que o rei dom João VI se dignasso de decidir tão impor- 
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de ordem do ouvidor da comarca, o desembargador Manoel Pedro 
Gomes, fixou 0 competente edital na porta da matriz, e 0 vigario 
respectivo chamou cs indios das diversas aldtasinhas do Manoel 
Pereira, Taypurá, Xeninim do rio Bonito e do Tanguá, mas —ou 
elles não quizeram desamparar as suas roças-—ou não se insistiu 
com elles. Eleuterio Delphim, já despeitado com essa modida, já 
animado por essa quasi recusa dos indios aldeados a seu modo 
nas imnediações de Valença , lançou mão do todos os recursos que 
pêde — ainda os mais infames! Para isso promoveu representações 
em que figuraram como autores pessoss analphabetas que nem as 
puderam assignar . em que faziam ver os damnos que da vizinhança 
das aldeamentos do indios resultavam ás fazendas. Para isso mandou 
pelos meirinhos, com mandado do juiz almotacó da côro 6 sou 
termo, o capitão Antonio José da Costa Ferreira, notificar aos 
moradores com casas do vivenda e negocio para embargo de cul- 
tora do terrenos e obras na sua sesmaria (398), O que deu causa 
a novos clamores e queixumes, e pelas indagações a que so pro- 
esdeu, resultou conhecer-so que o ventario tinha sido illudido por 
um despacho falso, passado fóra do estylo em meia folha de papol, 
afim de levar os seus intentos por diante e intimidar os indios e 
mais moradores da aldêa (399) 1... 

Ntesto estado de cousas decidiu dom João VI, pelo decreto de 26 
do Março de 1819, nuilificando a sesmaria, restituir aos indios 
os terrenos comprehendidos na mesma, e subjeitar os moradores 
que possuiam terras ao fro que lhes fosso arbitrado pela camara 
da villa dos mesmos indios, o nomeou a Miguel Dias da Costa para 
seu direetor (400), o na conformidade do despocho da mesa do des- 
embargo do paço, de 5 de Julho do mesmo anno, ordenou-se ao 
ouvidor da comarca que, como conservador dos indios, fizesse 
registrar as sobredites ordens e a demarcação do terreno e titulos 
de posses dos moradores nos livros competentes para que so não 
podesse. mais fazer alienação alguma ; outrosim, que auxiliando o 
sobredito director procedessa aos estabelecimentos necessarios fazendo 
suprir polo cofre as despezas procisas, e dando conta das mais aldêas 
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peso é á escravidão trazidas da Europa pelos povos que lhes sucoo- 
deram n'estas plagas ; porguntai ao machado derrubador o ao facho 
incendiario que prostraram e reduziram a cinzas és producções das 
sementes que o cháos trazia em suas entranhas focundas, que gor- 
minarom é voz de Deos, quo foresoeram e vingaram á força do 
volver de seculos e seculos I— » 


FIM DA PARTE HISTORICA. 





206 


principaes. O Instituto Historico deve possuir um d'esses vasos com um. 
esqueleto, encontrado em escavações feitas em Paquetá, uma das mais. 
pitorescas ilhas da bala da Niciheroy. Vid. ATRAS DO CASAL, Corogra- 
phia Braciica; DEBAR?, Voyage pi. hist, au Brésil, de. 


(40) Vid. Da. 6. F. P. DE MARTIUS, Cenera et Species Patmarum 
quas itinere per Brasiliam annuis 48471820. Monacki, 5 vol. in fol. 
Textos, pag. 88. 

(44) E tradição constante em Cabo-Frio à existencia das letras do 
diabo, que por ainda se não descobriram a falta de pesquisas. 

(42) Barro FatinE, Historia da guerra brasilica. Lisboa, 4 vol. in 
fo, 4670, Sião ne VasconceLtos, Chronica da companhia de Jesus 
na provincia do Brazil, Lisboa, 4 vo. fol. 4663, iv. 1, $78, pag. 49. 

(48) Vus des Cordillires et monumento des preples (ndigênes de 
E Amérique, na introduction. 

(4M) Histoire matuelte ds Genre ema. Pati , novelo toa, em 
B vol, ln 8.º 4890, to, 1, Mv. 12, det. TE, af HA, pos. A99. 

(45) Larirao, Maurs des sauvages américains. Paris 432, 2 vol. 
in 4.º, tom. E, chap. I, pag, 101. 

(46) Histoire du Brésil, Mv. XIV. 

(47) Ácerea do deseobrisénto da Amietita, por Christovto Colómbo, 
deseógr mais largamente na Dissertação lida nas sessões dé 5 é 29 dé 
Deer de 1850, já aqui citada (4851). 

(18) Lhomme Américain. De CAmérique méridionate considêrie sur 
les rapports physiques et morauz, Paris, 2 vol. 1839, tom. , pag. 9; 
to. IX, pag, 249. 

(49) Histoire maturele de Phomme, trate de Canglais par le Dr. F. 
Routin, Paris, 2 vol in 8.º, 4842. 

(20) Voyage dans les provintes de Rio de Jenviro et Minda Gerato; 
tom. IL 


(28) Voyage aims sompoes du Rio de 5, Prancisto et dans Ke province 
do Goyaz, Paris, 9 wo. Ma 6.0 4848, NOM IE, ag, 123. 


(29) Poyago au Brésit dans las drndos ABA5--ABIG ef 1857, trenuit 
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go, acolhilara-se do soas lag, e nadando se meitlam ia casos, donde 
mem a pé nem a cavallo podiam ser commettdos Liv, Y, cap X. 


(89) « Gualtaca aceolant Httora Inter Santi Sptritas prafectáram ad 
famen Jannarii, delectantur masime campestribos, fogiunt nemora, 
mane in sementem suam , tanquam in paseua ferarum instar procadumt, 
neque ae sub texia nisi somai caplendl grala recipiunt, sunque adeo 
celeres, ut feras carm amequantar.s Joanne DE Lar, Novus Orbis, 
Ud. XV cap. E, pag. 547. 








(40) Jazourão, Chronica, Digr. 1, Est. VIII, pag. 47; MADRE DE 
Deos, Memorias para a historia da capitania de S. Vicente, Lisbon, 
4 vol ln 8.º, 4797, Mv. 1, pag. 3, etc, 
(41) Ganmizi Sounes, Noticia do Brasi, pat 1, cap 5, pag. 65, etc, 
(42) Dow 3. 3. DE. AzeREDO CobTINHO, Ensaio Economico, cap. VE, 
pag. 88 
(43) Idem, cap. IV, $ 10, pag. 65. 
(4h) Idem, cap. VI, 1.º, pag. Bá. 


(45) Jusoarão, Cáronica, Digr. H, Est. VIII, pag. 46; Gamniri 
Soumas, Notícia do Brazit, part. 1, cap. XLV, pag, 65. 


(46) Jasontão, Manaz DE DEOS, SINO DE VASCONCELLOS. 
(47) Gamma Some. 


(48) Tapan-Boye, quer locum Lusitanl vocant. Lazr, Novus Orbis, 
HO XV, cap. A, pag. 540. 
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do Imp. do Brasil. Vid, tambem à Parte documentada d'esta Memoria 
no n.º 45 desta serie. 

(64) Corograpéia brazilica, tom. 1, pag. 54. 

(655) Voyage au Brésil, tom. L, chap. V, pog. 497. 

(66) Gap. VI, 7.º, pag. 88. 


(67) Diz Escunzos que elles exprimem nesse nome a sua Indole 
propensa a rizas e brigas, Vid. Journal Brasiticro, tom. 1, pag. 408. 
O antor da Noticia que se acha no Livro 1 do Tombo da freguezia de 
S. Jodo Baptista de Quetus afirma que pur ou pachi quer dizer manso, 
e que las se jctam. Vi. Revista trimensat, tom. V, pog. 69. 





(88) Ames DO CasaL, Coragraphia brasilica, tom. E, pag. 5 
(59) 3. De Lugr, Novus Orbis, Mv. XV, cap. 4, pag. 569. 


(60) Relatorio do presidente da provincia do Rio de Janeiro, o Dr. 
1. PEDREINA DO COUTTO FERRAZ, na abertura da assemblia legis 
provincial no 4.º de Março de 4819, pag. 51. 





tiva 


(84) AzenaDo Courixo, Ensaio Economico, cap. VI, $ 10, pag. 9 





(62) Voyage au Brési, 

(63) Garta regia de 3 de Maio de 4808. 

(64) Game Sonnes, Noticia do Brasil, cap 32. 

(69) History of Bracil, tom. 1, pag. 807. 

(66) Voyage au Brésil, tom. 1, pag. 430, tom. 1, pag. 30. 


(67) Histoire du Genre hem 
pag. doa. 





tom. E, Mv, HE, seoç. 1, art. ML, 
(68) Sourazr, Hist. of Brac., tom. 1, pag. 982; GABRIEL SOARES, 
Noticia do Bratil, cap. XXXII, pag. 


(69) Le PRINCE MAXIMILIES DE WiED-NEOWIED, Voyage au Brésil, 
traduetion de Ernias, tom. 1, chap. XL. 


(70) Canões, Os Lusiados. 


(24) Informação do mesmo ao Juis de pas do Curato da Pedra em 
22 de Junho de 1835. VA. à Parte documentada d'esta Memoria. 
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(72) Tal é, a respelio de outros aborígenes da America, a optnião de 
Gratia, ElOrenoco iliustrado, tom. 1; BANCROP, Natural history of 
“Guiana, pags. 81 e 280: Lamar, Voyage au úsles d'Amérique, tom. 
1, pag. 138, etc. 

(73) Histoire d'un voyage fait em la terre du Brésil, chap. VI, 
pag. 44. 

(74) José BomtraciO DE ANDRADE R SILVA , Apontamentos pera « 
civiliação dos indios bravos do imperio do Brasil, 

(75) Jost Ancumera, Informação dos casamentos dos indios do Bra- 
il. Vide Revista Trimensal. 

(76) Antonio Roy na sua obra Conquista espiritual do Paraguay, 
$40, assim se exprime: « Conockeron que avia Dios y aum en clerto 
modo su unidad, y se colige del nombre que le dieroa, que es Tipé. 
La primera palabra Tit, es admiracion, la segunda Pá? es interrogacion 
y se corresponde al vocablohebreo manh, quid est hoc, em sloguar. » 

(77) Vid. Lazer, Novus Orbis, Hb. XV, cap. 1, pag. Sd. Sixão pe 
Vasconcat1os, Gáronica da companhia, Hb, 1, pag. 407. 

(78) E aave conhecida tambem por Ganambuch. Vi. Lenr, Histoire 
«un voyage, chap. XI, pag. 457; Bauzas DE LA Manrinitas, Le 
“grand dictionnairo gtographique, hist. e critique. Paris, nouvele édi- 
tia, 4708, pag. 429, tom. 

(79) Copia extrabida do 4.º Liv. do tombo da freguscia de S. João 
Septista de Quelus. Vid. Revista trimensal, tom. V, pag. 69. 

(80) « Outras nações, escreve assim o Sr. Goncalves Dias no seu artigo 
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(90) Na sua bulla Veritas ipsa ques neo fall, nec fallcre potest de 9 
“de Junho de 4536. 


(91) Cartas jeruitas sobre o Brasil desde o anno de 519 até ode 4563, 
4 vol. fa-fol., manuscripto da bibliotheca nacional, Multas d'essas cartas. 
andam já Impressas na Revista trimensal e Annaes do Rio de Janeiro 
“do conselheiro BALTHAZAR DA SILVA LIS3OA. Vida Carta de NOBREGA 
“a Thomé de Sousa em 26 de Julho de 1559, 


(92) Representação ao senado da camara do Pará escripta e Belém, 
em 31 de Junho de 1661. 


(83) Novus Orbis, lb. XV, cap. HI, pag. 645. 
(94) Nas suas Artes. 

(95) Chrunica da Companhia, lv, 1, pag. 68. 
(98) Nos seus Gathechismos. 


(97) Ordenou em casa (o padre Luiz da Gran) que houvesse cada dia 
uma hora de lição da lingua brasileira, que chamamos grego; elle é o 
mestre dela. Reis Peazina, Carta de 44 de Setembro de 4560 para os 
“padres da Companhia na Bahia, Inserta nas Cartas Jesuitas. 

(98) Suxão DE VasconceLLos, Chronica da Companhia, liv. 1, 
mess. 

(9% Lois Piovzina, Arte da Grammatica da lingua brasilica. 

(109) A já citada Representação. 

(404) Do contraro fingiam-se contentes e fugiam depois. Vid. Fa. 








Mecista trimensat, e das quaes apenas se encontram ahi alguns fragmen- 
tus, « Fº louvavel, confessa 4. DANIEL, 0 costume de só quarenta açoltes, 
“como costumam seus missionarios. » E depois ajuncia: « Não ha castigo 
que mais amanse que uma prisão diuturna com umas boas bragas nos. 
Pés» capa XIHI, part. II. LA CONDANINE approva todos esses castigos 
para com os indios. Vid. Relation abrigée d'un voyage. 

(411) BenngDo, Annaes historicos. 


(142) NoBarca, Carta de 25 de Julho de 4559 do gorernador Thomé 
de Sousa, 


(443) tem. 
(444) Pelo sargento-mór João Bitaneourt Muniz. Vid. BESRSDO, An- 
maes historicos, liv. XHI, $ 991, pag. 433. 
(445) Vida Parte documentada desta Memoria. 
(446) Chegaram à reunir nas aldéas grande numero de indios, como 
Ae não tem sido possivel, e, como nota 0 St. Dr. L. PEDREIRA DO 
“Cotrro Franaz, não dispunhamdos recarsos que temos ! Vid. Retatorio 
do presidente da província do Rio de Jantiro na abertura da assemblta 
provincial, mo 4.º de Março de 4819, pag. 51. « À aceusação que selhes 
fez, da repetidas vezes o conselheiro BALTAZAR DA SILVA LisnOA. de 
haver mas missões do Paraguay mais de trezentos mil combatentes, é 
argumento contraproducente da sabedoria e 2tlo dos padres que jámais 
tiveram prototypo. » Annacs do Río de Janeiro, tom. L, cap. E, pog. 38, 
$35,etom IV, cap. 1, $ lá, pag. 23, ete. 
(447) Na já citada Carta. 











276 

se deprehende da doação feita pelo Rei D. Manoel é igreja de Thomar, 
nserta a 0. 27 da It parte da Recopilação das escripturas da mesma 
égreja. Vide B. DA SILVA LISBOA, Annaes do Fio de Janeiro, Pav, Ro- 
cherches nhilosophiques. Ortiz de Zaniga provou que os negros focam 
lerados a Sevilha sob o reinado de Ienrique ! de Castela. V. Annales 
de Sevilta e HuusoLor, Ezamen critique de Chistoire de la giogra- 
“he du nouveau continent, ele. 


(423) E celebre que nas bandeiras levantadas para as descobertas de 
indios figurassem os negros armados e disciplinados pelos Portuguezes! 
Vi. 1, DamizL., Tesouro descoberto, part. 1, cap. XV. 


(420) Catalogo das capitães-móres « governadores da capitania do 
Rio de Janeiro, manuscripio da hibliolheca episcopal Auminense. Vid. 
Revista trimensa. 

(425) Livro da vercança de 1655, pag. 23. Vid. Annacs do Rio de 
Janeiro. 

(426) De sarampo, dl João DAmiEL, morreram trinta mil indios 1 
missões dos jesus do Pará em 4749 a 4750. Thcsnwro descoberto, 
part 1, cep. XX. O mal venereo, Importado pelos Européos, deixou 
por toda a parte os miserosIndlos queixosos. Vid. AucusTE DE Sair 
Uu.ams, Voyage aus sources do Rio de 5. Francisco, tom. Il, pag. 
442, et, Vid tambem Sanctss, Disserlation su Corigine de la ma- 
ladio vénerienne, Parts, 4752; Huxten, Transaetiont philosophiques 
Eremen historique sur Papparitin dela maladie vnericane en Europe. 
Lisbonne 4774. 


(427) « Un grand nombre furent la victime des maladies honteuses , 
que leurs inhumains vainguears leur avolent poriées. » Hist. phitoso- 
phique, tom, II, chap. XXIL, pag. 258. Vid. 0 cap. X d'esta Memoria. 








(428) Memoria sobre as aldéas de índios de S. Paulo segundo as 
obseronções feitas no anno de 4798, Vid. Revista trimensal. 


(429) Archivo da camara de S, Vicente, Livro de vereação, na de 48 
de Agosto de 45h3. Vid. MaDar. DE Dros, Memorias para a historia, 
lis. E, $ 180, pag. 66. 

(130) MADRE DE DROS nas suas Memorias, Ny. 1, $ 440 e 1, 
pag. 66, 


E 


am 


(431) Vid. Regimento e leis das missões do estado do Maranhão e 
Pará, Usboa (£ vol ta-foL ), 1734. 


(439) Gravpio DE Asnvitas, Histoire de ia missçon des pêres ca- 
puchins en la Isle du Haragnon et terres circonsoisins; JEMONTMO DE. 
Aucouenaue,, Jornada do Maranhão, segundo BERREDO. 

(435) Branevo, Annacs historicos, Uv. 1, pag. 6, $ 408. 

(434) Bnseio economico sobre o comunercio de Portugal « suas colo. 
mias cap IV, pag 43, 53, e pag. 0h, S4º 

(435) Directorio que se deve observar nas povoações dos índios do 
Pará e Maranhão emquanto S. Magestade não mandar o contrario. 
Lisboa, 4. V. la-fol, 4758, Fol pablicado em 3 de Malo de 4757 pelo 
governador e capitão general Francisco Xavier de Mendonça Furtado, 
nomeado, por despacho de 30 de Abri de 4753, commisario e plenipo- 
tenclario para a conferencia da demarcação dos limites na fórma do tra- 
tado de 46 de Janeiro de 4750. 

(436) De Jure Indiamaum, tom. 1, Mb. 1, cap. 26. 

(437) Nas Questões apologeticas, mamusripto da biblioiheca nacional 
(Caixa 488, n.º 14) Questão UI, $ 4h, À 445 v., mostra 0 autor que 
os padres da companhia só se serviam da ngua no confssionaro e orações. 
para que eles os eomprehendessem melhor, ee. E" certo parém, que nas 
missões do Urnguay sómente pelo guarany se exprimiam os indios. Vi 








Relação abreviada da republica que os religiosos jesuitas das provincias. 
de Portugal é Haspanha estabeleceram nos dominios ultramarinos dus 
duas monarebias. 
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(440) Não se lembrando talvez que nem por melo do abono ou da 
erança poderiam adquirir esses braços por cojo trabalho forçado bão. 
tantos brancos enriquecido e que é trabalho da lavoura de acanhadas 
terras mal lhes podia ministrar a sabsistencia quando até se lhes negava: 
“campos para a criação a pretexto de não terem forças para isso. Vid. a 
Parte documentada d'esta Memoria. A asserção do conselheiro B. DA 
Sit a LasBoa, que ainda nenhum se fez notavel pela sua riqueza, não é 
exacta. Vid bons 'Ansancounr, Memaréa sobre a riagem do porto de 
Sanetos à cidade de Cuiabá. Rio de Janeiro (4 vol. in-8.º), 1830, e a 
Parte documentada desta Memoria, ete., etc, 


(4H) Breve dado no Rio de Janeiro, aos 29 de Junho de 1833. 





(142) Por Oficio da secretaria da justiça, datado de 3x Dezembro 
de 884, 

(449) Ondenon-se, creio, que o geral estabelecesse, pelos diversos 
mosteiros da congregação, as aulas recotmmendadas e ordenadas pelo 
sancio papa Leão XHE nasua bula Inter gravissimas, ee. 

(444) Revista trimensat, tom, UL. 

(445) Vid. a sua Memoria sobre a necessidade do estudo e ensino das 
tinguas indigenoa do Bresi. 

(446) Vid. em Bansora, Memorias d'l-roé dom Sebasti 
Peg, 438, a Carta de Mem de Sá. 

(4h) Sancra Mania, Arno historico, tom 4.º, $h.*, Pag. 429. 

(448) S. DE VasconceLLos, Chronica da companhia de Jesus, iv. 2.º, 
$ 208, pag. 169 e $ 205, pag. 474. 

(449) Cobra feroz; é necessario mão confundido com oatro esforçado 
dio, tambem chamado entre os Portuguezes Martim Affonso de Souza, 
e conhecido entre os seus por Tibirçé; muitos autores, nacionaes ou 
estrangeiros, o confundem. 

(450) 5, Dx VascoNceLvos, Chronica da Companhia de Jesus, Liv. 3.º, 
$57e 68, pag. 325 e 326. 

(151) idem, idem, li. 3.º, $ 401, pag. 857. Menos conciso, mas. 
com mais vivas córes, plnta Rocha-Prrra tão sanguenta batalha: « Ex- 
citados do valor, diz elle, pelejavam tambem os elementos: o famo e 





tom, 4.º, 
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as seitas liam occupado o ar; às balas é o estrondo levantavam às 
ondas; tremia à terra na contingencia de quem à havia de possuir; 
fogo achava varjas materias em que arder; tado era hocror! Mas supe- 
Fando à toda aquella confasão o nosso esforço, ganhamos ao inimigo 
todas as suas forças é estancias, deixando mortos Inaumeravels gentios 
e mulios Francezes; e os que tomamos, vivos foram pendurados para 
sememplo e lerrar » America portuqueza, lv. H, $ 38, pag. 466. 

(459) Carta da sermaria de Martim Affonso de Sousa. Vi. Doc, 
Da Parte documentada Lesta Memoria. 

(453) Nem. 

(154) Escriphura de remincia de terras que fasem Antonio de Marins 
+ rua mulher Lsabel Velha a favar do capitão Martim Afonso de Souza. 
Via. Do. 1. 

(458) Carta da sermuria de Martim Affonso de Susa, Vid. Doc. Il. 


(156) Ando da posse da sesmaria de Martim Affonso de Sosa. Vid. 
Dee. III. 


(457) Escritura de transacção « amigavel composição que fazem os 
pares da Compenhia com os moradores do Rio Mariguhy da banda de 
& Lenempo. Vid, Doe. IV. 


(488) S. Da VASCONCELLOS, Chronica da Companhia de Jerus, iv. 3.º, 
485, peg. 300. 


(450) Idem, idem, liv. 3.º, $ 129, pag. 384. 
(480) « Montanha cuja verdura barmontsa agradavelmente com as 








asi 
pelo que, em accão de graças, começaram a celebrar, no dia consignado 
pela igreja áquelle martyr, a solenidade que por muito tempo ficoa. 
conhecida por festa das canfas. Vid. Santa Manta, Arno historic, 
tom 11, $ 8.º, pag. 357. 5. DE VASCONCELLOS, Chronic da compania. 
de Jerus, liv. LU, 596, pag. 3652, etc. 

(463) Sião DE VasconcELLOS, Chronica da companhia de Jesus. 

(464) Faancisoo De Barro Fatinz, Guerra Brasilia, iv. 4.º, 679. 
SINÃO DE VASCONCELLOS, Cáronica da companhia de Jers, Mv. UL, 
pag. 382, 434 e segulntes. AxtONIO DOAMTE NUNES, Memoria ma- 
auscripta do Rio de Janeiro, et, ato 

(165) 8. DE VasconcaLLOs, Chronica da companhia de Jesus, lr. IL 
pos. 385, $ 134. ” 

(486) Consta do Livro do Conselho Ultramarino que servlu em 4560, 
à pag. 431. Memoria manuscripta de AntONIO DOARTE Nonas. Vid. 
tambem Sião DE VascoNCE1L08, MONSENHOR PiANHO, e, 

(457) Vid. Doc. 1. 

(168) Jurmanio DA Conma BARBOZA ma sua biograpáia. Vid. Herista 
trimensal, tom. IV, Peg. 209, A. DUARTE NUNES, Memorias manus- 
cripias, de. 

(104) Monsenhor Prxaxno asim o afirma. Vid, Memorias historicas, 
tom V, peg 96. 

(470) O principe MAXIMILIANO DE WitD NEDWIZD , que visitou à 
aldta de 8. Lonrenço pelos amnos de 4815 a 4847 fot mais feliz do 
“que eu nz amludads vezes qu a tenho percorrido. Mults indios enten- 
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actualmente de posse os indios, a começar da barra do rio da Aldia « 
“ponte de pedra n'este. id. Doc. X. 


(483) Oficio do juis de orphãos, José Antunes dos Santos, de 43 de 
Janeiro de 4835. Vid. Doe, XII. 


(484) O principe Maxixitiaxo DE WizD NEowigD viu as miseras 
indies, assentadas no chão, occupadas ma imanufactura de lgeirá Sonça 
emquanto que seus maridos eram empregados nos excaleres do rei como 
remmadores, Vid. Voyage au Brésil, traduction de Erazs, Wa 1, 
ehap. 1, pag. 30, Já hoje se não dão a alguma d'essas ocenpações em 
que eram tão dextros, « O barro de cor preta, diz monsenhor Pizano, 
de que ordinariamente fazem uso para esse ministerio, resisté mulo ao 
fogo; por Jeso são procuradas aquellas com preferencia 
&s fabricadas noutros logares para o servido das cozinhas. » Vid. Memo- 
rias historicas, tom. V, cap. 1, pag. 9h, E' para nota-se que 0s indios 
adáidos aos remos dos escaleres da ribeira real, eram pagos à casta do 
rendimento dos fóros das terras de seu patrimonio, é não pelos cofre da 
fazenda real... « D'essa quantia assaz modica, são alnda palavras de 
monsenhor PizanRO, quasi ou nada se distribue pelos mesmos Indios. 
“subslstentes na aldéa, porque tudo se aplica ao pagamento dos indios. 
“adididos aos remos dos ecaleres da ribeira real, a que esião obrigados 
“como os das outras povoações slmlhantes ao distrcto do Ro de Janeiro. » 
Vid. Memorias historícas, tom. V, cap. 1, pag, 96. 





(485) Monsenhor Prranro, Memorias historicas, tom. V, cap. p- 9h. 


(486) Relatorio do presidente da provincia do Rio de Janeiro, Jodo 
Caldas Vianna, na abertura da assembléa legislativa provincio 
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Pena, 2GOBA e. Oficio do juis de orpos interino. Branio 
Manoel Torres Guimurãs, a presidente da proíncia, datado dela. 
ray a k de Abrit de 185. 


(203) Atas DO CASAL, Corographia bracitica, tom. 1, pag. 3º 











(204) Manoel José Gomes, índio, as fez conhecer nºum requerimento 
que dirigiu ao vice-rei, em 47 de Outabro de 1806, o qual tenho presente 
“com a informação do dr. ouvidor da comarca. 

(205) Vid. Doe. XFIIL. 

(206) O Sr. Frederico Gameiro de Campos, coagido por tanta difieul- 
dade , contentou-se com apolar-se no autor das Memorias historicas do 
Rio de Janeiro. Vid. Alguns apontamentos estatísticos sobre a 4.º secção 
das obras publicas da provincia do Não de Janeiro no anno de 4849, 
A vol. in-h.; publicado por deliberação da assemblia legista 
cincial. Part. 2.º, pag. 31. 


(207) Aliás Sapimiaguera. 


(208) Memorias historicas, tom. V, cap, 

















o. 0, 
(209) Atestado do marquez de Lasradio, datado de Liston a 3 de 
Janeiro de AT86, é passado a pedida do eopito-mir José Pires Parar, 
Vid Doc. XIX, nt 4. 
(280) Pazaano pensa que ela j exista em 4615 por terem os indios 
de Sepetiba acompanhado o governador Constantino de Menela 4 empreza 
de Gabo- Frio; não ei porém que não pudessem existir indios ssoldadados 
em Sepetia sem à aldta de Inga. Vid. Memorias historias, tom. V, 
pag: 7, Vide lambem tom. 2.º, cap. 3.º 
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o mez de Junho de 4688. E" manifesta contradicção nascida de tanta 
dovida,, patente por todas as paginas de suas Memorias historicas. No 
tom. IV, pag. 226, no Índice, diz: « Filla de Y-Tinga, aliás aldêo. 
Vid. Freguezia de Nossa Senhora da Guia de Mangaratiba. » 

(215) Vid. Doe. XXI. 





(246) BALTHASAR DA SILVA LisnOA, Aunaes do Hio de Janeiro, Mom- 
senhor PrzARRO; Memorias historicas, no logar já citado, ele, 


(217) O já citado atestado. 

(248) Informação do ouvidor José Albano Fragoso, de 30 de Janeiro 
de 4809. O capitão-mór José Pires Tavares corrobora esta ultima asserção, 
dizendo, no seu requerimento é rainha dona Maria 1, que pagavam cinco 
galinhas cada anno,, como consta de um livro. Vid. Doe. XX e XA II. 





(219) Desappareceu o livro do Tombo, que ainda existia no tempo do 
vigario Filippe de Siqueira Unhão. Cita Monsenhor Pizarro um assento 
do mesmo, feito no Livro 1.º dos baptismos, o qual, referindo-se à esse 
livro, diz: « Livro que servia de alguns assentos do que pertencia a esta 
aldêa e casa, e n'clle, à . 388, achei... O livro dos hapiismos aqui 
eitado, tem por ttnio: « Lirro dos baptismos da atdia de Itinga, começa 
no me: de Junho de 4688, » Vid. Memorias historicas, tom. V, pag. 400, 


(220) Monsenhor IizanRo cita que a mudança da aldêa pára 0 conti 
mente fi antes de 4748, firmando-e na escriptoca de venda e doação da 
metade da ha da Sapimiaguera, fita em 47 de Maio de 4748 por de- 
clara: « Correndo da ati velha no logar de Itinga, » e que ntelle 
começou a construcção do novo templo. Quanto á época da construcção , 
não sei em que se baseou; a da mudança da aldêa é ão lacerta, que 
noutro logar diz: « Antes dese minar a igreja de Inga para o sito de 
taguaby em fins de 4729...» As palavras que cla da escriptra não se 
encontram em duas copias, ou certidões anctenticas, que tenho 4 vista. 
Vide Memorias historicas, tom, V, pag 44, etc, 








(224) Basinio DA GANA, no seu Uraguay. 


(223) Por apresentação de 14 de Novembro de 4797 e conformação de 
5 de Julho de 4798, tomou o padre Domingos Gonçalves Vieira de Moraes, 
posse, como o 4.º proprietario, nojdia 15 do mesmo mez; teve por suc- 
cessar na propriedade 20 padre Antonio José de Castro, Vid. Monsenhor 
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(239) vid. Doc, XXVII. 

(240) Viuva do capitão Damasio Pimenta de Oliveira. 

(am vid. Dec. XXI. 

(843) Nasua Representação datada de 34 de Norembro de 184. 

(43) Vide Dor. XXIL, 

(Rus) Vid. Doc. XYXIN. 

(245) Vid, Doe, XXIX. 

(246) Sid, Doc. ANT. 

(247) Vide Doe, XEXI. 

(248) Vid. Doc. XXXII. 

(249) Por um mappa dos indios estabelecidos n'esas terras, muito 
dem organisao, em 42 de Agosto de 4830, pelo juiz de orphãos interino, 
sabe-se que haviam apenas 37 famílias com 20 homens casados com outras 
tantas mulheres, 3 soltiros e 1 viuvo, e 4 mulheres solteiras e 9 viuvas; 
72 flhos, sendo 37 do sexo feminino e 35 do masculino; ao todo 44% 
individuos, 

(250) Oficio datado de Itaguahy a 47 de Janeiro de 4835. Val na 
integra. 

(851) Jacinto ALxanEs TEixEIRA, Memoria sobre a origem dos 
índios e aldea de Mangaratiba, seu patrimonio e maneira por que tem. 
ido administrado. Vid. Doc. XXXF.. 

(252) E não Francisco Farjado como alguem disse. Vid. Gatatogo dos 
capities-móres, governadores, capitica-generaes « vice-reis que tem. 
“governado a capitania do Rio de Janeiro desde sua fundação em 4565 
até o presenteanno de 484. Recista trimensal, 4.*Ser., tom. 1, pag. 298. 

(253) Monsenhor Pizanno, Memorias historicas, tom. IV, pag. 39. 

51) Tomou posse em 11 de Julho de 1635. Vid. Revista trimensat, 
tom. 1, pag. 303. 

(255) tansta de numerosos documentos. 

(256) Tem interiormente 56 palmos da porta principal ao arco cra- 
“eiro e 30 4/2 de largura, com dois altares ; sendo a capella mér de 40 
palmos de comprida sobre 23 de larga , com altar mór onde se conserva 
o sacrario com o sancl vitio. 
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(257) Representação de Jogo de Mattos de Ulineira. Vid, Doc, XXIX. 
(258) Consta do depoimento das testemunhas. 


(259) Hepresentação de muitos indios em 4775. Vid, Doc, XXXV, 
sea, 








(280) Informacio do desembargador conservador dos indios José 
Barroso Pereira, em 20 de Dezembro de 4806. Doc. XXXFI, n.º h. 





(261; he 
(262) A citada Representação de Jodo de Mattos de Oliceira. 


(263) Datada do fio de Janeiro, aos 16 de Fevereiro de 4804; foi esta 
representação respondida em carta de 21 de Março do mesmo anno, que 
não tenho presente. 





(264) O indio Valerio de Lima, com outros, arrasou, em pleno dia, 
em 13 de Outubro de 1806, a casa que estava construindo José de Araujo, 
que viera estabelecer-se na aldêa. Representação do capitão-mór José 
de Sousa Vernek. Vid. Doc. XXXFI, nº 2. 

(255) Em 48 de Outubro de 1806, pelas 3 horas da tarde, Manoel 
José, o velho, á frente de seus filhos, foi quem capitaneou esse grupo 
de homens é mulheres alvoraçados por elle. Nepresentáão do capitão- 
amór. Vide Doc. XLXFI, nº 4. 

(266) Uma dessas casas era aque estava construindo Antonio Joaquim, 
estabelecido de proximo na aldta, e em cuja propriedade tinha parte o 
“capitão-mér: d'esta amizade, e outras relações com os habitantes da fre-. 
gvezia, nascia o odio que votavam os indios a seu capitão-mér. 
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(290) A cltada Certidão da Carta de sesmaria concedida por Estevão 
Gomes. Vid. Doe. XLFI. 

(294) BALTAZAR DA Siva Lasdos, Annaes do Rio de Janeiro, tom. 
cap. 8,823, pag. 377. 

(299) Traslado da sesmaria dada por Martim de Sá, já citado. Vide 
De XIV. 

(293) Manas De Dros, Memorias para a historia da capitania de 
S.Vicente, lv. 1, 568, pag. 43. 

(204) Sião DE VASCONCELLOS, Vida do padre João de Almeida, 
lisboa, 4 voL ia-fol, 4658, lv. IV, cap. 1, $ 5.º, pag. 306. 

(295) Bairuszar Da Sinva Lisso, Ánnaes do Rio de Janeiro, tom. 1, 
cap 8º, 28, pag. 383. 

(296) O padre Sebastião Pires de Jesus faleceu em Janeiro de 4846, 
sendo proposto para seu successor, em 30 de Novembro do mesmo anno, 
o padre Manoel Luiz Gomes. Vid. Monsenhor PrtARRO, Memorias hts- 
toricas, tom, V, cap. 1.º, pag. 92. 

(297) Assim se depremende da Informação do juiz conservador o des- 
embargador José Albano Fragoto, datado de 4h de Dezembro de 4802. 
Vid. Doc 1. 

(298) Oficio do meemo ao presidente da província. 

(299) «Os indios poderiam servir nas grandes pescarias por preço 
comodo, e alé mesmo as mulheres e 0s rapazes para escalar, salgar 
estender e recolher os peixes nas praias, » Ensaio economio, pag. 20. 

(800) Representação do ouvidor da comarca como juir consercador 
dos êndios, Jcst Albano Fragoso, a 36 de Novembro de 4802. Vid. 
Dos. XLIX. 

(801) Consta da pronuncia dos mesmos autos. 

(802) Representação de 4h de Dezembro de 4802, Vid. Doe, 

(303) Idem 

(808) Idem de 44 de Novembro de 4802, respondida em Ulfcio de 48 
do mesmo, que não tenho presente. 

(805) Mais tarde indeferiu o vice-rei o requerimento decerto individuo. 
que se propunha a ão arduo encargo mediante a faculdade de cortar as 
tão cubicadas madeiras das Morestas da aldta « poder construir em terras. 
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(814) Memorias historicas, tom. V. cap. 1, pag. 498. 
(842) Monsenhor Prranno, Memorias historicas, tom. V, pag. 438. 


(813) Monsenhor Pizarro, Memorias historicas, liv. VI, cap. 47.º; 
BALTAZAR DA SILVA LisBOA, Annaes do Kio de Janeiro. 





(844) Acha-se registado no livro-tombo da fregueria, 
Memorias historicas, tom. AV, pag. 25. 

(345) Consta da Certidão passada na cidade do Rio de Janciro, aos 
48 de Setembro de 4801, por Nicoldo Viegas de Proença, escrivão da 
provedaria geral do erime da relação e do juizo privatito da extincta 
atdêa de Sancto Antonio de Guarulhos dos campos de Goitaca-es, o qual 
reporta-se ao lisro | das medições das terras da dita aldêa, onde estão 
copiadas às duas cartas de sesmaria. Vid. Doe. LIT. Sendo para notar 
que se não faça menção de outra sesmaria obtida pelo provincial fr. An- 
tonio 5. Roque no anno de 4749, a qual vai transcrita na parte docu- 
mentada LIX. Notarei tambem que 0 Ex.o Sr J. CALDAS VIANSA 
diz, que a corda annexou essas terras é casa do conde de Linhares. Vid. 
Relatorio do presidente da provincia à assemblia legislativa provincial 
do Rio de Janeiro, no 1.º de Março de A8hh, pag. 35. 





| PrranhO , 








(916) Altestado dos mesmos, passado em S. Salvador «os 22 de 
Março de 4793, e cujas firmas estão roconhecidas pelo tabelião Joaquim 
José da Silva Furtado de Mendonça. 

(317) Dom José JOAQUIM DE AZEREDO COUTINIIO, Ensaio economico, 
cap. , pag. 4, $2 

(318) Memorias historicas, liv. h, cap. [, pag. 26. 

(349) Oficio do mesmo vice-rei, dom Luiz de Vasconcellos e Souza, 
“com a copia da relação instructiva e circumstanciada para ser entregue 
a seu successor. Vid. Revista trimensal, tom. IV, pag. 36. 

(820) Informação do desembargador juis conservador Francisco 
ALVES DE ANDRADE, datada de 48 de Janeiro de 4799. Vid. Doc. LX. 

(821) Oficio do mesmo vice-rei dom Luiz DE VASCONCELLOS E SOUZA, 
já citado. 

(322) Monsenhor Pizanno, Memorias historicas, tom. HI, cap. 4.º, 
pag: 104 

(823) Oficio do mesmo vice-rei com a copia da relação instruetiva 
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(337) Monsenhor Pizanno, Memarias historicas, tom. V, cap. If, 
pag, 239. 

(838) tem. 

(839) Oficio do mesmo de 3 de Dezembro de 1834. Vid, Doe. LXV IL. 

(340) Em 4898. Vid. Relatorio dos trabalhos da directoria de obras 
publicas da provincia do Mio de Janeiro durante o anno de 1838 pelo 
seu presidente o brigadeiro João Paulo dos Sanetos Barreto, da 
A. secção, pag. 98, é terceiro Relatorio da h. secção de obras publicam 
na provincia do Rio de Janeiro apresentado à respectiva directoria 
em Janeiro de 4888 pelo seu clefo o major Henrique Lui: de Niemeyer 
Bellegurde, pag. 23. 

(341) E' de ligeira construcção com paredes de frontal. Vid. elatorto 
“tos trabalhos feitos no sexto districto das obras publicas da província 
do Ro de Janciro em 4806, pelo seu chefe o major Jost Xavier Garcia 
de Almeida, pag, 2 

(842) Relatorio da 1. secção das obras publicas da provincia do Rio 
de Janeiro, apresentado à directoria pelo seu chefe o major Galdino 
Justiniano da Silva Pimentel em Janeiro de 4841, pag. 26. 

(843) Melatorio da h.º secção das obras publicas da procincia do Rio 
de Janeiro, apresentado à directoria pelo seu chefe o major Jost Xavier 
Garcia de Almeida em Janeiro de 484h, pag; 40. 

(346) de 

(345) Ielatorio do presidente du província do Rio de Janeiro, João 
Caldas Vianna, na abertura da assemblia legislativa provincial no 4.º 
de Março de 4846, pag, 23. 
= (46) BALTAZAR DA SULXA ListO4, Annaes do Rio de Janeiro, 
dom. 7.º, cap. 3.º, 674, pag. Sus. 

(47) Monsenhor Przanno, Memorias listoricas, tom. V, cap. + 
pag. 200. : 

(848) e... Daarvore que produz a celebrada casca de Winter, a 
“gua para o foturo poderia ter para a civilisação dos Indios d'esta pro- 
“vincia fguafnfinencia que teve a demanda ejcolheita da ipecacuanha para 
os indigenas dos sertões entre o Rio de: Janeiro e Minas Geraes, » VISCONDE. 
DE 5. LEOPOLDO, Ánnaos de provincia de S. Pedro; Introducção, 
Peg, 32, : 
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(369) Recebeu do ex-director 88000 rs. A quantia cobrada por elle 
foi de 58000 rs, ficando em dividas cobraveis, em creditos passados, 
695836 15. Vid. Doc. 4. 

(870) Oficio do mesmo dirigido no presidente da província, datado 
da villa de Rezende a 42 de Ferereiro de 1835. Vid. Doc. LXX. 

(871) P. Canxeino DE CAMPOS, Alguns apontamentos estatísticos, p. 40. 

(872) Carta de oficio que lhe dirigiu José Hodrigues da Cruz, datada 
da Parahyba do Sul aos 34 de Outubro de 4799. Vid, Doe. LXXVI. 

(873) Ordem regia de 7 de Maio de 4800. 

(374) Representação de Jost Rodrigues da Cruz no vice-rei dom Fer- 
nando José de Portugal. Vid. Doc. LXXX. 

(875) Requerimento do mesmo. Vid, Dec. XXXIII. 

(876) Monsenhor PizaRnO, Memorias hist. , tom. V, cap. 3.º, pag, 289. 

(877) Pelo Despacho de 2 de Março a que se seguia a Porlaria de 3 
imidiario. Vid, Pizanno, Memorias historicas, tom. V, cap. 3.º, pag. 290. 

(878) Requerimento dos indios assignado por Francisco Forte de 
Bustamante. Vid. Doc. LXXXIX. 

(879) Monsenhor Przanno, Memorias ist, tom. V, cap. 3.º, pag. 290. 

(880) Pela provisão dada na respectiva aldta a 45 de Agosto de 4843 
“« com a qual, diz Monsenhor Pizanno, requereu á Soa Magestade a sua 
confirmação; e tendo, por aviso de 15 de Dezembro de 1843, informado 
o Rev.** bispo, em 34 de Janeiro do anno seguinte, a favor da perpetui- 
dade da igreja e do provimento della no seu capellão actual, outro aviso, 
de 34 de Março do mesmo anno, foi mandado ao tribunal da mesa da 
“consciencia é ordens consultar esse negocio, que a real resolução de 49 
de Agosto de 1817 confirmou e autorisou, dando a parochialidade antiga 
a natareza de benefício collativa e perpetuo. Fol primeiro proposto para pa- 
rocho proprio, em 4849, 0 padre Joaquim Claudio de Mendonça por haver 
falleido quem fundára tão util povoação, e com ella promovêra tambem 
a ereação da parochia. » Memorias histaricas, tom, V, cap. 3.º, pag. 293. 

(381) Requerimento dos índios assignado por Francisco Dyonisio 
Forte de Bustamante. Vid. Doc. LXXXIX. 

(982) Oficio do sargento-mór Lui: Manoel Pinto Lobato ao desem- 
bargador ouvidor da comarca Manoel Pedro Gomes. Vid. Doe, XCHIT. 

(883) Consta da Inquirição das testemunhas que procedeu na córie 
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o Rio de Janeiro, em Março é Abril de 1817, o desembargador ouvidor 
corregedor Manoel Pedro Gomes sobre o requerimento de Eleutério Det- 
pltim Sia e a opposição dos indios da aldêa de Valença. 

(584) Atestado do mesmo. Vid. Doe, LXXXFIL, n.º 

(385) Ordenação do Reino, is. Iv, tt. 43. 

(386) Requerimento do padre fr. Paulo da “unha, capeltão dos 
indios, Vid. Dee, XC. 

(387) Forisbello Augusto foi exposto em 23 de Maio dê 1783 em casa 
de Jojo Prancisco Tavares, morador na Cachoeira do Maito dentro da 
freguesia da Sera Familia, e bapiisado pelo vigario Manoel Gomes Leal, 
“sendo padrinhos o mesmo João Francisco Tavares, solteiro, e D. Rosa 
Maria de Viterbo, filha de Quiteria da Silva Campelo, moradora na 
cidade do Rio de Janeiro. Vid. Livro II dos assentos do baptismo dos 
brancos e libertos da freguesia, 0.66, v. Criado em casa do vigario 
Manoel Gomes Lxal, ahi morreu em 98 de Agosto de 1813, sendo sol- 
teiro, suceumbindo a uma phtsica pulmonar. Livro dos obitos da fre- 
queria, 1. 104, v. 

(388) Vida Doc, XCI, 

(389) Idem. 

(300) Informação do juiz das sesmarias, Manut Hodrigues Pacheco 
« Morass, datada da freguesia do Alferes da Serra acima a 98 de Se- 
dembro de 4846. Vid. Doc, ICI. 

(304) Consta das Certidões de Ignacis Miguel Pinto Campello, es- 
erinão da provedoria dos bens e fazenda dos defuntos e ausentes da 
cdrie, pessada em 47 de Agosto de 4846, e do rigario da vara da fre- 
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serem contestes, o obrigam, por suas pessoas o bens moveis e do 
raiz, havidos o por haser, a cumprirem o guandarem; eu, Pedro 
“da Casta, como pessoa publica osipulanto o acceitanto, estipulei o 
aceitei sto publico instrumento em nomo dos sobroditos e do dito 
sr. governador, o por assim em tudo haverem por bem , asigriaram 
e mandaram, a miro tabolião, quo fizeso esta escriptura do reoun- 
ciação , a qual, eu labelão, a fz e a tomei n'esto meu livro de 
notes, do qual mandaram dar os traslados d'llo por cumprirem 
aquella parto a que pertencer. 

Testemunhas quo ao todo foram presentes, Miguel Baptista, An- 
tonio Carvalho, e Pedro de Seabra que assigna pola dita Isabel Velho, 
mulher do dito Antonio de Marins, por ella ser mulher não saber 
astignar. E eu, Pedro da Costa, tabellião publico das notas por 
el-rei nosso senhor, em esta cidado do S. Sebastião, e sous lermos, 
que este instrumento fiz em esto meu livro de notas, como dito é, 
onde fica assignado pelas ditas partes, e o dito sr. gorernador, é 
testemunhas, d'onde este tirei na verdado sem cousa que duvida faça, 
é 0 cortigi, conferi cum o proprio e em elle assignei do meu publico 
signal que al ó, 

E eu, sobredito Podro da Costa, tabellião quo o subserevi o as- 
signei, ele. 
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Carta de sesmaria de Martim Affonso de Souza. 
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“quo na dita terra faça seus logares o fazendas. No que receberá mereê. 

E tudo visto pelo dito sr. governador a petição do sopplicante 
Martim Afonso do Souza, co que lhe pedia, visto ser justo, é ha- 
vendo respeito ao proveito que so póde seguir a serjo da republica, e 
ao serviço do Deoe é 00 do ol-roi nosso senhor, e par a tera se povoar 
“eu ao dito Martim Affonso uma legua do terra 20 longo do mar 6 
duas leguas para o sertão, os quaes tinha dudo a Antonio de Marins 
“sesim e da maneira que à tinha dado , sondo pede para se aposentar 
ma dia terra o fazer sua fazenda, por as ditas terras estarem ainda em 
mattos maninhos e por aproveitar, às quaes terras estão mo dito logar, 
“o tem a dita medida e partem pelas ditas confrontações, como em sua 
petição diz, e a braça porquo so medirem será braça eravelra, a 
sabor: duas varas do modir por uma, como no reino so costuma 
medir, o que tado lhe deu e coneedou na maneira absixo declarada, 
segundo a fórma do seu regimento, de que o traslado é oseguinto 
despacho do sr. governador + 

“Jow à Martim Affonso uma fegua do terra ao longo do mar o duas 
leguas para o sertão quo tinha dado a Antonio de Marins, assim e da 
“maneira quo es tinha dado o em as condições do sua renunciação , 
bojo 16 de Março do 4568 annos. 


Traslado do regimento do Sr. governador. 











tetas o aguas das ribeiras que estiverem dentro do termo é 
limites da mesma cidado , que são seis leguas para cada parte que não 
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W. 


Escriptura ds transacção é amigavel composição, que fazem os 
padres da companhia com os moradores do rio Mariguhy da 
tenda de S. Lourenço. 


Saibam quantos este publico instramento de transucção , e amigavel 
virem, que no anno do nascimento de nosso senhot Jesas 

jo 1656 annos, aos vinte dias do moz do Julho do dito anno, 

, no colegio da companhia de Jens 

idade, onde eu tabelião, ao diante nomeado, foi chamado, 

é sendo abi, apareceu o padro reitor do dito collegio, Francizoo 
Madeira, o os mais podres consulores, o O procurador dos indios, 
ra, & O capitão Francisco Sudré Pereira, 

«0 capitão Francisco Barreto do Faris, o João Pinheiro do Freitas, 
é Lauriano do Souta, o Moncal Furtado, o Gonçalo do Souza, 
“odos moradores nesta dita cidado; e logo por elles todos juntos, e 
cada um is solidum, mo foi dilo em presença das testemunhas ao 
dinoto assiguados, que — pelas duvidas e demandos, que entre elles 
partos, é os indios de S, Lourenço ho, é correm sobre o rumo da 
tasleda da qua terra, o da quo fsi do Antonio de Marins, em que to 
prisento estavaco, o lavravam , é por escusarom mais demandas, 
vidas, e dobates so compunham na fórma seguinte, que é seguirem, 
“e erarem o rocemo rumo do travessão, que levou o dito Antonio de 





ao dito insttumento da demarcação, e coreendo dahi para o sertão 

a leste a quarto do suesto, até dar em um vallo muito (ando, que 
está entre dous outeiros com uma subida muito ingrem, que era 
o rumo, que com os ditos indios levava o dito Antonio de Marins, 
como so diz na mesma arrumação, o qual rumo indo com a agulha 
de dous terços se soguirá entro uma e outts data olé se encherom 
os ditos indios, que é de duas leguas pora O sertão ; o como os dlitos. 
moradores tem para 0 sertão mais uma legua, por sor de res leguas 
a data do dito Antonio de Marins, que elles possuem, e continuarem 
com o dito rumo atése inteirarem della, e depuis declararam, que, 
depois 'atii botado o dito rumo pela maneira referida, tornariam a 
vir aonde so tiver acabado a primeira legua, e no dito rumo medirara 
os ditos indios pelo rumo, o travessão do norte, e quarta de nor- 
deste — 630 braças de largo — e elias acabados seguiram outra vez 

o dito rumo do leste a quarta de sudoeste atá so medir uma legus, 
que é o que elles partes largam aos ditos indios; e outrosim deelaram. 
que na meia legua do terras, que está nas cabeceiras dos ditos indios, 

a qual os ditos indios houveram em troca do João Gomes da Silva, 

e dopois a venderam ao Dr. Francisco da Afonsoca Diniz, siso achar , 
ter ontrado pela terceira legua d'elles ditas partes, si lhe largarão a 
ellos ditas partes, 6 moradores do Mariguly tudo o que tiver 
entrado na dita meia legua com contra tanta terra, que ox 
deixassem na molição dos indios, disseram dariam, O fariam no 
ipio da segunila legua, que os ditos moradores largam a3s ditos 
fios, ficando no dita paragem inteiralos do tnda à terra, que na 
dita torcoira legua houver do Dr, Francisco da Afonseea oerupaido, 
que com essa condição so compuzeram e concertaram, sem que om 
o nos ditos moradores do Mo 

que, como nesta escriptura diziam, que 0 mureo d'undo se livia do 
botar o tumo fara O sertão entro uma e outra duta, seria onde o 
auto da medição deelarava nesta dita exeriplura, e por alguma duvida. 
que nisso houvesso so compunham uns é outros, na fórima 
a saber: que sola de modir a testada d'undo começou o reverendo 
padro provincial Francisco Gonçalves, é o padre Antonio Fortes, 

















































ss 


lex e carta do sesmarias. E porquanto entro ello supplicante, e 
es ditos manrebos lancem rumo subrepliciamento, é para ee tomar 
meio lhe é necessario ao supplicanto que os 
m seus papeis e títulos, o cartas do sesmarias, 
e elle sunplicante ajuntar tambem os seus, para que assim juntos , 
todos apontem as portes do sau direito, e sobra a sentença que so 
dor, fszer a dita dema Pedea V. 8. que para so escusorarm 
diferenças é pleitos ,oflereção os supplicados os seus titulos , o que 
tambem o supplicanto fará, o apontado do parto a parto, se defira 
o que fôr justiça no lança do dito rumo, Para o que serão 
por mandado de V. S.º como juiz dos indios, ou onlenar por seu 
duspacho ao onvilor geral tomo nesta confornidado conhecimento 
veucua. —ER M. 

“Despacho. — Pelo quo toca aos indios do 
notificados todos os mais horeos interossados nº 





































como for de justica , sob pena de so procedor á sua roveli 
Janeiro, 2de Agosto de 1659 annos. — Rubrica do governalor. 
Notificações — Monoel do Farias, escrivão da uuviduria geral a 
execuções, nfesta cidado é seu terno, dou fê, que eu fui às fzon- 
àss é casas onde vivem Manoel Gomes Bravo , é Demingos Pedrcso , 
és quass nolifiquei em suas pessoas, para que assistiam à medição 
“que o governador deste praça Thomé Coriêa d'Alvarenge, havia 
de fazer pessoalmonto, como juiz dus Indios do S. Lourenço, na 
fórma do seu despacho atrás , que lhes li, o declarei ; e outrosim 
fui à fozenda dos maneebos, filhos da defunta Filippa Delgado, o 
poe não achar ali mais que dous d'elles, os notifiquei a elles, 6 
pelos. mais que estavam ausentes, assisissem é dita medição, na 
firma declarada atrás; e ascim mais noliiquei a Goncalo Fertandes, 
Lauriano de Souza , Manvel Furtado, o sou genro Manor] Coelho , 
moradores em Mariguhy , oa João Pinheiro, e Pedro Martins, é a 
todos declarsi, é li a petição atrás, e despacho atrás, para que so 
achassem é dita medição , que so havia de começar em 44 do pra- 
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“ento mez do Agosto do marco que está no porto de Mariguhy , 
& borda d'agua, 6 a mesma notificação fiz ao capitão Jerenymo 
Barbalho Bezerra , do que tudo passei a presente a requerimento 
do capitão Francisco Barreto do Faria, em os 14 dias do mes do 
“Agosto do 1659 annos. — Manoel de Furia. 

Medição. — Anno do nasriraonto do Nosso Senhor Jesus Christo 
do 1659 annos, aos 44 dias do mez do Agosto do dilo anho, no 
distrieto da cilado do Rio de Janeiro, da banda d'além , no porto 
do Mariguhy, junto é allêa de S. Lourenço, ondo pescoslmento se 
achava o gosernador d'esta praça Thomé Corrêa do Alvarenga , é 
Dem assim o pedro reitor Antonio Fortes, o O superior da di 
aldêo do S. Lourenço, o podre Manoel André, o o coronel Francisoo 
Sudró Pereira, eo capitão Francisco Barreto do F: 
notificados para a dita medição , quo presentes <a achavam, é os 
moradores de Mariguy, aonde eu excrivão abaixo nomeado, fui 
em, companhia do ouvidor geral o Dr. Pedro do Mestre Portugal 
6.0 meirinho da correição Sobastião Mont iro , com O piloto Manoel 
Vieira; o pastos tudos no dito porto , em presença do dito gover- 
nador, à ouvidor geral, se moveram varios duvidas , apresentando-se 
escriptaras,. so resolvou que to começasso a medir as ditas lerros à 
esto, a quarta de sueste, e quo do dito marco, 25 braças para'a 


porto direita, terras que os moradores de Mariguhy largaram aos 
dus inlios por composição , como consta de uma eseriptura que 
adito padro Manocl Andró apresentou, se havia da começar o li 
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tm grota entre dous outeiros peq 
tornámos a atravessar o dito caminho de carro, que vai para 
fazenda do dito doutor , onde está um páo de jequelihá derrubado 
é cortado em tres toros à borda do dito caminho ; e indo astim a 

dando pelo dito caminho chegámos a porfazer moia legua onda 
puzemos para baixo do caminho de carro 30 pé d'uns aírizas omá 
pedra seixo , e da outra parto do caminho, ao pó d'uma figueira ; 
outra pedra, que tem um risco pelo meio, onde tambem fizemos 
uma cruz. E fe visão , e postos as ditos marcos , man- 
dou o piloto abrir o dito rumo , indo pelo dito cominho até intes. 
tar com um outeiro, que pessado elle, dêmos em uma vargem, 
onde passámos um riacho pequeno , é possado elle fomos subindo. 
por um outeiro , e descendo por elle abaixo , ao solaes d'elle fomos 
“entra vez. entrar em o dito caminho do carro do dito doutor, cousa 
de cento e cincoenta braças pouco mais ou menos do sitio das laran- 
giras para a parto do dito doutor , e na borda do dito caminho 
pozemos um mareo de pedra , é d'ahi fomos correndo com o dito 
rumo atravessando um rio chamado Ipihyba , atravessando-o em 
cores. do vinte broças tres vezes, é na frelda do um outeiro, 
“om que démos à segunda legua por acabada, com «que perfizemos 
as duss léguas, em que puzemos um marco do pedra espelmada , 
e de grosso gouso de dous dedos, com duas testemunhas. E posto 


“dito marco , o dito piloto mandou abrir o rumo ao sul e quarta 
do sudoestá para medir as seiscentas bracas ara nos pórmos lesto ao 
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terra intratavel e incapaz de se poder andar por ella, o por esta razão 
não podemos pedir emprestado em razão das ditas pedras serem to- 
amadas ao comprido, bavendo de passar por elias a corda da medição, 
se deu de quebra pela pbantasia 50 braças,, o pessadas as ditas pedras 
“ao pé do uma bom alta que faz uma grando cova, tornámos a ir con- 
tinuando com o nosso rumo descendo à uma vargem , e indo por ella 
um pouco atravessáros o caminho de carro que vai para os banaraos 
do copitão Lopo Gago da Camara, atravessando um riacho pequeno 
que corre para a sua fazenda, dando logo de resto com uma pedra 
anuito grande, pessámos por cima do duas mais pequenas e logo 
outra muito maior, fomos continuando por um outeiro acima, e no 
cabo uma baixa que faz, atravessámos um rio que divido 
os dous omteiros, passando por muitas pedrus, e depois de passarmos 
o dito rio, indo continuando, fomos avisados do dito governador , 
por uma ordem sua, em corno estava na fazenda do dito Lopo Gago, 
não fossemos com a dita medição, era em grandissimo prejuizo dos 
indios por baver tomado outro rumo , que não havia bolado o gover- 
nador Rodrigo de Miranda Henriques; e assim que, ficando os ditos. 
indios muilo defraudados em suas terras, perdendo muitas dellas 
«om o rumo que de repento se levava, é propondo-se estas razões e 
“cansas tão evidentes ao dito governador Thomé Corrêa de Alvarenga. 
por parto do procurador dos indios, o coronel Franciseo Sudré Po- 
veira, e pelo reverendo padre reitor, o subgrior da akdéa de S. Lou- 
renço, se fez. concerto entre lodos uniformemente com o dito Lopo 
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“serrados de becuiaha , com que o dito piloto dau a dita medição por 
finda o acabada, coro que anoilscamos; do que tudo fiz esto aula do 
medição para constar do qua nella 46 fez, quo O dito governador as- 
sigmou com o ditos reverondos padres reitor Antonio Eorias e Manoel 
André, é o procurador dos ditos indios o coronel Francisso Sudnb 
Pereira, o 0 capitão diojles Braz da Costa, é 0 capitão Lopo Gago 
da Camara e Antonio Dias de Pindotiba e o capitão Malhaus Am 
tunes, ou seu procurador, com os oficiaes, que foram á dita medição. 

E eu Manoel de Faria, escrivão d'ella que o escrevi. — Thomé 
Corta do Alvarenga. — Lopo Gago da Camara. — Manoel André. — 
Francisoo Sudré Por — Antonio Dias do Pindotiba. — Manoel 
de Faria. — Manoel Visira Pereira. — Antonio Fortes. — Do Braz 
» capitão dos indios. 
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VIE 
Resolução de 6 de Agosto de 1819. 


Nesta secretaria da mesa do desombargo do paço do impario do 
Brasi so acha a consulta do 42 do Jalho do 1819, a qual por arisodo 
“29 do Janeiro do meano anno expedida pola respoctiva socruaria do 
estado so mandou procoder sobro os requerimentos do dona Dionisia 
Maria da Silva Sanduval, Prancisca do Faria Homen, dona Josafa Se- 
hastiana Barreto, José Fernandes Pereira , João do Moura 
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“seguinte. A mesa mande demarcar as terras de que aclualmente está. 
de posse a aldêa dos indios, para que mais não aconteça alienação 
de terras , emquanto 30s predjos dos proprietarios vizinhos se sus- 
penda qualquer medição, ou intimações com que fiquem liigiosas , 
é para não serem inquictados scus donos emquanto não houver 
acção competente de reivindicação. o sentenças, e depois de dis- 
eutido o direito de cada um. Palacio da Bos Vista, 6 de Agosto de 
4819. Com a rubrica do mesmo augusto senhor. 









VIH. 
Provisão do desembargo do paço de 98 de Setembro de 1819. 


D. Jogo, por graça de Deos, rei do reino unido de Portugal, e 
do Brazil, e Algarves, d'aquem e d'alem môr em Africa, senhor de 
Guiné, e da conquista, navegação e commercio da Elhyopia, Arabi 
Persia, e da India elo. Faço saber a vós, ouvidor d'esta comarca = 
Que sendo-me presente em consulta da mesa do meu desembargo do 
paço os roquerimentos do sollicitador dos indios, de dona Dionisia 
Maria Sandoval, é de outros moradores da banda d'além sobre a 
medição, c demarcação das terras da aldêa de S. Lourenço; fui ser- 
vido ordenar por minha immediata resolução de 6 do mez passado 
que se demorquem as terras, de que actualmente está de poss a aldêa 
dos indios, para que mais não aconteça alienação de terrenos. E 
quanto aos predios dos proprietarios vizinhos se suspenda qualquer 
medição, ou intimação com que fiquem litgiosos, para não serem 
inquietados seus donos, emquanto não houver acções competentes 
do reivindicação, e sentencas, depois de discutido o direito de ca 
um. E por isso mando-vos, que n'esta fórme procedais à medição , 
e demarcação, que por provisão da sobredita mesa vos fôr ordenada, 
cumprindo exactamente aquolla minhareal resolução em todas as 











suas partes. El-rei nosso senhor o mandou por seu especial man- 
dado pelos ministros abaixo assignados, do seu conselho , e seus de- 


Jogo Pedro Mainard da Fonseca e Só a for 





sembargadores do paço. 
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no Rio de Janeiro a 28 de Setembro de 1819. —Bernardo José de 
Souza Lobato a fez escrever. — Antonio Rodrigues Velloso do Oli= 
veiro. —Bernardo José da Cunha Gusmão e Vasconcellos. 

Por immediato resolução de S. M. de 6 de Agosto de 1819 em 
consulta da mesa do desembargo do paço, o despachos da mesma de 
12 do dito mez, e de 27 de Setembro do mesmo anno. 

Cumpra-se, o se ajunte por appenso aos autos, e se passe edital 
para a nova medição, o demarcação, afim do so louvarem os inte- 
ressados na audiencia de 22 de Dezembro pena de revel 
rem o que lhes convier. Rio, 26 de Novembro do 1819. 





x 
Auto de determinação. 


Anno do nascimento de nosso senhor Jesus Christo de 1820, aos 
9 dias do mez do Março do dito anno nesta Villa Real da Praia 
Grando, e casa de residencia do desembargador ouvidor geral, cor- 
regodor da comarca, o juiz conservadordos indios, o doutor Josquim 
José de Queiroz , ondo eu escrivão me achava, ahi, sendo presentes o 
piloto, ajudante da corda, e Iouvados retro juramentados por elle 
ministro, foi determinado, que para se formalisar o mappa dos terre- 
nos, de quo actualmente estão de posso os indios da aldês de S. Lou- 
renço deste digirico, e so fazer a medição, o demarcação d'elles, 








3 
que até a maior volta seguia rumo de lee por sessenta grãos no 
quadrante de suesto, o da dita barra atéa dita volta, ondo se hado 
eravar marco divisorio entro os indios, o a meia legua da troca do 
dona Dionizia Maria da Silva Sandoval na fórma do termo da transse- 
cão junto aos autos do tombo d'esta ba cineventa o sete braças, o d'ahi 
no rumo do cinsoenta grãos nordeste alé ao arco da ponto se 
mediram conto é dez braças, e do dito arco a rumo de lesto doms 
grãos a suesto polo rio acima so mediram quarenta e uma beaças, 
& nesta ponto so cravou um marco de pedra bruta do veios de 
“dous palmos é meio avantajados de comprido, e um meio de largo 
“com duas testemunhas uma por oesia, 6 outra pelo sul, tendo pri- 
meiro apregoado o porteiro Ladiskeu Valho Barreto, e não havendo 
opposição , do que dou (6; o d'abi ao longo do uma cérca pelo 
rumo do tres gráos no quadrante de sudoesio até O portão de 
João Pinto do Sampaio so mediram trinta é duas braças, 6 40 
canto do sul do dito portão da pario do dentro so eravou outro 
mareo do podia bruta com dous palmos o meio de comprido o 
um o tejo do largo é duas leslemunhas uma polo norie, e outra 
pelo Jeso; e d'ahi a rumo de lesto meia quarta a suoslo até ao 
came da casa do dito Joto Pinto do Sampaio so mediram vinto 
cinco braçass e d'abi no mesmo rumo até uma grando rocha do 
pedra nativa so modiram oitenta o cito braças, o nosso ponto 86 fez. 


“ma ita rocha uma ceuz aberta a picão; o no mesmo rumo por cima 
“da dita rocha até do allo por esima quarenta braças, o nesie logar, 
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Egnacia, o ahi se cravou outro mareo do pedra bruta com dous pal- 
maos o meio do comprido o um de largo com duas testemunhas do 
uma e outra porte na direcção do rumo depois de ter o porteiro apro- 
“goado , é não haver oppoição alguma de que dou 6. E d'ahi pelo 
“rumo de trinta grávs sudoeste co modiram quarenta e novo bragas 
«pela capoeira fixada, e no fim d'ellas so cravou um marco de pedra 
Bruis com dous pelmos e tres dedos de comprido o um palmo e 
quatro dedos de iargo , e com duas testemunhas de um e cutro lado 
mo direcção do rumo , depois de ter o porteiro apregondo sem haver 
oposição alguma do que dou fé; é d'abi pelo rumo de sessenta e 
cinco gráes noroeste so mediram quarenta e uma braças até o pé de 
“um grando eajueiro, aonde se cravou outro marco de podra bruta 
“eos dous palmos do largo o dous de comprido , o com duas teste. 
“munhas na mesma direeção do rumo , depais de ter o porteiro apre- 
goedo , e não haver opposição alguma de que dou fé; e dabi pelo 
rumo de quarenta e um grãos sudoeste so modiram quinze hraças, 
é depois pelo rumo de selenta e seto grãos surloesto mediram vinte e 
àroo broças até a beira de uma grota ao pé de uma grande arcore, e 
“ai so eravou marco de pedra bruta com dous palmos de comprido, 
& ua palmo do largo com duas testemunhos na direcção do mesmo 
rumo, degais do lar aprogoado o porteiro sem haver opposição alguma 


de que dou &; o pelo rumo de vinte nove gráos sudoeste se 
amedigue moro braças até o conto da grota onde se cravou outro 
rapecp de poda brota com dous palmas de comprido, e um polmo o 
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lugar à beira da estrada ss eravou outro marco de podra bruta com 
tres palmos de comprido, e de largo um palmo o gomio com duas 
testemunhas uma pelo noroeso, o outro por nordesto, depois do ter 
apregoado o porteiro, sem haver oppesição, de que dou fó. 

E d'ahi cordcando pela cêrea, que divide a dita Anna Josquina, é 
pelo rumo do quarenta o cinco gráos noroesto seguindo sempre a 
ctrea até 08 fundos do José Duarte, é ao cimo d'elles se mediram 
noventa e quatro braças, o ahi se cravou outro maroo de pedra bruta 
“com dous palmos e meio do comprido o um o meio palmo do largo 
“com duas loiomunhas do uma 6 outra parte na dirseção do mesmo 
rumo depois do tor o porteiro apregoado , sem haver opposição do 
quo dou fê. E d'ahi pelo rumo do oitenta o nove gráos noroesto 
e pelos fundos do dito José Duarte, em que divide com as terras 
da aldta em direitura a um coqueiro, o passando pelo sitio do 
foreiro João Josó do Almeida , cordeando a cêrca até a estrada do 
S. João para a Proia Grando so modiram conto o noventa o cinco 
braças, é mesio Jogar á beira do estrada, onde divido o dito 
foreiro com o dito José Duarte so eravou um marco do podra 
brota com quatro o moio palmos de comprido o um palmo de largo, 
“ duas lesismunhas de uma, e outra parto na dirceção dos mesmos 
rumos , depois de ler apregosdo o porteiro sem haver opposição 
alguma do que dou fé. E d'abi pela estrada adionio, é testada dos 





foreiros da aldfa o dito Almeida, José da Silva Porto, e Domingos 


da Oliveira, o pelo rumo do trinta e novo grios noroeste so modiram 
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“João do Carahy, e à beira d'lla so cravou um marco de podre breta 
de quatro palmos o duas pollogadas do comprido, o ua pal é uma 
pollegada do largo com duas lestemunhes na direeção do rumo, depois 
do tor apregoado o porteiro sem haver oppasição de que dou fé. E 
d'ahi etravessando a dita estrada com duas braças para a edreu do 
foreiro Luia José de Brum, o indo pole strada adiaate no rio de 
o tros grãos sueste, so mediram cem beaças o meia,  abi defroote 
do outro marco se metiou da outra parto da testada me-logue que 
divido o loreiro Domingos José do Oliveira, com os berdeiros do 
“João Mórianno so cravou ouro marco de pedra bruta cora quatro 
pelmmos do comprido, é um pelo tros pollegadas de largo com 
“duas icelormunhes na dirscção do rumo depois de ter apragoado o 
poriro sem haver opposição, de que dou fé, sendo os logar 
cado finda a tostada do forcito, o pedro Thomas 
ramo da oitenta o quatro grãos sudoase pola beixo ecostada á céroa 
que divido o dito foreiro com o coronel foreiro a dona Elena aié 
quasi é chapada do morro se mediram conto o dez raças, e ahi 
sa eravou marco com tres palmos o queiro dedos do comprido, é 
do largo um palmo com duas testemunhas na direeção, tendo apre- 
goado o dito porteiro, o não havendo opposis 
dabi continuando na chapada o 80 mesmo rumo até quasi a um 
esjnsivo , quo estava cortado o fea corvindo de marso , de mediram 


amena o vinco braças. E d'abi descendo por agoas vortaatos pola 
masa abaixo, partindo com jerras de nosia senhora da Conceição, 
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xt ' 

Auto de exame é averiguação feita, ao marco que divide a linha 
do sertão da sesmaria dos índios da aldêo de S. Lourenço 
pelo lado da Boa Viagem, e fazenda do Sacco de S. Precio 
Xavier que foi dos padres jesuias, 





Anno do nescimento de nosso senhor Jesus Christo de 1828, sos 
trezo dias do mez do Fevereiro do dito anno, n'ste logar denominado 
o Gravatá o fundos da chacara de Antonio Fernandes Novaes, no 
bairro de S. Domingos da vila rea! da Praia Girando, onde foi vindo 
o doutor juiz de fóra da mesma villa, e do presente tombo, Manoel 
Josquim de Soura Brito, comigo escrivão do mesmo tombo ao diante 
Domeado e assignado, com o engenheiro o sargento-mór José Josquim 
Visira Souto, o piloto Manoel Augusto de Azerodo o autor, depu- 
tado Manoel José de Souta França , o ajudanto da corda Marianno 
José, o lenento-coronel Antonio de Sampaio do Almeida Mari 

Serafim Leito Pereira, o porteiro Manoel José Pinto, o o capitão- 
mór dos indios da aldta do 8. Lourenço , José Cardoso de Souza, 
para efeito do so procader a examo e averiguação no marco que 
divido a linba do sertão da sesmaria dos mesmos indios, pela parto 
da Boa Visgem, praia do Caraby, e fazenda do saoco de S. Francisco 
que foi dos padres jesitas o sendo abi,, em consequencia do reque- 
rimento do antor, dito deputado Manel Josá do Souza França , em 
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Para oecorrer com providncia eficaz a esta delapidação da pro- 
priodado é rendas da aldês, mandei affisar editaes, chamando todos 
os que estivessem situados em terras dos indios d'este municipio a 
virem satisfazer o que devessem , apresentar os itulos, que lhes des- 
sem direito a occiupar estas situações, a vor fazer-lhes novo arbitra- 
mento das pensões de arrendamento , que deverão ser augmentad 
tirar novos tita todos os que os não tivessem 
em regra, praticar justiça som lesão , nem dos 
arrendatarios de suas terras, nomesi para curador, que fallasso a 
favor d'aquelles, escudado nas leis, so Dr. Fernando Sebastião Dias 
da Mota, o para sollictador, que activasse a marcha o conclusão 
dos negocios interessantes á mesma aldêa ao solicitador Rodrigo An- 
tonio da Silva Guimarães, por encontrar em ambos qualidades, que 
os recommendavam para laes cargos. : 
Inimizades, e odios é o que principalmento tenho grangendo por 
estar deliberado a não tolorar, que sejam delspidados os bens 
d'aquelles, que a lei pôz debaixo da minha tutela ; e proseguindo 
nesta odiosa tarefa, tenho já conseguido alguma vantagem a favor 
ds aldês. Porém como o completo conhecimento do numero de ar- 
reodatarios , e intrusos (para d'eles conseguir o pontual pegamento 
das poosões a que so obrigarem) está dependendo da verificação dos. 
límitos, e marcos da sesmaria concedida aos indios da mesma aldês, 


é iso importa um tombo, quo arrasta grandes despezos, o talvez 
algumas demandas judicitias, com quo não póde o estado mesqui- 
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vel na minha resolução tomeda, espero quo o logar com 
vantagens adquiridas a favor d'elos; 90 menos, não será por minha 
apaibia sanecionada a fraude o dilapidação até agora tolerada por 
meus antecessores. 

Quando Y. ex.º queira estou promplo a prestar as contas exigidas 
de minha administração. Deus guarde a V. ex." Villa da Praia 
Grando em 43 do Janoiro do 1835. Ill.» o ex.” Sr. Jonquiro 
José Rodrigues Torres, presidento da provincia. — João Antunes 
dos Santos, juiz de orphãos. 











x. 


Carta de confirmação da carta de sesmaria dada aos índios 
da povoação de S. Lourenço por Salvador Corrta de Sá, 
“governador da capitania do Rio de Janeiro. 


O escrivão do cargo da conservatoria dos indios de S. Josó d'El-Rei 
registará no livro geral dos registos de cartas origines do sesmaria, 
quo fszem o titulo das mesmas terras; o que cumpra e disso mo dB 
certidão. 

Rio do Janeiro, 48 do Junho do 1802. Fragoso. 


Dem Filippo por graça de Doos, rei de Portugal o dos Algarves, 
d'aquem e d'alem mar em Africa, senhor de Guiné e da conquista, 
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peito ao proveito que se póde seguir ácerca da republica, e ao serviço 
de Doos e da el-rei nosso senhor, e por a lerra se povoar e o bem é 
o proveito que osta terra torá com haver muitos indios nella de pais. 
christãos e para defensão e ajudo que farão, lhes deu a terra que 
pediam em sua petição é conformo a sou despacho , porquanto estava 
vaga o devoluta em matios maiusculos para às aproveitar, e fazerem 
suas roças de mantimentos para se sustentarom n'ollas como dizem, 
não sendo já dadas a outras pessoss primeiro, as quaes terras estão 
no dito logar, é partem polas ditas confrontações, como em sua po- 
tição dizem, e a braça por quo se medirem as ditas terras terá braça. 
craveira e duas varas de medir por uma, como no reino se costuma 
medir, o quo tudo lhes deu o concedeu na maneira ao diante decla- 
rada, segundoa fórma do regimento do governador que (oi esta cidade 
Antonio Salema , do que o trasledo é o seguinte: 

As terras que estiverem dentro do termo o limites da dita cidado de 
S. Sebastião, que são 6 leguas para cada parto, que não fôrem dadas 
a pessoas que as aproveitem, o posto que o fossem, se por as pessoas a 
“quem se deram, as não aproveitarem no tempo em quo eram obrigados 
porsta via ou por qualquer outra, estiverem vagas, as podereis dar do 
sesmarias a quem vo-las podir o terei lembrança que não deis a cada. 
pessoa mais terras que aquella que segundo a sua possibilidade verdos 
ou vos parocer quo poderá6 grangesr e aproveitar, as quaes terras 
assim dareis livromento o sem outro algum fêro, sómente o dizimo a 
erdom do mestro do nosso senhor Jesus Christo o mais condições e 








2m 
450 réis. Registada a fls. 84, 82 o 83, por mim Eliodoro Cobano, 
escrivão da fazenda, hoje 20 de Março do 1579 annos. 
Peindo-me os ditos indios que lhes confirmesso a dita carta de 
sesmaria ácima trasladada, o havendo em isto respeito o por lhe fazer 
mercê, hei por bem o me apraz do lhes confirmar , como de feito por 
esta confirmo é hei por confirmada e mando que se cumpra e guarde 
inteiramente com todas as clausulas, condições, obrigações e doclara- 
“ões que n'ela so contém, porque assim o hoi por bem a meu serviço, 
e para firmeza do que dito é, lhe mandei dar esta carta por mim assig- 
nada o selada do meu sello do chumbo pendento. Gaspar do Chaves 
a fez em Lisboa a 24 do Janeiro do anno do nascimento de nosso 
senhor Jesus Christo do 1583. Eu Bartholomea Froes a fiz esere- 
ver. El-rei. Jofo GGomos. Vossa Magestado confirma a carta de 
sesmariefiima declarada, porque o capitão do...... São Sebastião do 
Rio de Janeiro deu aos indios christãos da povoação de S. Lourenço 
do dito Rio quatro...... para vor. Pg. rs. Lisboa 6 do Fovereiro 
do 1589. E aos oficias 175100... Registada na chancollaria. 
— Belekior Monteiro. — Está conformo. — Saleador Corréa Aloes 
Quintanilha — Está conforme. — Francisco Simões da Fonseca. 
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Estracto de uma informação do desembargador José Albano 
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a permiltir-se as concessões que as supplicantes pretendem, pois 
“como não haviam indios por quem as terras so ropartssem , so 
vinham assim a evitar as usurpaçõos o augmentar os rendimentos 
da mesma villa e o dos dizimos com grando vantagem da real 
fazenda, quo, além do levar (?) no augmento dos mesmos dizimos, 
vem a poupar a despeza que deveria fazer com os indios da mesma 
villa, não tendo rendimentos na fórma das ordens de sua magestado. 

Nestes termos, sendo impossivel, sem haver tombo o medição, 
evitar-se a confusão o averiguar-so suas porções, que os supplicantes 
pedem, estão ou não devolutas ou usurpadas, mo parece que todos 
os requerimentos so acham nos termos de serem deferidos. V. ex.t 
determinará o que fôr servido. Rio, 2 do Junho do 4790. — O des- 
embargador juiz conservador, José Antonio da Veiga. — Está con- 
forme. — Francisco Simões da Fonseca. 
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Portaria de 47 de Dezembro de 4772. 


O bacharel Joaquim Mariano do Castro passará á villa nora do 
S. José de El-Rei a assistir á medição quo por ordem minha se vai 
fazer das toras pertencentes à mesma vila para requerer por parto 
dos moradores d'ella, conforme os seus titulos e termos declarados 
pos mesmos, e de tudo o mais que The fôr incumbido pelo desembar- 
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V.ex.* que dentro do municipio d'esta villa sô oxisto uma aldêa 
do indios, qual é a de S. Bernabé, o n'lla o numero de 144 indios, 
Os bens quo os mesmos possuem são duas loguas de terras mais ou 
“menos, que foram confiscadas aos extintos jesuítas, pois que dos 
livros da conservatoria consta não haver tombo das mesmas, um 
porto chamado de Villa nova, o assim mais a prata que consta da 
relação junta do ornato dos altas da matriz dos mesmos indios, 
eujas terras é porto so acham arrendadas aos brancos e cultirados, á 
excepção da pouca porção que oecupam os indios existentes, O ren- 
dimento das mesmos terras o porto tem sido applicado para as despazas. 
das alfias da igroja e matriz dos ditos indios, azeito para alampada 
é reparos da mesma igreja, é igualmente se tem supprido aos indios. 
velhos, viuvas o aleijados com uma pensão mensal, a uns do 24% 15. 
e outros do 4 rs. para sua subsistencia, o 224% rs, annuaes a um 
sachristão.. Do livro da receita o despeza da conservatoria dos supra- 
citados indios consta haver em caixa a quantia do 2:42035897 1s., 
à excepção da quantia de 2:02645981 rs. quo dos mesmos livros 
consta ficãr em poder do thesouroiro que foi dos mesmos indios no 
Rio do Janeiro, José Formandos de Oliveira Penna, quando lho foram 
tomadas as contas pelo ouvidor da comarca que então era conservador 
dos indios, orm 4 do Novembro do 1833, quando foram remettidos 


os livros o mais papeis para esta villa. 
E o que posso informar a V. ex.* á vista do exomo que fiz nos 
competentes livros o relação do numero dos indios qu exigi do pa- 





27 
sorte dos seus aldêanos depois da susencia, é fagida do supplicante para 
este reino. Confiado o supplicanto na incomperavel justiça, e sumema 
piedade de vossa magestado, lho roga humildemente queira mandet 
Jor na sua real presença as ditas tres atiestações, o por elas ficará 
plenamente informada da verdado inteira, e triste sorio dos suppli- 
cantes, e quo postos no seu costumado movimento as reaes cn- 
tranhos do summa piedado, quo sempre resplandoco nas soberanas 
acções, queira vossa magestado attender a sua supplica, não só pelo 
que toca & restitoição dos supplicantes à sua aldéa; mas ao modo 
& independencia d'ello, do vice-rei; como porém para surtir 0 seu 
devido efeito a dita restituição da referida aldéa não bastf man- 
dar vossa magestade, que vo faça; mas é muito necessario animar , 
favorecer o auxiliar os supplicantes para so reunirem na mesma 
aláta, eso fazem absolutomento indispensaveis algumas providencias, 
sem as quaes so póde recear, quo alguma parto dos indios não so ro- 
solvam concorrer a restsbelecor-se na união civil da relatada aldãa, 
é o supplicanto no seu pescos!, e do sua familia tambem necessita 
muito do regio, o soberano auxilio do vossa magestade, nestes termos 
o supplicanto roga 

4.º Que vossa megestodo so sirva de ordenar so vice-rei do estado 
do Brazil pelos termos mais decisivos, o exclusivos de toda, e qual- 
“quer replica, duvida, ou suspensão do cumprimento, o com total 
independencia do arbitrio alho, que assim que receber a mesma 
ordem regia faça restituir promptamento, o sem a minima demora 
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poder fazer por Vossa Magestado, sem prejuizo algum da corda, nem 
de terceiro , porque consistindo em matos bravios, e brejos pan 
tanosos, o incultos , que foram ropartidos aos padres jesutas , ou ás. 
pessoas do que elles as houveram , com a condição de as cultivarem 
dentro do tres annos, havendo-so conservado no dominio dos padres 
“sem cultura alguma por mais de oitenta, ou com annos, 6 tendo f-- 
cado nosso mesmo estado no tempo da proseripção d'ells; ou alas 
so reputem perdidas pelos jesus, pela falta do implemento da eon- 
lição da cultura dentro dos muitos quinquonnios, quo concorreram 
a aló a proseripeão dos ditos religiosos, e so devam de 
novo repartir pelo mesmo titulo do sesmaria a quem possa cultiva-las, 
sugeitar-so a fa26-10 de 
vendado estavam, som embargo de terem todos 
“os bens dos ditos jesuitas passado para o fisco real, por não poder 
verificar-se o transito d'eles para o fisco real, senão com a mesma 
causa, o direito, com quo elles so achavam possuidos pelos mes- 
wu se julguem verdadeiramento adquiridos ao fisco 
ramento nos termos do lho serem 
“gratuitamente concedidos ou por sesmaria, ou no segundo por mercê 
do vossa magestado, visto estarem ainda em mattos bravios, o in- 
ealios, e no mesmo estado em que por interesso do publico so man- 
dam ropertir por sesmaria a quem os peca, o possa cultivallos. 


4.º Quo vossa magestado so sirva tambem de confirmar ao sup- 
plicanto a patente de capitto-mór , que lho passou o marquez do 
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raioha minha senhora fideissima e do do guerra, tenente-genoral dos: 
seus exercitos, ele. , ee. 

Autesto que sendo mandado por el-rei meu senhor dom José , que 
sancta gloria haja, ao Rio de Janeiro, como vico-rei e capitão-general 
do estado do Brazil, entrando na averiguação do estado em que se 
achava o estabelecimento dos indios, ou gentios, d'squello continente 
pelas muitas ordons e recommendações que haviam do sun magestado 
a beneíício d'aquellas miseraveis gentes, nas quass so recomenda 
aos governadores o grande cuidado quo dovem ter nos seus estabeleci- 
mentos, não só para a sua consercação ra d'este modo poderem 
atrahir muitos que se acham no sertão a virem recober a agua do 
Dapuismo aa prestar obedioncia vassalagem a sua magestado. N'astas 
averiguações vim no conhecimento que, tendo-se catechisado em outro 
tempo, para a parto do sul, no lugar chamado Lagda dos Patos, um 
grande numero de indios quo receboram a agua do baptismo o vieram 
seguindo os missionarior atá o Rio do Janeiro, e a estes sa lho mandou 
fazer 0 seu estabolecimento na ilha chamada Marambaia, porsejulgar 
não pertencer aquoll ilha a ninguem , o principiando elles a fazerem 
ma dita ilha as suas accommodoções, apareceu o dono da mesma ilha 
reelamando-s, o que ombaraçou poderem elles ali ficar, é por esto 
motivo foram transportados para o sitio chamado Taguahy, onde osta- 
Ieleooram a sua aldêa com a denominação de São Francisco Xavier, 





“que fica junta do uma consideravel fazendá quo li tinham os jesuitas 
“com o nome de Sancta Cruz, o como os missionarios que catechi- 
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como lho não puzeram direeior nem pessoa alguma que Os govermasm, 
ou que requeresso por elles, foram pouco a pouco desertando, eas 
pessoas quo foram administrar a fazenda do Sancta Cruz foram lhe 
tirando as terras que lhe tinham dado o fazendo-lhe outras violencias 
aos que ali ficaram, de modo que qusi todos se viram obrigados a 
sabirem o ficar a aldêa quasi sem ninguem. Esto é 0 estado em que 
à achei, o vindo isto é minha noticia, ordenei ao desembargador 
Manoel Francisco da Silva Veiga que se fosso informar de todo este 
negocio para cu dar as providoncias que parecessem mais conformes 
ds reses ordens do sua magestad. Elle achou ser tudo certo o que 
mo representaram, que é com pouca diferença, segundo faço mo- 
moria, o que tenho repetido. Ordenei ao mesmo desembargador , 
depois da sua informação. quo ello, com alguma pessoa d'aquello 
district das mais autorisadas e cheias do probidado, so houvesso de 
informar para ondo teriam dosertado os povoadores d'aquella aldêa, 
afim do os tornarmos a ojuntar o virem viver a aldsa que ali so tinha 
estabelecido. Foi escolhido para isto o capitão Ignacio do Andrada 
Pocoira Ramos, pessoa das mais distineas, não só d'squello distrcio, 
mas da capitania, o com todas as qualidades do honra, probidado o 
desejos do ser util oo serviço do sua magestade, como se podia de- 
sejar para uma similhanto commissão. Encarroguei ao sobredito 
capitão Ignacio do Andrada quo examinasse onde 86 tinham refugiado 
os indios, e que, do ordem minha, com a possivel prudencia os 
fizesse recolher; assim o executou, o depois do terem já recolhido 
bastantes, vendo que era preciso que ellos tivessem um chofo que os. 
“gorernasse, como tinham as mais aldêas , ordenei ao mesmo Ignacio 
do Andrada escolhesse um que fosso capaz para eu o nomear ca 
mór. O ablo d'aqualle oficial tinha feito quo no destroço que tinha 
tido a aldêa, elle lovasso para sua casa um d'aquelles moços que ficaram 
desamparados, o qual mandou cducar mandando-o ensinar a lêr e 
escrever, e este, por ter além d'estas eircumstancias a de muito bons. 
costumes, me representou para ir occupar oquello logar. Eu o provi 
no posto de capitão-mór, em que deu tão boa conta que no tempo da 
guorra do sul vinham sessenta homens por mes a fazer o serviço das. 
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fortalezas o da marinha, o além desta serviço estavam em alguns 
portos onde embaraçavam a fugila dos deseriores, o muitos que 
tinham fugido dos regimontos iam buscar aquelles logares que lh 
davam mais facil communicação para as capitanias do Minas Geraes 
e São Paulo, elles os ombaraçavam a seguir a sua marcha o 0 ró+ 
conduziam aos seus regimentos ; além destas serviços fasiam já 
outros muitos que so lhe incumbiam como do servirem de orreios 
para so facilitaram mais as correspondencia para as diferentes cepi-. 
tanias d'aquello estado. Todas estas utilidades tirava já o serviço do 
“sua magestado d'squella aldéa quo so acha ainda muito no principio 
da sua criação, a qual se tiver sido animada , ou si so anicnar, assim 
“como todas as mais que eu achei ali em grando desemparo, julgo que 
poderão ser muito nteis ao sorvigo de sua magestade. E polo capitão 
maór mo vir pedir quo eu quizesse mandar por oscripio tudo o que eu 
sabia a respeito do sou estabelecimento pelo z6lo que me deve o real 
serviço da rainha minha senhora me pareceu sor obrigado a repotir 
tudo o que a eso respeito so passou no tempo do meu governo. Lisboa, 
3 do Janeiro do 1786. — Marquez do Lavradio. 














Ne a 


Atestado do doutor Manoel Francisco da Silva Veiga e Magro 
de Moura, datado de Lisboa a 7 de Janeiro de 1786. 


O doutor Manoel Francisco da Silve e Veiga Magro de Moura, pro- 








sos 


os indios se estabelecessem e euidassem na educação do seus fthos 
e suas lavouras; escolbendo-se para os governar como capitão 
mór a José Pires Tavares, quo vi sempro procedor com bastante 
exacção, e sor util em muitos occasiões do real serviço. Nem 
eu perto de vito snnos, quo estive administrando a 
zenda, tive queixa olguma contra o tal capitão mór ; antes mo 
constou, que servia de ajudar os administradores d'aquella rel 
fazenda, tanto a prender por si, e seus indios, os escravos fugidos, 
como à tudo o mais de que o encarregoram a beneficio da mesma 
amandando além disto os seus indios trabalhar nas obras publicas 
“de fortalezas, e outras quo so faziam a benefício da fazenda real 
por ordem dos vice-rei do estado. E para constar ondo conveniento 
for passei esta que assigno. 
Lisboo, 7 do Janeiro de 1786. 
da Silea e Veiga Magro de Moura. 


ella real 















Doutor Manoel Francisco 





Nes 


Attestado de Francisco Dias Paes Leme da Camara, datado 
de Lisboa a 7 de Janeiro de 1786. 


Fernando Dios Paes Leme, fidalgo da casa do sua magestado o 


Aunso é faço caro, quo sendo cs indios da aldêa do São Fran- 








367 
molestas dissenções que flagellam os outros homens , com menos 
innocencia nos costumes, antes de culpados sempre os seus serviços 
domesticos e de jornaleiros, mostram bem (contra o commum sen- 
tir) viver apartados do udando com os teus braços e hu 
dade d'alma a engrandecer a agricultura , e commercio de seu 
pai, constituindo-so desta sorta uteis é Reis vassallos do principo 
regente nosso senhor , que nas ocasiões om quê tem sido neees- 
sorio prender alguns rosoltosos que procuram o asylo das matos, 
por eseaparem ao castigo dos seus erimes, estes indios os descobrem 
pora que sejam punidos. O direito, a justa, so respeite, o exem- 
Plifique a poroação sem o peso de simillantes insultos; tambem 
que acontecendo se atcorem fogos nos canaviaes, e outros partidos 
dos engenhos do sua alteza, são os indios os primeiros que cor- 
rem a apaga-los acudindo prompusimos o diligentes , ao signal 
“que do mesmo modo em muitos outras deligencias ainda alheias 
ds minha commissão os tenho visto concorrer , contentes e zelosos, 
E ndo à pequena guarda e registo de Itaguahy, cuja pas- 

em ponto criico para mover diseoriias. pelo concurso do 
tantos visjantes das capitanias vizinhas, tambem obstando o re- 
verso dos deserioros pelos logares menos trilhados, que indofectiva- 
mente se occupam em outros serviços reges, na marinha remando nos 
escalores na capital, guardando presos, em nosco 


doa que são chamados, sendo vigilantes ali mesmo em evitar desor- 
dens, e portanto so fazem imuito dignos da atienção o real piedade do 
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do o capitão mór Damasio Rodrigues, mo onlenou o Il= e Ex + 
sr. morquez de Lavradio, cendo vito-rei deste estado, que torso 
conta da regencia d'aquella allêa, para dar principio lho apresen- 
tei o sargento mór Josó Pires Tavares, para ser capitão mór, por ter 
dello grande conhecimento, por sor criado em miula casa, ondo 
aprendeu a ler o eserover, a ia com bons principios do latim, quaa- 
do pora acompanhar a seus pais so retirou para a allêa : tomando o 
novo capitão mór posse, entrou a exventar as minhas ordens com 
muito aetividade, o zelo da sua aldêa, fazondo recolher os que an- 
davam dispersos, pela capitania, conservando em prazos seus indios, 
é exidando na criação dos pequenos, para o que lho mandei um 
mestre quo lhes ensinasso a ler, o tendo dado as ordens a» novo 
capitão. mór, o feito exeeutar, dei ao Ml. o Ex.=-sr. marquez do 
Lavradio, conta do quo tinha onlenado, o executado em cumpri- 
mento da onlem que tinha recebido. Sua ex. approvou com 
muito satisfação tudo quanto eu, o o capitão môr pelas minhas or- 
dens tinha obrado. 

Altesto quo sempre no tempo da minha regencia, estiveram os 
únios promplos para o serviço do registo do loguahy, Turudca, 
Toinho, para auxiliarem os destacamentos cum diligen 
sertores, criminosos, o dos que querem passar pora Minas e São 
Paulo sem despacho, para as paradas no tempo da g uerra, o para o 
serviço dos escaleros, 8 

Autesto que O capitão mór no tempo da guerra do sul, seno eu 
coimmandante no rebate que houve, esteve prompro com a 
sua gento para a defosa, marchando logo para a barra do ro Itaguahy, 
como se lho tinha ordenado. 

Autesto que estando extineta a aldêa, fvi no anno do 1790, por 
carta de onlem do HI." Ex.º* sr. condo do Rezende, sendo vice- 
rei d'oste estado nomeado para ir a Santa Cru, dar as instrueções 
qu fossem precisas ao desembargador José Feliciano da Nocha 
Gameiro, sobre a resl fazenda; e passar a Haguahy a dar as ins- 
truoções necessarias, ao sargento mór engenhoiro, Jooquim Correia 
Lacenda, sobre a allêa que se aeliava extinta. e dár posse, por or- 
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dem da rainha nossa senhora, aos indius, da sua aldêa, pora que 
a possuissem da mesma fórma que possuiam, quando foram aboli- 
dos. o quo tudo so execulou no dia 15 d'Agosto do 1790, é por 
mo sor pedida esta a passei por mim tão sómente assignada, é se 
ada eom o sello das minhas armas, 

Marapicú, 10 d'Abril do 1808. 
Maior Rondon, coronel do mil 








Ignacio de Andrade Souta 
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XXL 


Certidão da escriptura de venda de terras feita por D. Maria 
de Alorcão e Quevedo ao padre Nicolão de Siqueira, superior 
dos índios da aldéa de Itinga, aos 17 de Maio de 4718. 


Faustino Soares do Araujo, tabellião publico do judicial e notas 
mesta cidudo do Rio do Janeiro o seu tormo &e., cerco que no 


livro findo do notas numero vinte e tres, a folhas cento é vinto e 
move, so acha o escripiura do theor segui 

Eseriptura do venda do terras que faz duma Maria de Aleareon o 
Quevedo, dona viuva que feou do capitão Damaso Pimenta de Oli- 
xeira ao reverendo padre Nicolão do Siqueira da companhia do 
Jesus como superior da aldêa do Itinga, doação o quitação: 

Seibam quantos este publico instrumento de eseriptura de venda 
de terris, doação e quitação virem. que no anno do nascimento de 









ss 


do o capitso mór Domasio Rodrigues, me orlenou o Nm e Ex.=e 
ar. morquez do Lavradio, sendo vico-rei d'esto estado, que tommaasa 
conta da regencia d'aquella atlês, para dor princípio lho apresen- 
tei o sargento môr Josó Pires Tavares, para sor capitão mór, por ter 
dello grande conhecimento, por sor eriado em minha casa, ondo 
aprendeu a ler e escrever, o ia com bans principios de latim, quan- 
do para acompanhar a seus pais so retirou para a aldêa : tomando o 
novo capitto. mór posse, entrou a exventar “as minhas onlens com, 
muita. actividade, é zelo da sua aldês, fazendo recolher os que n- 
dasam dispersos, pela capitania, conservando em prazos seus 

é eidando na criação dos pequenos, para o quo lho m 
mestro quo lhes ensinasse a ler, e tendo dado as ordens 0 novo 
capitão mór, o feito executar, dei ao Hl.º* o Ex.” sr. marquez do 
Lavradio, conta do que tinha ordenado, o executalo em cumpri 
mento da ordem que tinha recebido. Sua ex. approvou com 
muito satisfação tudo quanto eu, o 0 espitão mór pelas minhas oe- 
dens tinho obrado. 

Alesto quo sempre no tempo da minha regencia, estiveram os 
dios promplos para 0 serviço do registo de Moguahy, Turuóca, 
Toitinho, para autiliarem os destacamentos eim diligencias dos de- 
sertores, criminosos, o dos que querem passar pora Minas o São 
Paulo som despacho, para as paralas no tempo da g uerra, é para o 
serviço dos escaleros. 

Atesto que O capitão mór no tempo da guerra do sul, sendo eu 
coinmandanto no robalo que honve, esteve imuito prompo com a 
sua gento para a defesa, marcando logo ara à barra do rio Hoguah 
como se lho tinha ordenado. 

Auteso quo estando extineta à aldêa, fui no amno do 4790, por 
carta de orlem do Ml. o Ex.-* sr. condo do Rezende, sendo vice- 
roi d'este estalo nomeado para ir a Santo Cruz, dar as instrueções. 
que fossem precisas ao desembargador José Feliciano da Rocha 
Gameiro, sobre a real fazenda; o passar a Moguahy a dar asi 
trucçães necessarias, ao sargento môr engenheiro, Josquim Correia 
Lacerda, sobre a aldêa quo se aeltsa extincia. e dir posso, por or- 
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mola que todos acsitaram, o dito reverendo padre superior em nome 
dos ditos indios, o ou tabellião aceito em nomo de quem mais tocar 
como pessoa publica utitulante aliás estipulante é assestanto o assi- 
maram, é a rogo da vendedora assignou o capitão Francisco Vaz 
Gareez, sendo testemunhas presentes Valentim Henriques de Tavora 
é Manoel do Couto Corta, pessoas reconhecidas de mim , Georgo 
do Souza Coutinho que o escrevi. Ascigno a rogo da vendedora dona 
Maria do Alrarcon Equovedo, Francisco Vaz Garcez, padre Ni- 
eolão de Siqueira, Valentim Henriques do Tavora, Manoel do Couto 
Corrêa. E” o que se contém em a dita escriptura, que por autoridado 
judicial o por me ser pedida aqui fiz passar por certidão fielmento 
de progrio livro e ao mesmo me reporio, em obsersancia do despacho 
posto na petição retro do juiz pela ordenação, o sargento-mór Ana- 
eleto Elias da Fonseca, é com o theor da qual esta conferi, subserovi 
é assignei. nesta sobredita cidudo aos 30 dias do mez de Agosto 
de 1793. E eu Faustino Soares de Aranijo, tabelião, a subserevi e 
assignei— Faustino Soares de Araujo. 

















XXIL 


Informação do juis consercador dos indios José Albano 
Fragoso, em 30 de Janeiro de 4803. 


= e ex. Sr. —Os jesuitos, antigos possuidores da fazenda 








ss 
xxav. 


Carta do copitão-môr ia aldta de Noguahy José Pires 
Tavares ao vice-rei, em 25 de Maio de 1805. 


MI.º é ex. Sr, — Polo alferes José Alves do Castllos, mo fot 
xepresentado uma portaria de V. ex.º para lho apresentar 08 indios 
«ue são copzes do exereor o serviço de sua alteza reol, da pesca das 
Paleas, promplamente. mandei notifica-los pelos inferiores do meu 


“commando; doram-me eonto do os não ter achado por suas casas, 
perguntando a suas mulheres e Blhas, disseram tinham ido ganhar 
“seus jornaes, e malmento so apresentaram ao alferes da diligencia 
3 que constam da lista inclusa; e esta mesma folia, ex.ae sr. 
“emno passado aconteceu, por cujo respeito requeri a v. ex." a 8 
respeitavel protecção, que só assim poderia sendo v. ex. servido 
recolhê-los, praticando o antigo esiylo do ox.-+ marquez do La- 
sradio, que Deos haja, quando foi vice-rei d'esto estado , mandando 
ordem pelos coroneis dos regimentos, e estes. pelos capitães dos dis- 
trietos para fazerem recolher os indios que por elles se acharem para 
o corpo do guarda principal, determinando porém v. ex.º, sendo 
servido ir um inferior das aldêas tomar conhecimento dos seus para 
assim não sendo preciso os conduzik para sus aldêa, carecendo esta 
da meior providencia; por estar esta estrada resl do S. Paulo e 
Minas , que em chegando os principios do Maio, logo principiam a 
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XXv. 
Requerimento de José Pires Tavares, enpitão môr da aldta de 


Itaguahy é informações que acerca do mesmo deu o ouvidor 
José Albano Fragos 










Diz José Pires Tavares, então mór dos indios da lida do Moguahy, 
que ella supplicante em tres annos quo i 

aldês tem feito varias despezas a custo seu para beneficio d'ella, como 
é ou em que de presente se acha, pela fulta que tem havido de não 
ser executada exactamento as piássimas intenções o ordens do 5, ex., 
eausando esse motivo grande prejuizo ao supplicante e a sua mulher 
é filha, por lhe ser preciso gastar com requerimentos ( sua pesso, 
um comprada, e seu cavallo ) alguns vintenscom quo so podia o 
supplicanto resgatar de algumas disidas que lho tem sido preciso 
fazer para poder apparecer publico no serviço do sua magostade, o da 
mesma alia e remediar malmento a sua familia, motivos que ob 
gamo supplicante pedir a v. exe. se sirva mandar-lho dar alguma 
ajuda do eusto do dinheiro que a dita alia tem recebido ou receber 
dos foros do uma limitada porção de terras que a mesma aldêa tem 
na ilha de Sapimisguera, quo se tem dirigido para despezas da igreja 
é da aldêo, em cujo trabalho das ditas torras se acha o supplicanto 
nesta cidade, como consta dos papeis juntos e de outros requerimen- 
tos separados; graça que o supplicanto não desmerece do v. exo. 
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s7 
ondens que suscitam; e os seus indios de auxiliarem o frequiasimp 


destaramento da guarda e registo ; o até para preadoram os dosorto- 
res. Elos motivos parecem poderosos e merecem as vistas do 
v. oxe., para que se digos destinar um chefe, que substitua a fala 
do falleido capitão mór, com mais brovidade, 

O portador d'esta, cuido que vai nesta prolenção. E! certo que 
tom servido do sargento môr (na ausencia improvista do que exer- 
cilava esto posio), porém som provimonto. A sua condueta é de- 
feituosa ; porque ouço, ser achacado da ombrioguez em aguardente. 
Eu não 0 tenho visto n'esso estado, porém lovo á presença do 
esta lembrança, para que acautolo a sua respoitavel resolução 

A jimportentissima saudo de v, exc., em que lanlo interessamos, 
Dos felicite como havomos mister, 

Engenho do Maguahy, 20s 3 do Agosto do 1805. 

De v. exe. o mais fel, e ubrigadissimo criado, Manoel Martins 
do Couto R 




















XXVII. 


Certidão da carta de sentença de arrematação do engenho do 
Naguahy. 


Seibam quantos eso instrumento dado o posado em publica fórma, 














ao 
xeoda, o suppliconto Antonio José da Silva Braga e seus socios é 
Eadoros Antonio Gomes Barroso, João Gomes Barroso, e Amaro 
Vlho da Silva do engenho de Itaguaby, situado na mesma fazend 
eu thoor 6 o seguinte: 

Aos 43 dias do mez do Fevereiro do anno de 1806, em sessão da 
juneia da administração, é arrecadação da real fazenda a que pre 
sídia oillm.* e exc.º vice-rei do estado dom Fernando José de Por- 
tugal, o sendo ministcos deputados d'ella o conselheiro chancelior 
José Pedro Machado Coelho Torres, é chefe de esquadra intendente 
da marinha o armazens resos, Josá Caetano de Lima, e thesoureiro 
geral Joaquim Francisco de Seixas Souto Maior, o deputado eseri- 
xão da mesma juncia que esto escreveu, e 0 desembargador procu- 
rador da corda o fazenda José Fortunato Brito Abreu Souza e Me- 
meses : propondo o mesmo exe * vice-rei presidente, que havendo 
em observancia da carta rogia de 7 do Novembro do 1803 iandan- 
“do afixar editoes para a venda dos dous engenhos de assucar lovan-- 
tados nas terras da fazenda do Sancia Cruz, que fôra soquestrada 
aos denominados jesuitas d'esta capitonia, é so administrava pela 
res] fatondo ; é andando em praça da juneia sobredita os referidos 
predios, não sé os trinta dias da lei, mas o triplo do dito tempo, 
vnicamenio apperocêra a fazer lanço no engenho de Iaguahy, Fer- 
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“que mada mais queria da dita arrematação : portanto assentava 
nesmo esro.* vice-rei presidente, que a junta deliberasso sobre es- 
ta materia: e logo os ministros deputados della acima referidos, to- 
“mando em consideração todo o reforida, e que não havia quem mais 
Tançasse no dito pre U 

tação haviam feito o ultimo Janço, dos pri 

eidado em gyro, e abonação, em observar 

gia de 7 do Novembro de 1803, assentaram unanimemente que so 
devia arrematar o dito engenho como cffectivamento com O sou pro- 
sidenta o fizeram arrematar, com todas as suas pertenças, na fórma 
do respectivo iaventario o avaliação o debaixo das condições acima 
expressadas, quo em nada so oppunham ao direito e bem da rel 
fazenda ao sobredito Antonio José da Silva Braga debaixo da fança, 
abonação o sociodado dosreleridos Antonio Gomes Berroso, João Go- 
“mes Barroso, é Amaro Velho da Silva, pela quantia do 471:6184441 
15., Pagaveis em Jetras correntes e Jegalisades da divida passiva da 
real fazenda, dentro do prefixo tempo do dous aonos na conformi- 
dado do que acima fica especificado. E em firmeza da dita arre- 
“imatação, mandou a referida juncia lavrar este termo, que com o dito 
arrematanto, seus socios e fiadores assignou. E eu Franeisoo Bento 
Maria Targini , depulado escrivão da mesma juncia 6 escrevi é com 
alla axsigaei, Dom Fernando José do Portugal, José Pedro Macha- 


de Coelho Torres, Josó Caetano do Lima, Joaquim Francisco de 
Seixas Bautomaior, Francisco Bento Maria Tergini, Josó Fortunato 
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na sobremencionada carta de sentença de rematação a que me repor 
to em poder do apresentanto a quem entreguei com este que sub- 
seresi o assignei om publico e razo . nesta côrte do Rio de Janeiro 
em o dia, mez 6 anno, ao principio declarado. E cu Joaquim 
Josó do Castro a subserevi e assignei em publico é razo. 

Em testemunho da verdade, logar do signal publico, Joaquim 
Jos de Castro. 














XXVI 


“Aviso regio de 24 de Outubro de 1825 permittindo dar terras da 
fazenda de Sancta Cruz para cultura dos indios da aldta 
de Haguahy. 


Sendo presente so principo regento nosso senhor a informação 
do v.s.tem dota do 46 do corrente sobro o requerimento de Tho- 
maz Lopes, indio da aldêa do Haguahy, o mesmo senhor, confor- 
mando-so com o seu parecer, é servido que v. s. conceda ao suppli- 
canto ea os mais indios da mesma alta a porção do terra da real 
fazenda de Sancta Cruz, quo for sullciente para fazerem as suas 
plantações da parto esquerda do cominho novo é em terronos vizinhos. 
uns aos outros pelas razões que v. s. expendo na sua informa 
em euja conformidade tambem não se dignou sua alteza real deferir 
ao supplicante com as terras quo pede para a criação do gado. Deos 
«guarde a vw. . Palacio do Rio de Janeiro, em 24 de Outubro do 
4812. —Conde de Aguiar. —Sr. Leonardo Pinheiró do Vasconcellos. 











Consulta da mesa do desembargo do paço sobre o requerimento 
do comendador Antonio Gomes Barroso. 


Pelo regio aviso do 6 do Novembro do 1818 foi vosea magestade 
servido mandar que esta mesa consulto com o seu parecer sobro o 
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requerimento que á sua augusta presença levou o commendador 
“Antonio Gomes. Barroso , no qual pedo remédio aos males inerite- 
veis e irregaraveis, que diz so seguem ao seu engenho de Iaguaby 
da fundação do uma villa na aldêa do mesmo nome , cujo reque- 
rimento ó do theor seguinto: 

« Senhor. Diz Antovio Gomes Barroso, que ello foi um dos 
socios o fiadores na arrematação que pela extincia juneia da admi- 
nistração é arrecadação da real fazenda d'esta capitania fez Antoni 
José da Silva Braga do engenho do Itoguahy em terras que so 
desmembraram da real fazenda de Sancia Cruz pelo preço de 
471:6184M41 como faz vor pelo documento... ....... 
Era 0 projecio do todos os que tiveram parto nesta arrematação 
formarem entre si uma sociedade, mas deliberando depois sobro as 
elausulas e condições que a deviam; ficar regulando, não se poderam 
reunir 0s pareceres , o assentando comsigo que lhes seria mais util 
é vantajoso desisirem do projecto que baviam concebido , codaram 
na pessoa do supylicante, tanto o proprio arrematante Antonio José 
da Silva Braga, como os outros dous socios o fiadores, que restavam, 
“João Gomes Barroso e Amaro Velho da Silva todo o direito e acção 
que tinham no referido engenho, como se mostra pelas cessões n.º 9, 
364, Por esto novo trato do cessão é trespasso, ficou o suppli- 


canto responsavel por todos é real fazenda, a quem pagou o satisfez. 
pelo real erario não só o preço total do engenho do Itsguaby, como 
tambem o do outro do Piuby arrematado pelos mesmos socios e 
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juneta da real fazenda faria mudar a aldêa, ficando livre ao 
o 0 terreno que ella oecupav 
im Jogar deste peimeiro licitante quo desistiu, entrou a soe 
. ma qual figurou o supplicante, e a arrematação que fez, so- 
do so declara no termo d'ella, foi debaixo das mesmas condições. 
Imeiramento oferecidas. Era pois inquestionsvel, o direito que 
ea assistindo ao supplicanto para requerer o mudança da aldêa ; 
No assim o fez; encontrou embaraços é tropêços; porque so lhe 
oppõs sem razão alguma o administrador da real fazenda de Saneia 
Cruz; não desanimou o supplicante, insistiu e redobrou as suas 
justas “representações, o mereceu da res! beneficencia do vossa 
magestade o ser atendido, 

Deram-se as terrasem outra parte aos indios da aldéa, mudaram- 
se alguns o foram famer as suas plantações no logar que so lhes 
designou, outros porém, com o seu espitgo-mór souberam illudir 
desta regia determinação, deixando-se ficar e se conservaram ainda 
dentro das terras do suppl insinuados talvez para dar mais 
Sorça pretenção da villa, que não é nova porquo ha 4 para 5 annos 
“quo se lentou, e mandando a mesa 20 desembargo do paço que res- 
pondesse o supplicante, respondeu impugnando a ereoção da villa 
“om as razões quo The oceorreram e Iho porecoram justas, o dignas 
ade sorem attendidas. 

e Persuade-se o supplicante que na mesa do desembargo do paço, 
“aquando se consultou a Y. M. a ereocão da vitla de Itagualy não 
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uma villa quanto esta deve abranger uma porção de terreno muito 
mais vasta o extensa do que do uma simples aldés. 

Jguaes motivos fazem erêr ao supplicante que na mesa do desem- 
bargo do Paço deixou tambem do sor presento no tempo da consulta, 
por que modo veio o engenho ao dominio do supplicante; de ontra 
Sorte não se supporia, como se suppõe no alvará, que elle passou 
ão supplicante com os encargos de uma verdodoira sesmaria, ficando 
o supplicanto conseguintemente obrigado a der o terreno que se fez 
preeiso para a vila, livre sem onus alguns. Umas terras que V. M. 
so dignou do mandar que no sou real nomo sejam vendidas em hasta 
publico, fossom muito embora de sesmaria na sua origem, perderam 
por este facto a primeira natureza que tinham; ellas não sahiram do 
Patrimonio real a efeitos de uma doação gratuita, que é o que cons- 
titue a essencia das sesmarias, transmitiram-se por um titulo oneroso; 
não ha pois nem a mais levo sombra do sesmaria o menos ha ou 
podem haver 08 encargos que a ells andam annexos 6 se costumam. 
declarar nas cartas do taes concessões. 

Si dos reaes intenções do V. M. quando houve por bem mandar 
que se vendessem os engenhos de Maguahy e Piouhy fosso que, as 
terras que a um é outro so deram, ficassem conservando a natureza 
de sesmarias, ter-se-hia posto preço tão sómente ás fabricas dos refa- 
ridos engenhos e aosmais aceessorios d'eles, que exisam; e as terras. 
pascoriam gratuitamente para os que arremotassem os engenhos, mas 
isto foi o que so não fez; tudo entrou em arrematação; tudo so pagou, 
é portanto não ha sesmaria. 

A todas estas razões, que não deixaram de morecor a real attenção 
de V.M., aeerescem as outras de incaleulaveis prejuizos que o suppli- 
cante vai infllivelmento a experimentar, si por infelicidade sua 
chega a ver areeta nas suas lerras a villa de Itguahy. 

A uma fabrica do assucar, quo chega so ponto de grandeza a que 
o supplicante com tantos trabalhos, fadigas é despezas tem elevado 
a tua, nunca sobejam terras; do todas, segundo a sua siluação e 
natureza, tem que fazer uso, e si não já e no tempo presento, ao 
menos para os annos futuros: não deve ser pequena a extenção de 
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terreno que vai occopar a villa com os seus suburbios; é isto um 
golpo fatal, quo sa descarrega sobro a fazenda, é que a vai perder do 
todo; lira-lhe inteiramente o seu merecimento, tira-lhe todo o valor 
para sempre, razões sobejas para commoverem a real piedado de 
V. M., que o aílicio supplicanto vom humildemente implorar, 

- eperando ser atisadido : podo a V. M. queira dignar-so pela sua 
indefectivel justiça o incomperavel benelicencia tomar na os alta 
consideração os justos e ponderosos motivos em que o supplicante fun- 
damenta a representação que tem a honra do pôr na aogusta pro- 
sença de V. M., dando por abolido o cassado o alvará do & do Julho 
do corrente anno, que decretou a ereeção da villa de S. Francisco 
Xavier de Iaguahy, como ofensivo dos inquestionaveis direitos 

« da rigorosa 6 perfoita propriodado quo o supplicanto tem nss torras 
do engenho de Itaguaky, o como origem de mil males, que infalli- 

- velmento devem vir a recabir sobre o supplicanto o sobre toda a sua 
familia. E. R. M. — Aníonio Gomes Barroso. 

Requerimento esta quo desceu acompanhado de outro regio aviso 
do 3 do mesmo mez e anno expedido pela secretaria do estado da 
marinho, no qual houvo V. M. por bem mandar declarar que n'este 
megocio desejava fazor graça ao supplicanto. 

Do que tudo dando-so vista ao procurador da curda fazenda, res- 


=poadou elle pela maneira seguinto: 
a Nada so allega no presente roqueriménto que posso fazer revogar 
alvará com força de Joi promulgado em do Julho do corrento 
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“Quanto mais que si acaso tivessa havido a remoção do referido en- 
“cargo na mencionada arrematação, oulro seria, em altenção a isso 
“mesmo, o proço da arrematação a bem da real fazenda. 

« E' verdado que na mencionada consulta 6 sua resolução não 
foi presonte que uma das clausulas do dita orrematação era « de que 
a real fazenda mudaria a sobredita aldfa dos indios situada nas 
mencionadas terras do engenho, á qual lhe ficaria pertencendo. », 
Porém tal clausula so devo considerar como si não fosso estipulada 
ou so houve renunciado par não so lor verificado jámais 
presente, nom contar que se axigisse, sendo passado muito mais de 
dez anos, os quaes são bastantes para constituir legitima prescripção 
entro presentes na fórma da lei do reino, como no caso presente 
acontece, havendo decorrido mais de doze annos. 

Accresco que ainda quando prescripta não estivess essa clausula, 
e não existsso (como na vordado existe) o sobredito encargo real 
om que passou esto terreno para 0 supplicanto comprador e arro- 
matanto, ora mais que bastanto para a utilidado publica, que exige o 
Bem dos povos a erseção da mencionada villa (como por todo o corpo 
da consulta so acha demonstrado), para quo, segundo os princípios 
de direito publico, pão pudesse O supplicantoobstar a essa erceção 
pelo seu intaresso particular, porque esto deve sempro coder so 


pablico; muito embora fosso justo, no caso d'estas duas ypotheses, 
“que aliás não existem , foeso justo, digo, conceder-lho competente 
indemaisação, a qual por estas razões não tem logar algum. 
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de Suncia Cruz gara sua cultura, desendo por isso entender-se que 
mandava vender o sobredito engenho no estado em que elle se 
achava, isto é, com a aldta que lho ora adjacente o estava demar 
cada com 0s seus limites estabelecidos e a todos bem notórios; mui 
principolmento sendo certo que havendo so dispersado os indios ha- 
bitantes d'esta mesma aldéa (não sei por que destino) oeeupando-so 
ds suas erras o unindo-se as da sobredita fazenda de Sancta Cruz, 
som ter precedido já então ordem alguma regia: Houve por bem a 
fideliscima rainha nossa senhora, augusta mãi do S. M., occorrar a 
este mal, ordenando no anno do 1780 30 vice-rei conde do Rezenda 
“quo fizesso restituir aos indios da referida aldea as mencionadas 
toras da mesma aldêa (quo lhe hasiam sido ocupadas), separando-ns 
tolalmento do outras da fazenda de Sancta Cruz, de que então era 
parto o engenho que depois arrematou o supplicanto, o que tudo 
assim so executou por portaria do mesmo conde vice-rei dirigida 
em 6 do Agosto do dito anno do 1790 ao sargento-mór engenheiro 
Joaquim Corrêa da Serra com intervenção do Desembargador José 
Feliciano da Rocha Gameiro o do mestro do campo Ignacio de Am- 
drado Souto Maior Rendon, como evidentemente se manifesta á vista 
do documento, que oflereço incluso, o melhor constará na secretaria 
do estado à vista dos competentes livros dos registos d'aquelle dito 
anno do 1790. 

« Depois do resttuidas as mencionadas terras por ordem positiva 
de S. M. aos sobreditos indios, e do so haverem elles reunido nova- 
mente na dita aldta com o seu capitão-môr o mais estabelecimentos. 
competentes; é mais que ovidento ser inepta o inofciosa aquella 
elausulo uma vez que não interveio pera ella no anno de 1406, em 
que se fez a arrematação, nom depois outra ordem contraria de S. M., 
o quo por isso mesmo ella se deve haver como inutil e vás, 0 como 
si não fosso cseripa o estipulado na arrematação. ainda quando não 
houvessem as outras razões acima ponderadas, que a tornam do 
nenhum eftito. Acerescondo ultimamente em confirmação do tudo 
a circumstancia de ter S. M, creado na mesma aldia uma parochia 
quo tem nlla a sua igreja parochial, assim pora a administração dos. 
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anramentos dos indios e mais moradores da dita aldia como dos 
mais pertencentes ao territorio da parochia, » qual, por identidade 
das razões o dos principios, em quo o supplicanto funda a sua pro- 
tenção, deveria ser tambem mudada da referida alia, não obstante 
o prejuizo que isto causaria á administração do gasto espiritual do 

ns O outros parochianos, o quo soria um absurdo; dovendo por iso 
existir a villa sondo existo a parochia o sua povoação. 

« Não posso jámuis convencer o meu entendimento de que seja 
fatal a ercação do similhanto villa no Lracil; antes aliribuo à outras 
“causas essas fatalidades quacsquer quo elas cejam; observando aliás. 
“qu os poros d'esto vastissimo reino, aondo as distancias são tão 
jrlaes à administração da justiça, continuam a supplicar a cresção 
do taos vilas por toda a parte, bemdizendo o suberazo e beneficen- 
tstimo nomo de S. M. por esto bom do assim os ter atendido con- 
celendo-lhes diversas villas, já do sou motu-proprio e soborana 
determinação , já por suas reaes resoluções tomedas em consultas 
«festa mesa; lendo talvez em lembrança a saudavel maxima de seu 
auguso avô, o senhor rei dom José, de saudosa memoria, quo até 
na providento lei do 24 de Outubro do 1764 manifestou quando no 
“sou preambulo disso 
« quer povo para o reduzir precipitadamento á ultima rui 
«o do ser privado da administração da justiça, tirando-lhe os mi- 


a nistros o ollciaes que a administram. 
« Deve-so portanto consultar a ./M. n'esta conformidade 
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remoção da aldãa dos indios para outro logar, condição quo por isso 
mesmo se devo julgar inepia o nullsmente inserida. A mesa pensa 
ao contrario, senhor, que esse encargo é do natureza a passar de 
uns para outros possuidores nas estipulaçães e contracios entro par- 
ticulares; mas que revertendo as terras ao real dominio, póde V. M. 
por todos os direitos alienal-as livros não só d'osio sinão d'outros 
quaeequer encargos como fôr sua real von 

« E partindo d'estes princípios diz, que tendo V. M. autorisado 
por carta regia o vice-tei, que então era n'esta capital, para vendor 
as ditas terras em praça publica, o tendo ollas sido arrematadas ao 
aupplicante com a condição expressa, escripia o assignada o proela- 
mada om almoeda da remoção da dits aldês, o contracto foi valido. 
Retirar hojo a condição assim estipulada, é annullar 0 contracto, 
porquo si entro as qualidades da cousa vendida é o preço que se 
fixa ha umo relação inseparavel, altornando-so as primeiras, cadúxca 
o segundo, o ondo falta 0 accordo sobre a cousa e a carleza do preço, 
não ha contrncio do compra e venda. Ora 0 supplicanto encheu 
condições que lhe foram impostas, o devia esperar quo as estipuladas 
“e garantidas no real nomo do V. M. o fossem tambem. O supplicanto 
é sombra de uma fiança tão grande, como não póde haver nem uma 
outra, trabalhou, cultivou é augmentou o seu predio, elevando-o a 


um valor talvez unico entre particulares, e não pódo esperar que o 
frueto da sua boa fé seja o mallêgro de sous trabalhos. Pretender no 
fim do tantos annos, que o vice-ei que então era, não entendeu a 
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lido da sua parte às condições do contracio, esporou o cumprimento 
das que em nomo do V. M. lhe foram promeltidas, so possa deduzir 

n argumento do perda do «eu direito por preseripção , tanto mais 
tendo ello feito algumas tentativas sobra o mesmo objecto , inas 
Sempro por meios brandos não estrondosos, 

Passando agora a mesa a enunciar sua opinião sobro o verda- 
deito ponto da consulia, isto é, si o supplicante é digno do favor na 
representação que levou é augusta presença do V. M., pareco á mesa 
que sim e pelas seguintes razões: 

1.º Porque o engonho do supplicanto é uma propriedado unica 
no seu genero; é a joia dos ostabelocimentos agricolos desta capi- 
unia, o bem dirigida, além de grandissimos interesses, pódo servir 
“do modelo a outros, o por isso devo ser por V. M. protegido é não 
perseguido, V. ML. sabe muito bem, senhor, que augmentos o me- 
Ihoramentos em agricultura não so podem esperar senão dos grandos 
proprietarios a quem é facil fazer novas tentativas, mandar vir 
moehinas, o machinistas, o sofror as perdas o empates que podem 
oecorror, aos quaes é necessario dar proteeção efficaz a decidida o 
não descontentar. 

2.º Porque a fundação de uma villa tanto no coração do engenho 
não só lho faz prejuizos inevitaveis senão o arruina. Como evitar 
furtos, como manter a disciplina dos escravos , como esitar dis- 
tracções, como evitar bulhas  rixas? Isto salta aos olhos. 

3.º Porquo lendo-so provado na presença do V. M. quo o numero 
dos habitantes dos Ireguezias que so designam para districto da 
villa, demanda a ereação do justiças locaes para bem de todos, não 
se provou quo o ponto designado da aldta de Itaguahy é oxclusiva- 
mento o unico em que a villa se possa fundar. Vô-so pelo contr 
que nella não achou o juiz informanto senão a amenidado da uma 
colina fertil o a facilidado de communicação polo rio que ha perto, 
qualidades que so encontram n'outros logares; a Mangaratiba por. 
exemplo: mas não achou uma população erescida, (pois que apenas 
ha 5 ou 6 palhoças do indios o outros tantos individuos de outras 
côres), unica cireumstoneia que so existisse, decidiria a preferencia 
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do dito ponto sobro os outros. Porque, senhor, não é a amenidade 
do um logar, nem o plantar-so n'ollo um peloirinho , o lovantar-io 
uma casa do camara, quo constioe uma villa e attraho os homens 
a virem ali reunit-so; a marcha constantemento adoptada polos so- 
mhores reis na creação de villas tem sido elevar a esto titulo as po- 
vosções e logares já grandes, ondo os homens espontansamento so 
tem reunido por motivos do interesso que elles conhocem melhor 
que os legisladores, e ondo a multiplicidade dos negocios demanda 

prompa e facil justiça. Da pratica contrario tem resultado a null 
dado de muitas villas, que por força so hão de a vir extingui Ê 
D'ondo decorre naturalmento que não havendo necessidado do 
fundar a villa no ponto designado exclusivomonto, antes so póde 
sem nem um inconseniente, fundar no da Mangaratiba por exemplo, 
que 56 avoriguou ter iguaes proporções, ou em outro que se poderia 
escolher ; preco muito digno do benelico coração de V. M. aliviar 
desta onus o engenho do supplicanto, o exitor assim a ruina dello, 
dando esta consolação à um tão bom vassallo quasi no momento em 
i fechar o circulo da vida pola avançada idade que tem. Es 

6 0 pareear da me 

Pareco ao desembargador Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira, 
conformendo-se em parto com o deliberado já pelo procurador da 
corta, já pela mesa, que no caso de que so trata é muito digno da 
real atienção do Y. M. o requerimento do Antonio Gomos Barroso, 
ue so devo observar primeiramente , quo posto 3s terras deemem- 
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povos e à cansa publica o que local se lhe deve designar com profo- 
Das lists junctas posto que mal organisadas a notoriamente 
atas, 40 conclua facilmente que a povoação das tres froguezias 
do Ilagushy, Morapicú o Mangaratiba excede ao numero de 6 mil 
pessoss, entro as quaes 400 pelo menos com superabundancia do 
moios para torvirem o cargos do conselho, do qu as ditas freguezias 
dovem formar o territorio. A distancia desta côrie ao designado 
territorio é do 42 a 18 legues, o a communicação en 
Grande o Mangaratiba, aldta da mesma ilha, opprimida com 
inconmodos perigos do mar pela Bahia da Marambaia, quasi toda 
espercellada, a por isso mesmo mui tormentosa. E pois sobre util 
necessaria a existenia do uma villa ou assento do jurisdicção judia, 
entre os povos das mencionados freguezias, para os conter no res- 
peito devido á magestado das lis, facilitando-lhes ao mesmo tempo 
“es meios do obierem justiça sem o grando trabalho que agora sofrem, 
sem perda de tempo é do uma maneira facil é pouco dispendiosa o 
d'estes mesmos princípios nesco O interesso da causa publica, e a 
melhor segurança do estado. 
A siteação da Mangaratiba que se propõe (por exemplo) 6 aperta- 
diseicas pola configuração de seu terreno (som mais fundo que aquollo 
“que decotto da costa do mar até o encontro da serra geral, cuja 


altera lho fica sobranoeira). A do Itaguahy, polo contrario, espaçora, 
quasi loda om plano, imargeada do Rio Novo e Guandi, ambos 
saficiontemento navegaveis dendo o salio do ribeirão das Lages 
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“vados dos soecorros das províncias centraes ou do tropas do guerra 
ou do viveres necessarios a esta cidode, posta em bloqueio. Um 
“acontecimento destes, que 80 lembrado causa borror, é certamente 
digno da maior consideração ; é nom uma sorá mais bem lembrada 
do que o estabelecimento de uma villa populose com forças sufl- 
cientes para reprimir qualquer invasão. 

Esta unica reflexão basta para quo so deva inferir, que não estando 
a Mangaratiba em circumstancias tão ponderosos a bem do estado 
e da segurança publica, ainda prescindindo da mais facil adminis- 
tração da justiça o defosa individual, o projecto do villa em tal 
situação não dere prevalecor em contraposição d'esto como fa a 
todas as luzos manifesto. 

Resulta do todo o ponderado, e pareco em ultima conclusão ao 
mesmo desembargador que V. M. conciliando na sua alia mento os 
interesses publicos com os particulares dos sous fis vassalios fosso 
servido mandor erigir a projectada villa em outro logar estranho da 
aldta de Itaguahy, o mais proximo, porém, a ella e o mais ehe- 
“gado é estrada goral para o que se oferece aos olhos de todos o morro 
Grande na distancia do meia legua da referida aldês, o so olferecem 
ainda outras situações com quasi identieas vantagens. Docretando 
ontrosim V. M. todos os meios necessarios pora a mais prompia 


povoação grandeza da mencionado villo, para se realisarem os fins 
propostos, e que difficuliosmente se hão de obter, logo que não 
intervenha a mais particular o oflesz proleeção do V. M. e fôr dei- 
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Parece aos desembargadores monsenhores Miranda Almeide, que 
si alguma vez por particulares razões a ereação das villas póde ser 
prejudicial, em regra não o será, antes muito pelo contrario a julgam 
indispensovel, com a diserição competente em leda a parta aondo 
so precisa população o eivilisação. Os homens isolados não so civi- 
lisão, porquo isso so procado da communicação do uns com outros, 
ou seja habitando o mesmo terreno ou vindo do [éra por occasio 
de commoreio, ou ainda por curiosidade ; nem o commereio, a agri- 
cultura o a população podem prosperar sem este concurso, é logo in- 
dispensavel quanto aos dosembargadores monsenhoras Miranda e 
Almeida pelo que tem visto e observado que os homens vivam em 
sociedade, ou pelo menos em grando vizinhanças qua isto se oblenha 
ento, mas si as villas como. 
ajunctomontos maiores tem alguns males, não prosém isso da qua- 
lidade da povoação , mas de outtas causas que so podera evitar ou 
modificar. Sem doutrina e praticas roligiosas, sem policia o sem 
administração de justiça não so póde no estado presente das cousas. 
esperar prosperidade e tranquillidado em uma sociedado: a ereação 
do uma villa traz comsigo mesmo a fecilidado de todas estas cousas, 
e tanto iso é assim que a bisloria o o direito nos mostram que quando. 
os soboranos precisam de castigar alguma villa ou eidado o maior 
castigo que so julga so lho póde dar é tirar-lhe os fóros do tal gra- 
dus 

Paroco igualmente aos monsenhores Miranda é Almeida que o 
modo ou título por quo qualquer vassalo adquire uma propeiedado 
cla corôa, não tolhe nem póde tolher ao soberano dispôr d'ela para 
o melhor bem de sou reino: um similhanto principio seria ineira- 
mente subversivo da soberania emquanto so oppunha directamente 
à promoção das maiores vantagens da sociedade. A qualidado do 
titulo só pódo regular o direito do vassalo pora ter ou não indemni 
sação. Não óisto uma simples Lheoria, que facil fôra demonstrar evi- 
dentemente; mas entro nós é princípio corto do nosso direito, que 
todas as alicnações do bens dos proprios da corja leram sempre 
consigo implícito , quando por ignorancia ou malícia so não pôs 




























nos 
explicito o pacto reversivo, o por consequencia nem uma injustiça 
V. M. faria ao supplicanto no caso proposto, ficando-lhe sempre 
salvo o direito ou da encapação ou do quanti minoris, ou de otra 
qualquer indemuisação , que é quanto poderia esperar de seu t- 
tulo oneroso; para 0 que devo usar dos meios ordinários, 

Não podem montenhores Miranda o Almeida sabor bem como 
foi a arremotação, mem si a intriga tevo parto n'ella; mas st so 
da de dar credito às vozes (bom seria reduzir a escripto, para sê 
conservar a memoria para O futuro, essas vozes, pois que ainda 
haverá quem saiba como esso negocio so passou) o supplicante não 
teria ficado com o engenho, ao menos pelo preço que o tem, sk 
não so aproveitasso o momento de peixão do seu contendor, com 
que abandonou a praça, talvez por ver que seu projecto não lho 
aabira, como ello o formára, o si depois, quando mais tranquilo, 
requereu que so tornasso a abrir a praça, não lho obstasso à dou- 
trina de estar extincia a candella, desprezada a de muitos autores, 
que seguem a contraria em benefício da fazenda real; quando o 
novo lanço oferecido para isso, sóbo á 3.º parto. Sem embargo 
porém do que fica dito, entendo monsenhor Miranda que bavondo 
entro áitio (talvez o haja melhor o mais proporcionado) em que a 
villa que V. M. oi sersido erear se possa estabelecer fóra dos limitos 
da propriedado do supplicanto, será melhor, até porque V. M. ficará 
para o futuro livre do ouvir os importunos lamentos do supplicante 
é das protenções que o supplicant talvez para o futoro quizesso in- 





hos 
mais digna dfesta graduação do que Isguaby, cujos babitantes indios 
vão progressivamente pesando para Mangaratiba. 

Não podem comtudo monsenhores Miranda e Almeida acabar seu 
parecer sem ponderarem, que achem por extremo insustentavel a 
condição de extinguir ou mudar a aldéa dos índios que ali ha con- 
traria inteiramente o augmento de população indigena ; é por ixso 
so persuadem que V. M. fará um acio proprio de sua justiça orde- 
nando no caso de ser servido que a villa se mude; que aquelles 
indios que ali se acham aldeados, que quizerem mudar-se volua- 
tariamento para o novo estabelecimento sejam preferidos em distri- 
Duição do terras é utilidades a todos os outros pretendentes, es- 
tendendo-so esta mesma providencia a quaesquer outros indios que 
estando dispersos so queiram reunir. 

V. M., porém, mandará o que fôr mais justo. 

Rio do Janeiro, 9 de Agosto de 1849. Monsenhor Miranda, 
Cunha Velluso, Andrada, Maciel. Foi voto o desembargador mon- 
senhor Almeida. 

Despacho. Continue-se o estabelecimento da villa no logar de- 
terminado pelo alvará de 5 de Julho, 6 quanto aos interesses 
particulares, deferirei como fôr justo. Palacio da Bos Vista, 48 
de Outubro do 1819. Com a rubrica do principe regente. 











XXX. 


Consulta da mesa do desembargo do paço sobre a representação 
do juiz das demarcações dos oforamentos da fasenda de 
Saneta Cruz em que fas ver a necessidade de crear-se uma 
villa no logar da aldéa de aguaty. 


Senhor. Foi Vossa magestado servido mandar por aviso expedido 
pela secretaria de estado dos negocios do Brazil em data de 23 do 
“Agosto do 1814, que n'esta mesa so consuliaso com efftio o que 


aos 
perscasso dcerea da representação do juiz das demarcações dos afo- 
ramentos da real fazsoda do Saneia Cruz do theor seguinte : 

« Senhor. Em cumprimento da commissto de juiz das demarea- 
ões dos aforamontos da real fazenda do Saneia Cruz, de que vossa 
altea real foi servido. encarregar-mo, mo tom sido preciso divagar 
pelos territorios das freguezias de aguahy o Marapicu, o conho- 
esndo o quanto vossa alteza real com mão liberal folcita os seus fieis 
vessallos, Dão 60 removendo os embaraços e obataculos ás suns pros- 
peridados, mas enchendo-os do graças o merots, muitas das quaes 
elles pela sua rusticidado e ignorancia não conbecem para as ro- 
querer, experimentando por esta feia os maiores incommodos não 
do passosos em deirinento sou, é do suas familias, mas do augmen- 
1o e prosperidades de suas lavouras, de que mais se necesita n'esto 
estado, o o que tanto mui principalmento vossa alteza real tem-se 

: me pareceu lesar à presença de von al- 

tando estas freguezias 1 a 48 loguas da cidade, aon- 

do todos osdias é necessario aos seus habitantes acudir ao chamado da 
justiça, por caminhos em parto do anno de difleultosa passagem, não 
podendo vie todas as vezes que lhes é próciso, tratar de suas depen- 
daneiss, no que gastam não só paqueno producto do suas lavouras, 
mas apartando-so por muitos dias do suas caras, deixam expostas 
soas. familias ao desamparo, e suas roças sem amanho, resultando 
aqui que experimentando sómente os incommodos da sociedade é 
não as amplas vantsgens, quo della provém, ou vivem sempre po- 
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Lages o a freguezia de Mongaratiho, desmembrando-so da sila do 


Angra dos Reis por estar em terra firmo mistica a de Hagul 
ser m 
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incominodo aos moradores ir tratar de seus negocios 
atravessando o mar. 





« Para maisde pressa so augmentar a dita villa e n'ollasocdificarem 
casas, pareco que vossa altoza reol so dignará conceder o mesmo pri- 
vilegio do não pagarem decima por 10 aunos as ensas que qualquer 
pesson edificar na dita villa, como foi servido conceder a quem ed 
ficar na mesma villa do S. João da Palma ; porque assim mais fa- 
cilmento concorrerão a edificar o augmentar a villa pora ao depois 
do dito prazo a real fazenda porecbor maior rendimento nfeste ramo, 

« Eumolisongearei de quo esta representação mereça a real atton- 
ção e seja proveitoso, correspondendo ao 
foz subir á augusta presença de vossa alteza real. Rio de Janeiro, 22 
de Maio de 184%. O desembargador juiz dos oforamentos da fa- 
zenda de Saneta Cruz, Jodo Ignacio da Cunha. » 

Da qual representação o documentos a ella juntos, que sobem com 
esta à presença ougusta de vossa magestade, dando-se vista ao de- 
sembargador procurados da real corsa e fazenda a sou requerimento 
“determinou a mesa que informasse o mesmo juiz das referidas de-. 
marcações declarando o numero dos habitontes compreendidos no 
territorio que se propõe para distrito e termo d'esta villo. o so 
entre elles ha pessoas com as qualidades que so requerem para sorvir 


0s-cargos é empregos da governança, e com a possibilidado neces- 





oz 
equnes formam 15 a 20 familias do 80 a 100 almas; me parece 
que igmalmento deve comprehcador os moradores da poseação da 
“Sapetiba que consta do 30 a 35 Tamilias do 80 a 100 almas per- 
lencontes á Froguezia do Guaratiba; vem a constar O tormo da vila 
proposta do 2090 almas pouco mais ou menos. 

«A emsior perto dos enoradores da fcoguezia de lagualy são em- 
eitoutas da fizenda do Saneta Cruz, é quasi todos possuem mais 
“cu cmenos escravas, como so sê do mauppa do capitão do district, não 
podendo repatar-sa pobres, o por isso inhabilitados de fneerem con- 
iuuoctamento a poquesa despora da casa do camara o cadãa para a 
silla propostas portanto pareco-mo que tem possibilidades. para 
solirerem esta despeza som vexame nem prejuizo do ouas lavouras 
e familias. Assim como mo paroco que estabelecido da maneira 
proposta & termo da villa nfello se comprehendo muito suficiente 
memero do moradores aptos o com os cequisitas nocossarios para as 
“eargos da governança da dita villa. 

« Sobre a resposta quo dá o proprietario do terreno em quo 
propõe lerantar a esbredita cilla, Antonio Gomes Barroso, que 
isoctamento sóbo á presença de vossa alicza real, cumpre notar que 
as serras bajo possaidas pelo dito Antonio (Gomes Barroso foram 
“como as mais do Brasil dadas do sesmaria cor cartos onus inhecenas 


a todas, sendo am d'ellos o direito do resssumir porto ou toda a 
sesmaria quando seja necessaria para formar-se afellaalgama povoa- 
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eem tudo igual hypothese ja vossa altez reg! foi sarvido deliberar 
mandando separar das terras vendidas pela corda a Jogo Gomes Bar- 
roso a porção necessaria para a povoação da Sapetiba por decreto 
“le 26de Julhode 1843, altendendo aos vexames que sofriam aquel- 
Jes imoradores iguaes sos que soflrem os do Itaguahy expostos ao ar- 
Dirio do senhorio do torreno quo ora lhes levanta a renda, ora os 
lança fóra, como bem lhe parece, Itio de Janeiro, 21 de Novembro 
de 1815. O desembargador, João Ignacio da Cunha. 
Continuou-se vista ao desembargador procurador da corda e fa 
zenda, e juneto 0 decreto concernente so estabelecimento da povoação 
da Sapotiba, requereu o mesmo desembargador procurador da corõa 
que visto ler 0 dito ministro proposto na sua representação anto- 
codente para patrimonio é rendimento da futura villa as terras que 
vossa magestado foi servido permitir so dessom da real fazenda de 
Saneta Cruz para a cultura dos indios da aldêa de Itaguaby pelo 
aviso rogio de 24 do Outubro do 1812 juneio por copia; pareeco- 
do por isso que se propõe para patrimonio mencionado os foros. 
u pensões annuaes, que os ditos indios pogam pelas referidas ter- 
ras o que não consta do modo algum dos papeis quo se junctaram 
to ministro com o seu parecer docla- 
rando com mais clareza o que nisto houver ; assim como tambem 
o que houvor  áoerca das terras, que possue a mesma aldêa dos 
indios na ilha do Mocurussi; pois que tendo estas terras pe- 
culiar destino para as despezas da dita aldêa, ficará cossando ste 
destino, que constituiu o objecto da sua compra, segundo se depre- 
tende da eseriptura juncia: o tendo-se mandado informar o dito 
ministro na fórma d'esta rosposta do desembargador procurador da 
corda o fazenda, assim o cumpriu dizendo + 
« Soislazendo o requerido pelo desembargador  procuradar 
da coria, e mandado por despacho de 30 do Janeiro d'oste presento 
anno, so tenho de informar a vossa altoza real que o aviso de 24 
de Outubro de 1812 por quo vossa altcza real foi servido concoder 
aos indios as terras n'ullo muncionadas, não declara fóro ou ponsão 
alguma que houvesem de por cllas pogar, 1mas como esta mercê 
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fi feita colectivamente aos indios como moradores da aldéa 
do Noguahy, parece que passando a dita aldêa a sor villa, as in- 
dicados torres deveriam passar para patrimonio della; por iso 
quo sendo tambem os indios moradores da vila, ficavam in- 
eluidos no numero dos. moradores por quem so deviam repartir. 
às lerras, gozando-as conjunctamonte eom os mais e utilisando-se 
das obras publicas e melhoramentos quo so fizessem com os ren- 
“dlimentos dos pequenos fóros que pogassem. 

« Esta foi. pois a razão porque me lembrou as ditas teras assim 
concedidas 008 indios - para patrimonio da nova villa; cuja quanti- 
dado, sem gravo prejuizo da fazenda do Saneia Cruz do que vossa 
alieza real foi já servido desmembra-las, póde sor n'aquello sítio do 
meia legua om quadro ou seu equivalente terreno, sem damno 
dos foreiros actuaes. 

« Eslas mesmas razões soverificama respeito das terras que em vir- 
tudo da escripiura quo juneiei, possuo a dita aldêa em Itacurussá, 
as quoes estão quasi sem dono certo, não se tirando rendimento 
algum por não haver ja ha muitos annos quem promova e cobre 
legitimamente os foros dos lavradores, que n'ellas estão situados, 
supposto, pelo que me consta, são mi poucos, postos & tirados a ar- 
bitrio do indio que servo do capitão mór da aldêa ; não resultando 
proveito algum das ditos terras nem aos indios, nem á aldêa em 
geral, nem so estodo pela sua cultura. Portanto parece que erean- 
dos a aldêa do liaguahy em villa, se póde designar logo em o 
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eguivolente. das mesmas torras que por aviso regio de 28 E Outabro 
do 1812 dirigido so superintendento do mesmo rest fazendo, Loo: 
nordo Pinheiro de Vasconcellos so eonesdeu aos indios da mencionado 
aldéo pora fazerem es suas plantações em terrenos vizinhos uns ses. 
outros, que se julgassem pora iss suficientes : porquanto muito 
diverso a esuso motiva d'osta real munificencia do sua magustado 
(a quot ainda bojo subsiso em beneficio peculiar dos mesmos 
indios ) ella não so dove transtomar com a nova applicação proposta 
pelo informante, solxo si fosso da real romtado do mesmo senhor 
dinplicor por esto maneira aquello sua root muniliconcio. 

« Deverá porém conceder-so em substituição desta moia legua do 
terra da real fazenda de Seneta Cruz. uno sesmorio do mois Jegua 
do torro em quadro conjuseta 00 seporadomento, sonde à houver 
desemboraçada pora o referido. patrimonio, a qual será aforado ema 
porções pequenas per emprazamentos perpetuos e os laodemios da 
Jei na fórma acima deelorado; fcondo-lho outrosim pertencendo 
O seu Fespeetiro territotio as rendas, direitos e contribuições que 
xello so pogsmaetualmente à eamora d'osta idado e é da vila do 
“Angra des Reis ou qualquer outra do que é desmembrado. 

« Deve-se portao consultar a sua magestado n'esio conformidade; 
mandando-se medir e demarcar o terreno necessario pora O asemto 
ds ville, rocio e sous logradosres na fórmo ultimomento obsesvada 
áeerea da villa de. Joso do Principe, sem embargo da oposição 
do proprietario do mesmo lerreno Antonio Gomes Barroso; visto quo 











ms 


já todos reconhecidos como foreiros, a como Lses devedores de que 
lhe será arbitrado, conforme a porção de terreno quo cada um 
possuir ; à vista do compelento tilulo quo so lhos ha de dar. 

Rio de Janeiro , 9 do Setembro de 1824. — Pereira. 

Está conforme. Fazenda de Spneta Cruz, 19 de Junho do 1837.-- 
doaquim José Vas, escri 











Requerimento dos indios da villa de Htaguahy. 


Dizem os indios de Itaguaby quo constando-lhes estarem consie 





derados cidadãos, livres do tutela, pelo tt. 2.º, art. 6.º e $ £.º da 
constituição politica do imperio do Brazil, o portanto contempla- 
dos foreiros da imperial fazenda do Sanca Cruz ox-vido, intimação 
que lhes foi feita a esto respeito pelo eserivão da dita fazenda, por 
situados nos imporises proprios, « querendo os supplicantos não sô 
“gozarem da sua libordade, como da propriedado do seu fôro, não lhes. 
tendo sido esto por ora taxado, o portanto permanceendo os suppli- 
cantes ainda duvidosos e conctos da sua liberdado civil, o d'aquello 
direito forense intimado, suppondo por isso oncerrar mysterio é 
lencio com que para com Os supplicantes so tem portado o seu 
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terreno vizinhos uns dos outros , para não dar oecasião que os mais 
rendeiros se queixem d'elles. Enquanto ao supplicante pedir terras 
para criação, não é possivel, tanto porque para formar fazenda 
de criar é necessario grando porção do terreno, e o não ha n'esso 
sítio, quo tem ao todo meia legua, é ficaram os mais indios sem 
terra para cultivarem , como porque o supplicante não tam possibi- 
lidados do poder formar similhanto fazenda. 

E” o que posso informar a v. ex. para quo o ponha na augusta 
presença deS. A. R. o principo regente, meu augusto senhor, quo 
mandará o que fôr servido. 

Deos guardo a V.ex.º Sancia Cruz, 16 do Outubro de 1842. — 
NL* o ex. sr. condo do Aguiar. — Leonardo Pinheiro de 
Vasconcellos. 





XXXIV. 


Memoria de Jcyntho Alves Teixeira sobre aorigem dos indios 
e aldéa de Mangaratiba, seu patrimonio, e maneira por que 
tem sido administrados. 


O local ondo está si 
etxistiu a antiga aldêa de indios do mesmo nome : estes indios pro- 
“cedem do uns Tupinanquins , que Martim de Sá trouxe do Porto 
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entre o rio Sahy pequeno, que naquello tempo so chamava lr 
rim ou pequeno alé entestar com o marco ds terras do conego Diogo, 
que as vendoo a Pedro Alexandre, o de que hoje é propriearia dona 
Joanna Ross. Não se sabe até onde chegam os fundos, só sim, que 
seguem o linha de norte, e confinam pola parte de leste, com as terras 
ojo possuidas pela dona viuva de Fructuoso José da Rosa ; pela pato 
do oeste com as terras do já mencionada dona Joana Rosa. Esta 
tensão pouco póde exceder a meia Jegua de testsda, que so deve 
“contar em linha reeta, sem atenção às pontas e sinuosidade da costa, 
que são repulados logradouros (º). 

Estas terras estão hojo arrendodas a multiplicidade de 
duos, que pagam um modico arrendamento á conservaloria dos 
indios, de que eram juizes privativos os ouvidores da comarea do Rio 
do Janeiro : com a extensão desta ouvidoria, passou ao juiz de 
orplãos a jurisdição. consersaloria, é tambem passou a administração 
do mal pora peior : os indios quasi nunca receberam esses rendi- 
mentos, excepto no tempo do ouvidor Josquim José do Queirós, 
que com elles mandasa despender 0 pouco que as terras rendiam; é 
parece que alguns indios alcançaram pensões pelo juizo do orphóos. 
depois que para ali passou a administração. O numero de indios 
puritanos é mui diminuto ; e póde-se dizer, que a aldéa está quesi 
extinela; pois que os descendentes dos indios primordises não ex- 
“cederam a vinte ou trinta; os mais que ainda so intitulam indios, 

mestiços, em sexta e selima geração, ou descendentes de in- 
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rendimentos para a camera municipal. Objeetar-se-me-ha, que a 
propriedade é direito sagrado isto é verdade; mas tambem é vordade, 
“que por direito natural somos obrigados não só a conservar os nossos 
bens, como a augmenta-los: eiso que estes homens nunca fizeram! As 
toras foram dadas em commum, afim de que elles as cultivassem; 
quaes foram as fezendos ou lavouras que ellos fizeram? Augmentaram 
por ventura a sua propriedade? A excepção de um ou outro, que 
ainda conserrs algum pequeno sito, todos venderam o que lhes 
coube em porção: e advira-se que os que conservam alguma porção 
de lavoura, já são mestiçados, e só do indios conservam o nome. 

A experiencia do 200 annos tem mostrado, que de nada lho tem 
servido o patrimonio de meia legua do lerra; pois si miseraveis 
eram quando obtiveram este patrimonio, miseraveis continuaram a 
ser com clle, da muneira por que está administrado, e por isso se 
torna inutil. 

Digo que 6 inutil aos indios esto petrimonio: 

1.º Porque nunca derivaram d'elle proveito algum, pois raras 
vezes lhes tem sido esse rendimento distribuido; foi sempre mal 
arrecadado, e nenhum proveito iraram os indios, d'essas diminutas 
quantiss que, como por esmola, lhes tem sido distribuidas. 

2.º Porque quando mesmo seja religiosa o igualmente distri- 
buido este rendimento, do nenhuma utilidado lhes é, o só serve da 
os conservar na apathica espectativa do um soccorro ophemero e 
nominal; pois 
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juizo contencioso, a sua jurisdieção está limitada nesta parlo às 
dependericias dos inventarios; por consequencia, não póde obrigai 
ao arrendatario ou foreiro refraciario , a que pague no tempo mar- 
cado 0 foro estipulado; ha de é é obrigado a ir domaniado em 

loga no juizo de paz, pára a conciliação; 
depois, no juizo municipal; provando sua intenção; é ainda perante 
o juiz da direito, o relação do disricio, para 0 ultimatum da sen- 
tença et. o quem ha de fazar tudo isto? O juiz de orphãos! Ainda 
mesmo que tivese agentes determinados, sampro baveria absurdo; 
é ainda maior, ti Ibo fosso conferida jurisdioção execativa para estas 
cobranças; porque so lornava juiz é parto ao meemo tempo. Muito 
mais toria a dizor sobre o objecio, O que so tom dito é sublcicots 
para aclarar asidéss, excitar 0 espirito d'squeiles quo estão mais 40 
alcance d'estes negocios a tomar o trabalho de as analysar e apresen- 
tar outras mois conducentes ao fim com que me darei por bem pago. 








XXXV. 
Representação de muitos indios em 4715: 
NA 


TU o ex. sr. Dizem 06 indios da aldôa do Mangaratiba qué 
es estão experimentando rigorosas sevicias o castigos do seu captão- 








tos 

Podom a v, ex.” se digno deferir-hhes. E R. M. 

Francisco + Pires — João + Pires — Pedro + Dias-mSaleador + 
Dias— Antonio + de Sousa — Theodoro + Rodrigues — Iguacio + 
Gomes — Sebastião + Vicente — Ignacio + de Godoes — Antonio + 
Matheus — Jost + de Oliteira — Amaro + Corrta — Ignacio + 
Corrta-Soaquim + Corria — Marcelino +" da Costa-jção 4 dg- 
macio — Clemento + Martina — Sebastião + GComea--Manal) de 
Sitra-— Fransisto + Gomes— Fernandes + Dias-—Nareiro + Lopes 
Eugenio + Barbosa — Jacintho + Vernek-— Thomas + Frenoiigom 
Frqneisco + Joaquim-— Ambrosio 4 Piras — Narciso 4 da Conta 
João f da Silta-— Francisto + Vermek-— Miguel + de Olinira-mFo- 
lisberto + Francisco — Mathias + Barkoa-—Bomingos de + Plasito 
— Jesuino + Rodrigusa — Manoel + do Jesus — Joss + Risero me 
João + Manoel—duia, + Alees, 














XXX 
Representação do capitdo-mór dos indios de Mangaratiba José 
de Souza Vernck e informações. 

Remotio inclusa a reprosantação que mo (oz o capitso-mór dos 
indios da aldta do Mangaratiba para que mo informo sobeo os ex. 
esssos dos indios de que trata. Mas como time consta que estes 
vivem ora demescoego ha muito tempo com o dito capitão-mór, tando 
feito diversas representações contra eilo so mou antoeamor , e aehol 
ru secretaria d'esto governo am colcio do vim. em 
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UIL.= o ex,º* sr. Aos benigaos pés do v. es.* so prostra Josá 
de Souza Vernek, copitão-mór dos indios do Mangaratiba, pro- 
curando o patrocinio e amparo de v. ex.º para o valer nos ataques 
do sublevações que ao supplicanto o a alguas moradores tem feito 
“os mesmos indios aceommeltendo-os por varias vezes. Na primeira 
sublevação que estes individuos fizeram deu o supplicanto parto a 
v. de todo o sucedido por carta do 47 de Outubro, remei- 
tendo-a polos indios Basilio Vornek e Miguel do Oliveira. Consta 
ao supplicanto que estes indios tiveram o desaccordo de abrirem 
a dita carta e vendo o sou contexto a não entregaram. Fazendo os 
ditos indios segunda sublevação no dia 18 do mesmo mez do Ou- 
tubro, deu o supplicante parte a v. exc.* por carta de 19 do mesmo 
mez remeitondo-a por um homem estranho de óra, a quem pegou por 
não ler indio fiel para osto Am, o por não ter resuldo ordem alguma 
do v. ex.º sobro esto objecto e as desordens dos mesmos indios gra- 
cado cada vez. mais com despotismos absolutos, sem obodecarem a 
ordem nem uma, achei preciso dar parto a v. jo todos os 
acontecimentos o a implorar o amparo do v. ex.º coatra uns homeos 
revolucionarios que não conhecem subordinação. Já antes d'estes 
factos, succedou no dia 13 do Outubro o indio Valerio de Lima 
desbaratar despoticamento a casa que estara fazendo Anastacio José 


de Araujo sem haver quem o impedisso pelo receio de um levanto 
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suecedo que tendo o dr. ouvidor o eorregodor da comarca, depois 
de ouvir à camara do districio, nomeado por juiz vintanario a Ig- 
macio Antonio do Freitas, o para seu oserivão Pedro Josó Moreira 
suecede no dia 30 de Novembro pelas 9 horas da noite ir o indio 
Felisberto Francisco á residencia do dito official vintanario com 
um machado a insulta-lo temerariamento, e dofondondo-s o dito 
oficial e um seu irmão, com as pancadas o machadadas que lhe 
atrasa o dito indio cabiu o mesmo por cima de umas pedras, le- 
rindo-so com o mesmo machado, o como estivessem os mais indios 
álora, acodiram lodos quantos so achavam na atdta áquelio logar 
armados e dispostos a assassinarem o dito vintanario, o qual pôde 
escapar fugindo-lhes por um quintal o foi para a vila da Ilha 
Grande a procurar auxilio na justiça. Tudo isto tem tolerado o 
supplicante o mais moradores por obodiontos às leis é na certeza do 
quo v. ex.º com a rocia justiça que administra punirá estos réos 
para 0 socego publico, e à não lerem esta osperança toia havido a 
maior desordem, em quo perecoriam muitas vidos.. Enfim ex.º sr. 
vê-se o supplicanto na circumstoncia do andar refugiado para não 
sor atacado terceira vez por estes indios, pois cada um d'elles so 
considara senhor absoluto para fazorom o desacordo que lhes vom 
à momoria, pondo em pratica tudo quanto intentom fazor, sem 
subordinação algumo, o n'esa oireumstancia so vô o supplicanto 
em uma triste situação sem poder desamparar o lugar que occupa 
sem ordem de v. ox.”, para pôr em segurança a sua vida. Espora 
portanto o supplicante q todo o mais povo quo v. ex.º dê a pro- 
videncia necessaria , como castigo justo a estes róos, para omenda 
dus outros o socego do todos. Assim esperam da benigua intonção 
do v. ex.º como pai de sou povo acto. E R. M. 
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NL c 0x." sr. — Diz Alexandro Galvão , ajudante nomeado 
da aldêa de Mangaratiba do Nossa Sonhora da Guia, e outros mais. 
indios do nação, em numero de quatorze, que vivendo situados 
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“com suas mulheres o filhos na fórma dos reses leis em terras dá 
mesma alga, jámais podom gozar da amavel paz pelos continuados 
flogellos que a cada posso oxperimentam pela corrupção o despo- 
tica doliberação do capitão-mór Josó de Souza Vernek, tambem in- 

» qual, derondo cumprir com as inflliveis obrigações do 
sons detoras para a bon conservação o harmonia dos supplicmtes 
o mais indios, obra tanto pelo contrario, que so tem feito motor 
das mais funestos desordens, já em costigos com palmmatoadas a uma 
dodia, do que resultou ser donunciodo pelo juiz da conservatoria, 
ja om preterir nos indios do algumas porções de terras para as dar 
a pessoas brancas, contra a determinação regia, deixando os mes- 
mos indios sem ter d'ondo situar-se para comodidade de suas mu- 
Iberes o filhos, ja em locuplutar-so dos rendimentos da aldêa ; por 
exijo motivo so acha punido pelo juizo da mesma conservatoria, 
finalmento no todo incapaz da excrção quo oecupa pelo combinado 
vieio do embriagar-so, do que resulta e tam resulado os progressos 
mais horroroços, fazando-so tão absoluto quo stó chegou do um 
torreno que servia do estrada, em que passava o sagrado Vintico, a 
dar a vm Antonio Josquim, pessoa branca para codificar casas para 
morada; do quo cogos os supplicantes de mais não poderem sofrer 
antas dampoticos liberações do irem, como foram, deita abaixo os 
esteios postos para a foetura dasmesmas casas, do que originou-se a dar 


é supplicadoa v. ex.: uma porto menos vandadeira oontra os supplican- 
ts, com a sexoração do levantados, o «que jambes farão certo, sslro 
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tuenalio 60 animo premelitado com que os indios foram á praia 
Mansa com destino de miatarem o mesmo capitão-mér, euj intento 
se não verificou, porque o mesmo capitão-mór se hutsilbou « lhes 
pediu de joelhos o mão matassam. e que voltando da mesma fórma 
tumultuosamento para a mesma aldêa vieram picar os estoios de 
tema cata que estara edificando o mesmo epitão-mór, é tem cisido 
desde vaso tempo sem subordinação so mesmo capitão-mór, fazatdo 
muitas desordens, como consta do N.º 3, 4, 5 e 6, ja derribando 
casas, ja injuriando e descompondo os brancos moradores da froz 
gueria. 

Tom chogado o exreso dos mesmos indios de não consentirom 
na freguocia dous vintanarios que mandei erear para melhor curetora 
do socego da mesma freguezia em obnervancia á lei para que houvesse 
quem com mois brevidado pudesse ser informado do qualquor pen- 
dencia que houvesse na mesma Ireguezia, porque havendo 'muítos 
brancos e ficando muito distante da villa leguas, e tom pesagem 
do mar , assim como para esta cidado, e sendo vintonarios para 

das minhas ordens, indepondentes. do copitão-mór ao qual 
do pertence o commando dos indios e não dos brancos, e tal foi 
é medo quo conceberam os mesmos vintansrios que fugiram para 
a vila dá Hha Grando , é d'esto excesso juram os testemunhas do 
nm. 6,6 informa o juiz que na presença d'ello mesmo o disseram. 
Asi emo informa O juiz que se viu Da precisão do mandar pedir 
Irividencias so eommendamto da vila da Ilha Grande, para « 











as 
do Soma Vernek, pelo vicio da embriaguez 9 que se entregou, 
lhe tenho mandado dar baixa ; 5» expadirão para esto fim as ordens 
necessarias e polento do referido posto ao capitão das entradas Pe 
dro da Moita. 
Rio, 18 do Janeiro de 1807.—Conde de Arcos. 
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Oficio do copitão Luis Rodrigues de Miranda. juiz ordinario 
da cilla da Ilha Grande ao desembargador José Barroso 
Pereira, em 16 de Dezembro de 1806. 


No dia 4 do corrente mez recebi na minha fazenda carta do juiz 






“meu companheiro na qual mo participava tor recebido uma ordem 
dirigida de v. 8. pora se lirar uma informação a respeito das re- 
presentações que haviam foto os indias da ahdêa da Mangaratiba, é 
o capitBo-môr da mesma, ao il= o 0x. sr. cunde vice-rei para 
eu dar a devida execução, por so achar 0 juiz meu companhei 

molesto e impossibilitado de O poder; 6 pur se achar proxima a 
festiridado da Conceição , que do necessilulo me havia do achar 
presento para a abertura dos pelouros: qassci para a dita aldêa 
no dia 40 do mesmo mez, a dor a dovida execução à ordem de v. 
8. indagando das pessoas mais fidediguas o capoces da dita fro- 
guszia o aldêa , fazondo-so o procosso , quo incluso remeio a v. 8; 
assim como tambem à atestação do parocho “la dita froguezia, da 
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dev. 5, estava ratificando, blasiemando contra os seus superiores, 

Além destas é outras muitas que tem feito osta má fomil 
aquello Alexandre Galvão mandou picar a casa que estava fazendo 
“Antonio Joaquim, sapateiro; e além disto quiz. tomar despetica- 
mente o sitio e plantas do Januorio da Costa Peronis, o qual recor- 
rendo-so a v. s. mandou por seus respoitavais despachos rete-lo 
nos seus limites. 

Manool José o velho, pei d'esos, vendendo um sitio em terras da 
aldta a Innocencio José do Mollo por cinco doblss o meia d'ahi a 
um sono pouso mais ou menos leve o artujo da ir com o dito Joa- 
quim José Paulista, sou genro, armados o despoticamento fazer des 
pejar do mesmo sitio ao dito Innocencio, por verem o mesmo sitio 
plantado com cannes, cofés o mandiocas, para o desirutarem , 
como de facto desfrularam os viveros o mantimentos por tres mezes 
despejando-o a força, sem ao menos lhe voltarem as cinco doblas e 
meia, quo foram obrigados pelo copitão-mór a restituir o mesmo 
sítio a seu dono, depois de roubedo de todos os mantimentos é des- 
frutado tudo quanto poderam. 

Para v. s, melhor conhecer a esto Manoel José o velho, pai e 
sogro d'estes, so me faz prociso dizer que ja no tempo do governo 
boi Marquez de Lavradio, intentando ser capitão-má 


da mesma aldéa fez uma revolução na mesma induzindo aos mais 
indios para representarem ao mesmo ox.=* sr. contra O fellocido 
capilso-mór Bernardo do Oliveira (irmão do um Pedro da Mota, 
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apo Pelo da Mott, irmão d'aquelo fallovido espitão-imór Bernardo. 
de Oliveira, pois o tem mostrado na oceupação que exerco de capitão 
das entradas dos mattos dos eseraros fagidos, tendo feito moito bem 
ao publico, alóm dos grandes serviços quo tem feito a 8 alieza resk 
na fazenda do Saneta Cruz a respeito dos cseravos fugidos da moema 
fazenda, cobrando om tudo eom prudencia, zelo o capacidade, via 
vendo os tempos que lho resta d'osta ocenpação de seu trabalho de 
fezer canõas, em um siio que tem d'ondo tambem planta para a sua 
sustentação, o além disto muito serviçal a todos os povos o bem 
quisto do todos, e so lho não serão afetos as que inlentam o posto 
de capilto-môr por conhecerem que est as pódo prelair, o que cho- 
gando a exoreer 0 posto lhe punirá as suas maldades. 

V. S, tudo obrará com o acerto quo costuma na recia justiça que 
sâministra, o quo assim esperam estos povos da boa intenção do 
». 8 quo só rogam a Deos pela vida o augmento de v. 2. 0 que 
esto senhor 0 ilumine om tudo quanto obrar. E R. M. 




















XL. 


Representação de moradores na aldta de Mangaratiba em 13 
de Dezembro de 1806. 


Dizem os moradores desta aldêa e freguezia abaixo assignados, 
“que eles vivem vexados por saberem com certeza e sor publico o 
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psixão do nosso senhor Jesus Christo, para quo lho assista sempro 
com a luz de sua graça. ER. M. 

Despacho. — Informe o desembargador ouvidor da comarca. Rio 
47 do Março do 1807. Com a rubrica do principo regente. 

Informação. —Senhor. Os supplicantes indios Luiz da Costa, João 
Ribeiro, Manoel José e Valurio, so acham trabalhando nas obras 
do Passeio desta cidndo, por ordam do il.e o ox.* vice-rei do es- 
tado, em castigo do não quererem reconhecer o novo capitão-mée 
da sua aldãa da Mangaratiba Podro da Motta, queixando-se o 
mesmo capitão-mór até do pretendorom excitar contra ollo algum 
tumulto, de que tudo dei conta de viva voz ao ex.ºe vico-roi do 
estado, como juiz conservador dos mesmos indios. E! porém com- 
prohendido em maior culpa. o supplicanto Manoel José 0 velho, o 
que ja em outro officio dei conta 0 ex.** vico-rei do estado fôra 
um dos cabeças do lovante quo os mais indios fizeram contra o 
velhocapitão-mór do posto José de Souza Vorneck : tendo ja com- 
metido no tempo do vice-rei do estado conde de Rezendo detictos 
similbantos. 

S. A. R. mandará o quo fbr justo. Rio, 93 do Marvo do 1807. 
—O desembargador juiz conservador , Jodo Barroso Pereira, 
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e estas arruadas e hobitalus , do sorte quo formam uma elegante 
perspectiva, 

Enquanto ao numoro de indios não posso assoverar qual ello seja; 
porquanto nunca aqui houve livro de matricula dos mesmos indios; 
só sim que ellos habitam o cultivam uma sorto do lerras n'esto mu- 
nicipi, que são os unicas bens que elles possuem. 

Esta sorto de terras, quo tem meia legua do extenção com seus 
logradouros , segundo consta, lho foi douta por Salvador Corrêa de 
Sá o Benevides (cujo tiulo do doação tslvoz exista no archivo da 
entincia consarvatoria), não so can beneficio dos indios da administra- 
ção d'aquello mesmo Benevides , mas tambem de seus vindouros. 

Uma parto destas mesmas terras habitadas o cultivadas pelos ia 
dios vindouros dos primeiros doados, existo aforada a varios agricolas 
pelos juizes conserradoros dos mesmos indios; cujo proveniente 
tenho applicado religiosamento a mezadas razoaveis para aquolles. 
quo por idado avançada não podem mais trabalhar : Dem como om 
subsídios para curativos dos indios enfermos pobres, alimentos do 
orpliãos indigentes da mesma raça, O até algumas pequenas quan- 
tias ara ensoval do um ou dous casaes: o que tudo mais espressi- 
vaimento so pódo conhecer dos assentamentos exarados no livro do 
receita o despeza, quo foi unicamente além de ontros livros com 
diversos destinos, a unica couso, quo da conservatoria so me re- 
metem, 

Eunquanto finalmente, áquella inctrueção do que os mesmos in- 
dios podem sor suscopuisois, alles a tem, fraquentando alguns d'elles 
a escola nacional do ensino imutuo, que ha no seio desta villa 5 
sem quo seja necessario fazer dospeza para esto cftito com elles, das 
rendimentos des fóros, que não são tão pingues que possem fazer 
foco a maiores applicações ; comtudo, porém, tem so dado algum 
subsídio para roupa desses mesmos meninos indios que se acham 
na referida escola publica. So mo resta agora, sr. ex.m, pedir 
perdão a v. ex.º do não ter mais cedo dado execução ao determinado 
no supracitado officio de v. ex.”, por mo tor achado quasi sompre 
intretio em muitas orcupações inherentes ao imeu cargo; e ao 
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po aproveito esta oecasião opportuna de asseverar a 1. 
eex.* a minha obediencia o respeitosa consideração, 

Deus guardo a v. ex.” Villa do Mangaratiba , 13 do Janeiro do 
1895. —ULee 0 es. sr. Joaquim José Rodrigues Torres, presi- 
dente da provincia do Mio de Janeiro. —O juiz de orphãos, Fram- 
cisco José Fructuoso, 


mesmo 1 
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Outro ofício do mesmo juiz em 26 de Março de 1835. 


Me o Ex.* Sr. — Aceuso a recopção do ofhcio de v. e 
em 28 do Fexereiro p. p. em que pata poder satisfazor a sol 
da assombléa provincial mo ordena o informo sobre os seg 
objectos. 1.º Quantas aldêas de índias ha nfesta termo. 2.º O numero 
dos habitantes de cada uma d'ellas com especificação do seus sexos 


e idades. 3.º Quaos os seus patrimonios e litulos quo os legalisam. 
8.º Si as terras que fszeim parte d'esto patrimonio se acham medi 

o demarealas, o quanto produzem annualmento por fôro ou arrenda- 
mento, bem como si ollos se acham livres o desembaraçados ou 
impedidas o litigiosas, e n'esto caso qual a natureza do litígio, por 
quem é promovido, sua origem o estado dos processos. 8.º O 

lanço da receita e despeza do ultimo anno anterior o derolvimento 


da tutela dos indios da conservatoria ao juizo de orphãos. 6.º Qual 
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ou livro mo foi oniado da consersatoria. Pelo que toa final 
ao 8.º e ultimo quesito tambem nem um inventario de joias  alfsias 
existe n'est juizo; mas dirigindo-me eu ao reverendo vigario para 
elle me informar com os livros da fabrica o que constosso d'elles a 
est respeito foi-me pelo mesmo respondido o que verá do proprio 
offcio que me dirigiu, e que lexo à presença do v, exc.* de- 
sejando que esta minha informação o satisfaça quanto fôr possi 
v. exc.* Mangaratiba, 96 de Março do 1835. 
Mim. e exm.* sr. Joaquim José Rodrigues Torres, presidenta da 
do Rio de Janeiro. — Francisco José Fructuoo, juiz 

de orphãos. 


























LIV. 





Oficio do vigario encomunendado Manoel Alves Teixeira em 24 
de Março de 4835. 


ML= sr.—Em resposta 0 officio de v. s.*, datado de 23 do 
eorrento tenho a rasponder-lho: que todas as alíaias de meses 
preciosos o outras do adorno do templo d'esta parochia, e tudo 
quanto n'ello existo foram feitas a oxpensas dos seus respoctivos pa- 
roekianos, é excepção dos indios, que por pobres nada podem dar. 
Quo os reparos do mesmo templo 6 outras mais algumas despezas, 
do fezem á custa do poquenos omolumentos da fabrica da mesma 
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Mlm.* sr. Francisco José Fructuoso, juiz de orphãos d'este muni- 
O vigario encommendado, padre Manoel Alves Teixeira. 





XLV. 


Certidão do escrivão Frederico José de Vilhena sobre o 'rendi- 
mento da aldta de Mangaratiba. 


O eserivão de meu cargo, Frederico José de Vilhena, tendo em 
vista 0 livro do arrendamento que servo da administração dos indios. 
desta villa no pé d'ello cortifique quanto é o rendimento quo tem 
cada tum anno, O que cumpra com urgencia. Mangaratiba, 20 de 
Março do 1835.— Francisco José Frugtuoso. 

Frolerico Josó do Vilhena, eserivão interino de orphãos nesta 
vila de Mangaratiba eto. 

Certifico que revendo dous livros de arrendamentos da extincta 
conservatoria dos indios da aldêa de Mangaratiba, que para este juizo 
foram remetidos; d'elles consta ser o producto das arrendamentos. 
a quantia de 40135760 réis anualmente. Conferido com os termos 
“que so acham assignados em os ditos livros pelos arrendatarios ou 
seus moralores, advortinde, porém, que alguns dos mesmos termos 
se não acham assignados por juiz algum. Nada mais se continha 
em o que ordenado me foi o consta dos mesmos, livros dos quaes me 
reporto. Villa do nossa senhora da Guia do Mangaratiba, 24 de 
Março de 1838.—E eu Frodorico José do Vilhena que o estrexi o 
assignei. — Frederico José de Vilhena. 








XLVL 


Carta de sesmaria concedida por Estevão Gomes aos 46 
de Maio de 1647. 


Saibam quantos este publico instrumento de carta de sesmaria 
virem que no anno do nascimento de nosso senhor Jesus Christo 


45 
de 1647 conos aos 2 do imez de Junho do dito anno...... de massa 
senhora da Assumpção de Cabo-Frio nas pousadas do mim escrivão 
ao diante declarado o padre Antonio do Matos da companhia de 
Jesus Christo do collegio do Rio de Janeiro mo foi apresentada uma 
petição com o despacho r'ella do capitão do novo povo de Estevão 
Gomes cujo traslado é o seguinto. 

«O padre Antonio do Matios, da companhia de Jesos do Col: 
Jegio do Rio do Janeiro, que S. M. ha ordenado que se ponham duas 
altas de indios com quo assistam os padres da companhia, uma om 
lugar é sítio necessario so povo e são a da Assumpção dos homens e 
os que bastem ara a continuação de Cabo-Frio, os quees para o 
Brazil o fecha, que segue as distancias modidas bem as partes aecom- 
rodadas a sio a sua vivenda e sustentação com pena do acudit-se 
ao dito sitio o necessario, e havendo começado com as roças o uns 
mattos do costa dos Tupios, começando dos que ficam para o lado 
da pososção à cidade ao bem que hão de apparecer melhor aos 
poderes dos indios poderá fazer-se, a de uma om uma começando 
do Apicis das Solinas, correndo pela praia acima e rumo direito pela 
costa Jegua e meia, e para o sertão tres leguss é os seus rumos pora 
o serão sorá do nordeste das tres leguas, o assim na ponta dos Buzios 
ao Jongo dos campos... é que ha de ser marcado rumo, é tudo o 
“que fica dito pela ponta toda, terra, arto malios e agua nascente 


que dentro d'estas datas so acharem; e a não servir a ponta dos 
Buzios, sendo mais decente em Un: Pede a vm. lhe dê duss 
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estoutra porte onde quo os moradores que escolhessem é de Jatonna 
Jho confirmo : é dou em nome do dito senhor, e declaro que medias. 
duas datas que lhe dou tomarão os ditos, e havendo os poderes para 
donde lho ficar mais decento: assim o que na petição se não pede, 
sendo que é necessario aos padres que assistam com os Índios, o He 
dou promptos seus mattos, terra, e. tando lhes dou do sesmaria em 
nome de S. ML nesta cidade da Assumpção do Cabo-Frio, hoja 16 
de Mio do 4617 annos. » 

A qual petição é despacho eu escrivão lancei neste mou livro dim 
datas do sesmarias assim, e da maneira quo n'lla se contêm, as quass 
datas lho dasa com a sesmaria quo é das ditas terras com firmeza 
uma provisão do 8. M. no principio d'esto livro a que mo reporto 
as quaes povcações dentro de 6 mezes que nella diz é lhos dou 
ali os existentes, sendo-lhos certos alguns limites, pogando o dizimo 
a Deus, não as poderão vender nem trocar dentro dos primeiros tres 
annos e as registarão dentro do um anno nos livros da fazenda coma 
o dito senhor manda em o seu regimento sob as pen 
radas 6 os ditos padros ahi presentes qua tudo promeitoram comprie 
é guardar, pela dita maneira lho mandou ser feita osta carta do 
sesmaria, o por verdade eu Belchior Homem Sudrá é ascrivão das 
ditas dutas lancei a dita carta nesto meu livro das sesmariaso tombos 
ondo..... o instrumento, o qual fica lançado, em meu poder 6 assig- 
nado, polo qual juiz que mandou lhe desse os Iraslados qui podiss: 
para asua guarda, a qual carta do sesmaria eu assignei o lancei nor 
dito livro de notas... ao que mo reporto e sai sem haver cousa que 
duvida faça é vai sssignado do meu signal publico que tal é fito nesta 
cidade da Assumpção de Cabo-Frio hoje aos & dias de Junho de 617 
annos contestada por minhas... Lugar do signal publico. Belchior 
Homem Suáré. 

Declaro que no despacho do capitão Estevão Gomes do testada das 
2 datas aos indios dos rexerendos padres a terça parie em cada uma 
d'ellas será aooda os padres escolherem para nellas « d'ellasfemarem 
o que lhes parecer como cousa sua propria do propricdndo. Ear 
escrivão fiz esa declaração na verdade, o mo reporto 20 mesmo des- 
pacho da petição. Belchior Homem Sudré. 
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Auto de posse que o capitão mandou déste dos reverendos padres, 
& quel eu escrivão dei ao reverendo padre João Fernandes Gáto 
“com a commissão que trazia do padro Antonio de Mattos, reitor do 
eollegio do Rio do Janeiro, e por virtude d'ella lhe dei a posso actual 
e real e corporal do todos as terras é dutasconteúlas nesta carta o Ibo 
menti nas mãos terra e pedras e ramas nas ditas terras na qual ello se 
“Louvo por empossado. O engitim da cidade da Assumpção de Cabo-Frio 
Estovão Gomes com testemunhas que a tudo so aclarom presentes 
João d'Aleupero, Daniel Diss, assistentes nesta posonção do Cabos 
Frio, a qual eu Chrislosão Homem, escrivão das sesmarias nesta 
nova poroação, fz. hoje aos 6 dias do mez de Junho do 1617 annos 
João d'aleupero, Miguel Dias Machado. 

















XLVIL. 


Traslado da sesmaria dada por Martim de Sá aos jesuitos « 
êndios de Cabo-Frio, extrakido do livro do tombo feito pelo 
desembargador Manosl da Costa Mimoso, fol. 3 o. 


Diz o padre Jacobo Codeu, reitor do collogio, que para bem do 
sua justiça lhe é necessario o traslado da sesmaria das terras dadas 
pelo gosermador Ma 

Frio, nes campos do Goitacazes. Pele a vusca mercê lhe mando que 
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quo estiverem por dar, com todos os mattos € mais cominodidades 
que na dita demarcação so acharem, ficando-lho o comprimento á 
costa do mar por demarcação o para o sortão alé o pó da serra; do 
que tambem resulta não pequeno bom á das embarcações que naquela 
costa fizor naufragio o juntamente com isto se alalhará descer do 
sertão gentio de nação contraria a povoar a dita costa, d'onde tornem 
à recrescer 06 moles, que alé agura experimentam os navegantes que 
nella so perderam, o junciamento podem a vossa senhoria lhos dê de 
sesmaria lodos os campos que estão entro Maquié por costa para banda 
do sul atá Ipobussá com o rio de Leripe, quo estiverem por dar, 6 
estes com os mais acima declarados, com todas os matlas o commo- 
didados quen'ellas se acharem opara 0 sertão todos os quo responderem 
a dita demareação e qualquer escrivão possa meiter do posso. E É. M. 

Despacho. Dou aos supplicantes todas as terras que na sua petição 
pedem, assim e da maneira que as pedem o se costumam dar do s- 
maria, e isto om nomo do sua megestado, conforme a provisão que 
tenho, assim em guarda da costa do sul para situar e aecommodor 
nella todos 0s indios quo mo parecer , para guarda dello, oinda em 
caso que as ditas erras sejam dadas, por assim me concoder o dito 
senhor; o tambem lhas dou ainda que pertençam a Gil do Góes da 
Silveira 6 João Gomes Leitão, pela procuração quo d'ellos tenho 
maiormento sendo os sobreditos indios Goitacazes naturaes senhores 





das dita torres é que algum escrivão lho poderá dar posso na fórma 
sobredita. 


aa 


NEVE. 


Informação do oudor da comarca como juis conservador dos 
úndios José Albano Fragoso, em 30 de Janeiro dê 1802. 





ML 6 exc.º sr. — Por ser necessario reparar a igreja nesta 
aldês, so tirou o ordenado de mestre ao vigario, que a salxo tinha 
tomado isto em beneficio simples por quo não dava tee lições o ha 
muito pouros indios rapazes nos termos de aprender, é esses re- 
cusam. 

O que o supplicante pede julgo não estar nos termos de v, ex. 
1h conceder, pois vem a buscar 0 ter uma casa onde more com tor- 
reno e madeira gratuito, e no caso quo a v. exc.* haja do aprazor o 
altendê-lo, a não ser rasgo de generosidade, mes sim pelo motivo que. 
allega, persundo-me que dere proceder informação sobre o valor do 
terreno, que fia livro de fóro sobre o valos da madeira, e declarar 
os annos a que se obriga para so fazer a compensação por um preço 
razoavel e impór-lhe pena, no easo que falte ao dever a quo se com- 
prometi, pecuniaria. 

E' quanto posso informar a v. exc.* que mandará o que fôr ser- 
vido. 

Rio, 30 de Janeiro de 4803. José Albano Fragoso. 
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fazendo ali divria construceão. No tempo do exe. sr. conde de 
Rezende foi mandado prender um Jogo Francisco que pagou de 
sua condenação 31235000, que se julgou o equisalente, e sendo 
solto, agora na chegada de v. exe.” aggravou d'aquello acto e não 
sendo por mim aceito o recurso, so sustou tudo. Tom-me requerido 
alguns que querem cortar pagando o quinto, é não tem sido por 
mim despachados pela fala de autoridade e duvida nos quesitos por 
mim lembrados. 

Agora lá se acham a construir duas embarcações sem licença 
e com manifesto furto, e apezar do colorido com que so revestem no 
augmento da navegação, o que não dá o direito de apropriação do 
alheio, sendo certo que na faciura do candas se empregam aquelles 
indios o disso vivem. Ê 

Como estou proximo a ver o damno que ali estes indios tem sof- 
trido, rogo a v. exc.* so digno dar-me as suas ordens, como unica 
autoridado n'esto objecto, e o que devo obrar já com os que lá estão, 
como tambem com aquelles que tendo fito igual extravio estão i 
pues, para tudo ter por mim execulado, como do minha obrigação. 

Rio, 16 de Novembro de 4802. 1.º o exe, ee sr, don Fernando 
José de Portugal, vice-rei, copitão-general do mar 0 terra do estado 
do Brazil. O ouvidor conservalor José Albano Fragoso. 
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Informação do Juiz conservador dos indios o desembargador 
José Albano Fragoso, em 14 de Dezembro de 1802. 


1. e oxc.=* sr. — Em obediencia à respeitavel ordem do v. exc.* 
de 48 do passado moz, quando em Cabo-Frio estive de correição 
fiz examinar quem eram os devastadores que roubavam os matios 
dos indios e do ineluso summario o autos se vô ser o primeiro com- 
plice o tenente Francisco Garcia da Rosa Terra. Esto homem já do 
muito tempo se dl a este roubo e tem sido repelido, e sofreu quando 








453 

ali estava 0 sargento-mór Ramalho. Conta seguro com a impun 
dade, pois ligado com bons parente, estes lhe aplanam as graças e 
o perdão, e sobe que quanlo muito tem de pagar por avaliação, em 
“que ha igual favor d'squelles, e dos que lhe s5o prestaveis, Tor 
mais digno de culpa, pois abusou dize 
ordem minha para cortar, e sendo por mim mandado exhibir, mostra- 
se a fol. 46 ser uma carta de informação o com ella alterando to 
cortado, segundo sua confissão a fol. 43. à relação de fol. 94. Este 
e os de mais tem em o suma sabejo motivo ara serem em visita 
apresentados, si este fosse um negocio regular e não de privativa 
inspeeção de v. exe.”, a quem é bem patente o grão de imputação 
pela desigualdade de oppositor ou «aqueles a quem so roubam em 
si miseravois, é que este terreno dlaslo ans indios pelo sr. rei em 
sezasião do contisco guarda sempre a natureza dos bens reges assim 
doados. Eu mo persuado sor usta a crise do se rasgar 0 vôo do que 
ou estos bens são patrimonio do primeiro potentado que lhes lança 
mão ou de haver quem por isso pugne. E” corto apoio uma fingida 
ignorancia que se descanece pelas antecedencias e o util no aug- 
mento da navegação razão à arrancar a licença. 

E o segundo Antonio Carvalho Soares, capitão de milícias cm 
aquelle distrcio.. Este homem já foi preso por extravio do paus 
rezes, é vive. segundo o summario, destes extravios, o tem agora 


de apromplar grossa receio. 
O terceiro é Placido dos Sanetos que fez tres vasos, Este homom 
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o resalve ser 0 dinheiro para aquellaalísia de luxo, o mais quando a 
igreja ostá proxima a cahir é pedo d'ula o concerto. Julgando neces- 
sario o recurso para cousas indispensaveis e superíluo para aquello 
trasto de prata , que apenas mas festas é preeiso, e podia usar d'olle 
por emprestimo ou aluguel, é muito mois em comprar madeiras aos 
indios, que bem sabia não podem vender, pois até iso se declara 
aos arrendatarios êm seus termos. * 

Os officises da aldêa são criminosos, e tem entro elles maior culpa 
o ajudante Domingos dos Sanctos Ferreira. E” este indio varsado em. 
escrever e contar em seus escravos, mas era continuo em fazer 
queixas que seus mattos eram roubados, e us pobres não tinham 
ondo fazer gamellas e clle vendia suss graças, deixava cortar por 
dinheiro é fazia venda publica do que se lhe encommendava. Aceresos 
que movia os indios a desordens, fazendo-se 
terras, é agora fez arrasar uma cerca em que dous liligavam, e a 
“um d'eles elle havia dado posso como senhor absoluto, e é por estes. 
motivos qui o deixei ficar preso 

Sobe á presença de v. exe.* o sumniario é esta representação para 
que se digne decrelar-me qual deva ser minha execução, unica cousa 
que me toca, o isto lanto sobre a coseção, como sobre a fórma da in- 
demnisação, ja seguindo a norma das opprebensões de extravios em 
as que se fizeram, e ja sobre a fórma do louvamento em as cortadas 
antes do se pois de citados devem ser pelo juizo e pelos réos nomeados. 
os louvados, e emfim qual a norma de regulação o qual o destino 
destes que assim se conheçam réos; si ficam seus factos impunes ou 
qual a pena e methodo de processo e seu sentenciar por v. exc.* de- 
cretado, 

A? vista do que v. ex.º mandará o que fôr servido. 

Rio, 14 do Dezembro de 1802. 1.=e é exc.** sr. don Fernando 
José de Portugal, vice-rei e capitão-general do mar 6 lerra do estado 
do Brazil. —O conservador ouvidor José Albano Fragoso. 

Segue-se 0 summario que não tenho presente, assim como o officio 
de 3 de Fesereiro de 4803 em resposta a esta representação. 
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Representação do ouvidor da comarca como conservador dos 
índios José Albano Fragoso ao vice-rei do estado do Brasil 
don Fernando José de Portugal. 


é oxc.-* sr.— No governo do exe.e sr? Luiz do Vascon- 
cello se promoveram os intoresses dos indios do S. José dfel-rei o 
de S, Fidelis, e para isso foram chamados os possuidores das terras 
quo uns instrusos e outras do tempo dos jesus com foro, pagando 
todos a dez réis, e a todos so augmentou, e ficaram algumas aldêas 
sem serem attendidas, entro as quaes (vi a de S. Pedro de Cabo-Frio, 
para ondo agora vos, e om quo ha os colonos que aponta a certidão 
juncta e so acham pagando a dez réis por braça com meia legua de 
sertão o tem algumas loguss. Persuado-mo quo nem estes miseraveis 
indios são de peior condição para abandono do seus interesses e nem 
estes foreiros de melhor gore, é mais quando vejo 0 notovel excesso 
que os administradores da casa dos viscondos fizeram a sous foreiros 
é 0 augmento dos padres Benedistinos. E persuadindo-mo que a 
fala do tempo foi quem os deixou n'esto mesmo ser de infelicidade 
é por isso que a x. exe.* 0 represento em beneficio dos indios, que 
a mim me toca promover, para que se digue mandar quanto fêr a 
sua vontade para por mim ser executado. 

11.5 6 exe.” sr. don Fernando José de Portugal, vice-rei o ca- 
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Informação do ouvidor da comarca como conseroador dos índios 
José Barroso Pereira, em 12 de Novembro de 1806. 









U.=* é ex,=* sr.— Querendo informar o requerimento juneto dos 
indios da aldês de S. Pedro de Cabo-Frio, não mo tem sido possivel 
apezar de varias diligoncias, achar nesta cidado pessoas d'aquella aldêa 





que saibam com individuação as cireunstancias do mesmo reque- 
rimento, pelo quo me tejo na precisto de mandar ordem para o 
juiz do Cabo-Frio mo dar as informações na fórma do estylo, porórer 
como à india presa seja uma mulhor de idade avançada e o vesamo 
da prisão mereça prompta providencia, por este motivo vou pôr ne. 
presença do v. oxe.* tudo quanto pude alcançar. 

E' geralmente conhecido o máu caracter e despotismo do capitão 
Miguol Soares Martins (5i bem que parece que nem patente tem) - 
Contra elle acho por esto juizo ordem de prisão em razão de um 
sumyario a que procedeu meu antecossor por ordem de v. exe. « 
por um extravio de madeiras, cuja prisão ainda se não efectuou e 
aquello delicto impune. Au primeiro golpo de vista pareco que a 
prisão o castigo a que procodeu O capitão Miguel Soares foi excesso 
da sua jurisdieção enquanto so não provar ordem para isso; por- 
quanto ainda mesmo que o delito fosse de natureza que The com- 
petisso dar prompta providencia, devia depois de presa sor a mesma 
india Rita entregue às justas para se proceder na fôrma das leis, 
e às mesmas justiças teria requerido a mesma india. Si a mesma 
ainda se acha presa. 6 certo quo 0 está a ordem do mesmo capitão 
Miguel Soares, é por isso é que supplicaram a v. exc.* mandasse in- 
formar 0 juiz ordinario do Cabo-Frio sobre o mesmo requerimento 
ue não novo que estivesse preso a ordem do mesmo. A” vista de 
tudo, v. exe.* mandarã o que achar justo: e logo que tenha cabal 
informação das circunstancias do requorimento assim cormo das qua- 
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lidades do capitão Eugenio do Almeida porei tudo na presença de 
ve exe: 

Deos guardo a v. ex.º muitos annos, Rio, 42 do Novembro de 
1805.—0 ouvidor da comarea José Barroso Pereira. 
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Requerimento de indios da aldêa de S. Pedro de Cabo-Frio, em 
Dezembro de 1805. 


HL= o exe. sr. A v, exc.º representam os indios da aldêa do 
S. Pedro do districto da cidade do Cabo-Frio, que pretendendo a 
india da mesma aldéa de nome Rita, velha e pobre, cobrar uma di- 
vida da india do none Rosaura, procurou a esta em sua casa para 
cobrar o que lhe devia, e apparecendo o indio Ignacio Dias, n'essa 
occasigo e sem outra cousa mais que saber a diligencia da dita india, 
que queria cobrar o quo se lhe devia, entrou em disputas com a 
dita india velha com palavras tão injuriosas quo a obrigou a retirar- 
so para a sua casa; porém dopois de passar um pequeno espoço de 
tempo, chegou o mesmo indio Ignacio Dias o de novo entrou com 
mais injuriosas palavras a ulirajar a mesma india, e não satisfeito com 
as affrontosas palavras, passou a dar boíetados na pobro india velha, 
puxando-lhe pelos cabellos e lançando-a em terra; é porquo ao lo- 








imprudencia e tyrannia ja os supplicantes requereram a v. exc.* 
quo fusse servido nomoar-hes para capitão-mór da mosma aldêa 
ão Eugenio de Almeida por ter eapacidade é prudencia, 
excluindo o dito capitão Miguel Soares Martins, pera os indios. 
viverem em paz o cocego, o se recolherem á mesma aldêa os que se 
tem retirado, fugindo da tyrannia o despotismo do dito capitão Miguel 
Soares Martins, que não tendo patente tem arrogado a si a regencia 
aldêas portanto 
seja servido dar a providencia que lhe parecer 
justa, mandando-se informar pelo juiz ordinario da cidade de Caho- 
tanto à respeito da dita india como da nomeação para capitão- 
mr 30 dito capitão Eugenio de Almeida , excluido o dito capitão 
Miguel Soares, que não tem patente, nom é capitão. E B. M. 
Despacho. Informe o desembargador ouvidor da comarca como juiz 
conservador dos indios. Rio, 9 d Dezembro do 1805. Com uma 
rubrica. 











uv. 


Informação do desembargador onvidor conservador José Bar- 
roso Pereira, em 43 de Junho de 1806. 


H.=* é exc.º* sr.—Por morte de Caetano Pereira Martins ficou 
vago o logar de capitão-mór dos indios de 8. Pedro do Cabo-Frio é 
tem commandado interinamente ja o capitão mais antigo Eugenio 
de Almeida, ja na falta d'esto o capitão Miguel Soares mais mo- 
derno: porém o commando d'este segundo, além de não ser a sats- 
fação dos mesmos indios, tem sido digno de regaro, não so pelo seu 
mão procedimento é abuso que tem feito da sua jurisdieção, como 
pela violencia feita e castigo aspero feito é india Rita Victoria de 
que v. exe mandou já informar o tudo consta dos documentos 
nº4,2e3, sendo a documento n.º t à resposta do juiz ordinario 
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daquela cidade, que se refere, não so à voz geral on 
los foreiros anexos á mesma aldêa. Sendo pois certa a má indole 
do espitão Miguel Soares, é igualmente evidente a falta que teso 
nas suas obrigações como se vê do documento n.º 4 que é a carta 
que acompanhou a presa india Rita, em que doclarando ao jniz que 
fôra presa à ordem do v. exe.” lhe rogata a conservação na prisão, 
depois de ter passado 20 dias pouco mais ou menos mandou em 
resposta ao juiz que a podia soltar, como se vê do documento n.º 4 
in fino, sem ter talvez participado a v. exe.*, sendo evidente a vio- 
mais por so verificar dos documontos n.º 1, 2 e 3 ficar” 
a india aleijada pela aspereza do castigo, e tudo levo á presença 
dev exe 
O capitão Eugenio, porém, pedido pelos mesmos indios a v. ex. 
como se vê do requerimento fol. 2 do documento n.º 3, tem os bons 
predicados, quo constam da informação n.º 1, 2.6 3, além do ter 
a seu favor os documentos n.º 5, 6 e 7 dos quoos é evidente o seu 
bom comportamento, boa idole e até o presente não sei que tenha 
lavido rarão de desgosto mo commando dos mesmos indios, nm 
queixas, e além d'isto é digno do mesmo logar por ser mais antigo. 
E' bem verdade que vagamente ouço dizer que elle às vezes é de- 
masiado no beber é o altesa O juiz no documento n.º 4, porém 
dlém de attestar à 4.º testemunha do documento n.º 2 que não mo- 
tiva desordens ainda que se demasio no beber, o mesmo tenho ou- 
vido a varias pessoas com que me tonho informado. E” o capitão Eu 
enão ahonado, posto que mais pobre que o capitão Miguel é que o 
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n.º 6, 0 qual, posto que não esteja assignado, aehei ser verdade por 
ferticulores informações que tomei, além de ter sido o mesmo Do- 
sningos dos Sancios Ferreira e o capitão Miguel comprebendidos no 
extravio das madeiras, como consta no documento n.º 4 a fol. 8, do 
que é evidente o pouco zelo que tem nos bens dos indios. 

A" vista de Ludo mo parece que o capitão Eugenio por todos os 
motivos é o mais proprio para occupar o logar de capitso-mór , 
seria bom nomear regente à aldta, como se lem praticado com al- 
gumas das outras, sendo do agrado de v. exe.” 

Des guarde a r. exe annos. Rio, 12 de Junho de 1806. 
—O desembargador ouvidor conservador, José Barroso Pereira. 

Seguem-se os documentos, os quaes por numerosos, extensos e 
pouco interessantes não foram copiados. 
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Offecio do juiz de orphãos Joaquim Ignacio Garcia Terra ao 
presidente em 94 de Março de 1835. 


ML é ex.º*sr.—O aviso de v. ex.º de 28 de Fevereiro pro- 
ximo passado foi por mim recebido em 47 do corrente, e ao que 
mae v. ex.” determina passo a satisfazer pela mesma serie de 
tigos que elle contém 

4.º Neste terreno ha uma só aldta de indios com a denominação 
de aldia de S. Pedro. 

2.º O mappa incluso mostra o numero, sexos & idades dos indios 
que a habitam, segundo a declaração do eapitão-mór, que diz não 
ser exacto o numero, mas hastantemento diminvido porque as pais 
oocultam os nomes dos lhos, 

3. O patrimonio dielles consta de uma data do terras com 3 
leguas do testada o cinco leguss de sertão; pouco mais ou menos: 
ém d'essa data apparece em uma certidão, que existe em mão do 
or Joaquim Marinho de Queiroz. tirada da estineta con- 
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servaloria, uma sesmaria concedida aos indios na ponta dos Buzios , 
“como se vê da certidão tambem inclusa. Não se póde presentemente 
Saber quaes sejam essas lorras, porque não se sabo mais dos rumos 
“Pellas é todas as terras nfesso logar estão oocupadas pelos que so 
dizem proprietrios por si e por seus antepassados, os indios não 
“conservam ali propriedado nem titulo algum que posta assegurar-lhos. 
os direitos a essas terras, excepto essa sesmaria. Da ontra data em 
que está collocada a aldêa não apparecem titulos n'esta conservatori 
Entondo que estando talvez registados esses titulos, bem como os 
do Tombo, nos livros geraos das conservatorias, esses ficaram na 
côrto é nfelles taes titulos. 

4.º A mencionada data está iedida e demarcada: produz de 
arrendamentos annuoes (pelo caleulo do ultimo anno) 81428998 rs.; 
estão, livres e desembaraçados de liigios. 

5.º O documento juncio em 9. logar mostra a receita o despeza 

do ultimo anno antes do devolvimento da tutella dos indios para 
esto juizo. 
6.º A quantia actualmente no cofre geral é a do 2:310)5547, 
como so vê do mesmo documento, o qual como se acha no thesouro, 
segundo mostra a portaria inclusa , que por copia mo foi trans- 
mittid 

7.º Não foram transmitidos a esto juizo estatutos alguns geraos, 
nem regulamentos particulares, que reja a administração policial 
economica desta aldêo; antes dos monumentos da conservatoria coli 
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João Manoel Pinto do Magalhaes por ter mandado aos Campos buscar. 
uma relação oxacta das fazendas astabelecidas dentro das duas ses- 
tmarias dados aos indios Guarulhos, que elle pretende se be confiram 
agora em consequencia do artigo que apresentou a v. exe.” Mas não 
havendo chegado a dita relação, e não devendo eu demorar por mais 
tempo na minha mão esto negocio, o posso a expedir so com o do- 
cumento incluso tirado dos livros d'esta conservatoria.. 

Eu ja tive a honra de informar à v. exe.* que esto aviso tinh 
obtido com obrepção é subrepção, o que entendia que não se podia 
cumprir som so representar a 5. a. real algumas circumstancias quo 
be foram oceultas, quando se pediu a graça. As novas leis pormit- 
tem esta representação . o mesmo obrigam ans executores a fazô-les 
quando o negocio correr como não deséra corter. O impetranto 
pediu as 2 leguas do sesmarias dadas aos indios (Guarulhos, com o 
fundamento de que estavam devolutas e a pretexto do pôr aquellas 
terras em cultura. Isto é 0 mesmo que dizer quo elles não tinham 
donos e estavam incultos, mas à verdade é que tem dono, o esão 
cultivadas. Tem dono porquo ha sesmaria concedida n'ellas aos 
ditos indios desdo os annos de 1708 pelo governador d'esta capita 
D. Formando Martins Mascarenhas do Alencastro, quanto é 4. 
legua, o quanto á 2.º polo governador Luiz Baliia Monteiro desde 20 


de Julho de 1739. Estas sempre sc aproveitaram a beneficio d'elles 
e ainda quo depois se vieram aldear em outra sesmaria denominada 
de São Fidelis ondo oxistem, as despezas d'ess aldeamento so fazera 
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real não so entende nada feito. O prejuizo ha, ou pelo modo lan 
Brado no requerimento ou cessando a prestação dos fóros, que tem 
applicação que allivia os cofres regios. Sim, diz o impetranto 
que quer fazer interinamento essa mesma prestação; mas s. alizza 
manda dar-lho as terras do sesmoria, As sesmarias dão-so gratuitas 
é a alteração quo ello cá quer fazor à graça não é da eua compoteácia. 
Quem sabe sis. alisza sabendo o diflerento modo por que este terreno 
so aproveita, as rendimentos quo d'aqui lhe vem, o modo porque elles 
se applicam, a grande culiura que ha n'aquello torreno com muito 
dispendioso estabelecimento do tantas familias e vassalos uteis, que- 
rerá antes que o negocio se resolva por outro módo, tendo tanios 
meios do recompensar 0s serviços do impetrante que fica senhor desta 
terreno o prometendo a conservação dos foreiros, póde ainda assim 
vendor-lhes algum dia a propriedado de seus respectivos sitios o 
levantar so n'isso (pondo elle so a lei ao contracto, por isso que elles. 
por dinheiro nem um deixarão de comprar 0 terreno em que estão 
situados) uma immensa somma de mil cruzados; é uma tal doação 
“com vexamo do tantos vassallos, não será da mente o intenção de s. 
alisza. O documento incluso, não tendo chegado o outro que eu. 
esperava, serve de comprovar parte do que eu digo. 
E pois 0 meu parecer n'eslo particular, que v. exe.” antes de 


cumprir o aviso quo so pediu sem estas declarações, como cumpria 
que so fizesse, roprosento tudo isto a s. alieza, é quantos outros 
motivos porsam ocorrer à v. exc.* perante quem alguns dos foreiros 
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dem níellas 443 sitios e o toial dos fóros dfellos é da quantia de 
8025432 o meio réis. Cartifico mais que o rendimento d'estes são 
conservados em poder do thesoureiro que foi elegido, de cujas 
“quantias so despendem algumas a bem dos indios por determinações. 
deste “como so tem despendido outras para augmento , 







istem em meu cartorio, dfelles não consta que 
hajam torras devolutas pora se darem, porque si as houvessem, car- 
tamento seriam pedidas por aforamentos, assim como tem sido as 
mais. Todo o referido é verdade e consta dos ditos livros de medições 
e do que serve do registo n'eso juizo, aos quaes ine reporio e dfellos 
fiz passar a presente certidão beta e fielmente em cumprimento da 
portaria retro do desembargador juiz privativo Paolo Fernandes 
Vianna o vei por mim sómento subseripio o assignado n'esta dita 
cidado do Rio do Janeiro aos 18 dias do mez do Setembro de 4804 
canos 

E ou Nicolio Viegas de Proença, escrivão que o subscrevi o as- 
signei.— Nicolão Viegas de Proença. 
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Corta de confirmação da sermaria obtida pelo provincial Fr. 


situoda a aldêa que se declara o não lho cferecor duvids, nem 
provedor da fazenda real o procurador da corda doll a que se me 
deu vista. Hei por bem dar de sesmaria em nome de s, magestado 
em virtudo da ordem do dito senhor do 15 de Junho de 4741 aos 
ndios Guarulhos novamente descidos por seu bsstante procurador o 
pedro ft. Manodl do S. Roque, ministro provincial da Conceição do 
Rio do Janciro, para situação do dito gentio Guorulho bravo em o 
ensoeiro do rio Moriahé uma legua de terras de testada com duas 
de sertão, na perto acitma declarada, o com as confrontações expros- 
sadas sem prejuizo do 3.º ou do direito que alguma pessoo tenha a 
elas: com deearação quo as cultivará o mandará confirmar esta 
a Carta por s. magestade dentro de 2 annas, e o não fszendo so 
le negará mais tempo, , antes de tomar posso d'llss, as fará medir 
é demarcar judicialmento, sendo para esto effáto notificadas as pes. 
so0s com quem confrontar, a será obrigado a fazer os cominhos de 
sua testada com pontos o estivas onde necessario far, e deseolrindo-so 
n'ella rio eaudoloso que necessite do barea para se atratessor ficará 
resarvada do uma das niorgens delle a terra que baste para à serventia 
publica, o n'esta dota não poderá suecoder eim tempo algum pessos 
ecelesiatica ou religião, e suecelendo será com o encargo de pagar 
dizimos o outro qualquer quo s. magestade, lho impuzer do novo , à 
não o fazendo so podorá dar a quem denunciar, como tambem sendo 
o dito senhor sercido mandor fundar no sitio della alguma vila o 
poderá fazer, ficando livro ou sem encargo algum ou suspensão para 











an 

mento em (órma registado no lis. 7.º do registo goral a fol. Dada na 
eiada do Lisboa aos 20 dias do mex de Março, anno do nascimento 
do nosso senhor Jesus Christo do 1754. —El-rei.— Marques do Pe- 
malva. Carta do confirmação do scemaria por que v. magostado ha 
por bem fazer mereg nos indios Guarulhos bravos por seu bastante 
procurador o paro(e. Manoel do: io da pro- 
vincia da Concuição do Rio do Ja confirmar uma legus de 
terras do testada com «luas de sertão no sitio do logar chamado Facão 
até o Caxoviro do rio Morishé da parte do Sul dos campos dos Goi 
tacazes no fórma da carta nesta inserta, com as clausu'as costumadas 
lições quo dispõe a loi, que em nomo da v. magastado Ih 
iro quo foi da praça do Rio do Janoiro, a eujo 
esrgo estava o governo d'ell, como n'ell se declara quo vai por duas 
as. Para v. magostado ver..— Por despacho do conselho ultramarino 
29 do Março do 4753. O secretario Jonquim Miguel Lopes do Lavre 
a fez escrover. Antonio Ferreira de Azevedo a fez. Registo-sa na 
ehancellaria, Franeiseo Luiz da Cunha de Ataido. Reg. a fol, 265 
v.º do liv.* 32 do ofleios da sséretaria do conselho ultramarino, 
Lisboa, 27 de Março de 1751. ol Lopos da Lavra. 
Pagou 400 réis o aos olhriaos 1Í210 réis. Lisboa, 28 do Março 
do 1758.—D. Scbostião Maldonado. Rog. na chancellaria mór da 
oficios e mercôs a fo. 207 v. Lisboa 28 do 





Franeisco. 
E não so continha mais conso alguma na dita carta ds confirmação 
desesmaria do quo dito é, que eu sobrelito tabellião aqui fiz paesar 





az 


encarreguei ao novo fiscal que do proximo nomeei com aprovação de 

para que examinasse sobre esto artigo que havia, 6 rejueresse 

tendesso preciso, afim du ser augmentado o preço dus ditos 

foros, no caso du conhecur que alguns dos forros tivessem sido favo- 

recidos, bem que os avaliadores em alguns mais diminutos declaram 

serem as lerras menos Iruetiferas e alogadiças, o par este respito do 
menos valor, 

Do tombo a que se procaleu não consta que hajam terras algumas 
duvolutas nem me persuado do contrario , porquo estariam tambem 
ja afuradas, pois que na primeira ordem quo se expediu para a fhe= 
tura do dito tombo determinou-se quo às lerras não oeeuudas q 
de aclissem devolutas fossem tambem demarcadas e so puzrseem a 
concurso por elitaes para so aforarem a lanço na praça à quem por 
ellos mais désse, e não consta do mesmo tumbo que se deparasso al- 
guima desoeeupala, o por noticia particular sei quo não ha um so 
polimo de terra, que deixo de estar aforad 

Tambem devo expôr a v. exe.* que informando mo de algum: 

lo desta cidado cormo d'aquella villa, dos preços por que 
os O outras pessosa possuidores do terras a 
rendarm as que possuem, achei quo os dites religiosos as orren 
por estimação, conforma a qualidnlo e quantidade das lorguczas que 


tes dão. Que os exe. guns outros particulares 
arrendar a 225010 réis por cada um escravo do enxada com q 
trabalharem; é ese é 0 estylo em geral praticado pelus que dio terras 





7] 
E quanto posso informar a v. exc.º que mandará o que fit sor- 
vida. 
Rio, 18 do Janeiro do 1799, — Q desemborgador juiz conserra- 
dor, Francisco Alvares de Andrade. 
Segue so à lisa do rendimento dos foros das terras da estineta 
Ata ce. 


LX. 


Carta do sargento-mór José Thomas Brum, datada de S. Sal- 
vador a 24 de Março de 1799. 


Sr. coronel Gaspar José de Mattos, 

Em oficio do 24 do Janeiro foi servido o HL.º* sr. conda vico-rei 
deelarar-mo por x. 8. não convir 0 esiohelerimento o aldesção dos 
indios nas terras que ofereeo João Luiz, Machado, polos fundamentos. 
n'ella exarados, mandando-me 00 mesmo tempo procurar terreno 
deroluto Jango dos fazendas dos particulares. Em sua pratica oxe- 
cução logo ascim o delarei co reverendo misstonaria capuetiinho fr. 
Angelo Maria de Luca, animando-o o persuadindo-o com aquella 
Surça de intimativa que mo fi possivel, iss ello so portou com inte 
tareias é expressões que parceiam alheias do seu saneto e hunildo 
instituto, ieimando sempro pela aldeação em Iognr povoado. 

En olcio de 3 de Fesersiro fui servidoo dito exe » sr, do mesmo, 
modo delerminar-me é conservação do referido reverendo missionaria 
e indios no logar desapprosado, e que lho prestasco todos as prssiveis 
auilios, Quo sem perda de tempo informasse st é pantanoso é 
doentio aquello logar por nim apontado, que o dito roverendo mis 
eionario havia rejeitado; quo extensão tem o terreno que cede João 
Lute Machado de testa é fundo, e quem é o legitima proprietario 
dao o por que tuo: si tem algum inconveniente o estabelecimento 
da aldga nfeste logar: a despera quo poderá faxar à fazonda roal com 
ecanonça n'esta abra, cas so manda szer, com atienção dos parti 
enlares eoccorros: o rendimento que dão anualmente os forgs das, 














“mM 
ferros da extincta aldêa dos Guarulhos , é o quanto to Aoha Gr ter 
recommendando-mo não omiita eu à ménor cireamiáncia para b ias 
iro conhecimento d'esla tão importante materia e por S. Mngas- 
tado tão recommendada. Certifiquei logo ao dito padre dos pias 
intenções de s. exe. protestando-lho todos os soecorros de que allê 
necessita o passo a cumprir 0 sou conteúdo. 

O lugar que apontei ao dito padre o elo regeitou ma HiforMarara 
ser lavrudio e capaz para todo genero de plantação : pólo ser que elle 
tanta alguns logares pantanosos, pois todo esto continente e fazendas 
os tem, por isso não deixa da ser fertiissimo e de tirarem 08 que à 
euttisam as grandos utiidados que são constantes. Em quanto ter 
“ou não doentio, todo O logar proximo so rio Mórinhê o Parahyba em 
tempes do agua 0 é, ascim como 6 todo esto continente. A respélta 
do Juão Luiz Machado (Doe. LXI1) deixa ver tor 6 terreno dondada 
200 braças do testada e uma legua do fundo, assim como deixa ver é 
amais que d'ello se deprehendo, não mo sendo possivel comprehendef 
quem seja o su legitimo proprietário, não s0 pela sun deeloraçõo. mas 
tambem pela averiguação a quo proculis sendo corto qua o ditá 
Jão Luiz 0 posuno como parto do engenho que comprou a João Alvês 
do Araujo, quo depois a penhorou , assim como tambem outras polo 
que imostra à certidão (Doe. LX). O estubulecimento da aldês 


Das logar 0 considero cheio de muitos inconvenientes, porquanto 
“sendo ollo enerasado em fszendas populosas de etemvatura , paretá 
que mal poderão ser os indios elristimisados postos f'aquellá 





avo 

ba do vir a ser ponco 0 terreno para a sua aceommodação e ella a ser 
obrigada a pagar as fazendas quo 1 
mesmo tompo dos seus respectivos 
Em o anto do 4753 foi s, mogestado servido dar Do reverendo 
paêro fr. Manoel de S. Roque, múnistro provincial da provincia da 
Conceição para os indios Guarulhos uma sesmaria de uma legua de 
testado com duas de fundo no Caxoeiro do rio Muriahé até o logar 
ehamado Pacão ds parto do Sul como +e mostra da certidão. Mandei 
examinar esto logar o aclici o que consta da informação, o segundo 
lia nem um me parece tão proprio o do tantes vantagens para os fins 
a que se prapoem o dito padre. Comi elle é ja dos indios, ello está 
inutil o devoluto pareesto motivo e so não tem dado a muitos que o 
term pedido, por esta razão. Aqui não tem as indios quem os inquieto, 
uso nições perturo e desmancho ns apestolicas 
ões do mesmo reverendo padro. E ale 
fis, lá se pódeosparar que as terras d'esto 
sertão (quo dizem serem de bom terri) so culivem o que não tem 
acontecido pela dificuldade que encontram estes povos na adininis- 
tração dos sacramentos, ficando dlcsto 



























so comprova com o quo so vé com a aldêa de S. Fidelis (que não fica 


em menos distancia desta vila do que este 
so aquells sertões incultos até o annu de 4779 em que foi funda: 
so contam n'ólles Iujs muitas fazendos é ja algumos acima d'ella, 
Além dfesta sesmaria o mencionado reverendo padro tinha em outra 
tempo escolhido o logar chamado o Morro da Onça e ncllo por 
orlom do xe. = sr. don Luiz de Vasconcellos mandado no tnestre de 
campo fazer serviços como so vó da sus corta (Doe. LXIV.) O ser 
duentio 6 bem sabido , como ja fia dito, que todo este continente 
06, em partes mais é menos; sendo cerlo que as margens do rio 
Morishê todes assim o são, e que aquello logar dado é na margem 
“do mesmo rio o só diflero o estor povoado. A avoliação mostra em 
quanto pódo montar a despeza da obra, no caso deso fozer no logar 
da aprovação do padre e poderá tor diminuição havendo esmolas dos 
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ões, destruindo as lavouras o plantas que servem para sustentação 
dos donos é mais domesticos das respectivas fozondas por ficarem 
situados entre varias fazendas, e para assim mesmo so formar a akida 
de que so trata, seria preciso gastar ao menos 9 mil cruzados, elém 
do algum adjutorio dos moradores do continente, 

Passei esto papel ao sr. sargento-mór José Thomaz Brum por alle 
no conhecimento das terras que ou desta 














Villa de S. Salvador, 96 do Forereiro do 1792. — João Luis 
Machado, 


LX. 


Gertidão de Joaquim José da Silva Furtado do Mendonça, pas- 
sada em 22 de Março de 4793 de ordem do conde vice-s 


Joaquim José da Silva Fortado do Mendonça, tabelião publico 
ão judicial o notas n'osta villa de S. Salvador da Parahyba do Sul 
e sau termo por s. magestado fidelissima que Des guardo & 
Certifico que revendo os autos de execução em que é oxequento o 
mrgento-mór Gregorio Francisco de Miranda como syndico geral 
“de religiosos franciscanos d'esto continente, e executado o alferes. 
João Lult Machado , dos ditos autos consta passar-so mandado de 
penhora para so fazer nos bens do executado , cuja penhora se não 
jo Braz Carneiro Leão contra o dito 
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é voltando para o mato, como é do seu costume. Ficou desamparado 
aqueito logar. 

Pessados tempos depois do so terem retirado os indios para o mato, 
sairam na fazenda do capitão Luis Manoel o companhia, aonde esti- 
veram alguns dias o voaram outra voz para o mato, tornando depois 
a sair na dita fazenda do expendido alferes, d'onde então o refer 
missionario novamente os conduziu para a mesma fazenda do dito 
capitão, e ali ou nas suas vizinhanças pretendeu sldea-los, 3 cojo fim 
passou so Rio do Janeiro, sondo eu então estava o comprefiendendo 
o il. et o exe. sr. condo viea-rei as dificuldades e prejuizos graves 
que se seguiam não so para a esthechisação dolls, mas tambem para 
a fazenda real, mo ordenou vocalmento os aldeasso em terras devo- 
Jutos, aondo elles podesse sem embaraço sor instruidos o estes povos. 
conservados, Recolhi-mo a esta villa e tratando com o sobredito reve- 
rendo missionario sobre o lugar da aldesção, todos que lhe apontei 
foram de sua desaprovação, insistindo sempre no Ingar quo havi 
proposto, e era o referido da fazenda do mencionado eopitão ou da 
sua vizinhonça, e nfeste estado so conservou até que vm. foi encarre- 
gado «resta diligeneia. 

Doso dizer-lho que a ordem quo tive do exc.*e sr. Luiz do Vas- 
eoneellos para a assistencia dos indios pelos expressados moradores 
era até so concluirem as demarcações dos lorras da oxtincta aldta 


do Sancio Antonio, pois pretendia que os fóros d'estas so applicassom 
pora as despezas da nova aldda dos Puris o para a do 8. Fidelis, 


ss 
no Moriahó ácima, 2a vi con os meus olhos a além do seram pela cair 
parto brejas o morros, são muito doentias. Aquelas que mo apontou 
no Parahyba ácima, além do estarem entro morros e cachosiroshowro- 
rosos, estão possuidas, ou para melhor dizer infeecionadas palosêndios 
Coroados rebeldes, ainda inimigos mortees dos Puris. Aquellas Soal- 
mento que vam. me apontou nos fundos des torras que postem à 
capitão Luiz Manoel 6 0 argento-mór Manoel Pereira não posso 
er si ão bons ou más, porquo não as vi, portm consta-mo que 
estão em demanda entro o dito sargento-môr o o capitão Jeronymo 
Pinto Neto, o qual parece-me que ouvi dizor-que ja la fez alguma 
lavoura, pelo que não se podem dizer absolutamente devolutas, e si 
esivor na mão do vm. suporar esta dificuldade, não sei si se poderás 
suporar 05 outras dos gastos é trabalhos grandiscimos, que infali- 
velmento hão do levar pora reduzi-los é cultivação e fabricar-se so 
depois a allda, especialmento por estarem distantes da margem do 
rio, por cuja cousa é preciso abrir caminhos trabalhosas e carecs-se 
da carros, de bois o do bestas para as transportes, e campo para aus- 
“denta-las o gente para trata-ls o andar com ellos 
O quo supposio, direi por ultima conclusão que si o ill.=» 6 exe. 
«x. vico-rei houvesso por bom do mo assigoar ao menos 300 braços 
da tara do testada à margem do rio Muriahê, cujos fundos fossa 


acabar nas rolotidas toreas devolutas, poderia eu principiar a arram- 
“sohar-mo á morgem do rio para ao depois entrar, si Sôr possivel, a 
vol pão los; laxaotas a aldá 








485 
Curato de'S. José de Leonissa da aldês da Pedra, 43 do Dezembro 
de 1836. 
He sr. juiz do orphãos da villa do S, Salvador de Campos. — 
José Joaquim da Silva, juiz de por. 





LXVIL 


Offcio do missionario copuchinho fr. Florido de Castello da- 
tado de 22 de Junho de 1835. 


T.= sr. —Para satisfazer o officio que v. 5. me remeteu no dia 
20 do Junho do corrente anno, pedindo-me um esclarecimento aos 


quesitos que vieram inclusos acerca dos indios. Sou a dizer-lhe que 
eu tenho baplisado desdo o anno do 1827 até ao anno presente a 
quantia de pouco mais ou menos de 1480 de ambos os sexos das. 
nações seguintes: de coroado, puris  coropó e boticudos que todos 
estão dispersos nas margens dos rios Parahyba é Pomba, é vivem 
debaixo da protecção do familias brasileiras que ahi os cultivam em 
serviços ruraes. A nação coroada está morando nas suas terras quo 
a corda lho concedeu pegado ás terras do mesmo arraial; porém estas. 
terras não estão medidas o nem demarcadas. A nação pari tem na 
margem do rio Pombo o princípio de 2 aldeomentos com boss derru 
dadas; um nos fundos das Frecheiras, outro no Caracol, que dei 
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salislodos, como mostra o n.” quo mo tom pedido o baptismo, é eu 
por variss vezes o logares lhes tenho administrado om conta do mit 
e quaronta adultos o adolescentes.  Intontado o aldeamento destes. 
indios não o pudo conseguir por falta de meios, até que um mo- 
rador na estrada do Minas vendo o meu dessjo offereceu-mo uma 
porção do terras da sua mesma situação á margom do rio Pomba , 
e com bons fundos tudo em mato virgem pero eu ali começar o al- 
desmento o admittr os indios d'aquelia nação quo se quizarem aldear, 
é tambem para a commodidado d'elles e d'aquelles povos vizinhos, 
“ou mesmo que ali so quizerem estabelecer em fórma do arraial de- 
baixo da vocação do S. Felis. Pretendo vor so odifico uma eapolha 
ara o que ja o anno p. p. so estabeleceu uma derrubada é do então 
ora ca sempre la so vai continuando com a cultura, para o quo lem 
concorrido muito o fornecimento quo estava om poder de Domingos 
Garcia do Mello para distribuir com aquelles indios, como ja o tem 

com a maior parto dfelios, tudo debaixo da mesma direção. 
servindo o pano para o seu vestuario, e a ferramenta para 0 tra- 
alho que elles mosmos ali tem feito e o depois usam d'ollas no sons. 
aldeamentos interiores. E para a continuação d'squolo estabelcei- 
mento ora necessario quo o govorno so interesso alguma couta, 
ao monos com mais algum fornecimento para se ir introduzindo a 


lisoão naqueles indios afim de poderem vir a ser uteis ao estado. 
E' quanto tenho a informar a v, s. por emquanto. Deos guarde a 
». 8. por muitos annos. Hojo oldêa da Pedra, 3 do Dezembro do 
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As» 
quando se conheça não fiz o determinado, o quo sondo exposto a João 
José da Silveira morador na aldêa da Pedro, elle duvida nenhoma pêa 
em assignar a dita fança, em vista do que disso o mesmo juiz, os 
referidos objecios se achavam em seu poder, o que na primei 
que lho fossa possivel os faria conduzir até S. Fidelis do d'ondo 

eu os iria buscar dando porém eu por recebido tudo na férma refa- 
rida, e para constar mandou ello dito juiz que so fizese esta ondo 
me assigno com o findor, o juntamente ello 
dencia, a 30 de Junho de 1832. Domingos Garcia de Mello. 
Jodo José da Silveira, fiador. — O juiz do az Vicente Ferreira 
Alves de Barcellos, — E nada mais so continha em o dito termo. 

Em vista do referido vim para a aldéa da Pedra, sempre à espera 
que chegassem os referidos objeeios em S, Fidelis, em o logar que 
eu havia marcado, e que logo ao recebimento me participassom, mas 
decorreu até o mez de Sotembro, que indo eu a 8. Salvador, e sempre 
na inteligencia do achar em S. Fidelis, e ainda não estavam, com que 
ma minha volta da villa mo dirigi é casa do major, o por ollo ainda 
mo foi dito, que ainda não lhe tinha sido possivel. o mandor trazer, 
é que eu d'ahi olgum tempo la tornasso, om vista do que vim até S. 
Fidelis, ondo esperei pelo reverendo padre tr. Florido, que ahi chegou 
no dia 30 de Setembro, o expondo-lhe a demora que ia havendo em 


aquelia condueção, ello deu 0 seu escravo Joaquim e outro que vinha 
com ello em cando, o no mesmo dia fui pernoitar á fnzenda do 
oralorio, com toda a chuva de quo participei todos aquelles dias, 
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deixou tudo eim consternação, como todo o Bracal viu. E demais 
e sendo tambem preeiso acudir parto dus meus negocios, só me 








ora possivel ir repetidas vezes por aquelles logares , continuando a 
distribuição, não so fazendo-a pessoalmente, como tambem pedindo 
a aligumas possoas do meu conhocimento para levar algum d'aquollo 
fornecimento a alguns indios aldêados por aquellas vizinhanças, o 
que eu munea os encontrava , o nem mo ora possivol chogar ató sua 
aldêa , distribuindo com clles panno do algodão em peça, como 
tambem despendendo em mandal-o fazer em roupa, com a qual iam 
os ja vestidos. Tendo isto docorrido até Setembro do 

1835, que indo eu ainda em a mosma distribuição, quando estava 
do volta cheguoi a um sitio de que estava cucarregado um corto 
Domingos Sapateiro ahi encontri dois Puris quo soubo tinham boa 
inteligencia para andarem com muileiras no rio, eu depois de os 
haver agradado lhes fall; para virem comigo até a aldêa da Pedra a 
deseerem-mo algumas madeiras, ao que elles do accordo com o seu 
supposto amo, convicram pedindo logo algum dinheiro, ao quo cu 
não estranhei por ser costume d'elles, dizendo-mo quo iam dar parto 
ds suas familias para então virem , ao que puz duvida, mas o sup- 
posto amo os afiançou que vinham sem duvida, tanto assim, que ello 
mesmo os traria alô o serviço, e que para mais certeza ou lho doixasso 
tambem corta quantia de dinheiro para um seu arranjo, e que quando 
jessem mo traria posia , em vista do quo vim descançado , pedindo 


“ao mesmo lovasso alguma roupa fita quo ainda trazia, para dar ao pai 
dê um dos Paris juntos, e que elle mesmo me certficou ser muito 











ass 


pessoas que, como testemunhas sa assignaram , n'esto mesmo dia 
nus dirigimos ao mencionado logar ainda matto virgem , em um bém 
aprazivel plano á margem do rio, ondo o mesmo missionario mediu 
é demarcou cento e sessenta braças, além de outra porção que o 
escrivão d'asto dumarenu para o Iado de cima para q sou doiniciio, 
eiso feito pelo sa do mesmo doador que isto presen- 
lava com o gostn que todos viam reluzir n'llo como bom patriota, 
se dando por bem satisfeito em so fazer a povoação com a denominação 
— Arrayal da Cachoeira — , o debaixo da vocação do S. Felix, de 
aceordo com 0 missionario e pelo que dista de S. Salvador algumas 
vinte e quatro leguas o outras tantas de S. Manoel da Pomba era de 
todo o interesse para os habitantes vizinhos, depois de quo seudo lido 
é 0 mesmo dosdor achando conformo, o os mais assignaram-sa 
comigo. — Domingos Garcia de Mello, cserivão que o escrevi — 
Fe. Florido, missionario apostolico.— João Francisco Pinheiro. 

A rogo de Maria Luiza, mulher do doador Candido Olinda da Mutta, 
Agostinho Nunes de Oli Felippo Nogueira. — João José de 


macio de Souza-— Candido Ulindo da Mota. E nada 

se continha em o dito termo. Depeis do que se via outro do theor 
Seguinie :— Digo eu João Luiz Marinho, que á vista da doação que 
faz João Francisco Pinheiro, e follando-mo o missionario para lhe 


largar mais uma porção de terras que fica mais acima até um vallão, 
para ficar assim a demsrcação, assim foita de vallão a vallso, 
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Si a mais lempo não cumpri a determinação de v. ex.” a impos- 
siblidade de molestia que privou ir ao logar, a distancia de seis 
leguas foi a causa. 

Doos guardo av. ex.* por muitos annos. Villa de Rezende , 19 de 
Fexoreiro do 1835. — 11. o ex.-» sr. prosidento da província do Rio 
“le Janeiro Jonquim José Rodrigues Torres. — José da Siloa Lisbon, 
iniz de orphãos. 














EXRL 
Outro officio do memo juis de paz datado de k da Abril de 1635. 


Em solução do quo exige v. 0x.º em portaria do 28 de Forarsiro 
testo anno tenho a informar que n'esto municipio *o ha uma aldds 5 
os sexos, idades o numero constam da lista inoluea: sou patrimonio 
é uma sorte do torras, arrondodas parto a diferentes pessoos, o si 
ha titulos que legalisem o seu direito, mo não foram transmitidos, 
e nem consta estarem domatoadas tac ierras  suscitando-so duvidas 
a cada passo com Os vizinhos por divisas: o pola relação n.º 2 so vê 
o tenuo rendimento que dão: assim como o estado da renda presente, 
visto que neabam balanço recebi do ex-direcior , e menor sei de 
regulamentos que houvessem a respeito da administração, policia e 





“os 





Lista dos indius moradores ma aldia do curato de S. Vicente 
Ferrer. 


“Por pouco interessanto e defeituosa se não traslado.) 


Ne2 


Relação do rendimento que dão as terras pertencentes aos indios 
do curato de S. Vicente Ferrer, e do dinheiro recebido 
pertencente aos mesmos i 





“Aforamentos de terras de cultura: Francisco José de Freitas, 200 
brças em quadra , por anno 645000 18.; Vicente Ferreira Bueno. 
200 ditas em dita, dito 645000 rs.; Thomaz de Aquino Ribeiro, 100 
ditas de testada é 200 do fundo, por anno 345000 rs.; Prdrm 
Gonçalves aforou 100 braças em quadra por 135500 por anno, 
mas passados ponos dias entregou a cedula por não querer continuar. 
Rs. 1539000. 
Do casas ediientas no tarreno dos indios: José Francisco Ramos, 
16 hraças a 200 15. por anno 325300 rs.; Luiz Francisco Barbosa « 
43 ditas dito 235600 15.  Junquim Gonçalves de Oliveira, 44 ditas 
dito 243200 rs.; Felix Ferreira da Silva, 10 ditas dito 2:00 
Julião Pedroso de Moraes, 10 ditas dito 245000 18.; Antonio 
Muniz Claro, 7 ditas dito 135400 rs.; Manoel Francisco do Oliveira, 
6 ditas dito 143200 rs. ; Antonio da Silvo e Sá, 5 o 1/2 ditas dito 
449100 rs.; Domingos Novaes, 5 ditas dito 145000 rs. 3145700. 
Receita: dinheiro resobido do ox-director Fabiano Poreira 
Borreto 85000 rs.; dito dito de João Eduardo Pereira Ramos por 
conta do que devo 575000 rs. ; dito dito de Felix Corrêa da Silva 
cobrado pelo eurador 16/5660 15.; 2975660. 
do Rezende, 4 de Abril do 1835. —José da Silca Lisboa, 
jniz de orphãos. 

































Relação das alfaias pertencentes ao curato de S. Vicente 
Ferrer do rio Preto d'este Bispado. 


Uma ambulo do sscrario hoa , de prata dourada ; 1 relicario da 
Jovar Sacramento aos enfermos, do prata; 1 calix do prota apparelhado, 
“lado pelos devotos; 1 vaso de Sanctos Óleos, de prata; 5 resplendores. 
“le prata em ponto pequeno, dados pelos devotos; 2 casulas do damasco 
usados, uma branca o outra róxa, dadas pelos devotos; t paramento 
de missa cantada, completo com todos 0s seus pertences; 1 capa de 
asperges branca, nova; 4 pallio branco novo. Tudo dado por +. m. 
imperial por haver aqui um aldêamento de Indios, com o titulo do 
8. Luiz Beltrão; £ sino de quatro arrobas, dado pelos devotos; 1 tu- 
ribulo e naveta de latão. — O cura Francisco Fernandes de Oliveira 

é Silea, 


XXI. 


Ofício de Miguel Rodrigues da Costa, datado de Valença 
a 8 de Janeiro de 4821. 


Mi.e* sr. desembargador ouvidor geral e juiz conservador dos 
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que em consaquentia disto varios povos se teu utilizado das terras dos 
os, de modo que os gados o criações destes. portuguezes tem 
estrahido as plantas dos indios, assim como tambem o fel do registo, 
tenente Felix. Ferreira da Silva raquar uma sesmaria no mesmo 
terreno dosindios, som reparar que estes gosam do terreno por uma 
celula do enpitão Josquim Xavier Curado em nome de s. m. desdo 
O anno de 1788, em cujo lampo entrou o padro Francisco Xavier 
de Toledo a catechisar o civilisar os indios até o sou fllecimento. 
À vista do desamparo em que os achei, recommendei ao ca 
commandanto Sampaio que não consentisso a tal medição nas terras 
dos indios, embargo por parto dos mesmas, e que os fosse conservando 
em paz e socego, que de tudo eu dava pario a v. . para determinar 
o que fôr servido a bem dos mesmos indios. Nem todos os indios 
“e acham na oldão; alguns estão dispersos por diversos logares, 
re homens, mulheres e filhos chegam ao numero do 420. 
Depois quo deixei as cousas arrumadas d'esia fórma,, seguimos 
desta aldêa por trilhos e asperos caminhos às cabeceiras do ribeirão 
de S. Fernando, que faz barra no rio Prelo, e continuando a mesma 
jornada pelo rio Preto abaixo até o arraial do dito rio (Sg. 9.º) que 
pela curva tem quatro leguas á villa de Valença. 
Aqui volto; a minha viagem para Valença a fiz indagações dos lo- 
gores cireurovizinhos qua vão collocados no mappa a pensando sobre as. 


circunstancias da freguezia da Parahyba (fg. 10.º) si deve portencor 
a esta villa do Valença ou à do Alferes. E é verdada que a parto 
ineridional da freguczia da Parslgba pora a villa do Alfores fica 
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ex.º me queira permitir faculdade para fazer 
ja visto a hos lidade, como tambem ordem para 
eu mandar promptfcr as estradas publicas, d'estes distrcios para o 
Rio de Janeiro pelos clamores do poso com a incapecidedo d'estas, 
é que suecessiramento estão perdendo animaes outros muios simi- 
Nantes, prejuizos pela damnificação em que se conservam o sem que 
sejam obrigados não ha deliberação e por esta causa ficam arruinados. 

No dia 12 do presento recebi part do tenente Joaquim José Vieira 
que no dia 46 do Julho na paragem chamada João Coogo, os indios 
frecharam um homem por nome Francisco Dias, indo este visitar 
uns laços da outra part do ro, é que no dia seguinto fallêra, Pro- 
sumo-se estarem os ditos indios á margem do rio o até o presento não 
dão indicio do passarem a esta parto receios do que so criminam. 

E o quanto devo representar a v. ex. para á vista de tudo rfndar- 
me. ex.º como fe servido. 

Doos guarde a . ex.º por uma serie de brilhantes prosporidades. 
Campo Alegro 14 do Agosto de 479. Capitão commandanto, Hen- 
rique Vicente Louzada de Magalhães 











LXXIV. 


Outro ofício do mermo capitão commandante datado do memo 
logar a 8 de Novembro de 792. 


uz 

como de facto voluntariamente tem entrado mais de 20 602006 com 
suas fanúlos, como ja à v. s. dei parto, os quaos tem cultivado e fre- 
quentado parto d'aquelia inculia e infeciada matia, encarregando 
nesta acção no sargento mór das ordenanças Manoel Valote do Al- 
meida por ordeua do ill. e es.º* senhor pelo achar com inelligencia 
+ conhecimento d'aquellas paragous e assistir na factura da ditaaldêa, 
e com eflito ua diligencia sa tem applicado com oxacção. 

E certo que ua dita paragem vai havendo estabelecimento o pelo 
dleeurso do texmpo rodundará em grandes proveitos aos reaes dizimos 
& dus iusmos povos será de muita utilidade. 

Estes moradores se tem entranhado polos seriões o aberto picadas 
para se communicarem o conduzirom os sos necessarios, por fórma 
que ja se acham; nas fraldas da Mantiqueira tudo pelas margens do 
Rio Negro, cireuito da mosma aldêa , que poderá disiar dos campos 
da lagôa da Juruoca da capital do Minas tres ou quatro leguas (pelo 
que dizem), e mandondo examinar lodo o sertão o achando que os 
indios o devassam com suas cagades o idas 00 pinhão no seu tempo, 
ainda que isto mesmo so faz necesario por conta do afugentar os 
indios bravos, comtudo antovendo sor fativel transilar-se pelas mes- 
mas picadas dos indios alguns oxtfaviadores, mandei pôr uma patrulha. 
no logar mais atacado da dita aldêa para explorar aquelles sertões o 
impedir qualquer damno que possa haver contra a real fazenda, além 
de que obviam ás invasões dos ditos contraros. 

Isto posto, demonstra ter sido utilissima a frequentação e estada 
da patrulha, porquanto tem cessado os elamores dos moradores da 
froguexia o se conservam com menos perseguições. 

Dou esta parto a v. s. para quo ponha na presonça do ll.” o ex.= 
st. condo vice-roi para quo sendo justo estabelecer-se guarda no dito 
destino, possa assim delerminar-me; o v. s. mandará como (de sor- 
vido. 

Deos guardo a v. s. por muitos annos. Campo Alogre, 8 de No- 
vembro de 1799. Sr. coronel Gaspar Josó do Mattos Ferreira Lu- 
cena.— Capitão commandante Henrique Vicente Lousala de Maga- 
thães, 
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carta do eura Erancisto Xavier de Toledo, a qual vai 
transeripta no capitulo X, pug. 266 d'esa 








LXXY. 


Gficio do ministro dos negocios ultramarinos dom Rodrigo de 
Souza Coitinho, datado de 23 de Outubro de 1798, a José 
Hodrigues da Cruz. 

Sendo presento a s. m. que vim. não so é um gr or é 
fadigas sido muito util ao Estado, mas 
m que vm. tem concorrido muito para promover a civilisação 

“los indios, para que elles se disponham a abraçar as sanetas luzes du 

Evangelho, o que igualmento sé tem esmerado em fazer descobri 

mentos ao longo do rio Parahyba do Sul; é 3 mesma senhora servi; 

que vrm. informo a s. m. por esta secretaria do estado dos negocios 
da marinha o dominios ultramarinos dos meios quo possa ter dee. 
coberto: 4.º, para facilitar u ampliar a cisilisação dos índios au 
longo do sobredito rio Parahyba dSul; 2.º, para tontar estabelecer 
oua navegação do mesmo rio ou ao menos a Muctusção do madeiras 
em jangadas ao longo de todo 0 seu curso até à sua embocadura no 
para poder estabolocor córios do madeiras por todo o seu 

o finalmento para segurar tolas as suas margons de 

qualquer invasão do indios bravos, ainda antes de serem civilizados 
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objecto e certilical-o de quo não me descuidarei de pôr logo na real 
presença des. a. os sous bons serviços ao dito respeito , para que o 
mesmo senhor veja desempenhado o conceito que fez de vm. quando 
foi servido incumbil-o d'esta ditigenci 

Tambem vi a rolação dos generos que vm. pediu pora assistir aos 
indios que tem convocado a aldarem-so nos limites d'esa capitania, 
e tenho mandado os aprompiar para na primeira oceasião se romet- 
lerem à juncia da fazenda com ordem de os entregar a vm. pora fazer 
dllles a distribuição compatento polos mesmos indios. 

Nesta mesma occasião escrovo 30 vice-rei e capitão-general do 
estado do Brazil para tratar com vem. sobra a civilização d'eses, e dos 
mais indios, que a seu exemplo se quizerem vir aldtar, e n'esta 
conformidade pódo vm. logo quo ello chegar a esta capitania pro- 
“cural-o da minha parto, atim de conciliarem sobre as providencias. 
quo se devem tomar para o melhor acêrio o bom exito d'ete tão 
interessante negocio. 

Igualmente se expedo ordem à juneta da fazenda para tambem 

ixiliar pola parto que lho toca , determinando-se-lhe que mande 
fazer as despezas que fbrem nocestarias pera o referido estabeloci- 
mento, do modo que nom falto preeiso para a commodidede e bom 
tratamento dos indios, nem hajam superfluidades desnecestarias para 


a sua conservação; bastando somente o que so julgar suffciento para 
servir do estimulo a outras d'aquelles nações , que voluntariamante to 
quizerem vir aldêar. 
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«lo 2élo da mesma juncia, certificando-lhe que s. a. real haverá 
por um bom serviço todo o que lhe fizer so dito respeito e que 
tambem do contrario lhe estranhará severamente o seu procedimento. 

Anselmo de Souza Rogoa fez em Lisboa aos 31 de Agosto de 1801. 
— Luiz José de Brito, contodor geral do territorio do relação do Rio 
de Juneiro, Africa Oriental e Asia Portugueza a fez escrever. — Don 
Ronrigo de Sousa Coitinho. Registala a folhas 434. Compra-se o 
registe-se, Rio, 43 de Janeiro de 1802, Com cinco rubrieos. 








Aviso do ministra dos negocios ultramarinos dom Rodrigo de Sousa 
Coitinho , datado de 7 de Março de 4800 para o conde tice-rei do 
estado do Bracit, dom Joso de Castro, 


l.ee005.=ºsº. O principo regonto nosso senhor manda remeter 
av. ex.º a copia itelusa da carta de ofhcio que em data do 34 de Ou- 
ubro do amno proximo preterito do 1799 mo dirigiu da Parahyba 
do Sul Josó Rodrigues da Cruz, o qual eortamento foi de grande sa- 
tisfação para a sua alisza real quo so dignou mandar remetior a 
v. ex.º a dita copia recommendando muito especialmente a v, es. 

que não so concoda ao sobredito José Rodrigues da Cruz o que n'alla 
pede, mas tambem que auxiliem e promovam as suas idéas procu- 
rando-sa pelos meios que ella propõe o estondor-so e adianter-so a 
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dlalisados o espanicades do lado que lhe apontavam, persuadi aos ditos. 
Wentios acompanhassem a sua gente polo sertão até se encontrar com 
os moradores do rio Preto, eapitania de Minas, sondo os mineiros que. 
ali trabalham tinham sentinellas em armas sernpre; fez amizado e paz. 
com elles e desdo então alé agora tem de parte a parte estado livra do 
insultos e da despeza que com homens armados us ditos mineiros 
faziam, o que tudo bem ho vê das aitestações, que iguslmento olleroee. 

Osu 
amulhor e lhos, resolver a que os gentios dessem quatro bomens para 
virem a esta cidade reconhecer o ex.*- vice-rei do estado antecessor 
de v. ex.º, o que fizeram 6 foram apresentados ao mestno ex.*+ se. 
“com requerimentos que n'aquella oecasião lho fiz, que incluso tam- 
bem offerece a v. ex.º, as qures circumstancias e necessidades ainda 
hoje existem no mesmo estado, acerescendo além disso que desde 
púuco tempo depois teu sofrido uma epidemia do bexigas, de fórma 
que ha quatro mezes, o supplicante é toda a escravatura da sua fa- 
brica, apenas lem cuidado em tratar de doentes, caçar para lhes dar 
“que comer, tendo ja esgotado os seus mandiocaes é bananses, pri- 
vaudo-o, ló reduzir a sua safra à uma terça parto. 

Aclualinento mesmo, ex." senhor, existem no seu engenho, casa 
de marada, olaria é mais casas rusticas cento é cincoenta e qualro 


homens é mulheres. O sopplicanto na resposta ultima que deu ao 
olhcio n.º 2, disso que só esperava a chegada do v. ex.* para pôr em 
pratica o que so lho ordenava; e porque é impossivel poder o suppli- 
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LXXXIE 


Portaria de 24 de Nocembro de 1801, do tice-rei do estado do Brasil 
dom Fernando José da Portugal para José Rodrigues da Crus. 


Em observancia da real determinação partieipeda a meu antesessor 
por aviso do 7 de Margo do anno pastado em que o principe regente 
n. senhor foi servido spprovar o modo de aldear, domesticar eciviliar 
os indios Coroedos que vm. se propôr na representação que fez. subir 
á real presença do mesmo senhor, que para isso lhe manda prestar 
os auxílios necessarios; passará vm. a aldoar 0s ditos 
gens superiores do rio Parahyba, n'aquelle logar que lhe parecer mais 
commudo assignando-lhes 0 terreno estabelecido pela lei para 0 cul- 
tivarem. Para esto fim, om virludo d'aquelia real determinação , 
conformando-me com o que um. me propõz, mando publicar por 

nes nos logares publicos que às pessoas que no terreno d'aquellas 
margens pertencente a esta capitania ja obtiveram datas por sesmaria 
deem principio é cultura d'elas no termo de tres mezes, e não o fa- 
zendo mas possam requerer outras quaesquer pessoss. Ao capitão- 
mór das ordenanças da villa do Rezendo mando ordem para remetter 
a vm. da aldês de S. Luiz seis casaos do indios eiviliados u traba- 
Ihadores para ensinarem o applicarem ao trabalho os indios que so 
vão aldear, e no chefe de esquadra intendente da marinha tenho do- 
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Pesdo à vossa alieza real seja servido mandar Car as providencias 
ame lhe parecer justas, E R. M. 
Despacho. Declare o supplicante que despeza se fará poueo mais 
menos cum O sustento dos escravos empregados na abertura do 


caminho que se rato. 
Rio, 8 de Abril de 1802. Com cinco rubricas. 








Senhor. Diz José Rodrigues da Cruz que sendo-lhe mandado que 
“leelare o que diz no despacho do requerimento ineluso, cncontra 
“dus com 500 até 60045009 réis so poderá fazer 0 caminho, que é 
de necessidado physica fazer abrir para o sertão sem o quo so não 
podem aldear os indios de que está incumbido, é povoor o sertão. 
Vossa altera real mandará o que fbr servido. 





Despacho. O supplicante dará principio à abertura do caminho 
de que faz menção, ficando na intlligencia que os eseravos com que 
concorrem os moradores para a abertura do dito caminho serão «us- 
ontados à custa da real fazend: 

Rio, 19 de Abril de 1802. Com cinco rubricas 








LXXXIV. 


Carta de ojfio de José Rodrigues da Cruz ao icesrei do estalo 
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dev, 6x.º ali entreiveram, trabalhavam com as armas na mão, além 
do amuitas fazendas no rio do Peixo, da espitania do Minas, que 
“depois de povoadas foram desamparadas , as quaes ja hoje se acham 
tambem com os souscolonos traballizado em soeego. 

O offeio de v. ox.º de 12 do corrente recebi n 17 do mesmo e 
ineluso o nujuerimento do capitão Josó Thomaz da Silva, tendo que 
responder a v. ex. sobro este assumplo , que em consequencia do 
oficio de 5 do Fevereiro, ja todas as providencias estavam dadas , na 
execução das ordens de v. es.º é subro o conteúdo do sobreilito 
requerimento, a resposta do capitão Henrique Vicento Louzada á 
ha carta, que aqui incluo , dará a v. ox.º uma idéa mais clara. 

Eu partciporoi a v. ex.* o que se fôr seguindo. 

Deos guardo a v. ex, muitos annos, Engonho do nossa senhora 
da Gloria, em 23 do Março do 1803. —UL.= 6 ox.ºe sr, Formando 
José de Por De v. es.º humilde servo José Rodrigues da Cras. 




















LXNXV. 


Carta do capitão commandante Henrique Lousada de Magalhães a 
José Rodrigues da Cras , em 43 de Março de 4803. 


Sr. José Rodrigues da Cruz. — O ill. 6 ex.me sr. vice-rei do 
estado dando eu parto sobre os indios bravos que se acham nas 











Requerimento de José Rodrigues da Cru 


Senhor. — Diz Jos Rodrigues da Cruz que sendo encarregado por 
v. a. real da civilização dos indios, que infestavam o sertão do Rio 
Porahio, tem o supplicante trabalhado o feito o que tem constado 
av. a. real, tudo com 0 socoorro que +. 8. real tem mandado 
prestar ao supplicante, e como agora para o stabelocimento e odi- 
ficação da aldêa para onde vai entrar 0 capelião Manos! Gonçalves. 
Leal se precisa que v. a. real mando assistir oo supplicanto com 
um barril do polvora e chumbo competente, é oito arrobas de fumo 
ardinario, além do nova ordem ao commandante do distrclo para a 
cuntinueção de assistencia do mantimentos é de uma porção do 
jornoleiros para ajudarem o regorem os serviços com os indios, até 
que elles tenham as suas roças plantadas. Cireumstancias estas que 
do precisam com a maior brovidado possivel, pois que do contrai 

verá o supglicante, que com tanto zôlo se emprega no serviço de 
v. . real, os seus cannaviaes reduzidos a nada, bem como à sofra 
pescado lho aconteceu, que podendo fazer quatro mil arrobas de 
aesuear, apenas apurou cento o cincoenta. Á vista do que roga a 
+. a, rel quo para bem do seu real serviço e por commiseração do 
supglicanto queira imandar 0s generos pescisos, assim como expolir 


coprd emo esgudoçã, (ex os 
Josquim  miliias, um do 








sto 


Polo a v. 1. magostado quo pola sua grandeza o clemencia lhe 
regar o dito terreno sem embargo de qualquer outra merea, 
quo obrepúícia o subrepliciamonto tenha sido extorquida. E R. M. 


ando 





NA. 


Dom José Caetano da Silva Coutinho por mereô do Densc da soncia 
sé apostoliea bispo do Rio de Janeiro, capellão-mór de s. m. fide- 
lissima o do sou conselho, ete. 

Attestamos quo por diligencias de José Rodrigues da Cruz , senhor 
da fazenda o engonho do Pau Grande, e por providoncias do vieo-rei 
que então era do Brazil, o ill. o ex.º* mamquez do Aguiar, se 
subjugou e mandou civilisar o douetrinar no sertão do Valença uma 
tribu dos índios Coroados, destinando-so-lhos terreno para cult 
varem o para so fundar uma atlda é igreja parochial , não so para 
elles mas tambem para os. moradores que so fossem estabelecendo 
mesmo sertão. 

Autestamos quo muitos dos ditos indios «o acham presentemente 
baptisados e que a obra da igreja tem ja muitos bons principios: 
mas agora sabemos com grando mágoa que todas estas tentativas 
ficavam perdidas com grande damno da religião e do estado, pela 
posso do mesmo terreno que pretendo tomar Eleutorio Delllm; o quo 
seria muito conveniento quo s. magestado , quo Deos guardo acom- 
modasse em outro terreno dovoluto, confirmando aos indios é á 

o que elles 
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Giro do Rio de Janeiro, aos 9 de Dezembro do 1816.— O palre 
cio de Sousa Verne. 





h 





Nº3 





e ex.” sr. — Tonho a honra de levar á rospeitavel presença 
de v,ex.? rev.” 0 grande vexame em que so acham os indios do 
sertão do Valença, capitania e conarea do Rio de Janeiro, porquanto 
depois de tantos vexames pastados e sabidos veio Eleuterio Delfim 
a tirar o fazer medir por sesmaria o lerritorio dos indios. sendo este 
territorio para o aldeamento feito à custa da real fazenda por José 
Rodrigues da Cruz, sogundo as reses ordens que tevos além do quo 
este miseravel. povo indiatico não tem hoje quem o proteja e nem o 
seu direito defenda senão a piedade de x. cx. rev.”*, porquanto ellos 
esperavam no fallecido vigario Paulo da Cunha um pai, mas este 
les faltou. 

Ea não eelro, cx.º» se. síosta exposição senão como quem ha 
pouco acabou do fazer ver a esta nação ue devia vivor mansa o 
poeifica, vivendo assim entre os Portuguczes , mas estos abusando 
ja da sua mansidão dostroem-lhos suas plantações e tiram-lhos suas 
terras, 

Pareco justo não porsistr a sesmaria tirada o moda sobro as terras. 
decretadas para o aldeamento , construeção da matriz ja principiada, 
e ondo so celebre 0 saneto socriício da missa eso administra 0 pasto 
espiritual o toda a freguezia , além de que esta matriz earoca ter uma 













o Db gi 


miar e 


Edi polia tg 
ab dl ego comer q 
bless indeed 

dp sol Cp go 
“dd ng meme mi 

Sp Rn E 

despesa ge dear ae 

rs! api ic Sol q 

Sigo ir aire mi mesm 





23 
pata o imtoriur da sestão; além de outras providencias, com tudo so 
xê pelo citado documento n.º 4 ful, £ e fol. 2. 

Foi finalmente vossa magestado servido mandar sustentar os sup- 
plicantes por mais 6 mezes, enquanto não linham algumas roças 
plantadas, além do outras dospezas na abertura do caminhos, que 
todas so fizessem por conta la real fazenda de vossa magestado e que 
consta pelos documentos n.º 5, 6 0 7. 

Porém, senhor, tantas despezas feitas por conta da real fazenda do 
vossa magestado ficam inutilisados o os supplicantos quando espe- 
ravana fazer à sua vontura acham-se na imaior desgraça. Porquanto 
Elouterio Delfim e outros requerendo à vossa magestade a mercê de 
sesmaria nºoquello terreno a titulo de ineulto, tem feito medir 0 tor- 
reno cultivado pelos supplicantes sem pardoar ao proprio aonde está 
edificada a matriz do sua freguéxia, tirando d'este modo a subsistencia 
aos supplicantes, o d'estaoppressão tem resultado que alguns dos com- 
panheiros dos supplicantes por serem tratados pelos supplicados de 
caboclos o ladrões, o por se verem sem domicilio soguro, se ausen- 
taram ja dPaquolla aldês 

Não podem os supplicantes persuadir-so, nem ainda lembrar-se 
que aquele verdadeiro esbulho fosse auetorisodo por vossa magestado 
com verdadeira informação das cousas; antes erêm que os suppli- 


cados obtiveram a mercê da sesmaria obreplícia e subrepticiamento, 
representando á vossa magestado que aquelles terrenos eram incultos. 
Mas a verdade, senhor, é a exposta, o sem so esforçarom a mostrar 











ED 


de sesmaria com tão notoria violencia dos supplicantes quo nom o 
terreno inesmo immoliato à igreja lhos deixaram. 

Ropresonlaram ja os supplicantos uma vez à vossa magestado im- 
modiatamento o outra pela mesa do desembargo do paço o insiruiram 
o quo allegam com documentos; mas foi o primeiro d'aquolles reque- 
rimentos mandado a informar ao desembargulor ouvidor da comarea 
em 5 do Março 00 2.º a 18 do Julho, o ainda não foram deferidos. 

E porquo todo o mal vem aos supplicantes do não terem nom 
recior nem procurador n'esta eidado que promovam ossous interesses, 
nem clles o podem fazer por i, porque não sabem falar portuguez, 
6 205 supplicantes so seguo gravissimo prejuizo na demora, porquo 
lhes vai passando o tempo do fazerem suas roças, som as quaes não 
podem subsistir: 

Polem a vosta magestado quo por effsitos do soberana commise- 
ração so digno fezer-lhes a more de lhes mandar nomear por direetor 
o capitão Miguel Rodrigues da Costa; o restituir o terreno quo lhes 
foi indovidamento tirado pelo expressado Elouterio Delfim o outros. 
ER. M.—Francisco Dyonisio Fortes de Bustamante. 











Passo-se ondom ao ouvidor da comarea para fazer consorvar aos 
supplicantes o terreno que dovem ter pera a sua cultura; informando 
com a maior brasidado sobre o conteúdo n'este requerimento, e nos 
outros que lhe foram remetidos para informar em & de Março o 18 
de Junho do corrente anno;, informando o mesmo tempo dos pessoas 
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ex.º+ senhor para concluir a faclura da nova igreja, para sorvir do 
atriz à todos os colonos, lavradores o com especial cuidado na 
educação dos indios, aonde dovom ser chamados para conhecaram a 
viriudo dos sacramentos, doutrinal-os, verem a santa missa, eie., 
que lhe consta ha um sesmeiro por nomo Eleutorio Dellm que so 
quer medir por ordem do desembargo do paço nas terras a clles 
dndios concodidas, para plantaram e morarom; terras qua ja estão 
imodidas e dadas aos mesmos indios por s. ro. fidolissima o sr. rei 
dom João VI, abertas á custa do real erario com o cuidado do falecido 
José Rodrigues da Cruz e dos escravos dos lavradores d'esta freguozia, 
que abriram esto sextão; eujos marcas bom so mostram o go vêem 
pelas gapoeiras que se acham e que ja foram matio, 

Pode a v. 5. sr. desembargador juix commissario seja servido 
conceder aos supplicantes vista para ornbargos de obrepção e qualquer 
medição seja suspensa por não parecor necessaria visto o que ciles 
supplicantes requerem. E R. M. 





Juncte os titulos de que faz menção. — Almeida, 


ML. sr. desembargador , proteclor dos iudivs, — Os supplicantos 
não tem titulos em padrão; tom sua posse na (órma da lei: porém 
tem os serviços do falleido José Rodrigues da Cruz, os gastos que 
fizaram não so pelo esario rogio, eormo polos lavradores confrontantos 
a osla sesmaria quo protende Eleuterio Dellim. Esta torra do quarto 
“em quadra é o quo so precisa para a aecommnodação dos mgsmos indios 
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“com à sesmaria do rov.º* Manoel Gomes Loal o pelo do Sul com à 
mesma aluêa ; pelo lado do Oosto com a sesmaria do Josó Rodrigues 
da Cruz o polo do Leste com quem de direito porteneer ; e porque o 
supplicanto so acha nos termos de a cultivar requer a v. ox.* por 
sosmaria um quarto de testada com meia de fundo ou o que so achar , 
não excedendo a meia logua dontro das confrontações acima men- 
cionodas, o fazendo a sua testada ondo porte com José Rodrigues da 
Cruz; portanto pedo a v, ex.* so digno mandar seguir as diligoncias 
do estylo; afim do obier a sua carta do sosmario. E R. M. 











Despacto. — Informo a comora. Rio, 27 de Julho do 4805.— Com 
uma rubrica. 


Hm o ex. sr. — Da informação juneta do capitão Ignacio do 
Souza Vernek so vê estarem dosolutas as terras quo a v. ox.º pode 
por sesmaria Florisbollo Augusto do Maredo, como so vê do reque- 
rimento que o mesmo foz a v. ex.º, não so nos offereco duvida 
alguma em que v. ox. lhs conceda por sesmaria na fórma das roges 
ordens o sem prejuizo de terceiro. 

Deos guardo a v. ox.º Rio, em sonado, vos 25 do Janeiro do 1806. 
— Me ex.º sr. vico-rei. — João Fernandes Vianna, Custodio 
Moreira Lira, Fernando Carneiro Leo, Leantro José Marques 
Franco de Caralho, 


Recobi a de vm. com a copia do requerimento quo ao ill. e 
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melição , cuja sentença sida a parte não apresentou, e por isto não 
se passou ainda a corta. E para constar se passou a presente. Rio 
de Janeiro , 20 de Julho de 1816.— Bernardo José de Souza Lobato. 





xcu. 
Procisão de 7 de Outubro de 1814. 


Havendo-mo representado Frahcisco José da Mola, que depois 
do se achar estabelecido por tempo de mais de tros annos com nume- 
rosa familia no sertão inculto no distrito da freguczia da aldda de nossa 
senhora da Gloria de Valonça, junto ao rio Parahyba, aonde edificou 
a sus casa e fez plantações fâra esbulhado da possoem que pacificamento 
se conservava por Manoel do Campos, que so apodorára a titulo do 
sesmaria da cultura quo coro grando trabalho ali havia feito, com- 
pretendendo na medição as mencionadas plantações o um assude; 
é tomando om consideração a pobreza do supplicante, que privado 
deste meio do subsistencia não poderá facilmente conseguir outro, 
a sua numerosa familia o o bom o importanto serviço que ali faz do 
domesticar o doueirinar o gentio vizinho, como espôz; bei por bem , 
por graça especial, que seja conservado nas terras que tiver plantado 
m'aquelo district  passando-se-lhe carta de sesmaria, som embargo. 
de serem ellas compeehendidas na sesmaria do dito Manoel do 
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mudou ha um anno e ali tem uma rociutia, o apezar do novo vigario 
ali oxistente ter tentado fazer que os indios habitem juncios no arraial, 
nada tem conseguido , pois vem, estão ali- por algumas tabornas 
alguos dias ontretidos em beber aguardente é logo so vão pora as suas 
aldêas: igualmento mo informa que os mesmos indios existem em 
quatro aldêos soparadas em diversos logares; a primeira do Manoel 
Porsira na serra do Tonifl distante da matriz legua o meia em terras 
de Manoel Jooquiam e do Isabel Maria da Encarnação; o segunda de 
Tayporá vizinha ao rio das Flbres, distanto da matriz duos leguas , 
em terças do guarda-môr Joaquim José dos Sanctos ou ogo da Sil 
terceira do Xininim no rio Bonito distanto da matriz duas leguas, 
em terras do alferes Luiz Gomes ou do desembargador 30s6 da Silva 
Loursito; a quarta e ukimo do Tanguá no ribeirão de S. Fernando, 
distante da matriz mais de quatro leguas em terras devolutas o quo 
anda a pretendendo o guarda-mór Francisco Dyonisio. 

À vista d'esta informação quo mo deu o dito allsres Aréas conheci 
“que ali não tinham os ditos indios por ora lereno proprio, pois que 
tudo está com donos portuguezes, e so a aldêa do Tanguá no ribeirão 
deS. Fernando parese estar neste caso, de poder ter terras proprias 
por estarem dovolutas ou não constar ainda estarem dadas, o para 
«poder fazer saber aos proprietarios em cujas terras estão agricultando 


jos e morando, a determinação de s. magestade mandei afixar 
um edital na porta da igreja matriz, em o qual manifestei quanto 
s. megestado ordenou na provisão do 29 de Agosto d'este anno ev. &. 
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servido mandar pola imesa do desembargo do paço sa conservasso o 
territorio para os indios, que ha muitos annos que estão de posse. 
Apezar desta pia real ordem , continua o dito Eleuterio Delfim a 
inquietar e perturhar a paz quo existia n'esto contôrno, o sem aquelle 
respeitoso dever por estar esta causa poranto vosta megestado om que 
mandou responder o ouvidor da comarca como consarvador das aldêas 
indiaticas, passou o: mesmo Eleuterio Delfim. a requerimento seu 
e com despacho do juiz almotacé a fazer notificar a todos os babi 
tantos para não continuarem nas suos propriedades, querendo assim 
“o mesmo Eleuterio formar de um arraial e freguezia tarras devolutas. 
Assim ha do acontecer quando ha protecções, que olham so para o 
interesso particular desprezando o bem comam e serviço do vossa 
magestado o da igreja, cujo culto por este motivo so acha desanimado 
e succumbido. É n'estas cirsamstancias que humildemente ebegamos 
aos reaes pés e pedimos so digno mandar informer esta vordado 
mesmo a todos 0sfazendoiros de toda esta mencionada Ireguezia, não 
sendo do parenesco do referido Delfim, é pôr as renos vistas gara que 
seja consarvada a paz o propriodades dos supplicantes. E R. M.— 
(Seguem-se trinta o tres assignstoras reconhecidas pelo capitão do 
ordenanças Miguel Rodrigues da Costa e o vigario Joaquim Claudio 
“de Mendonça, em Dezembro do 1817.) 
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capella com o sou competonto enpeliã ; fzondo-so plantações para 

sustentação dos indios; abrindo-se estradas o dando-s 

videncias é custa da fazenda real, poe bem da civil 

ehristão dos. mesmos indios: é facil conhecor quo so concederia 

aquello terreno, em quo so fizorem as mencionadas plantações aos 

ditos indios com todo o demais quo so considerasso necessario, como 

aliás afirma o capolião dos mesmos indios e actual vigario d'aquelia 

paraghia no requerimento feito ao juiz da sesmaria concedida so 
ficado n'aquelle sito ; apontando os seus limits. 

Deve portanto informar novamento o ouvidorda comarca com o seu 
parecor ouvindo o sobredito eapellão é vigario dos indios aetual por 
escripio, fazendo as indagações necessarias; averiguando tambem o 
estado das outras aldêas dos mesmos indios enunciadas nfesta infor- 
mação, e quanto é o terreno quo ostá coneodido em eada uma d'olas 
aos ditos indios; declarando Analmooto qual dos propostos para 
director é mais idonoo ; tendo em vista para esta nova informação o 
requerimento aqui juneto dos habitantes da sobredita alda quo 
baixou com aviso regio para so consultar. + 

Doro outrosim informar igualmento icersa das notificações orde- 
nadas polo juiz almolacel d'estacidado Antonio Josó da Costa Ferreira, 
à instancia e o requerimento do supplicado para não continuarem nas 
obraso culturas do moncionado torreno tolos os moradores da sobro- 
dita aldão, que as tinham principiado; remeltondo a esta mesa todos. 
os papeis que houverem a esto respeito, sendo para 
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25 de Agosto de mil oitocentos o um, fáro pedida de sesmaria como 
terreno devoluto por Florisbello Augusto de Macedo e depois por 
Eleuerio Delphim da Silva o concolida com notoria obrigação, poi 
não se devia. considerar devoluta um terreno marcado para a aldêa 
de indios, com igreja já odilicada e alguns moradores na mosma aldén : 
Hei por bem doelarar nella a sobredita concessão feita a Eleuterio 
Delghim da Silva, e que o sobredito terreno pela demarcação acusl 
que tem do um quarto de logua do testada e meia legua de fundos, 
seja Qsúiuido sos ditos indios para n'elle se aldearem e eultivarom 
os terrenos que se lhe destinarem. Hei'outro sim por bem nomear 
para direetor d'elles a Miguel Dias da Costa, que observará o mesmo 
que foi determinado a José Dias da Cruz, na sobredita minha reat 
determinação e portaria do vico rei dom Fernando José de Portugal 
de 24 de Novembro de 1801 e o mais que a este respeito está esta- 
Delecido para a civilização dos mesmos indios. Nas referidas terras 
não so poderá mais fazer alienação olguma; o os moradores que. 
ahi se acham cum casas ou com cultura sorão conservados o pagarão 
o fôro que se lhe arbitrar para a camara da villa dos mesmos indios; 
que será estabelecida na conformidade dos antigos usos approvados 
pelas mesmas rexes ordens. E o ouvidor da comarca como conservador 
dos indios fará registar as sobreditas ordens e a demareação actual do 
terreno e titulos de posses dos moradores nos livros competentes; 
auxiliará o sobredito director e procodorá aos estabelecimentos neces- 
sarios, fazendo supprir do cofre as despezas precisas o dando conta 
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polu mosa do meu desembargo do paço das mais altas, que poderio 
estabolecor-se do indios nos logares om que se acham arranchados é 
dos terrenos que so lhes devem demarcar para cllas pela preferencia 
que devem ter nas sobreditas torras. O quo tudo assim cumprireis, 
fazendo executor o determinado n'esta pela parte quo nos toco. El- 
rei nosso senhor o mandou por seu especial mandado pelos ministros. 
abaixo assignados do seu conselho, o seus desembargadores do paço. 
João Pedro Maynard de Affonseca e Sá a fez no Rio do Janeiro 
à 8 do Julho do 1819. Bernardo José de Souza Lobato a fez es- 
crever. Monsenhor Miranda, José de Oliveira Pinto Botelho 
e Mosquera. Por decreto do 26 de Março do 1849 e despacho da 
mesa do desembargo do paço de & do Julho do mesmo anno. 








XcIx. 


Informação e parecer do ouvidor da comarca conservador 
dos índios Joaquim José de Queiros em 20 de Setembro 
de 1819, 


Senhor. — Em observancia das reses ordens de v. m. promovi o 
aldeamento dos indios de Valença remeltendo ao director Miguel 
Rodrigues da Costa grande quantidade de enxadas, machados, 
panellas, aço e ferro para foices, afim do se rapartirem com aquelles 
indios, e o avisei pora mo participar os descobrimentos que fizesse 
mas outras povoações; e informasse dos terrenos necessarios para so 
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c 
Consulta ácerca de uma informação do ouvidor da comarca do 
Rio de Janeiro sobre a creação e erecçdo da aldta é freguezia 
de Valença em villas, a 43 de Janeiro de 1893. 
Tendo ordenado s0 ouvidor da comarca do Rio de Janeiro informasso 
com as noções necessarios a bem da ereeção e ercação da villa do Va- 
lonça, quo aliás estava dostinada para villa dos indios Coroados 

"aquella aldêa é freguezia do Valença por ordom regia do 25 do 
“Agosto do 1804 enunciada no deereto de 26 do Março de 1819, em 
consequencia do qual se lho havia expedido a ordem do 8 da Julho 
do mesmo anno ; satisfez elle pela maneira seguinto: 

« Manda-mo v. m. inforurar com as noções necessarias a reação e 
erceção do uma villa na aldéa de Valença. E em obsorvancia da 
regia provisão do 8 do Julho do 1810 o desreto de 26 do Março, 
oficiei ao director dos indios da dita aldêa para mo informar da sua 
capacidado e população da freguezia o pela sua resposta o mappa 

.* 4.º 6 2.º 60 vô tor a oldõa 45 moradores o a froguezia 1,971 
habitantes com setenta o tantas fazendas, e tomando proximamente 
informação pessoslmento do dito director o outras pessoas, conheci 
haverem muitos indios para oesto da freguesia que deveriam chamar- 
so à diretoria d'aquella alta, o por isso ordeneiáquello director fosso 
examinar o mo informasso com um mapya circunstanciado; ao que 
satisfez em n.º 30 4. Como pelo alvará de 4 de Selombro do 1820 
vem a frogueria da Parahyba a portencor á nova villa do Paty do 
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3.º SERIE. —N.* 16, — 4.º TRIMESTRE DE 1854. 





VOCABULARIO 


DA LINGUA GERAL 


USADA HOJE EM DIA NO ALTO-AMAZONAS 


(OFFERECIDO AO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO DO 
BRAZIL, PELO SOCIO EFFECTIVO O SR. DR. ANTONIO GON- 
GALVES DIAS). 


O vocabulario da lingua geral, ainda hoje de uso vulgar no Alo- 
Amazonas, devo-o à bondade do actual exe.” bispo do Pará. 
Ouvindo algumas pessoas, o principalmente sacerdotes, que tinham 
visjado por aquelles logares, ou ali residido tempo baslanto para 
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VOCABULARIO 
Da lingua geral, actual Altos Amas 
1851. 
N 


Tapitra caiuara. 
Amurame. 
Ttá-ret 
Tupaoca rocara 


Uirane. 
Amarello. Tauá. 











Alma. 
Acabado. 
Acceso 
Apogado. 
Azedo. 
Amarrado. 
Amolado. 





Aficto ou cansado, 
Aspero. 
Amassado. 
Andar. 
Arredar. 
Arredar-se, 
Aborrecer. 
Alheio. 
Amassar., 
Alo. 
Amor. 
Animoso. 
Ab 
“Abandonar. 
Afilhado (do homem). 

». (da molhor). 
Ajoelhar-se. 
Agudo. 

uellas cousas. 
Adir 
“Apontado. 
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Anga. 
Mumaiim, 
Cené, 
Viu. 
Cá, 
Tupucuir. 
Saimen. 
Tumána. 





Muterica. 
Uterica. 
Mucuire. 
Amiimaam, 
Camerico. 
Uate. 
Queiremão. 
Iuprpi. 
Ecliare-an, 
Toira-angau 
Menura angaua. 
Iuipucan, 





Bosta. 
Brasa 
Briga. 
Patr 

er roupa. 
Bor, 
Bolir. 
Banhar. 
Bostor. 
Beber 
Bonzer-se. 
Brincar. 
Bocea. 
Bastante. 
Busca 
Belleza. 





Barreira. 
Beijar. 

Bordoada. 

Bito. 

Buraco (do ouvido) 


Cabeça. 
Cabelo 
Costas. 
Cor 
Culhér. 
Caldo. 
Corno. 





E 


Tiputi, 
Tatapuinha. 
Mas amunhã, 
Tucá. 
Peteca, 
Momure. 
Eauquer. 
Easvica. 
Aioana. 
Eu. 

Manhã curáca. 
Muçorai. 
Jura, 
Elipi. 
Epieme. 
Eat 
Euepiranga. 
Pira 
Uiinupan. 
Pirá iauára, 
Puira-conra. 








Cheio. 
Cousa velho. 
Convorsar. 
Comandante. 


Compadre, Comadre. 
Cuspi 

Ginza (dia de) 

Cem (numero) 
Cabra. 

Cacho. 

Calcanhar. 
Cansar-so. 

Cintura. 





Erimo. 
Témia, 

Mai. 

Rui. 

pura. 

Aitua 
Porunqueta. 
Morucháua, 
Tuseguendu 
Tosa 

Tachio. 
Atunssaua. 
Tumune, 
Tanimoca ara. 
Papca. 
Suassumê. 
Sareuá, 

Epue rupeta. 
Maraáre 
Cua. 
Tacarain 
Perepén. 
Mocaturu. 
Nheen erumo. 
Morei. 
Tumunhan. 
Tecó 








Do noite 
D'ondo. 
Dentro. 


De coração, de vontade. 


Desflorada 


Donzela. 
De fronte. 

Desfar. 

Derreter. 

Desanimar. 
Descompor, disputar. 
Direito. 


Defronto de mim. 


dos 


Petuna vame, 
Maá sui. 
Oeapupo, 
Pás sul. 
Cehea. 
Madee. 
Jupirare. 
Mumuca, Muaina, Soct saia rupt 
munhá, 
Poróca. 
Auintá maan. 
Tupana madn. 
4 Cunha! ain 










funelára 
Miu 

$ Mup'assu ima. 

À Muceque 
Jacau, 
Santamuea, 
Euassu. 
Saude, 
luetr. 
Upuruca. 
Mulara êma, 
Te aim era, 
Tenune. 
Senuné, 
Serenunt. 








Esporar 
Espinhaço. 
Examinar. 
Em cima, 
Em baixo. 
Endirciar-se 
Espichar, 
Estas. 
Enbobedar-so 
Estar vivo. 
Entristeor-se, 
Então. 
Emendar-se 


Faca. 

Fogo. 

Fructo, 

Fer de cos 
Formiga. 

Furo, 

Fundo. 

Feio. 

Frio. 

Fome. 

Faísca. 

Fr. 

Fala. 

Farinha 
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Osar 
Cupé canuira. 
Sain. 

Awp. 

Usmpê. 
Sumucantamuda. 
Tumein. 
Tucaleema. 
Mucahi 

Se coin 
Sumussacedra 
Aramé cui. 
Temuapuére, 


Iruçanga. 
Tumace, 
Tata-mirin 
Potera 
Inheenga. 
u. 

Tacia. 
Cumana. 
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Mir. Ussó, 

He (verbo) Ae. 

Ho assim. Euas té, 

Huma v Oiepeuhi. 

Hum vez sómente. Oiepeuhi im. 

Honra, Ceco catu, 

Humido. Jaguema, Irurii, 
u 

Janela. Oquena miri. 

Tgreja Tupé-oca, 

Impurrar Moanhana, 

Inda la pouco. Quecente. 





Irado. Pa iua, 
Juruperi-tata, 
Soenhán, 

Jó, agor Cutre. 

Já a tempo. Aquéra an. 

Tha. Capânne. 

Irmão do homem. Mun ds mulhor rendera. 

Irmã do homem. Quéra da mulher Ami. 

Teca (do fogo). Tatá putára. 

Joao ao. Piná putana, 

juar, jejum. fucuacu 

Jejuar, jo Iucuncugy 

Jacaré. Gandá. 

Inteiro. Pás, 

Isqueiro. Tata i, 

Imagem. Saugána, 

Junto, Tepé assi, 

Idade. Acajá 





seo 





Misturar Mumane, 
Mecher. Pur. 
Moir. Mucuri. 
Moêr (socar). Sorõca, 
Mudar. Muterit. 
Mandar. Muni. 
Morrer. Umaná, 
Maior paro. Turussu putre. 
Mulher (uxor). Remiricó 
Marido. Mena. 
Meio. Pitera 
Milho. Auati. 
Motade. Peçautra. 
Mostrar. Mucametn. 
Mentira. Puite. 
Men Mapuito. 
Moldade. Pusissdua 
Mudar do uma parte para outra. Ecei. 
Matrim Menaressaua. 
Menino do peito. Taina. 
Mas. E 
Ma Pure, 
Errei Sapeicoma. 
over (abortar aquertge. 
Morte, ri, 
Meio dia. Sandara. 
Melhor. Catu puóre. 
Muitos dias Arareeia 
Molhar. Tequer. 


N 








Ez! 





Porco. Taiossi, 
Piloto. Jacumacna. 
Prostituta Pataquera 
Polvora. Mucaua-cui. 
Pintado. Pinima. 
Preguiçoso. Tatetma. 
Pequeno. Miraera. 
Pequenino Mini 
Perto. Iquente, 
Pipo. Supuit, 
Prio. Gantim, 
Polmo da mão. Popitera. 
Popogaio. Paraná, 


Egarupape 
Tor. 
Anama. 
Vira. 
Ipea 
Jara. 
Perauira 
há 
Pirera. 
Pinaítica. 

j Maaceuassi 
Ponta do rio. Sapecon. 
Ponta do cousa. Cécapuira 
Poio. Comutin, 
Proia. Jucul. 
Prego. Itapiia. 
Presente. Potaua, 








Quarta-eira 
Quinta. 
Quebrado. 
Quebrar. 

Quem são? 
Quantos? 
Quem? 

Oque? 

Quem, alguem. 
Que, de que modo. 
Quando. 
Quando? 

Quente. 

Qu 

Querer. 
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Morague mos apuro. 
Supapão, 





Muiatua? 
Muore? 
Auá-tas ! 
Mera taá? 
Auá, 

Da, Quais, 


Mirinte. 
Putáre, 


Sudio 
Quiriua. 

Putra curuçã, 
Tumutçana. 
Apucuitana-iupu. 
Tapucui, 
Tapucuitara. 
Tepeema, 
Possnga. 
Cupichiua. 





Ramella. 
Rest. 
Restituir. 


Resistir, repugnar. 


Romanso. 


Sol. 
Soceo. 
Segunda-feira. 
Sexta-feira. 
Solteiro, a. 
Soldado. 
Sabbado. 
Side. 
Sangue. 
So 

empre. 
Saber. 
Saltar. 
Sentar-se. 
Solar. 
Suado. 
Suor. 
Sobrinho. 
Su 
Similhante. 
Sobro. 
Sem. 
So 





Seta. 
Sorviço. 
Sim. 
Somno. 
Subida. 





Sógra. 
Socudir. 
Sujo. 
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Cora tooma, 

Semertra, 

Maiere 

ntio putarr. 

É intre. 
5 

Juquêra. 

Hencutican. 

Moraque pt. 

E 

Menaçara-ima. 

Sorara, 

Sairi, 

Tute. 

Curasse 

Tenhen, Ara iaur, Upain ara. 
Cuão, 

Epúre. 

Eapica. 

Jurdo, Xiare. 

Sereátin, 

Sed 
Cunhã muéra. 

Matiri. 

Eai. 

Recê (em cima), Aarpr-Jápe, 
Ema. 

lim. 

Uena. 

Moraque. 

Tamaraen. 

Tipuucéi. 

Jaiupire. 

Carura. 

Cati. 

Renão, o tambem Renap. 





meu sogro, Crrateua, 
minha sogra, Crraicho, 


Sangria. 
Senão 

apar. 
Se. 


Sujar 


Terra (do algodão). 


Tempero. 
Toldo 

Tio. 

Tartarug 
Trovoada. 

Tei 

Terra. 

Torto. 

Tirar. 

Trazer. 
Tres-anthontem. 
Tem 


Trapo. 
Traquino. 
Tonto. 
Triste, 
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Sucia 
Sá intio. 
Saureca, 
Sa, 
Mutuiime, 

, 


Tama. 
Saquena-Uaréma. 
Pamacarica. 
Tutera. 

Jurará, 

Uitu aiena. 


Cariica. 
Upão. 

Upão catá. 
Porauquê. 





Viuva, 
Vontade. 
Voar. 
Violentar. 
Vingar-so. 
Vicio. 
Vergonha. 
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Remericoquera. 
Semutara, 

Oce, 

Imunha seicessaua rupi, 





Soua, hi. 
Tecopuranga. 
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de seu autor ; e uma segunda vez, pouco depois da morte 
delle. E porque hoje as composições sacras pedem reformas 
hoje que os compositores nacionaes são raros, a ultima 
missa e credo do padre-mestre José Mauricio, que disso 
são verdadeiros typos. e mal eu podia guardar , é só nos 
archivos do Instituto Historico e Geographico Brazileiro , e 
quando me considero semi-morto, que me apraz ver esses 
originaes. 

« Digne-se V. S.º, attendendo-me pelo exposto, de 
apresentar em sessão“ os protestos de interesse e consi- 
deração pelo Instituto. 

« De seu consocio, etc. » 

O Sr. 4.º secretario le tambem os seguintes offici 

4.º Do secretario do observatorio de Washington de 24 
de Setembro do corrente anno, accusando a recepção dos 
n.5,6,7€8 do tomo 45.º da nossa Revista Trimensal. 

2.º "Do Sr. Antonio Bernardo de Passos, presidente da 
provincia do Rio Grande do Norte, datado de 12 de No- 
vembro ultimamente findo , accusando a recepção do offi- 
eio em que se pediram informações ácerca de terremotos 
que possam ter havido n'aquella provincia, e participando 
que ficam expedidas as necessarias ordens às autoridades 
judiciarias para procederem às necessarias investigações. 

3.º Do Sr. Dr. Thomaz Gomes dos Santos communicando 
que não vem á presente sessão” por incommodado. 

4.º Do Sr. Dr. Francisco de Paula Menezes , remettendo 
a acta da sessão de 48 de Novembro proxiino findo, e 

icipando que deixa de comparceer por achar-se de nojo. 
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41. Continuação da dita memoria relativa a dita capi- 
a dó Maranhão pelo mesmo autor, datado de 29 
de Maio de 1810. 

49. Instrucções para os regimentos de pé e milicianos , 
pelo ajudante da cavallaria miliciana de Serinhaem, Fran 
cisco Ignacio de Albuquerque. 

Terminado 0 expediente Iê o sr. Dias 0 seu parecer sobre 
o plano para a civlisação dos indios do Brazil por Domingos 
Alves Branco Muniz Barreto : fica sobre a mesa. 

O mesmo sr. dá começo depois á ieitura da sua memoria — 
as Amazonas desenvolvendo o programma que lhe foi dis- 
tribuido por Sua Magestade. 

Dada à hora levanta-se a sessão, dando-se para ordem do 
dia da proxima —pareceres de commissões, e a continuação 
da leitura da memoria do sr. Dias. 

















SESSÃO DO DIA 42 DE MAIO DE 4864. 
Honrada om à Augusta presença da Sua Magentade. 
PRESIDENCIA DO EX.ºº SR, CONSELHEIRO ARAUJO VIANNA, 
A's horas do costume, presentes os srs. Candido José 
de Araujo Vianna, Ferreira Logos, Porto Norberto 


de Souza, Gonçalves Dias, Claudio Lui 
Maia, Lishoa Serra, Perdigão Malheiros, Souza Rio, Coruja, 
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remettido pelo sr. Machado d'Oliveira, a qual terminada 
levanta-se a sessão , dando-se para ordem do dia: 1.º, pro- 
postas e pareceres de comissões ; 2.º, leitura de trabalhos 
que se apresentarem. 











SESSÃO DO DIA 11 DE AGOSTO DE 1854. 


Honrada com a augusta presença de Saa Magestade, 





PRESIDENCIA DO EX**, SR. CONSELHEIRO ARAUJO VIANNA. 


Às horas do costume, presentes os srs. conselheiros Gan- 
dido José de Araujo Vianna, Baptista de Oliveira, Aureliano 
de Souza Coutinho, Joaquim Manoel de Macedo, Claudi 
Luiz da Costa, Lisboa Serra, Padua Fleury, Souza Fontes , 
Norberto de Souza, Souza Iio e Paula Menczes, abre-se à 
sessão. Lida e approvada a acta da antecedente; 0 sr. 4.º 
secretario dá conta do seguinte 





EXPEDIENTE. 


Um officio do sr. ministro do imperio, communicando 
haver expedido aviso ao presidente de S. Paulo, para serem 
franqueados ao brigadeiro José Joaquim Machado de Oli- 
veira, os archivos e estabelecimentos da mesma provincia , 
para o fim indicado no officio que lhe fôra dirigido ete. : 
ficou-se inteirado. 
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ria racional alecanton-so o Instituto hi 
brazileiro, não faltaram seopticos que akea- 
nhassem do presumpçoso e femerario arrojo idéa ão luminosa: 
prophetisando «quo um estallecimento literario d'esta. ordem não 
havia do modror na terra do Saneta Cruz, como planta fóra da sua 
zona. 

Entretanto, sonhores, o instituto man grado d'esses peondo-pro- 
phetas, ganhando, no exercicio do suas tarefas, forças para desem- 
penho das obrigações a quo so submetidra, tem progredido, o hoje 
celebra a docima soxta sessão anniversaria do sua inauguração. Os 
que duvidaram do que fosso por dianto empreza tam patriotica, em 
pouco linham cortamento a valiosa condjuvação que nos deviam 
prestar innumeravois lilaralos braziliros, em cujos peitos ardo um 
nobro zelo pelo engrandecimento da patria; não metiam em conta 
à honrosa protocção quo temos encontrado na magnanimidade de 
sua magestado o imperador, amigo o assiduo cultor das letras, e na 
bo vontado dos distincios membros do seu governo , o da assomblés 
geral legislativa. 

No espaço assim porcorrido do dezoseis annos, não vivo 
tituto uma vida inerto o ingloriosa. Testemunho irrecusavel do suas 
Iueubrações e posquizas, oxbibeim as memorias e documentos pro- 
ciosos que enriquecem o seu arehivo, o a revista trimensal, que é 
com interesso, o procurada eom empenho por sabios é amigos 
das lotrs. 

Referindo-me particularmente no ultimo anno sociol, de que vos 
devemos conta, vereis, senhores, pelo rolatorio do nosso ilustrado 
consoeio primeiro secretario , que os membros do instituto so esmo- 
raram em corresponder á solieitudo do seu inciyto protector que 
à nossa sociodade continia a ser honrossmento tratada por suas 
irmãs do velho e novo mundo, e pelos litieratos tanto naturses 
“como estranhos; e que os meios peeuniarios do instituto, graças ao 
governo é és camaras legislativas, foram melhorados. Polo elo- 
quento discurso de nosso erudito orador conhecereis que no periodo 
de que so trata os golpes desfechados em nossas fileiras pela certeira 
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mão da inoxoravel. Parca, so não igualaram aos quo tivómos do 
deplorar nos annos antecedentes, nem por isso foram menos dolorosos. 

Finatimento n'esses documentos importantes, o habilmente orga- 
dos, ser-vos-ha mais uma voz potento a inoxhautivel munificencia 
do sua magestado o imporador, como é agora mesmo palgitanto a sua 
benovolencia inimitavel. Honrando sem interrupeão as sessões ondi- 
rias do institoto com sua augusta presonça, ainda hojo so digua 


ni 











“outorgar-vos a subida moreê de assistir com sua magestado a imperatriz. 

solomno festa da sociodado. Por tantos beneficios, senhor, om 

nomo do instituto historico o geographico brazileiro, rendo á vossa 
ços. 


nagestado imperial infinitos g 
Disso. 








RELATORIO 
DO PRIMEIRO SECRETARIO O DR. JOAQUIM MANOEL DE MACEDO. 


Sompre quo se pondera a utilidade e a magnitude da missão as- 

umida pelo instituto historico é geographico do Brazil, o espirito 
rofeetido a par da gratidão quo tributa á momória dos dous grandes 
architectos, quo primeiro delincaram em seu pensamonto esto pa- 
triotico monumento, não sabo o que mais dova aduirar, si à oxcel- 
loneia da concepção, sia prudencia na oxocução. 

Não basta o esforço, não basta o andor impetuoso ds um ânimo 
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seus tunuulos como os Elruscos, ou no gala como os Hubrous. Outra, 
à primeira d'essas gorações, quo Irazi a lingua, as lis, a religião, 
os costumes, é mais que tudo as saodades da torra, d'ondo tinham 
vindo, e cujos Dardos cantaram o Tejo, o Douro o o Minho nas 
margensdo 8. Francisco, do Tocantins e do Amazonas, e celebravam 
o rouxinol é sombra das palmeiras do sobre cujos loques gorgeasa 
o sabiá. E quando o periodo descuidoso da infancia, em quo não 
podia haver poesia nacional, e portanto menos ainda a historia, passou 
eim para o Bra 


tempo que procurava avilia-lo, como para extinguir-lho os Lrios, 
que podiam um dia inepirar-lho a idéa da regeneração, vigiava cui- 
dadosamento suas praias, escondendo-o zelosa dos olhos do todas as 
nações, como o dragão 0 ihesouro da Colehido: o Brazil começava 
ja a utanar-so das aspirações o do gonio de sous filhos; mas as 
aspirações do patriotismo esvaiam-se ainda em inuteis esforços, os 
cantos do genio oram ainda acompanhados pelo tinir das cadêas 
é os Brazileiros que tinham direito de querer ser um povo irmão, 
e quo so formavam um povo escravo, doviam antos da pensar na his- 
toria, cuidar da liberdado. 

arranca-so ao abatimento do tres seculos o 


amo a vespera da emancipação. A familia real 
às monarchia lusitana transpoodo a vastidão do oesano vem assentar 
o throno do Afonso Henriques na ploga de Cabral, o como as mi 
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cito o a marinha fundando academias, desperta o alimenta o espirito 
do povo abrindo-Ihe as portas da bibliotheca real, e sem quo se sinta 
dobrar ao poso de tam grandes lidas, insttue o arehivo militar, levanta. 
o arsenal de guerra, faz erguer a fabrica da polvora, e falla á nação 
inteira pela bocca da imprensa rágia. O primeiro passo para uma 
revolução gloriosa estava dado: o Brazil havia ja provado o noctar 
da magestado em uma taça real: inham-se trocado os papeis entro 
a colonia e a inetropolo; o a colonia que so tornéra reino, não con- 
sentiria mais om humilhar-se de novo: a sabedoria do rei o previa, 
o quando novos e oxtraordinarios acontecimentos o forçaram a voltar 
para Portugal, o sr. dom Podro, que havia do sor primeiro imperador 
do Brazil, ouviu nas ultimas despodidas de seu real pai a prophocia 
da nossa independencia. A ópoca ja ora portanto gloriosa; mas ainda 
não a mais propria para a inauguração do templo da hisoria : nas 
proximas lutas patrioticas, que so auguravam , antovia-sa a possibi- 
lidade do renhidas batalhas : os Xenophontes deviam combater antes. 
do escrever; proparavam pois as espadas o ainda não so lembravam 
das penas. 

À vicloria coroou os esforços do entusiasmo o do patriotismo: ao 
grito heroico da liberdado lovantado por um principo magnanimo nas 
margens doum ribeiro, por isso famoso, ergueu so um imperio colossal, 
como uma ereoção estupenda vo fiat de um genio sobrehumano: a 
“época era do ardor é do glória; o Brazil exaltado pela hervicidado 
de seus filhos, arrojou-so ardidamento nas vias do progresso; no meio 
porêm das instituições, que aspirou, e que teve, não se lembrou do 
inserexor a do um instituto historico : dewêra ter acontecido assim: 
acabava. apenas do regonorar-so o do levantar sobro os hercúleos 
hombros um dhrono augusto, o occupava seus mais sabios filhos na 
confeeção das leis fundamentaes do seu governo : os Tacitos estavam 
pois no senado e não podiam ainda oserevor a historia. 

Aos nove annos do primeiro reinado seguiram-so dez do uma 
minoridade laboriosa e arriscada: em muitos pontos do imperio a 
hydra da guorra eivilalgou terrivelmento a cabeça, o em tod parto 
o horizonta da patria dbstureceu-se ameaçando tempestade: foi um 




















el periodo de comvulsões politicas, o as convulsões politicas 
assemelham-se à inundação e ao ineendio; não a uma inundação 
providencial como a do Nilo, que periodicamente vem fertilisar suas. 
margens; sim como os macaréos dos rios da Asis, ou como 3s po- 
rorocas do Amazones que arrehatam o destroem tudo quanto se apre- 
senta diante de sua torrente impetuosa; não um incendio, como o 
fogo sagrado que ardeu nas sarças do monte Horeb aos olhos do pre- 
destinado libertador dos Hebreos; sim como as lavas do Vesuvio que 
alogam e submergem debaixo do suas cinzas ardentes as Herculanum 
e Pompeia: não era portanto n/'essos dias do provação, de calamidades 
o do angustias, nesses tempos em que a estabilidado das mais vitaos 
instituições era sempro um problema a rosolrer-so no dia seguinte, 
que o instituto historico o geographico do Brazil poderia sor fun- 
dado sem so expôr uma idéa grandiosa a uma desíeita, que não par- 
liria do espirito da nação, mas que seria imposta pelas cireumstancias 
da situação. 

Em 1838 ombio a luta dos partidos ainda continuava renhida, o 
bollo céo do Brazil ainda se mostrava obumbrado pos negras é espessas 
nuvens; a tempestade continuava a bramir, mas o instincio do pa 
triotismo presentiu que breve ia chegar o prazo, em que as forias 
da anarehia viriam quebrar-so impotentos aos pés do um throno, euja 
Lose assenta no coração dos Brazileiros; voltaram as inspirações. 
generosas a oncandoscor as almas abatidos, como essas aves que de- 
sertando de seus ninhos durante o inverno, tomam de novo a elles 
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Desde 1838 cada anno que cahe nos dominios do passado lega ao 
futuro um livro, em quo so documenta a aividado da nossa asso- 
cinção, o antes mesmo do ser cscripta a última palavra de cada um 
“lesse livros, o instituto reobio como um hospeda quotido nas salas 
imperioos vem estender aos pés do throno do monarcha brazileiro o 

indro de suas lides e de seus triumphos duranto o ando, que se 
aproxima do dou tormo. 

O curprimento d'esso dever seria bojo bem facil a qualquer outro 
“quo em imenos pobreza dus indiapensaveis eabediaos so achasso, porque 
a regularidndo dos nossos trabalhos torna quasi impossivel a confusão, 
6 4 sua mognitudo os faz por si mesmos admiraveis: foi talvea oó- 
mente por isso que o instituto não encarregou a uma intelligoncia 
mais digna d'ello a tarefa, que embora acanhadamento procuraremos. 
desempenhar. 

Puranto todo o correr do anno que vai acabar o instituto historico 
o geogfaphico do Brasil continuou a sor ongrandocido pola proteção, 
e seja-nos permitido dize-lo com orgulho, pela providencial solici- 
ud do 8. m, o imporador. Em todas es nossas sessões quinzenses 
nés O contomplamos tentulo nossa frontos é mostrando-nos o ta- 
minho do dever e da gloria. Bua munificencia é sempro igual à sua 
magestado: não satisfeito de ter ja ubrigado o instituto historico sols 
8 toetos imperises,, dignou-so de ofierecer-lh esto anno uma nova 
salo, que faz apparelhar á custa do sou bolsinho: não julgando bes- 
tanta entiquecer o nosso archivo com prociosos manuscripios, e im- 
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dos estatutos denuncia por certo uma irregularidade; mas o instituto 
prefere sem besitor feor uma simples confissão da fala, em que 
incorreu, a jusiificar-se com a recordação do um acontocimento pro- 
fundamento doloroso. Por duas vezes tambem deixou de haver sessão 
esto anno : esta omissão que «o observou no mez do Agosto não leve 
por causal a nossa negligencia : sua magestado o imperador achava- 
so doente, o o instituto não podia prosegui em seus trabalhos, em- 
quanto durassem os soffrimentos d'aquelle quo lhe dá calor é vida, 
animação e honras, inspiração o gloria. 

O quadro dos nossos socios ao mesma tempo que teve alguns nomes 
riscados pelo dedo da morto, apenas recebeu em compensação um 
nomo de mais. O sr. conego Joaquim Cactano Fernandes Pinheiro, 
quo faz honra ao nosso clero por seu nobre caractor a sua ilustração, 
“que com um zelo patento à reconhecido eultiva as letras o a história 
patria, foi o novo adepto recebido no gremio do instituto, que exultou 
ao ver abonado por tanto merecimento um homem, cujo nome Ibo 
veio recordar o d'aquelle prestaute varão , que fôra o sou primeiro 
presidente, e que tam notavel so fizera por sua sabedoria, por seus 
escriptos, por sou patriotismo, o por suas virtudes civicas o privadas. 

A causa por quo n'ssts ultimos annos tem tom considoravelmento 
diminuido o numero dos candidatos, que se propõe a alcançar a honra 
do um diploma do membro do instituto historico a geographico do 


Brazil ja tivomos occasião do expôr nos dous procedentes rulatorios: 
ella depõe somento à favor do esmêro com quo sabomos escolher os 








as 

vai. sompro o progressivamento melhorando, « labilitando-nos pora 
tomar sobre nossos hombros empentos, que du outra sort não sé 
poderiam effeciuar, As nossas despozas indisponsaveis não nos pra- 
nham mis ante a evidencia de uma reocil insulficionto, O governo 
imperial attendendo desvoladamento às nqcessidades do serviço do 
iastituto fez continuar no proximo anno financeiro o augmento do 
um conto do réis que addicionou no excreicio passado á prestação 
annual, quo nos concede o estado. 

Esta poderoso auxilio unido aos nossas recursos proprios da nossa 
assogiação o à incansavel actividade do nosso prestimosa thosoureiro. 
nos tem emfim proporcionado os meics necessarios para acudir 40 
desempenho de uma obrigação antiga: ja so acham tomadas as con- 
vonientes providencias fim do ser reimpressa a obra do Jaboatão, & 
logo que nos vejamos quites d'esto dever qu si maior insremengo 
apresentar a nosso recoit, trtaremos do fazer reimprimir as primoitas 
numeros da nossa revista, cuja edição, desdo muito se exbariu, 

Cumpro não ir adiante sem pagar um tributo do reconhecimento 
ao governo imperial. O instituto Istorico e geograpbico do Brazil 
tem sempro mereeido dos ministros do sua magestado gonstanjes 
provas da mais desvelada altenção, e no correr do anno de 4854 por 
mais do uma vez tiveres oexasião do experimentar que cada dia mais 
abundanto so torna a fonte do bonigaidades, ondo repetidamente 


vamos haber favores A todos 03 6xc,= ministros devemos não equi 
voces domansiraçõos do interesso qua lhes inspira esta associação 
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e obras, que recebemos, o quo aliás sa desempenha no quadro dos 
nossos trabalhos, que acompanha este rolatorio, julgamos dever 
fazer menção do algumas d'essas ofertas, 

Pelo ministerio da guerra foi o nosso instituto olsequiado com os 
seguintes trabalhos: 

Plano da batalha do Moron dada no dia 3 de Foversiro do 1852 
entre os generaes Urquiza o Rosas: ninguem ignora a parto gloriosa 
que tivemos n'essa batalha, 

Planta da batalha do dia 20 de Fosoreiro do 1827 entro o oxer- 
cito imperial do Brazil commandado pelo general em chefe marquez. 
do Barbacena, o o exercito da ropublica do Buenos-Ayres comman- 
dado pelo general Alvear. A respeito da seção do pasto do Rosario 
o nosso instituto séria o desveladamento se oeeupa. 

Passagem do Tonolero no dis 17 de Dezembro do 4851 pela 
esquadra imperial commandada polo chole de esquadra, hojo vico- 
almiranto João Paseoo Grenfel: 6 a recordação do um bello feito 
da nossa esperançosa marinha. 

E ainda um moppa da provincia do S. Podro do Sul terrenos. 
adjncentes das provincias limitrophes: outro geographico da capitania 
de Malto-grosso formado no anno do 1802 por ordem do governador 
o capitão genoral do mesma capitania Caotano Pinto de Miranda 
Monto Negro : uma copia da carta topographica do estado do Uruguay, 
quo para serviço do mesmo estado lesantára o coronel de engenheiros. 
Josó Maria Reises om 1846: um reconhecimento do rio Uruguay 





Constalino de Meneláo, em data do 
TETRA ea go cai bl 














5 capstdoio estendida 
mero Insee nie ra 
ares pn a nada qr 
rap mi 
Eca cede tre e 
cb api nana qm caas = 
de Sra dp iram 
nda da 5 











e te td SM lg 
Pebolim rali dela 





RAN 


e pi a 
Ae it ge 
o ie 








2 
tam-so perdidas, ou apenas dos lous ultimos uma ou outra te conserra 
escapadas ao fatal mauragio. j 

O padro mesiro fr. Eraneise» do Monte Alverno, a ultima que nos 
resta dessas quatro grandes ralidades, comprehendeu que a patria 
exigia d'ele um monumento nm publicação das suas obras: debeixo 
do frade palpitára sempre um coração patriota; mas fr, Francisco do 
Monte Alverno vivo à dezoito annos mergulhado nas trevas; como 
pois, cégo , abatido pelos sofrimentos, como poderia elle recolher, 
ordenar, oxaminar um por um todos os sous sormões, panegyricos, 
orações, como era indispensavel para levar ao cabo a impressão das 
suas obras oratorias?.... Frade, ello não tinha como Milton uma 
mulher o dous filhos para eserover os hyrnos de sua almas mes o 
Homero do pulpito brazileiro não desanimou : Affonso Domingues, 
o architeeto portuguez, ja velho e cego sendo de novo encarregado 
dla direeção do mosteiro da Batalha , que era o seu livro do podea, 
Jia os cantos do seu poema correndo com as mãos os maineis ren- 
dados, os capiteis é 05 lavores das pedras: o vidento dos elantro, 
“embebeu-se nos seus triumphos do passado: a vastidão de sua inte 
ligencia, os milagres de sua memória, e uma paciencia tão ebrists 
“como patriotica deram finalmento ao Brazil no anno de 1854 as— 
« Obras oratorias de fr. Francisco de Monte Alrerne. » 


O mestre de tantos mestres está acima dos elogios, que poderiames 
fazer à sua obra; a impressão que ella produziu no espirito poblico 
ja asselou o seu merito: ninguem houve que não sdmirasse a phrase 
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3 
nerario tudo quanto devesso oxbhibir testemunhos faworavois sos seus 
correligionarios, posto quo paroça bem dificil levar a exogeração 
muito além dos limites, quo tam elaramento foram ultrapassados polo 
sr. Manoel Lucas de Oliveira, 

O nosso prestanto collega o sr. Sebostido Ferreira Soares tomoa 
sobra si a tarefa de anslysar «sos dous documentos, o fez procodor 
esto trabalho por importantes cunsiderações geraes sobro a resolução 
do Rio Grando do Sul: como Elho o habitante do thentro da lueta, 
« ainda mais como contemporsneo d'ella, o nosso consocio em voz. 
do examinar os acontecimentos inglobadamento preforiu ir buscar a 
rebelião no conciliabulo nosturno , onde aventurára em segredo sua 
primeira palavra, soguiu-a depois no seu desenvolvimento, acom- 
panhou-s nas exaltações popularos que serviram do prodromo a sua 
manifestação armada, estudou-lho as causas, o as illusões do que so 
servira pora deslumbrar o povo eredulo,, o passando finalmente à 
analyso da carta oficial a do itinerario, seguiu us exercitos até o 
“campo dos combates, fez justiça o roconhecou a bravura dos dofen- 
soros da lei o dos combatentes do erro, mas vingou aquolles da inj 
tiça o da pareialidado com que lho pretendra escureoor, ou lho os- 
“quecdra as victorias o autor dos dous documentos em questão. 

“Tanto a carta oficial eo itinorario militar como otrabalho do nosso 


digno eollega o sr. Sobastião Ferreira Soares dizem rospoito a ume 
lucta ensanguentada o terrivol, que eontristou a todos os corações. 
brazileiros: a elemencia imporial derramendo o balsamo goneroso 
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suficientemento demonstrado que na batalha do-30 do Fevereiro o 
oxereito brazileiro teve de combalor com um inimigo, que escolhou 
o campo da seção; quo em relação so numero das forças cada um 
dos nossos bravos so dereria modir com dous dos contrarios; que 
depois do uma peleja de oito horas nostas tropas ja sem munições, 
é com a bagagem perdida retiraram-so do campo da batalha em per 

feita ordom; fazendo recuar o inimigo sempro quo ello se atrovia 
a aproximar-se. E mois ainda so acha demonstrado que si o pesso do 
Rosario serviu do sepultura a muitos de nossos intrepidos guerreiros, 
nem por isso poderá jamais testemunhar que n'ello so perdera a gloria 
de nossas armas. A gloria de nossas armas, quando muito sofreu um 
Jigeiroeclipeo, como os sofra 0 sol; mas si O inimigo ficou senhor 
do campo, não é menos certo, que poderia repetir as palavras, que 
outr'ora no fim da batslha d'Asculo oxclamara Pyrrho: « Mais uma 
vicioria como esta, o eu ficarei perdido! » 

No instituo historico e geograpéico do Brazil tovo logar esto anno 
um brilhante certamo: us combatentes foram dous illastrados con- 
socias nossos, ambos poetas, ambos conhecidos no mundo ltieratio 

lados na notsa aso- 


O sr. Antonio Gonçalves Dias convidado a escrever as reflexões, 
que em uma des ultimas sessões do anno pessado produzira em um 
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tanelas, e atá de todas as expressões que convinham ao seu proposito, 
combinando engenhosamento os historiadores o escondendo, á força 
do talent, a fraqueza da causa, que sustenta, conseguira o sr. Joa- 
quim Norberto do Souza Silva produzir um trabolho erudito, agra- 
dave, é digno de sinceros ologios, e que so não poz inteiramente fóra 
da duvida a opinião, quo lhe merecora tantos esforços, é mais uma 
prova do seu bello engenho, o pola rogra sobida, de que nom sempre 
a verdade está nos condições da verosimilhan 

Em resposta às reflexões do sr. Gonçalves Dias esereveu o sr, Nor- 
berio a sus refutação, cuja leitura foi ousida polo instituto em 
gumas das ultimas sessões d'asto anno. 

Concordando em que para a descoberta de Colombo não inflviram 
as viagens dos Scandinavos, nem o roteiro do Affonso Sanchos; pro- 
cara o sr. Norborto demonstrar, quo não fôra por falia do fé nem de 
convieção, que dom João IL recusára satisfazer aos pedidos do Co- 
lombo, é combate esta proposição do auelor das reflexões citando a 
carto, quo esse mesmo roi eserovora de Avis a 20 de Março de 1488 
so grando naveganto dando-lhe o titulo maio significativo do especial 
amigo, o instando com elle, para quo tornasso a Portugal, o que pro. 
vavelmento so não verificou mais por causa dos seus amores é do 
estado em que so achou duranto quatro mezes a celebro dona Beatriz. 
Enriguez, mêi do dom Fernando Colombo, filho natural do almi- 
ranto, do que pola persuasão o boa amisado do bispo dom Diogo de 
Des. 
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tapa de mendigo, que de cidade em cidade andára peslindo um batel 
para ensaio do sua atrevida empreza; na pópa de uma ds nãos da 
esquadra de Cabral tremulava o real estandarte da ordem de Christo 
60 seu capitão tinha por capacete o chapão bento, que o rei resebêra 
do papa, é com as suas proprias mãos lho puzera na cabeça: Ja a 
terra dos A ymorés se erguo com a sua fronte altiva, prosegue o auctor 
da refutação. para receber esso nome de monte Paseoal, que lhe foi 
dado em respeito o citavario, o ara toda essa terra, que tam bella 
Surgira dos mares não houve outro nomo sinão o de Vera Cruz: 
Colombo, ao descobrir a primeira ilha, lembrou-so dos sous perigos, 
e chamoura S. Salvador, Cabral so se lembra da segurança do porto, 
onde achára abrigo depois de ter dado ao paiz o nome de terra da 
Cruz. Colombo tomára posse da terra com o apparato de um auto 
real, Cabral contentou-so com hastear uma cruz apoiada no escudo 
das quinas, symbolisando nos seus braços abertos a conquista pa- 
eifca da região quo descobrira: o sacrificio da missa sanetifica as 
praias manchadas com o sangue dos antropophagos, como outr'ora 
o sacrifício do homem Deos remira o genero humano do pescado da 
desobediencia; ea voz do evangelho troou das praias de porto Seguro 
às extremidados de um imporio que se escondia ainda nas entranhas 
fecundas de tres seculos : respeitando a liberdade dos indios não foi 


o illustre capitão quem permutou o captiveiro pela hospitalidade , 
mas Gaspar de Lemos em contravenção das suas ordens. Ao menos 
a rainha de Portugal não teve do implorar, como Isabel do Aragão a 
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mental, que restaurasse à que Cabral plantara em o dia 1 
do 1500 em memoria do descobrimento do Bras 

A dia patrotica agitada no seio do instituto achou écho na repre- 
sentação imeional antes de chegar à comara electiva a represent 
que se determinava, julgou ella objecto de deliberação um projecto 
mandando lecantar uma estatua equestra ao fundador do impe 
no senado o exe=" ministro da fozenda deu explicações sobra o 
mesmo ubjeeto. A imprensa secundou nossos esforgos e a camara 
municipal da córie clevando-se acima do todas estas manifestações 
da patriotismo trotou do realisar o pensomento da gratidão nacional, 
encarregando à sua execução à uma commissão de illusirados Bra. 
aileiros, 

Um monumento é um poema: diz Fortoul quando os povos civi 
lisados querem escrever as paginas gloriosos de sua historia, preferem 
a pedra á palavra do homem: as epopeas da civilisação moderna 
cobrem o sólo da Europa. 

Ja era tempo de se pagar esta immensa divida é memoria do in- 
alito principe que primeiro fez ouvir o grilo— Independencia ou 
morte—nas margens do Ypiranga. 

Os Romanos davam uma corda civica, o 0 direito de sentar-se 

as reuniões publicas juneto dus senadores a aquello que salvava a 
vida do um cidadão : com dobrada razão devemos erigir uma estatua 
equestre a aquello que salvou a liberdade de um povo inteiro. 

Com dobrada razão devemos erguer uma estatua equestre a um 








sa 

pora pagar com a abundancia os esforços da industria e da civi 
; à brevo estrada do ferro do Mauá accondeu a esperança do 
que espera uma extensa linha ferrea, é o orgulho 
nos vallos do Rio de S. Francisco, que menos do duas; 
do Niciberoy à Campos se projecta ainda uma outra promissora de 
brilhantes resultados; no norte e aô sul criam-se colonias, estendem- 
sa estrados, encam-so canaes ; os desertns das províncias do Espirito 
Sanclo o de Minas vão entornar suas riquezas pela veia do Mucury, 
e no mesmo tempo a slatistira estabelece uma academia; Colombo vê 
onrado à sua memoria, aos cêgos prepora-se unia luz artificial, o 
einzel do estatuario dá vida ao marmore bruto, um grande poeta 
deixando à formosa Parihenope vem como Camões, trazendo um 
poema de presente à patria atravéz do oceano, é um outro poeta não 
menos grande descanso à penna com que cantava o descubridor do 
novo mundo, sómente para votor-so à regenoração das artos. 

Sing! o Brazil progride, o futuro não póde des mentir nossas espo- 
ranças, a obra irá avante; porque a causa actua! o genio véla, o 
imperador inspira! 
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penosas enfermidades : seja a vossa bondade o meu escudo protector, 
seja ella o premio d'esto soerifcio. 

O barão de Walkenner , naturalista, philologo , funceionario pá- 
Blico , goographo, romancista é archoologo,, nascou na capital do 
imperio fruncez em 1771. Os srs. Jomard, do Willy, Naudet é 
Courtamber, secretario da sociedade geographica de Paris, já hon- 
raram a memoria do nosso illustre consocio ; o seu nome foi digna- 
mento recommendado ao mundo inteligente , foi deificado pelo 

stituto de França: a sua apothéose está feita, a sua gloria é uma 
permanencia. 

O ilustre continuador dos trabalhos de Guilherme Delislo é do 
famoso D' Anvil, viu na sua juventudo rebentar o voleão revolucio- 
nerio, cujas lavas de sangue e de extermínio cobriram 6s altares do 
Deus, e 0 throno dos Capelos. Aristoerata por nascimento e por prin- 
cipios, emmaranhado no turbilhão dos acontecimentos , amando a 
vida physica por muito amar a intellectual , retrabiu soos impelos , 
ea força de probidado é do tafento vadeou a torrente ; serviu no exer- 
cito dos Pyrencos como director dos transportes; e ali mesmo, lovado 
pelo amor do estudo da natureza, fez uma excursão sobro as margens. 
do rio Aunis , onde o prenderam como espião da Inglaterra , o o 
mandaram para os carseres da Rocholla até que o general Moncey 
o reclamasse, é 0 fizesse voltar aos Pyreneos, 


Mogosdo pelo imperio da tyrannia. em nome da liberdade, voltou 
masa sorto ainda lho havia atravessado no cominho o 
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Chateaubriand, plenament o demonstrou a osses orgulhosos desde- 
nhadores dos poetas a dos artistas: as exponjasseientfcas  sorvedo- 
ras de polavras coordenados , desaparecem ; 005 analystas passaram 
e emudeceram , emquanto o cantor dos Martyres so fortifica o so 
embelleza atravéz dos tempos e dos homens 

De 1805 a 1808, occupou-se o nosso finado ensorio com a phi- 
losophia natural, e tirou à luz da imprensa 0 seu quadro das, Ara- 
neidas, é a historia natural destes octopodes. Os entomologistas 
violoriaram estes dous livros, ja muito melhorados pelas suas relações 
com o famoso Latrillo, o desdo então ficaram como autoridades na 
seienei 

cada posso procuram ; porêm 

sia considerarioos como um ramo d'esu arvore immensa da crea- 
ção + cujo tronco, siniliante á espada do Apocalypse , parace nas- 
cer dos labios divinos, que pronunciaram o fiat, é d'um encanto 
indivisível, o relações mais amplas do que se crê na vida do univer- 
so. A providencia pareco haver cedido uma planta a cada insecto 
o encerrado n'essa vida de mothamorphoses, nºesso amortalhar pro- 
prio é espontanco, a'escas inhumações instine 
diarias e annuoes, na historia d'um insecto, toda a hisioria do homem, 
o da verdado que elo busca. Todo o presentimento é a chrysolida. 


myteriosa d'uma verdade 








« escravisa? Qual foi o Licurgo que Mes dictou leis tam perfeitas? 
« Qual seria o Orpheu que lhes ensinou as regras da harmonia? 
« Terão elles conquistadores que os matom, e os cubtam de gloria? 
« Si oereditarão elles os senhores do univorso, porque rastejam na 
« sua superficie? » 

Basta, senhores, o meu egoismo assim o reclama, para que os. 
vossos ouvidos não sofiram na continuação de tantas desharmonias 
“como as que passo a proferir. Demarei-mo com amor sobre esta 
parte da hisluria natural, porque Deos me fez nascer neste paraizo, 
e porque desejo vê-lo estudado e inventariado por Brazileiros, para 
que não sejamos ealumniados por especuladores e mediocridades. 











O compatriota do Freret o d'Anvillo, o nosso finado consocio , 
passou da entonvlogia á geographia, e em 1804 publicou uma tra- 
dueção da geographia de Pinkerton, remanipulada em muitos pontos, 
principalmente no que tocava à França. Em 1805 fez um resumo 
d'esta obra, em 2 volumes; é em 1806 escroveu o prefacio e dirigiu 
a tradueção das viagens de John Barrow à Aírica meridional. Mas 
o que lançou os fundamentos mais sólidos de sua gloria, segundo diz. 
mr. Cortambert, foi a divulgação dos manuseriplos do geographo 
irlandez Dicuil, dos quacs fez uma edição princeps em 1807. O 
compilador do nono seculo é preciosissimo + por haver n'lles muitos. 
oxtstcos de geographos anteriores, cujas obras se porderam. 

A não ser esta publicação, pouco ou nada saberiamos do imporie 

» Thcod pesar ohi so ah 
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Eseroven uma nota substancial sobre os manuscriptos de Montes- 
quieu; e outra sobre o itinerario do Jerusolem para a historia das 
cruzadas de Michaud; e ainda tinha fempo para escrever artigos no 
jornal de Economia politica, e para à biographia universal, é o 
diceionario gengraphico universal. 

Ha homens para quem o trabalho é uma necessidade, 6 vida; é 
“testes lomens era 0 barão do Walkenser, 

Por uma prodigiosa aetividade, e pelo dom que Deus lho dera , 
publicou do 4820 a 1827 a historia da vida o obras de Lafontaine, 
e onzo volumes contendo as obras d'este poeta, « as de seus contem- 
poraneos Francisco de Manervix, o Ramboilet do la Sablitre, com 
notas biograplhicas e criticas do maior apreço. 

Eis a década do «eeretario da prefeitura; e o que é mais impor- 
tanto sober, senhores, é que esto homem era exacio no cumpri- 
mento dos seus deveres a tal ponto, que nunca errou por distracção 
ou ineuria. 

O nosso clima social ainda não robusteco d'estas constituições 
moraes, porque mesmo aquelles que assim nascem, são modificados, 
senão deteriorados, por esso mormaço continuo que faz adormecer 
todn o enthusiasmo, o a lista as almas no reino da indiferença. 

O prefeito não so esqueceu do secretsrio: de 1826 a 4830, pro- 
duziu elle vinte e um volumes da soa hisloria geral das visgens! A 
introdueção do primeiro volume desta longa serie do estudos, é um 
quadro luminoso o rapido da geographia ato o decimo quinto seculo, 
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Os que tem em mão a Eneida do nosso amigo e socio o sr. Manoel 
Odorico Mendes, la terão encontrado o nomo do barão de Walkenaer 
em algumas notas; o nosso illustro compatriota tambem foi aber a 
essa nova fonte que o Barão colloeára na sua publicação do Virgilio 
de Delill. 

Á vista de tantos e tam variados trabalhos, devemos ter por ama 
honra mui grande o saber quo o barão de Walkenaer tinha em muito 
apreço o pertencer a esta associação 

A morte o veio arrebotar no meio de projectos mais gigantescos 

nda : imensos eartas foram publicadas por esto geographo: todas 
as novas edições das suas obras eram por elle retocadas; linha uma 
grando actividade, uma saúdo boa, sem o que não é possivel vencer 
tanto, e com estas qualidades um coração da homem superior. 

Até agura fallamos do homem, mas o homem não fállou com- 
noseo. Nessa cosmologia de que vos fall, está pintada a alma do 
nosso consocio no seu estylo admiravel; Buffon parecia escuda-lo no 
momento em que elle falla dos phenomenos da natureza, e no em que 
elle deseroso as aves do rapina; fechemos esto bosquejo da sua vida 
intellectual, esto quadro da sua gloria scienifica com as flores do seu 
pensamento ; seja esta moldura um atavio ao meu engrimanço, e 
uma indernisação ao vosso tempo tam mal gasto neste momento. 


« Asoves do rapina, sobretudo as aguios e os abutros, pairam nas 
« regiões mais elovadas, remontam ao astro do dia, mergulham-sa 
« ma espessura dos nevoeiros, repousam e fazem seus ninhos sobre 
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cado polo antiguidado passaria por uma fabula, ou por uma d'essas 
garabolas que revelam conselhos o vondades, 

Porseguido polas reacções, deixa tudo para salvar a vida propria 
“a do um seu filho sobre os Andos peruanos, e procura atravéz do 
todas às privações a lerra hospitaleira do Brazil cloga ao Pará, vom 
para o Rio de Janeiro, ondo encontrou amigos, mas amigos pobres, 
porque eram homens do letras. 

A sua Odyssen está traçada com lagrimas o extasis: as bellezas da 
natureza, em um poeta contempletivo, abafam por momentos os 
gemidos do coração; n'esso genesis do infortunio supora a inteli- 
gencia, fulgura a lampada quo esclarece com harmonias, e mostra és 
gerações futuras essas dores convertidas em molodias, poginadas em 
um livro, que para ser mais lido so lhe falta um nome feliz na terra, 
ou uma lingua que não a nosso; porque para o maior parte dos Bra- 
aileiros so tem valia o que não é seu. 

Os que conhecem o memoravel infortunio de M.e* Godin des 
Odonais, que ocenpou os ultimos momentos do espirito do La Con- 
damine; os que sabem da historia d'essa esposa modelo, o da sua sorto 
no meio do matio virgem, entro cadavores que lho eram tam caros, 
morta de fome e repetindo em céo livre, é no meio do canto dos pas- 
saros o quadro de Ugolino, essa scona do horror que para melhor 


pinta-la pareco que Dante mergulhára os seus pinceis no abysmo 
das dres; os quo conhecem taes scenas, o as situações por que passou 
ainda em 1887 0 sr. Caetano Osculati n'esos mosmos logares, po- 














os 
do firmamento, no meio do um coo purissimo, immocel, arrebatado, 
e similhanto a uma estatua que tocava 05 ceos com a fronte, tendo 
por polestal o volcão aerocorauneo! 
Ouçamos o morto, reviva o infeliz mais um instante, mas ur ins- 
tamo de triumplo 
« Não sei si hoja no mundo uma vista tam grandios, tam sublimo 
e tam variada como a que apresenta 4 cordilheira dos Andes. As 
montanhas que a formam so slçam a uma elevação tam grando e 
estão agrupadas umas sobre as outras de uma maneira tal, quo 
quando o viajante, cancao depois de uma longa jornada, jalga 
ter chegado ao cumo do último monte, sa seha de repento ao pé do 
« outro que appareca como por encanto, elovando-socom a mesma ma- 
gestado quo as anteriores, o ocenliando os seus pincaros entro as 
nuvens. As diferentes cadeiss o ramificações, formadas d'estos 
montes, se estendem em todas as direcções debaixo de infinitas 
fórmas e aspectos. Enquanto as cadeias menos elevadas formam 
uma cordilheira apertada, ondosnto e flexivel, com anneis som- 
brios que parecem do vez emquando promplos a voltar-se, 
que mesmo so separam as vezes aqui é acolá para deixar passar 
um trecho de ceo; as partes mais olovadas so acham remetadas em 
suas cimas por pontas pyramidaes e dentos agudos, por rochedos 
aguçados pelas tempestades, quo apresentam ao raio e 205 ventos 
às Suas pontas gastas com tum aspecto que tem algum tanto de de- 
gito, de ruinoso o da terrivel, que entristeo 0 coração o enlova 
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no meio deste aneiar aflietivo do leitor, o nosso consocio nos faz 
algumas vezes rir, quando so'pinta ironicamente, e se considor 
com o seu escudeiro como dignos da musa humorística do Soa- 
vedra ou do Cervantes. : 

Devemos Isstimar que similhante pincel nos não traçasso um 
desses quadros da notureza virgem das solcos amazonicas: o artista 
nos havia de reproduzir essa imagem gigantesea da eronção, que fez 
dizer a um missionario: « Eis o mais bello dos cermões! » 

O professor de inglez do collegio de Podra 11, o do Iyceu do Nie- 
theroy, não deixou na terra outros bens que dous filhos menores, a 
mais uma ocensião aos lentes do collegio, para mostrarem a sua €a= 
ridade e região: elles o amortalharam, 0 levaram 20 seu ultimo 
leito, e perfilharam os dons orphams. 





















Dentre os. noscos companheiros , dignos da estima pública pelas 
virtudes sociaes , desappareceu para sempro Jogo do Siqueira 
edim, gentilhomom da imperial camara, antigo servidor do fur- 
dador do imperio, o fiel ereado de seu augusto suecessor, o sr. dom 
Podro HI. 
O camarista Teslim, membro de uma família distineia, era homem 
do conhecimentos literarios, amava as bellas-sries e prezova à socio- 
dade dos espiritos cultivados, sem regular condição o fortuna. Dis- 
tinguiu-so por um espirito recto, independonto o bemfazejo. Pro- 
prietario do um engenho no distrieto do Jacarepaguá, era 0 pai da 
pobreza, o hospede de todos, o o mais singslo obsoquiador. Homem 
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para fazer da locomotiva o das helices os novos apostolos da confra- 
ternidade dos homens, 
Passaram os cem dias o Waterloo, ond o vencida foi vencedor 

m gloria, onde o prisioneiro conquistou as spmpthias e a admi- 
ração do mundo. 

Não havia mais guerra. José Clemente depõe os armas, vem para 

e cliega no dia 42 de Outubro de 1815, anniversario da 
descoberta da America, é do principe que n'óla devia ser o primeiro 
imperador legitimo, 

Os serviços do nosso consocio dormiram por muito tempo em 
esquecimento o perigo eltava passado, o thentro estava longo. o à 
indifferença das épocas corrompidos fez o testo. Seto annos depois, 
em 27 do Seternbro de 1822, foram então remunerados , como se vê 
da letra do decreto que o elevon à relação da Bahia. 

Era então ministro José Bonifacio do Andrada: o seu antigo 
commandante , apezar das cireumstancias , quiz lavar aquella nô- 
doa do gorêrmo portuguez, e mostrar com esto acto mais um féclo 
em favor da independencia. 

Nos primeicos tres annos de sua residencia no Brazil, José Cle- 
mento foi obrigado a advogar para subsistir. Ao seu merito pessoal 
deveu a reputação quo ganhára, e 0 ser em 1819 nomeado juiz de 
ra , para crear a vila da Praia Grando , hojo cidade de Nielheroy. 

Entrou em exercicio no dia 14 do Agosto, é de então começaram 


oslongos, importantes e nunca interrompidos serviços á nova patria, 
quo adoptárá com amor e cothusiasm 





A 
meliam todos o immenso abysmo que apresentava aquella solda- 
desea desenfreada. 

D'aquello documento se vô, que na ultima vereação de Dezembro 
de 1821 , propôz José Clemente a representação de 9 do Janeiro de 
1829, o 0 como a dirigiu com aquelle vigor e actividade que sem- 
pre o caracterisaram. 

Estamos no famoso — Fico — senhores, na primeira pagina da 
reparação à luz do sol. 

O juiz do fóra, o presidente do senado da camara , penetra o 
palacio de Bobadella + o refugio do uma grande monarchia; a hora 
do meio dia sonva nos campanários da cidade, o principe estava 
jumeto ao throno de seu pai ; o estandarto de S. Sebastião estava na 
sala, é Jos Clemente, em uma longa falia lhe manifesta o voto 
testa ciade, do alguns dos seus municipios , e o da provincia do 
Xio Grande do Sul, personalisado na pessoa do coronel Manoel 
Carneiro da Silva o Fontoura, que ali so unira aos vereadores. 

N'esso memoravel diseurso se encontram estas palavras 

« Asubida do vossa alteza real dos estados do Brazil, será o decreto 
« fatal que sanccione a independencia d'este reino ! Exige por- 

tanto à solxação da patria quo vossa alieza real suspenda à sua id 
+ até nova determinação do soberano congresso. 

« Tal 6, senhor, a importante verdad que o senado da camara 


+ d'esta cidade , impellido pela vontado do povo , que representa , 
tem à honra de vir representar á mui alta consideração de vossa 








ma à gloria , e pndo sem» 





O granio dos rapidos pelouros é sempre 
A seus ouvidos musica suave, 


A! beleza physica reunia ello o gatbo da heroicidado, e uma 
“voz masculina grave o sonora. Impavido , como o homem da guerra 
nobilitado pelos seus feitos , fallou em nome dos seus patrícios e 
companheiros d'armas, o entro o muito que disso pronunciou estas 
palaveas : 

« Os habitantes do Rio Grando do $. Pedro foram sempra dis 
« lincios por estes sentimentos (fdelidade é gloria), sentimentos 
« que ha seculos fazem o timbro do seu caracter, o que n'estes 
+ tempos mais proximos epparecoram com toda a energia no campo 
“ da batalha. 

« Real senhor , foi plos interesses da nação, e consequentemento 
« pela gloria do soberano e de vossa alisa real, quo esta briosa tribu 
« do Luso-brazitiros formou do suas espadas e do suas vidas uma 
e barreira. tomivol para os seus inimgos , muitas vezes cimentada 
« com o sanguo dos filhos da patria, e tam firmo, tam inabalavel, 
« como aquella quo cingia a praça do Diu, rebatendo os ataques 
« das diversas nações que pretenderam disputar-nos a posso dos 
« estados da India. » 


Similhanto aos lampejos da espada , rutil 
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os postos eminentes do congresso , na persuasão de que deferencias 
momentaneas seriam aceitas como justiça o igualdade, & 

O cesano e o passado estavem presentes, a artimanha descober- 
ta, e os odios acobertados ; o ja não ora mais tempo de rehavar o 
possado : a injustiça havia extremado os membros da familia. 

No Brazil ferviam concilisbulos do tres côres : os regressistas, os 
independentes monarchicos e ds republicanos. 

Os emissarios batiam as estradas , roboravam o espirito das pro- 
vincias, intimidavam os adversos , o forificavam o ânimo dos fracos. 
O primeiro dos tres partidos, o portido regressista cedeu, mas não 
sanecionou a independencia ; retrahiu o eystematisou seu odin e sua 
vingança, é ficou entre nós como um duende funesto , para obrar 
oceulta e sorrateiramente contra os homens da independencia , como 
veremos adiante. 

José Clemente, os Ledos , os Nobregas, os Januarios , os Rochas, 
os Andradas, e alguns do nossos consoeios , que a Providencia ainda 
nos conserva , soflreram., e muito que soffreram : a hydra tinha 
um milhão de cabeças , um leito do ouro, as raizes no passado, e a 
vingança no futuro. 

O juizo dos eontemporaneos ácerca dos sersiços do nosso finado 
consoeio, é o mesmo que o dos homens pensadores de hoje. Ouça- 
mos à Josá Bonifecio , na sua portaria do 27 do Julho do 1622; 
eram passados seis mezos depois do dia 9 do Janeiro; a indepen- 
dencia estava tão adiantada que d'ahi a mex e meio devia sor pro- 
clamada no Yyiranga 
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« Mas para quo é, senhor, produzir motivos para persuadir ? 
« Está escripto nos livros das leis eternas , que o Brazil deve 
« passar hoje, oh grande dia! à lista das nações livres : é de- 
« ereto do arbitro do universo , ha do cumprir-so, queiram ou 
« não queiram os morises, que impedir a sua marcha a nemum 
« 6 dodo.... Obedecei , senhor, a esta lei eterna; o cumprindo 
« ascim um dever sagrado , fareis a vossa gloria, a salvação do 
« Portugal, o do Brezil a dita.» 





Os elementos da revolução estavam coordenados á vista desta 
lingongem. O coronel Fontoura escrevo do Montesidéo , o certif- 
ea-lhe , como à um chefe da independenia, que a sua missão no 
exereito vai bem , e que o barão da Laguna está com elles. 

O principe parte para San'Paulo; no Ypiranga solta o brado da 
independencia : nus braços de todos os Brazileiros loreciam as côres 
da esperança, e com ellas a temivel legenda : INDEPENDENCIA 
OU MORTE! 

Trota-so de oeelamor o principe imperador do Brazil  oé ainda 
José Clemente quem dirige a famosa circular de 17 de Setembro de 
1829, que exigindo um juramento provio de guardar , manter o 
defender a constituição , que fizer a ascembléa geral constituinte e 
legislativa brazitica, serviu depois do Lhema ás accusações do dema- 
gogia e republicanismo contra José Clemente e seus mais intimos. 
coliaboradores. 

Estava consummado 0 facto , obtido  triumpho ; as vontades adu- 
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testos nacionaes que durante nove annos nos deram toda a sorto de 
provações, o a grande lição do quo a monarehia é uma verdade para 
o Brazil, 

O fundador do império tinha em sua alma o fogo das Vostaos, é 
com elle tudo purificava. José Clemento desterrado como republicano 
recebo a dignitaria do eruzeiro com Labattut, o general da indopen- 
deneia, no dia 47 de Fevereiro do 1824 ; isto é no dia em que pela 
segunda vez laes honras eram conferidas, 

Nas primeiras oleições para deputado, tres províncias o elegeram 
seu representante: as do Rio de Janeiro, San' Paulo o Minas: isto é 
pelos tres pontos por onde so descreveu o cireulo maximo da inde- 
pendencia; é por aquelas pessoas que bam podiam aquilatar os seus. 
serviços o sincoridado. 

o o elevou a intendento geral da policia, o depois ao 
ministerio. 

José Clemento era d'aquelles homens quo engrandocem o logar 
que occupam, para os quaes não ha trevas nem silencio. Sua posição 
como lomem politico foi talvez a mais importante da época todo o 
bem, todo o mal era aliribuido a influencia sua; alle era alvo de 
todas as esperanças o do todas as docepções, de todos os encomios e 
do todas as calumnias. 

Na qualidado do intendente fez muitos melhoramentos geraes, fez 
muitos doses trabalhos organicos, que entram na linha dos trabalhos. 
sublerrancos, porque escapam às vistas do 
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pulíticos, que vão para a sópultura com o homém , om vestígio, tr 
signal indelevel, que é o da miutra do sello que vafidou taes actos. 
Os homens como Pompeo. a ore verecundo e córie improbo, sb 
escoparm é multidão não escapam a um Salustio. Nas épocas tene- 
rosas, quando o pensamento estava circumseripto, + presciencia do 
engonho foz tado, e tudo divulgou ; mas hoje, em face da imprensa, 
dessa fronhe de Jano, ha sempre 0 itinerário do homem, o às balisos 
oficias da direeção dos ieontecimentos. 

Voltemos a pogina d'esses annaes, e entfemos na epopés imortal 
do Genesis da caridado. Aqui o facto excede a tririação; aqui h 
inveja, à indolente inveja. 





Monstre ennemi des mortes ct du jour, 
Qui de soi-même est 'cternel vautour, 

Va qui trainant une vie abative 

Ne setretient que da Rel qi la tie... 


aqui encontra um baluarte inconcusso e immortal como o divino 
trincipio que o construiu. 

O soldado da peninsula, o telegrapho galvanico da guorra, o 
athleta da independencia, o planejador de Nictberoy, o aetivissimo 
intendente, o ministro energico, o deputado Iaborioso, o homem das 
eircumstancias perigosas, o eantoneiro protector das nossas estrades, 
o que levou a primeira sego ao Parabyba, o senador, o conselheiro 
de estado, como que desaparecem diante do provedor da sancia casa! 
“Tanio é verdade, senhores, que as virtudes christãs são as primeiras 












ss 


lembremo-nos soniento que ele fez mais quo umia carta rogia, o qua 
foi o primeiro a dar um posso que so pôs ser secundado polo Magollo 
da febre amarela. 

Na conscioncia d'aquello grande homem so haviam petrificado 
certas iléas, quo para alo eram u:na vondado o para nós uma necos- 
sidade. Na mesma sessão do 30 de Julho do 1838, mostrando que 
o hospital começado ha mais de dous seculos o meio, e feito aos 
pedaços à medida do crescimento da popula tinha commodo 
nem regularidado, nem as condições hygienicas, nam enfermarias 
especiaes para tysicos o bexiguentos, propôz que se convidasso a 
academia imperial do medicina para dar as bases do um novo hospital, 
segundo a seiencia o pede. A aenlemia o 0 engonheiro arshitoeto 
Domingos Monteiro planejaram o edificio existonto, cuja primeira 
pedra foi lançada em 2 de Julho do 1840, e abertas as suas portas 
dora annos depois, no dia de sancta Isabel. Ouçamos José Clemente: 
6 o seu relatorio do provedor no dia 25 de Julho. 

« Promonti quo o anno do 1839 a 40 não havia de ser menos 
« glorioso para a sancta casa, que o de 1838 a 39; cumpri minha 
« promessa, os factos o atestam: o por diffcil tivera no corrente 
« anno ultimar 0 desempenho do programma, que, desde o principio 
« da minha administração, mo propuz;— augmentar a receita e 
« reduzir a despeza: remover o cemiterio, introduzir agua nos esta- 
« belecimentos da saneta casa lançar a primeira pedra de um novo 
« hospital, melhorar a caca dos expostos e o recolhimento das orpháas. 
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tantos trabalhos, o nosso benemerito consooio os adornou com es filhas 
de san” Vicente de Paulo, com as heroicos irmãs da caridade. 

Heroinas sem par nas legiões das vingans do templo; mulhenes. 
incomparaveis: deixam a christianissima potria, passam. os mares 
e ver às regiões longinquas da America conquistar a palma do mar 
tyrio, é erguer struplios do sua virtuno sobro a baso d'aquella mom- 
tanha, neeropolis dos missionarios da Jesus; a pesto as definha, 
ducimma e prostra, o ellas so erguem impavidas pronunciando o nome 
de Jesus, e correm ao perigo, ao leito do moribundo, ondo à morto 
as espera, amas onde a caridade as fortiica é imortaliso, 

Eu beijo com veneração as pegadas dos sous passos, e-felicilo-mo 
“le haver encontrado na patria essas perogrinas do amor divino ; estes 
virgêus que nos purificam com o seu nobro exemplo, e sagram o solo 
traziloiro com Os seus corpos inanimados, com os companheiros de 
sua alma hemaventurada. 








A imaneira como se houvo na ocensido em que esta cidade foi vitima. 
da febre amarello, fornece um poema! Ela se collocou a par dos 
lomens mais corajosos em presenca dus grandes Mageilos, em foca de 
um inimigo que se não pódo cumatsr; e, conso adiniravel ! — a Pro- 
videneia o fez atravessar incolume esc atmosphera da morte, e sorrir- 
se triumplante depois de um tam grande perigo. 











Com aquelle grando provedor desceram à sepultura grandi 
estieepções! Deos o chamou no meio da obra que elle se havia 
Polo: à primeira pedra da essa dus cxpuatos já estava eollueata, os 














APPENDICE AO RELATORIO DO SECRETARIO. 


Trabalhos dos socios apresentados em 1854. 


O sr. brigadeiro José Josquim Machado do Oliveira remoti 20 ins- 
tituto o seu trabalho intitulado « Recordações historicas que so 
prendem á campanha de 1827, na guerra travada entre o Bras 
“a republica argentina sobro “a questão da provincia cispla 
é durante o commando do tenente general marquez de Barbace 
general em chefe do exercito que operou n'aquello campanha » por 
José Joaquim Machado de Oliveira, secretario militar que foi 
do mesmo exercito. — Em 28 de Abril do 1856. 

O sr. Antonio Gonçalves Dias faz a luitura da sua memoria, sobre 
as Amazonas em desenvolvimento ao programma que lhe fôra 
distribuido. — Em 28 de Abril o 12 de Maio do 1856. 

O sr, Antonio Gonçalves Dias apresentou o procedeu á leitura das 
suas reloxões á memoria do sr. Joaquim Norberto do Souza 
Silva áeerca do descobrimento do Brasil. — Em 26 de Maio 
do 1854. 

O sr. brigadeiro José Josquim Machado de Oliveira remetto um 
pequeno trabalho seu manuscripto, que intitulára « Algumas con- 
siderações sobro o descobrimento do Brazil. »— Em 94 de Julho 
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*empiro da Japan. Traduilon françois. Hayo 1729: 9 vols. 
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Kluber (Jean Louis). — Droit dos gens moderne do |'Europo. Paris. 
1831. 2 vols. 8 
Lahontan.— New-voyages to North America, to which is addod a 
dictionary of the Algonkins language, Londres 1785, 2 vols. 8.” 
Lallomant.—Histoiro de la Colombio. Paris 1826. t vol, 8. 
S. Leopoldo (visconde de). — Annses da provincia de S. Pedro. 
Paris 1839. 4 vol. 
Lorio (Joanne). — Historia navigationis in Braziliam, ques et America 
dicilur. Genovao 1698. 1 vol. 8. 
Linogo (don Josó do Veitia). —Norto de la controtacion de las Indias 
cecidemales, Sevilla. 1672. 1 vol. 4.º grande, 
Lindley (Thomas). —Narrative of a voyago o Brazil. Londres 1805. 
tvol. 8.º 
Martinez do la Puente (don Josoph),—Compendio do las historias 
k tos, conquistas y guerras de la India oriental 
id 1684, 1 vol. quarto 
De linfuenco des meurs sur los lois, et da Fio- 


vol. 8.º 
Montucla (3. F.)-—Histoiro des mathématiques. Paris, an VIE. 4 
vols, 4.º 
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Sociedade de geographia de Paris, 


Bolo dela ancidá do glographia.—4.= sírio. Pais 1859, 0 6.º 
vol. 


Sociedade de geographia da Russia. 


Compto renda do la aociéió géographiquo imperialo do Russio pour 
Vannée 1850. Saint Petersbourg 1851. 1 vol. 8.º 
Idem pour Pannée 1859. Saint Petersbourg 1853. 4 vol. 8.º 


Academia Imperial das Sciencias de S. Petersburgo. 


Bullein do la clase bistrico-philologique de Pacadémio im- 
perialo des sciences de Saint Petersbourg. 1851, os tomos 8.º, 
10041. 


Brigadeiro José Joaquim Machado de Oliveira. 


Historia brevo dos acontecimentos da provincia do Pará, desdo a 
gloriosa época da sua independencia politica em 1823, até Se- 
tembro do 1831. Bahia 1831. Em 25 do Agosto do 1854. 

Elogio Nocrologico do ill. o ox.te sr. Matheus Valento do Couto, 
quo em sssão liueraria do 9 do Maio do 1849 pronunciou na 
acadomia real das scioncias do Lisboa, o socio da mosma academia 
Eraeiso Rr. Lisos, 1889. 1 vol 8+=Dim OO 

Desaggravo do capitão Leonel Joaquim da Serra, ajudante d'ordens 
do.oxe.= governador das armas do Pará, ou Antonio Ladislão 
Monteiro Baena desmascarado. Maranhão 1828. 1 vol. folio.— 
Dito. 

Defesa do Josó Joaquim Machado de Oliveira, ex-presidente da pro- 
vincia do gran'Pará, ás acousações fitas contra ollo polo dr. José 
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Dr. José Joaquim Rodrigues. 


Breves reflexões sobre o rio Doce da provincia do Espirito Sancio, 
lo dr. José Joaquim Rodrigues. Vicioria, 1853. £ vol. 
ito. E 








“Antonio Joaquim de Mello. 


o do Pernambuco n.º 227 de Ontubro de 1853 contendo a bio- 
grapbia do padro José Gomes da Costa Gadelha, escripta por 
Antonio Joaquim de Mello. —Dito. 

Diario de Pernambuco n.º 197 6 142, contendo as biographias do 

dre Antonio Gomes Pacheco, o Josquim Nepomuceno da Silsa 
Porilio, osripas por” Antonio Josquim da” Melo Em 14 
do Agoslo de 1854. 








Camillo Trinocg. 

Curso de estudos elementares, ou colleeção de tratadinhos separados, 

contendo as mais uteis noções ácerea dos principees ramos dos 

conhecimentos humanos por Camillo Trinooy, Arilhmethica, 
algebra, geometria, ele, 


Herndon. 


4.º Parte da exploração do vallo do Amazonas, pelo tenente Herndon. 
— Em 9 do Maio de 1854. 


Antonio José de Lima Leitão. 


Poema do Luereeio traduzido em verso portuguez por Antonio Josó 














9 
Marechal João Chrysostomo Callado. 


Enpsígão dos suecos do marochal João Chepestomo Calado, 

jo quo foi nomeado para organisar o commandar o exercito quo 
restaurou a Babis. Bahia, 1838. (contém esto volumo mais:— 

Relatorio dos acontecimentos memoraveis dos dias 13, 14, 15, 16 
de Março de 1838 na cidado da Babis, mandado publicar pelo 
mareehal João Chysostomo Callado , gencral em chefe do exercito 
restaurador Bahia, 1838. 1 vol, 8.º—Dito. 








José Luiz Bustamante. 


Memorias sobre la revolucion del 44 do Septiombre do 1852, por 
Josó Luix. Bustomante. Buenos Ayres, 1853. 4 vol, 8*—Em 
27 do Outubro. 

Ensayo historico do la defensa de Buenos Ayres contra la robelion 
def ex-coronel doro Hilario Lngos, apoyada y sostenida por ol 
gobernador do la prosincia do Entre Rios, brigadisr dom Justo 
José do Urquiza. director provisorio do lss. províncias argentinas, 
reunidas or confederacion, por José Luiz. Bustamante, Buenos 
Ayres, 1856. 1 vol. 8.º—Dito. 




















em 1854, 





eriptos oferecidos ao Tosti 





Sua Magestade Imperial. 


OMeio do governador do Cabo Frio Constantino do Menelau , 
datado do 1.º de Outubro do 1625. — Em 15 do Setembro de 
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Momoria datada do 18 de Maio do 1810 , relativa ao Piauhy, por 
Francisco Xavier Machalo. — Dito. 

Continuação da dita memoria relativa á dita ai ea do Mara- 
nhão , pelo mesmo autor ilatada de 39 do Maio do 1810. — Dito 

Instrueções para os ragimentos do pé o molicianos , polo ajudanto da 
cavallaria miliciana de Serinhaon, Francisco Ignacio do Albu- 
querque. — Dito. 














Francisco de Paula Marques de Carvalho. 


Memoria historica da fundação da capella de Sanetiago e sancta Anna 
(hoje freguezia) , entre os rios do Peito o Jacaré. comarea do 
rio das Mortes em Minas-goroes, no anno de 1760, pelo archi 
tecto Manoel Marques de Carvalho, escripta e oferecida ao insti- 
tuto por Francisco de Paula Marques de Carvalho. — Em 11 de 
Agosto. 





Herculano Ferreira Penna. 
Auto da instalação da provincia do Amazonas. — Dito. 
José de Araujo Ribeiro. 


Oflcio do conde da Barca ao marquez de Marialva , embrixador em 
Vieana , datado do 9 do Abril de 1847. — Dito, 


Sebastião Ferreira Soares. 


Oficio de Manoel Lucas de Oliveira , intitulado ministro da guerra 
dos dissidentes da provincia do Rio Grando do Sul , dirigido ao 
conselheiro Manoel Antonio Galvão , datado di 

do Maio do 1884. — Em 25 do Agosto. 
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Sobre alguns factos notaveis que se acham relatados nã historia 
da fundação da cidade da Assumpção , capltal do Paraguay , 
e das conquistas dos Iespanhões no Tão da Prata ; obra escripia 
no começo do seculo XVII, pelo paraguayo « Muy Dias de 
Gusman,, » descendente de um dos conquistadores . . . Pag. 
Catalogo dos capltães-móres e governadores da capltania do Rio 
Grande do Norte. +... an 
Anpotações ao dito catalogo dos capltães-móres. . E 
Documentos que acompanham o catalogo dos capltães-móres. . 
Memoria relativa ás capitantas do Piauhy e Maranhão , por Francisco 
Xavier Machado. . Poa ia area dan 
Actas das sessões do Instituto desde 24 de Dezembro de 4852 
até h de Novembro de 1853. 
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